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RESUMO 

 

 

A história recente do Brasil, em especial a crise econômica e política, tem colocado em pauta o 

debate sobre a influência do jornalismo nos rumos do país e a posição assumida pelos veículos 

de comunicação. Para perscrutar essa realidade elegemos, como objeto de estudo, a revista 

piauí. Compreendemos que, enquanto produto jornalístico, ao utilizar recursos literários na 

elabora­«o das se­»es ñQuest»es da Rep¼blicaò e ñVultos da Rep¼blicaò, a piauí materializa na 

prática enunciativa sua política editorial, posicionando-se sobre os fatos narrados. Nesta 

perspectiva, portanto, objetivamos identificar as estratégias discursivas empregadas pelos 

jornalistas nas referidas seções e refletir sobre a orientação editorial da revista na atual 

conjuntura brasileira. Na análise das reportagens selecionadas, entre setembro de 2016 e 

setembro de 2018, utilizamos o arcabouço teórico de Mikhail Bakhtin, em especial os conceitos 

de ideologia, dialogismo e valoração. A metodologia usada para investigar a produção 

discursiva no periódico foi a análise de conteúdo, conforme Laurence Bardin.  

 

Palavras-chave: Jornalismo Literário. Revista Piauí. Ideologia. Dialogismo e Valoração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Recent history of Brazil, specially the economic and political crisis, has been bringing to 

discussion the influence of journalism on the directions of the country and on the position taken 

by the means of communication. To investigate this reality, we have taken as an object of study 

the magazine piauí. We understand that, as a journalism product, by using literary resources in 

the construction of the sections ñQuest»es da Rep¼blicaò (republic issues) and ñVultos da 

Rep¼blicaò (shadows of the republic), the magazine concretizes in the enunciative practice its 

editorial policy, taking position on the reported facts. Therefore, in such perspective, we aim to 

identify the discursive strategies applied by journalists in the afore mentioned sections and 

reflect on the magazineôs editorial directions in the current situation of Brazil. In the analysis 

of the selected articles, chosen from September of 2016 to September of 2018, we have applied 

the theoretical framework by Mikhail Bakhtin, especially the concepts of ideology, dialogism 

and appraisal. The methodology used to investigate the discursive production in the magazine 

was the analysis of content, according to Laurence Bardin.  

 

Keywords: Literary journalism. Piauí Magazine. Ideology. Dialogism e Appraisal. 
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INTRODUÇÃO   

 

Nos últimos anos, o Brasil tem enfrentado sucessivos momentos de instabilidade 

gerados por uma complexa conjuntura política e econômica. A crise do capital, que se tornou 

mais evidente no país a partir de 2008, repercutiu no cenário político por meio das denúncias 

de corrupção; quebra de alianças entre os partidos; perda da governabilidade pelo Partido dos 

Trabalhadores (PT); manifestações populares, ocorridas em junho de 2013 e, posteriormente, o 

impeachment da presidente Dilma Rousseff. 

Tudo isso, aliado ao acirramento do antipetismo e à prisão do ex-presidente Lula, 

intensificou o clima de incertezas no país, contribuindo para a polarização política na eleição 

2018. Com a ascensão e atuação da extrema direita, o processo de escolha do novo representante 

político do Brasil tornou-se turbulento, ameaçando a democracia nacional.  

Frente a esta realidade, observamos que, desde o impedimento de Dilma, anunciado em 

2016, a mídia teve um papel preponderante em defesa de determinados posicionamentos 

políticos e ideológicos. Isso, por sua vez, não raro, teve uma influência importante na conjuntura 

atual.  Para perscrutar essa realidade, selecionamos para análise o caso da revista piauí em 

virtude das especificidades que apresentaremos no decorrer do trabalho. 

Sob essa perspectiva, a inquietação que motiva a realização desta pesquisa é verificar se 

a revista piauí, enquanto veículo de comunicação de circulação nacional, definida enquanto 

jornalismo literário, deixou evidente na prática enunciativa seu posicionamento político e 

ideológico. Assim, nosso objetivo geral consiste em analisar as estratégias discursivas 

empregadas pelos jornalistas nas seções Vultos da República e Questões da República, entre 

setembro de 2016 e setembro de 2018, a fim de discutir a orientação editorial da revista piauí 

na atual conjuntura brasileira.  

A partir do objetivo geral, outros de cunho mais específicos se fazem necessários para 

responder a pergunta norteadora, são eles: a) examinar a atual conjuntura política e econômica 

do Brasil; b) apresentar os aspectos de linguagem e organização narrativa do jornalismo 

literário; c) discutir a relação entre linguagem, ideologia e sociedade a partir de Mikhail 

Bakhtin; d) identificar como dialogismo, valoração e ideologia se articulam na prática 

enunciativa dos jornalistas nas seções Vultos da República e Questões da República da revista 

piauí; 

A opção pela temática da pesquisa justifica-se pelo papel da mídia no atual cenário 

econômico e político que vivemos e pela necessidade premente de reflexão sobre a relação entre 
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linguagem e ideologia na sociedade contemporânea. A piauí será analisada à luz dos conceitos 

de dialogismo, valoração e ideologia de Mikhail Bakhtin. 

Para a melhor compreensão desses conceitos bakhtinianos, que são centrais para nosso 

estudo, consideramos alguns aspectos de gêneros do discurso, enunciação e palavra, também 

definidos pelo marxista. Na abordagem sobre ideologia, também lançamos mão do aporte 

teórico do filósofo húngaro István Mészáros que contribuiu substancialmente para essa 

discussão.  

Mikhail Bakhtin nasceu em 17 de novembro de 1895 em Oriol, na Rússia. Filho de um 

empregado de banco, descendente da velha nobreza, porém empobrecido e vindo de uma 

família que valorizava muito a educação, Bakhtin além de ter tido acesso à educação formal, 

foi introduzido na cultura europeia (LEITE, 2011).   

O marxismo exerceu forte influência no pensamento bakhtiniano. O filósofo da 

linguagem compartilhou com os teóricos marxistas o interesse pelo mundo, especialmente pelo 

modo como os seres humanos pensam e agem sob condições concretas e objetivas de existência. 

Ao longo da vida, Bakhtin procurou discutir suas ideias com outros estudiosos. Ficou 

conhecido como o líder intelectual de estudos científicos e filosóficos desenvolvidos pelo grupo 

multidisciplinar de intelectuais russos, o Círculo de Bakhtin. Entre os anos 1919 a 1929, esses 

pensadores, com diferentes formações e interesses, participavam regularmente de reuniões, 

cujas pautas envolviam, entre outras temáticas, considerações sociopolíticas do marxismo. Os 

membros mais conhecidos do grupo foram Mikhail M. Bakhtin, Valentin N. Volochínov e Pavel 

N. Medvedev. As obras de Bakhtin e do círculo têm, ao longo dos anos, sido empregadas como 

fundamentação teórica em estudos de diferentes áreas do conhecimento, como história, arte, 

educação, literatura, comunicação, filosofia, psicologia, biologia e antropologia, entre outras.  

Os postulados do filósofo e seu círculo motivaram grandes mudanças nos estudos 

linguísticos. Houve uma ampliação na forma como se compreendia a língua e, diferente dos 

seguidores de Saussure, Bakhtin não definia a língua como um sistema estruturado, exterior ao 

indivíduo e analisável isoladamente. A linguagem era vista sob um panorama social, interativo 

e ideológico.  Para o fil·sofo russo, ña l²ngua est§ indissoluvelmente ligada ¨s condi­»es da 

comunicação, e estas estão sempre ligadas às estruturas sociaisò (BAKHTIN, 2006, p. 15).  

Desde a segunda metade da década de 1920, com uma abordagem multidisciplinar, o 

círculo de Bakhtin buscou construir uma teoria materialista da criação linguístico-ideológica. 

Para isso, os estudiosos procuravam compreender como os discursos, sejam eles das esferas 

cotidianas ou formalizadas e sistematizadas, eram refutados e refratados pela ideologia, e como 

se constituía a relação entre ideologia e linguagem.  
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A questão central para os estudos bakhtinianos é a compreensão da dinamicidade da 

linguagem. Para isso, o filósofo propõe um método sociológico, em que o discurso é 

considerado enunciação viva, oriunda de situações concretas, de interação entre sujeitos sociais 

e historicamente localizados. Essa ideia, atrelada à concepção da linguagem na teoria dialógica 

do discurso, não raro, tem sido objeto de discussões e servido de auxílio para investigações 

científicas: 

 

Nas mais diversas práticas da atividade humana, o discurso, conforme as ideias de 

Bakhtin, em o Dicionário de Enunciação, é entendido como fenômeno multifacetado, 

originado, pois, do diálogo entre as diversas enunciações que se constituem no meio 

social e o compõem. Dessa maneira, o discurso é tomado como dialógico por natureza, 

isto é, edifica-se meio a já ditos e projeta, ao mesmo tempo, discursos outros que 

surgem como resposta a ele. [...] Nessa perspectiva, compreende-se que o discurso 

traz consigo a multiplicidade de vozes que o constituem a partir das diferentes 

experiências vividas pelos sujeitos ao longo da história. Como a realidade não é 

reflexo direto da vida, a linguagem constrói discursivamente os fatos sociais e deixa 

entrever, a partir dos signos ideológicos, as apreciações valorativas do locutor sobre 

o mundo. (DELANOY; GONÇALVES; BARBOSA, 2016, p. 128). 

 

O conceito de dialogismo, para Bakhtin, consiste na relação com o outro e é o 

fundamento da linguagem. ñA vida ® dial·gica por natureza. Viver significa participar de um 

di§logoò (BAKHTIN , 1963 (1997), p. 293). Segundo o filósofo, na linguagem todos os 

enunciados são dialógicos, já que a palavra sempre perpassa a palavra do outro, uma vez que 

ñum locutor n«o ® um ad«o b²blico, perante desejos virgens, ainda n«o designados, os quais ele 

® o primeiro a nomearò (BAKHTIN , 1997, p. 319). Em outras palavras, o indivíduo não tem 

exclusivamente em si a origem do seu dizer. 

 ñA cada palavra da enuncia­«o que estamos em processo de compreender, fazemos 

corresponder uma s®rie de palavras nossas, formando uma r®plicaò (BAKHTIN, 2006, p.135). 

Introduzir, por meio do dialogismo, o sujeito e seu contexto social nos estudos do discurso foi 

a maior herança deixada por Bakhtin. 

Compreende-se, portanto, que nos estudos bakhtinianos a linguagem só existe na relação 

social, mediada pelo diálogo. É dinâmica e está diretamente ligada às relações dialógicas e 

sociais dos sujeitos. A linguagem, nesse sentido, é considerada um fenômeno socioideológico, 

percebida como elemento de vinculação entre a realidade e o homem. As consciências 

individuais dos sujeitos interagem formando conteúdos ideológicos que vivem em constante 

interação, refutando e refratando a realidade. 

Desse modo, o sentido do enunciado é também engendrado pelas condições reais da 

enunciação levando-se em consideração as mais variadas vozes que habitam o tecido da 

linguagem. Uma vez que a interação social acontece entre três fatores: falante, ouvinte e tema 
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do discurso, com a constante intervenção da alteridade, Bakhtin (1996, p. 350) assevera, ña 

palavra é um drama com três personagens (não é um dueto, mas um trio). E representado fora 

do autor, e não se pode introjetá-loò. Como afirma o filósofo russo: 

 

Vivo no universo das palavras do outro. E toda a minha vida consiste em conduzir-

me nesse universo, em reagir às palavras do outro (as reações podem variar 

infinitamente), a começar pela minha assimilação delas (durante o andamento do 

processo do domínio original da fala), para terminar pela assimilação das riquezas da 

cultura humana (verbal ou outra). A palavra do outro impõe ao homem a tarefa de 

compreender esta palavra (tarefa esta que não existe quando se trata da palavra 

própria, ou então existe numa acepção muito diferente). (BAKHTIN, 1997, 383).  

 

Sendo a linguagem necessariamente interação verbal, pode-se afirmar que ela é uma 

prática social que constitui o sujeito, essencialmente fruto das relações do eu com o outro. 

Nessas relações, a palavra exerce um papel fundamental, pois ñpor meio da palavra, defino-me 

em relação ao outro, isto é, em última análise, em relação à coletividadeò. A palavra é uma 

espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, 

na outra apoia-se sobre o meu interlocutor (BAKHTIN, 2006, p. 115). 

A perspectiva apresentada nos estudos de Bakhtin revela que o sentido de uma palavra 

é construído a partir de um contexto, uma situação histórica. Só assim será possível entender o 

enunciado, o querer dizer, a significação da palavra:  

 

A língua não é reflexo das hesitações subjetivo-psicológicas, mas das relações sociais 

estáveis dos falantes. Conforme a língua, conforme a época ou os grupos sociais, 

conforme o contexto apresente tal ou qual objetivo específico, vê-se dominar ora uma 

forma ora outra, ora uma variante ora outra. (BAKHTIN, 2006, p. 150).  

 

Neste sentido, como afirma Costa (2017, p. 35), 

 

[...] toda produção intelectual, a exemplo de qualquer discurso, é uma construção 

historicamente situada e, por isso, apreensível como um trabalho elaborado em 

interação dialógica e responsiva com as condições histórico-sociais do momento em 

que ele é realizado.   

 

De acordo com Bakhtin, uma mesma enunciação em situações históricas distintas, 

permitirá sentidos diversificados. O verdadeiro significado de um enunciado só poderá ser 

compreendido concretamente se o momento da fala, a entonação, o contexto e os participantes 

da interação verbal forem considerados na captação dos sentidos. Isso porque: 

 

Todas as palavras evocam uma profissão, um gênero, uma tendência, um partido, uma 

obra determinada, uma pessoa definida, uma geração, uma idade, um dia, uma hora. 
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Cada palavra evoca um contexto ou contextos, nos quais ela viveu sua vida 

socialmente tensa; todas as palavras e formas são povoados de intenções. [...] A 

linguagem não é um meio neutro que se torne fácil e livremente a propriedade 

intencional do falante, ela está povoada ou superpovoada de intenções de outrem. 

(BAKHTIN, 2002, p. 100). 

 

Compreendemos, então, que ao pronunciar um discurso partimos de uma finalidade, que 

pode ser informar, questionar, refutar etc. A identificação das intenções, bem como a situação 

de comunicação determinará como será organizado o discurso. Em outras palavras, a 

enunciação está indissoluvelmente ligada às condições da comunicação que, por sua vez, estão 

sempre ligadas às estruturas sociais. O objetivo de Bakhtin é integrar o ato de enunciação em 

um amplo contexto situado no tempo e no espaço. Como resultado, as relações intrínsecas entre 

o linguístico e o social poderão ser reveladas.  

Bakhtin desenvolveu a compreensão da linguagem como fenômeno socioideológico. 

Para ele, a interação verbal exprime e realimenta a ideologia, sendo os atos, gestos e palavras, 

expressões dos sistemas ideológicos. Como esclarece o filósofo: 

 

Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural ou social) como todo corpo 

físico, instrumento de produção ou produto de consumo; mas ao contrário destes, ele 

também reflete e refrata uma outra realidade, que lhe é exterior. Tudo que é ideológico 

possui um significado e remete a algo fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que 

é ideológico é um signo. (...) A palavra é o fenômeno ideológico por excelência. (...) 

A palavra é o modo mais puro e sensível de relação social. (BAKHTIN, 2006 p.17-

18). 

 

Segundo a teoria bakhtiniana, além de uma prática social partilhada, a linguagem é 

também uma entidade concreta e viva de signos ideológicos. Sendo sempre acompanhada de 

uma atitude responsiva: 

 

A compreensão de uma fala viva, de um enunciado vivo é sempre acompanhada de 

uma atitude responsiva ativa (conquanto o grau dessa atividade seja muito variável); 

toda compreensão é prenhe de resposta e, de uma forma ou de outra, forçosamente a 

produz: o ouvinte torna-se locutor. (BAKHTIN, 1997, p. 290). 

 

Sendo o enunciado e a palavra parte do processo comunicativo dialógico, podemos 

entendê-los como instrumentos privilegiados de manifestação da ideologia, como afirma, 

Bakhtin: 

 

As palavras são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos e servem de trama 

a todas as relações sociais em todos os domínios. É, portanto claro que a palavra será 

sempre o indicador mais sensível de todas as transformações sociais, [...]. 

(BAKHTIN, 2006, p. 40).  
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Segundo os estudos de linguagem e ideologia de Bakhtin e seu círculo, os sujeitos são 

vistos como integrantes de determinada cultura e sociedade previamente organizadas e, como 

sujeitos pensantes, possuem posicionamento ideológico. E é por meio das esferas ideológicas 

constituídas como ciência, política, arte, religião, mídia etc. que os discursos são produzidos e 

colocados em circulação. Essas esferas ideológicas constituídas servem também como terrenos 

para a manifestação dos embates da sociedade. Neste sentido, Costa (2017, p. 165-166), 

argumenta:  

 

A ideologia da sociedade se constitui por significados e sentidos materializados em 

objetivos-signo e em enunciados concretos produzidos nas diferentes esferas 

ideológicas e na comunicação da vida cotidiana. Nesses significados e sentidos se 

refletem e se refratam (sob a ação de diversas mediações, entre as quais as dos gêneros 

discursivos) as determinações emanadas das estruturas econômicas e políticas e as 

relações travadas pelas forças em contradição e luta no fluxo de interação dialógica e 

responsiva da sociedade.   

 

Assim sendo, os suportes de difusão midiáticos, sobretudo os que veiculam conteúdos 

jornalísticos, têm sido um dos principais meios onde ocorrem os embates ideológicos. O 

jornalismo tem como principal elemento de trabalho a palavra, que, na visão bakhtiniana, 

caracteriza-se como material privilegiado da comunicação humana na vida cotidiana, já que é 

na/pela palavra que a comunicação humana se efetiva no dia a dia. Esse jornalismo, em razão 

de sua essência deveria ser um espaço destinado à reflexão, tem, não raro, sido um produto 

concebido como mercadoria e produzido principalmente com vistas ao lucro e à manutenção 

do poder da classe dominante. 

Conforme Lage (2004), a concepção de jornalismo daquelas pessoas que detêm algum 

poder ou se estabelecem em áreas de influência social, normalmente é publicística. Por isso, 

políticos, economistas e dirigentes sociais buscam impor aos veículos jornalísticos o palavrório 

empolado de seus discursos. Nesse sentido, o jornalismo torna-se instrumento de manifestação 

e luta política ideológica.  

As mais diferentes plataformas midiáticas (rádio, TV, internet, jornal impresso), 

independentemente de seu segmento, buscam, por meio de estratégias discursivas, captar 

credibilidade, conquistar legitimação e, consequentemente, manter o público consumidor de 

seu conteúdo a partir do modo como enunciam as notícias.  

O jornalismo tem a possibilidade de produzir conhecimento sobre a vida cotidiana, e 

fomentar o debate sobre assuntos considerados relevantes, colaborando para a produção de 

sentido sobre os mais diversos fatos sociais por meio da linguagem. Nessa acepção, o 

jornalismo é o espaço do conflito ideológico, subordinado aos interesses econômicos, sociais, 
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políticos e editoriais dos veículos de comunicação que o publicam, como afirma Bakhtin (2006, 

p. 95): 

  

Na realidade não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou 

mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, 

etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou 

vivencial.  

 

De acordo com Bakhtin (2006, p. 113), ña situa­«o social mais imediata e o meio social 

mais amplo determinam completamente e, por assim dizer, a partir do seu próprio interior, a 

estrutura da enuncia­«oò. Tal premissa justifica os diversos modos de organização dos discursos 

escolhidos para estabelecer comunicação com determinado público.  

Os discursos jornalísticos, por meio de seus enunciados, são produtores de sentido, neles 

são reveladas ideologias e relações de poder existentes na sociedade. Esses discursos podem 

produzir efeitos que oferecem determinadas visões de mundo, capazes de legitimar os processos 

de dominação social. Sobre isso, assevera Bakhtin (1997, p. 316): 

 

O enunciado está repleto dos ecos e lembranças de outros enunciados, aos quais está 

vinculado no interior de uma esfera comum da comunicação verbal. O enunciado deve 

ser considerado acima de tudo como resposta a enunciados anteriores dentro de uma 

dada esfera: refuta-os, confirma-os, completa-os, baseia-se neles, supõe-nos 

conhecidos e, de um modo ou de outro, conta com eles [...] Os enunciados não são 

indiferentes uns aos outros, nem autosuficientes; são mutuamente conscientes e 

refletem um ao outro... Cada enunciado é pleno de ecos e reverberações de outros 

enunciados, com os quais se relaciona pela comunhão da esfera da comunicação 

verbal.  

 

A concepção social da linguagem, a partir de Mikhail Bakhtin, torna claro que a luta de 

classes perpassa a linguagem e acontece em torno do significado das palavras e signos utilizados 

na comunicação do homem. A classe dominante busca impor sua ideologia como universal. 

Esse reconhecimento de que o discurso não é neutro é imprescindível para compreender a 

mensagem veiculada e as intenções das mensagens no confronto de interesses sociais, realizado 

por intermédio da linguagem.  

Não podemos entender a linguagem apenas a partir dos fatores linguísticos, mas afirmar 

que ela está diretamente ligada aos processos sociais da vida humana, sejam eles políticos, 

econômicos, sociológicos, psicológicos, etc. Nas palavras de Guimarães e Souza (2017, p.7), 

 

A palavra neutra, em tese, em si mesma é desprovida de sentido, valores e significado. 

Mas, sua utilização a partir de determinada finalidade, entonação emoção e referência, 

isto é, quando inserida em um enunciado concreto ou ato ilocucionário, se materializa 

um conceito negativo ou positivo. 
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Corroborando com a discussão sobre ideologia, o filósofo húngaro István Mészáros 

(2004), em O poder da ideologia, afirma que o Estado Capitalista está longe de ser neutro. 

Apesar disso, há uma tentativa de manter uma aparência de neutralidade ideológica. Essa 

tentativa, ainda em nossos dias, tem sido utilizada por diversas esferas da sociedade.  

 

[...] todas as aparências de neutralidade ideológica só podem agravar nossos 

problemas quando a necessidade da ideologia é inevitável, como acontece hoje e 

deverá continuar no futuro previsível. Na verdade, inevitável enquanto continuar 

sendo necess§rio ñvencer os conflitosò que continuam a surgir dos interesses 

inconciliáveis das forças hegemônicas alternativas que se enfrentam na nossa atual 

ordem social de dominação e subordinação estrutural (MÉSZÁROS, 2004, p. 13). 

 

Para M®sz§ros (2004), a verdade ® que em nossas sociedades tudo est§ ñimpregnado de 

ideologiaò, quer a percebamos, quer n«o. Nesse sentido, entendemos que a ideologia é parte do 

metabolismo social na ordem do capital, reforçada, entre outros elementos, pela linguagem. 

Como explica o autor: 

 

[...] a ideologia dominante tem uma grande vantagem na determinação do que pode 

ser considerado um critério legítimo de avaliação do conflito, que controla 

efetivamente as instituições culturais e políticas da sociedade. Pode usar e abusar 

abertamente da linguagem, pois o risco de ser publicamente desmascarada é pequeno, 

tanto por causa da relação de forças existente quanto ao sistema de dois pesos e duas 

medidas aplicado às questões debatidas pelos defensores da ordem estabelecida 

(MÉSZÁROS, 2004, p. 59). 

 

Fica posto que a ideologia dominante expressa nas principais instituições sociais, 

culturais e políticas da ordem estabelecida, desfruta de uma importante posição privilegiada em 

rela­«o a todas as variedades de ñcontraconsci°nciaò. Mészáros (2004, p. 65) pontua que:  

 

Os interesses sociais que se desenvolvem ao longo da história e se entrelaçam 

conflituosamente manifestam-se, no plano da consciência social, na grande 

diversidade de discursos ideológicos relativamente autônomos (mas de modo algum 

independentes), que exercem forte influência sobre os processos materiais mais 

tangíveis do metabolismo social. 

 

O autor revela que a dominação do discurso ideológico é tão forte que na maioria das 

vezes nem nos damos conta que estamos tomando-o como verdade: 

 

Nas sociedades capitalistas liberal-conservadoras do Ocidente, o discurso ideológico 

domina a tal ponto a determinação de todos os valores que muito frequentemente não 

temos a mais leve suspeita de que fomos levados a aceitar, sem questionar, um 

determinado conjunto de valores ao qual se poderia opor uma posição alternativa bem 

fundamentada, juntamente com seus comprometimentos mais ou menos implícitos. O 

próprio ato de penetrar na estrutura do discurso ideológico dominante inevitavelmente 
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apresenta as seguintes determina­»es ñracionaisò preestabelecidas: a) quanto (ou qu«o 

pouco) nos é permitido questionar; b) de que ponto de vista; e c) com que finalidade. 

(MÉSZÁROS, 2004, p. 58). 

 

Nesse sentido, precisamos lembrar que é enorme o poder da ideologia e esse não pode 

ser deixado de lado. ñEle afeta tanto os que negam sua existência quanto os que reconhecem 

abertamente os interesses e os valores intr²nsecos ¨s v§rias ideologiasò (MÉSZÁROS, 2004, p. 

64). Com base nessa assertiva, percebemos a importância de contínuos estudos que versam 

sobre ideologia. 

Além do termo ideologia ser compreendido de diferentes formas1, já existiram tentativas 

de negação da existência da ideologia, fazendo referência ao termo como superstição religiosa 

ou mera ilusão. Sobre isso, Mészáros afirma categoricamente:  

 

Na verdade, a ideologia não é ilusão nem superstição religiosa de indivíduos mal-

orientados, mas uma forma específica de consciência social, materialmente ancorada 

e sustentada. Como tal, não pode ser superada nas sociedades de classe. Sua 

persistência se deve ao fato de ela ser constituída objetivamente (e constantemente 

reconstituída) como consciência prática inevitável das sociedades de classe, 

relacionada com a articulação de conjuntos de valores e estratégias rivais que tentam 

controlar o metabolismo social em todos os seus principais aspectos. Os interesses 

sociais que se desenvolvem ao longo da história e se entrelaçam conflituosamente 

manifestam-se, no plano da consciência social, na grande diversidade de discursos 

ideológicos relativamente autônomos (mas, é claro, de modo algum independentes), 

que exercem forte influência sobre os processos materiais mais tangíveis do 

metabolismo social. (MÉSZÁROS, 2004, p. 65). 

 

O excerto acima revela a luta de classe vivida diariamente em nossa sociedade. 

Conforme o filósofo húngaro, a estrutura social corresponde ao conflito mais fundamental na 

arena social, uma vez que promove o quadro regulador das práticas produtivas e distributivas 

de qualquer sociedade.  

No contexto desse conflito, de acordo com Mészáros (2004), por controlar as 

instituições culturais e políticas da sociedade, a ideologia dominante possui uma grande 

vantagem, haja vista que é ela quem determina o que pode ou não ser considerado como critério 

fidedigno da avaliação desse conflito. Além disso, há ainda a relação de forças e o sistema de 

dois pesos e duas medidas que é aplicado pelos defensores da ordem estabelecida. Com isso, a 

classe dominante pode, sem risco de ser desmascarada, abusar abertamente da linguagem: 

 

O sistema de dois pesos e duas medidas, movido pela ideologia e viciosamente 

tendencioso, é evidente em toda parte: mesmo entre aqueles que se orgulham em dizer 

que representam a ñqualidade de vidaò. Dificilmente poderia ser de outro modo. A 

 
1 Não é nossa proposta discuti-las aqui. Entretanto, consideramos relevante mencionar que existem diversas 

correntes teóricas com diferentes compreensões da ideologia.  
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ordem dominante precisa aplicar para si mesma critérios radicalmente diferentes dos 

aplicados àqueles que devem ser mantidos em sua posição subordinada. Assim, os 

defensores intelectuais do status quo e guardi«es ñneutrosò de sua ortodoxia 

ideológica podem falsear suas autoconfiantes declarações de fé em suas próprias 

ideias, combinados com ataques violentos a seus adversários, como um 

ñconhecimento cient²ficoò indiscut²vel, sem se preocupar em apresentar, em favor de 

suas declarações, nenhuma comprovação extraída das teorias rejeitadas. 

(MÉSZÁROS, 2004, p. 59-60). 

 

Essa realidade, exige da classe dominada uma dura resistência. Apesar disso, Mészáros 

(2004) revela que ao longo das décadas, parte dos intelectuais ficaram amedrontados para 

admitir a essência de classe em suas teorias e posturas ideológicas. Ao perceberem a dramática 

mudança no mapa social do mundo, ocorrida entre o início da Revolução Russa e a vitória da 

revolução chinesa, abrangendo os anos 1917 a 1949, esses intelectuais optaram em buscar a 

segurança reconciliatória e, para isso, negaram não somente a existência do imperialismo, 

exploração, capitalismo, etc, mas também a existência das classes e dos conflitos intrínsecos 

aos interesses antagônicos.  

Ainda em Mészáros (2004, p. 66) fala-se das implicações dos discursos ideológicos que 

ñindependentemente de sua vincula­«o sociopol²tica a posi­»es progressistas ou 

conservadorasò, repercutem nos mais diferentes setores: na arte, literatura, filosofia, teoria 

social, entre outros. Nesse sentido, o marxista descreve a diferenciação de três posições 

ideológicas: na primeira posição, há um apoio a ordem estabelecida a partir de uma atitude 

acrítica, em que o indivíduo adota e exalta a forma vigente do sistema dominante. Mesmo que 

este seja problemático e repleto de contradições é aceito como o horizonte absoluto da própria 

vida social. 

Na segunda posição, os indivíduos revelam as irracionalidades da forma específica de 

uma sociedade retrógrada de classes que ela rejeita com base em um novo ponto de vista. No 

entanto, a crítica que é feita é viciada pelas contradições de sua própria posição social. Já a 

terceira, diferentemente das anteriores, faz uma intervenção consciente, questionando a 

viabilidade histórica da sociedade de classe, e propõe a superação de todas as formas de 

antagonismo de classe. De acordo com Mészáros (2004, p. 68) 

 

[...] apenas o terceiro tipo de ideologia pode tentar superar as restrições associadas 

com a produção do conhecimento prático dentro do horizonte da consciência social 

dividida, sob as condições da sociedade dividida em classes. 

 

À luz das abordagens teóricas fornecidas por Bakhtin e Mészáros, percebemos que a 

mídia pode ser considerada um importante aparelho ideológico. Os discursos, por ela proferidos 

e veiculados (através de todas as plataformas desse setor), influenciam a forma como a 
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sociedade vê e percebe a realidade. Eles podem ser usados de duas formas: como mecanismo 

ideológico de dominação, reforçando as ideias dominantes, ou como instância de negociação e 

resistência. Apesar do mito da neutralidade no jornalismo já ter sido refutado, inclusive por 

estudos científicos2, alguns veículos insistem em se declarar imparciais. Nossa pesquisa parte 

da premissa de que o jornalismo, enquanto produto de uma empresa que vende uma mercadoria 

chamada notícia, não possui neutralidade ideológica.  

Os conceitos abordados pela corrente bakhtiniana são tratados na inter-relação, ou seja, 

poucas vezes encontraremos definições isoladas e acabadas em si mesmo. Ao versar sobre 

gêneros do discurso, Bakhtin parte da ideia de que por mais variadas que sejam as esferas da 

atividade humana, elas estão sempre relacionadas ao uso da língua (BAKHTIN , 1997). Apesar 

das formas como acontecem essa utilização da língua serem diversificadas, sempre são 

compostas por enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que partem dos componentes 

das esferas humanas. Em outras palavras, o enunciado é visto como a unidade real da 

comunicação discursiva, podendo refletir situações específicas da vida social a partir de um 

determinado gênero discursivo.  

Considerando a importância dos enunciados, o filósofo da linguagem defende que 

aprender a falar quer dizer aprender a construir enunciados, já que é por meio deles que falamos. 

Os gêneros do discurso, por sua vez atuam dando suporte aos enunciados, uma vez que 

organizam a fala humana, assim como as formas gramaticais sintáticas sistematizam. Eles são 

instrumentos onde os enunciados, em sua diversidade e diferentes aspectos da atividade 

comunicacional, se materializam e solidificam.  

Os gêneros do discurso correspondem às condições específicas e as finalidades do uso 

da linguagem em cada campo da atividade humana. Os enunciados refletem essas condições e 

finalidades não apenas pelo conteúdo temático como também pelo estilo da linguagem, os 

recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua. Em outras palavras, pela forma 

composicional dos enunciados (BAKHTIN , 1997).  

Observando a natureza dialógica da linguagem e do ato comunicativo, os gêneros 

discursivos são heterogêneos, compostos pelos diferentes integrantes das atividades sociais, 

com as mais diversas finalidades. Assim sendo, Bakhtin propõe uma divisão entre gêneros 

 
2 MELO, S. H. D. O discurso de neutralidade na imprensa. Linguagem em (Dis)curso - LemD, Tubarão, v. 5, n.1, 

p. 29-40, jul./dez. 2004;  

MEDINA, C. Notícia, um produto à venda: jornalismo na sociedade urbana e industrial. 2. ed. São Paulo: 

Summus, 1988;  

LAGE, N. Estrutura da notícia. São Paulo: Ática, 1999. 
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primários, considerados simples e do cotidiano, que abrangem situações comunicativas 

espontâneas, informais e mais relacionados aos discursos orais. São exemplos de gêneros 

primários: cartas, bilhetes, conversa entre família e diálogo cotidiano.   

Já os gêneros secundários são normalmente mediados pela escrita e estão ligados a 

situações comunicativas mais complexas. Apesar da divisão, a essência dos gêneros é a mesma, 

afinal ambos são compostos por enunciados verbais. A distinção consiste no nível de 

complexidade em que cada um se apresenta: 

 
Em cada época do seu desenvolvimento, a língua escrita é marcada pelos gêneros do 

discurso e não só pelos gêneros secundários (literários, científicos, ideológicos), mas 

também pelos gêneros primários (os tipos do diálogo oral: linguagem das reuniões 

sociais, dos círculos, linguagem familiar, cotidiana, linguagem sociopolítica, 

filosófica, etc.). A ampliação da língua escrita que incorpora diversas camadas da 

língua popular acarreta em todos os gêneros (literários, científicos, ideológicos, 

familiares, etc.) a aplicação de um novo procedimento na organização e na conclusão 

do todo verbal e uma modificação do lugar que será reservado ao ouvinte ou ao 

parceiro, etc. o que leva uma maior ou menor reestruturação e renovação dos gêneros 

do discurso. (BAKHTIN, 1997, p. 285). 

 

No ato comunicativo, os gêneros do discurso são tão indispensáveis quanto as formas 

da língua para o entendimento entre os locutores. Quando escolhemos uma palavra em nosso 

enunciado, a selecionamos de acordo as características de um determinado gênero, ou seja, pelo 

seu tema, composição e estilo. Contudo, nem sempre é possível ao enunciador/locutor 

representar sua individualidade estilística, pois alguns gêneros exigem uma linguagem 

padronizada, como, por exemplo, artigos científicos, documentos oficiais, textos jornalísticos, 

literários, etc. As intenções por trás do ato discursivo também são determinantes para a escolha 

das palavras empregadas no ato comunicativo.  

Ao se classificar os enunciados em um gênero do discurso, faz-se necessário considerar 

alguns aspectos definidos por Bakhtin, a saber: conteúdo temático (assunto), plano 

composicional (estrutura formal) e estilo (leva em conta a forma individual de escrever; 

vocabulário, composição frasal e gramatical). Estes aspectos estão completamente relacionados 

entre si e são determinados em função das especificidades de cada esfera de comunicação, 

principalmente devido a sua construção composicional: 

 

O gênero do discurso não é uma forma da língua, mas uma forma do enunciado que, 

como tal, recebe do gênero uma expressividade determinada, típica, própria do gênero 

dado. No gênero, a palavra comporta certa expressão típica. Os gêneros correspondem 

a circunstâncias e temas típicos da comunicação verbal e, por conseguinte, a certos 

pontos de contato típicos entre as significações da palavra e a realidade concreta. 

(BAKHTIN, 1997, p. 312). 
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Bakhtin (1997, p. 285) acrescenta que, ños enunciados e o tipo a que pertencem, ou seja, 

os gêneros do discurso, são as correias de transmissão que levam da história da sociedade à 

hist·ria da l²nguaò. Como o discurso ® visto pela corrente bakhtiniana como social, sempre 

ligado a um contexto, tempo e espaço, podemos dizer que o gênero do discurso é uma espécie 

de estratégia para unir dois ou mais sujeitos do ato comunicativo, por meio de estilos 

previamente determinados por cada gênero discursivo. Em outras palavras, os gêneros do 

discurso dizem respeito às formas de interação e situações típicas da comunicação de uma 

determinada esfera social. ñQuando construímos nosso discurso, sempre conservamos na mente 

o todo do nosso enunciado, tanto em forma de um esquema correspondente a um gênero 

definido como em forma de uma intenção discursiva individualò (Bakhtin, 1997, p. 310). 

Os gêneros do discurso estão constantemente vinculados numa relação dialógica com a 

vida social. Logo, as composições e transformações dos gêneros também estão relacionados as 

mudanças ocorridas socialmente. Assim, destacamos que esta pesquisa parte da compreensão 

da linguagem enquanto fenômeno social, diretamente ligada às práticas discursivas 

desenvolvidas pelo homem tanto pela linguagem e enunciação oral, como escrita, que engloba 

a produção, distribuição e consumo de conteúdo. Analisamos seções de uma revista cujo gênero 

do discurso é o jornalismo, a partir de uma modalidade com características literárias.  

Nos pressupostos bakhtinianos, a valoração, a exemplo de praticamente todas as noções 

abordadas, está ligada à ideologia. Antes de aprofundar a ideia de valoração, cabe retomar o 

conceito de ideologia para o Círculo de Bakhtin, por Volochinov em ¿Que és el lenguaje? 

 

Por ideologia entendemos a totalidade das reflexões e interpretações da realidade 

social e natural que acontecem no cérebro do homem, materializados por meio de 

palavras, desenhos, diagramas ou outras formas sígnicas. (VOLOCHINOV 

1993[1929] apud PEREIRA; RODRIGUES, 2014, p. 179).  

 

A partir da citação, fica evidente que para Bakhtin e seu círculo não há neutralidade nos 

discursos. É através das reflexões e interpretações dos fatos sociais, feitas por meio da 

linguagem que o homem expressa suas apreciações valorativas. Por meio da organização 

estilística, escolha das palavras e até mesmo dos temas abordados o locutor deixa evidente seu 

juízo de valor sobre determinado tema.  

Em algumas situações, locutores e/ou instituições buscam defender uma possível 

neutralidade. Para Bakhtin, em Marxismo e Filosofia da Linguagem, não existe discurso neutro, 

pois todos os signos são ideologicamente marcados e carregados de apreciações valorativas. 



24 

 

Outra contribuição sobre a valoração é dada por Delanoy, Gonçalves e Barbosa (2016, p. 134), 

ao afirmarem que,  

 

[...] a própria organização, a forma composicional, que dá sentido à forma 

arquitetônica, constrói, junto com a estilística, toda a valoração que perpassa esses 

discursos. Além disso, o fato de considerar o outro no momento da enunciação, isto 

é, por ter um público-alvo, o discurso toma forma de acordo com a orientação social 

desse auditório.  

 

Os autores ainda acrescentam que os sentidos do discurso são construídos com base nos 

julgamentos de valor identificáveis. Neste processo, é imprescindível que o leitor esteja 

preparado para identificar o quanto os discursos são ideologicamente carregados e atentar para 

as vozes sociais envolvidas: 

 

[...] Antes mesmo de ler o texto, o leitor tem (ou pode ter caso esteja preparado para 

assim compreender a construção desse discurso em específico) o tom da matéria que 

será lida; ele consegue depreender o diálogo entre os fatos, as vozes sociais presentes 

em determinado discurso. (DELANOY; GONÇALVES; BARBOSA, 2016, p. 134). 

 

Em qualquer situação de comunicação a valoração está presente. Tanto no ato de tomar 

a palavra (enunciador) como no momento em que o sujeito (receptor) está ouvindo/lendo um 

enunciado. O ouvinte, leitor ou telespectador terá uma atitude valorativa responsiva perante o 

que lhe foi exposto. Essa atitude pode ser feita, inclusive, por meio da ressignificação do 

conteúdo:  

 

Para Bakhtin, em cada época, em cada percurso da história, os enunciados são 

construídos a partir de determinados valores, que se entrecruzam e se enriquecem com 

outros sentidos, à medida que o curso da história absorve outras projeções. Em cada 

época, em cada campo de atividade e em cada círculo social, os enunciados são 

construídos e reconstruídos, à medida que valores são ressignificados. Essa 

ressignificação não apenas opera no curso da projeção sócio-histórico-cultural, mas, 

essencialmente, na interação contínua com os enunciados do outro (PEREIRA; 

RODRIGUES, 2014, p. 191). 

 

Como o tom valorativo dos enunciados está diretamente ligado à ideologia, podemos 

compreender que ele também demarca o período histórico da enunciação, o grupo social, as 

características dos grupos sociais inseridos no discurso (tanto o que fala, quanto a quem é 

dirigido), a finalidade ou as intenções da explanação, bem como a circunstância em que foi feita 

a enunciação. Assim, podemos dizer que a valoração, com base na perspectiva bakhtiniana, é 

compreendida não apenas levando-se em consideração a situação imediata do discurso, mas 

pelas características sócio-histórico-culturais que o constituem. 
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A valoração pode ser percebida por meio da seleção dos recursos linguísticos (estilo), 

na organização composicional (composição) do enunciado e na escolha do gênero do discurso. 

A entonação também é um forte aliado que expressa o tom valorativo do enunciado. Mesmo na 

forma escrita, é possível perceber a entonação que o locutor expressa. Em jornais e revistas, por 

exemplo, podemos ratificar a entonação utilizada, tanto pelos recursos lexicais, morfológicos e 

sintáticos como através do auxílio das imagens inseridas no texto.  

Todo enunciado possui uma atitude valorativa em relação ao objeto do discurso, ao 

destinatário, aos enunciados alheios, entre outros. Essa valoração poderá ser expressa de 

diversas formas e com diferentes intensidades. O que não podemos dizer é que existem 

enunciados sem um tom valorativo.  

A partir do arcabouço teórico aqui exposto, a hipótese que norteia o desenvolvimento 

do nosso trabalho é a ideia de que a revista piauí expressa os interesses de uma fração da 

burguesia brasileira e assume posição no cenário político atual. Apesar de usar vários recursos 

no sentido de parecer neutra, o dialogismo e a valoração empregada pelos jornalistas nas 

matérias analisadas enunciam a ideologia dominante. 

Nosso procedimento metodológico foi a Análise de Conteúdo, conforme Laurence 

Bardin (2011). Estabelecemos quatro categorias de análise - político; esquerda e direita; crise, 

governos - que nos auxiliaram no estudo das seis reportagens selecionadas da revista piauí, 

sobre as quais trataremos no capítulo de análise.  

Esta dissertação está organizada em três capítulos, além da introdução e considerações 

finais. Na introdução, apresentamos o tema, elencamos os objetivos geral e específicos, 

justificativas que motivaram a pesquisa, nossa questão problema, as bases teóricas que 

fundamentam o trabalho, bem como os aspectos metodológicos, que melhor serão discutidos 

no terceiro capítulo. 

No primeiro capítulo, abordamos a crise estrutural do capital, amparada nos 

pressupostos teóricos de István Mészáros (2011), além de tratar a respeito das repercussões 

dessa crise na atual conjuntura política brasileira.  

No segundo capítulo, com o propósito de compreendermos as particularidades do 

jornalismo literário, apresentamos as características dessa modalidade jornalística e ainda 

discutimos a crise no jornalismo e o jornalismo literário na atualidade. Para o desfecho desse 

capítulo, apresentamos a revista piauí e o contexto político do ano em que a mesma foi criada.  

Por fim, no terceiro capítulo, descrevemos os procedimentos metodológicos da análise 

de conteúdo, utilizados para a execução da análise das seis reportagens previamente 
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selecionadas. Discorremos sobre a constituição do corpus e apresentamos o resultado da 

exploração dos dados coletados.  

Nas considerações finais, fizemos algumas ponderações a respeito do trabalho, 

apresentando as conclusões que a análise das reportagens selecionadas, em consonância com o 

arcabouço teórico, nos permitiu tecer. Por fim, elencamos as referências utilizadas ao longo 

deste estudo, que contribuíram para fundamentá-lo.  
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1 A CRISE DO CAPITAL E SUA INFLUÊNCIA NA CONJUNTURA BRASILEIRA  

 

Na atual conjuntura brasileira, o termo crise aparece reiteradas vezes no discurso do 

governo federal, dos políticos e dos meios de comunicação para justificar a situação econômica 

do país. Considerando a variedade de sentidos que a ele pode ser empregado e para melhor 

compreender as estratégias discursivas utilizadas pelos jornalistas da revista Piauí, nas matérias 

selecionadas para análise neste trabalho, propomos discutir de forma breve, à luz dos 

pressupostos teóricos do marxista e filósofo húngaro István Mészáros, a crise do capital e seus 

efeitos no Brasil. 

No livro A Crise Estrutural do Capital, obra que reúne sete ensaios escritos ao longo 

dos anos 1970 e 1980, Mészáros (2011, p. 16) afirma que o Capital vive uma crise gravíssima, 

com repercussão em todo o mundo e cuja solução reside em adotar abrangentes remédios 

estruturais envolvendo ñuma pol²tica radical e extraparlamentar, reorientando radicalmente a 

estrutura econ¹micaò a fim de acabar com o sistema destrutivo de dom²nio social do capital.  

Apesar da crise ser considerada e por vezes chamada de ñatualò, originada em 

2007/2008 com a explosão da bolha habitacional dos Estados Unidos, de acordo com Ricardo 

Antunes, na introdu­«o do livro supracitado, ñencontramo-nos, desde fins dos anos 1960 e 

início dos anos 1970, mergulhados no que István Mészáros denomina como depressed 

contiunuum que exibe as caracter²sticas de uma crise estruturalò (M£SZĆROS, 2011, p. 12).  

Essa constatação foi possível porque, em seus estudos, Mészáros além de ver que a crise 

se mostrava longa, duradoura, sistêmica e estrutural, ao contrário das crises cíclicas, que depois 

de superadas faziam o sistema voltar a funcionar, ele também verificou que: 

 

 No interior dos pa²ses capitalistas centrais, os mecanismos de ñadministra­«o das 

crisesò seriam cada vez mais recorrentes e tamb®m cada vez mais insuficientes, uma 

vez que a disjunção radical entre produção para as necessidades sociais e 

autorreprodução do capital se tornava a tônica do capitalismo contemporâneo gerando 

consequências devastadoras para a humanidade (MÉSZÁROS, 2011, p. 12).  

 

Mészáros ao longo de sua obra faz uma dura crítica às engrenagens que caracterizam o 

sistema sociometabólico do Capital. Neste sentido, na introdução de A crise estrutural do 

capital, lemos:  

 

O sistema do capital, por não ter limites para sua expansão, acaba por converter-se 

numa processualidade incontrolável e profundamente destrutiva. Conformados pelo 

que se denomina, na linguagem de Marx, como mediações de segunda ordem - quando 

tudo passa a ser controlado pela lógica da valorização do capital, sem que se leve em 

conta os imperativos humanos-societais vitais, a produção e o consumo supérfluos 
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acabam gerando a corrosão do trabalho, com a sua consequente precarização e o 

desemprego estrutural, além de impulsionar uma destruição da natureza em escala 

global jamais vista anteriormente (MÉSZÁROS, 2011, p. 11).  

 

Esse sistema sociometabólico do capital, conforme a discussão feita pelo filósofo 

húngaro, intensifica a separação entre a produção voltada para o real atendimento das 

necessidades humanas e aquela dominante, cujo objetivo é a autorreprodução do capital para 

alimentar interesses da classe dominante. Como resultado, o presente e o futuro da humanidade 

estão em risco, por meio principalmente da precarização do trabalho, da destruição da natureza 

e consequente miséria humana (MÉSZÁROS, 2011). 

De acordo com o site Carta Maior3, durante uma conferência realizada na Universidade 

Federal da Bahia (UFBA), em 2011, Mészáros citou alguns aspectos que definem a crise como 

estrutural: o caráter universal, visto não ser reservada a um setor da produção, tampouco ser 

apenas financeira; o escopo verdadeiramente global, uma vez que a crise não é vivida em um 

número limitado de países e também não tem distinção entre países desenvolvidos e 

subdesenvolvidos; a escala de tempo extensa e contínua e o desdobramento gradual. 

O marxista húngaro caracteriza a crise como ñpermanenteò, pois para ele n«o se trata de 

mais uma crise cíclica do capital, não envolve apenas algumas partes do complexo social, mas 

altera totalmente o sistema e o modo de desdobramento gradual: 

 

A crise estrutural [...] está destinada a piorar consideravelmente. Vai se tornar à certa 

altura muito mais profunda, no sentido de invadir não apenas o mundo das finanças 

globais [...], mas também todos os domínios da nossa vida social, econômica e 

cultural. (MÉSZÁROS, 2011, p.17). 

 

Ele aponta que as manifestações da crise ocorrem em todos os setores da sociedade. 

Apesar disso, as expressões imediatas acontecem no setor econômico. Nesse sentido, em 1982, 

Mészáros alertou:  

 

[...] da inflação ao desemprego e da bancarrota de empresas industriais e comerciais 

locais à guerra comercial em geral e ao colapso potencial do sistema financeiro 

internacional-, a pressão que emana da referida base social inevitavelmente tende a 

definir a tarefa imediata em termos de encontrar respostas econômicas urgentes ao 

nível das manifestações da crise, enquanto são deixadas intactas as suas causas 

sociais. (MÉSZÁROS, 1982 apud MÉSZÁROS, 2011, p. 15). 

 

 
3 AMORIM, Ana Maria. Para Mészáros, capitalismo vive uma crise estrutural profunda. Carta Maior, política, 

2011. Disponível em: https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/Para-Meszaros-capitalismo-vive-uma-

crise-estrutural-profunda/4/17047. Acesso em agosto de 2018.  

https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/Para-Meszaros-capitalismo-vive-uma-crise-estrutural-profunda/4/17047
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/Para-Meszaros-capitalismo-vive-uma-crise-estrutural-profunda/4/17047
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Para compreendermos efetivamente a gravidade da crise abordada pelo filósofo 

húngaro, é necessário levarmos em conta que esta ñreside e emana de tr°s dimens»es internasò 

(MÉSZÁROS, 2011) compostas pela produção, consumo e circulação/distribuição/realização 

do capital. Isso explica a complexidade das suas manifestações e seu caráter destrutivo capaz 

de afetar de forma desumanizadora todas as atividades e relações humanas.  

Sobre o aprofundamento da crise na economia e na administração pública, Mészáros 

destaca:  

 

É compreensível que aquele relacionamento simbiótico pode ser e isso ocorre com 

frequência - administrado com práticas absolutamente corruptas pelas personificações 

privilegiadas do capital, tanto nos negócios como na política. Mas não importam quão 

corruptas possam ser tais práticas, elas estão plenamente em sintonia com os contra-

valores institucionalizados da ordem estabelecida. E - dentro da estrutura de simbiose 

prevalecente entre o campo econômico e as práticas políticas dominantes ï são 

legalmente bastante permissíveis, graças ao mais dúbio e, muitas vezes mesmo 

evidente, antidemocrático papel facilitador da selva legislativa impenetrável 

proporcionada pelo Estado também no domínio financeiro (MÉSZÁROS, 2011, p. 25, 

grifos do autor). 

 

Ainda se referindo a pol²tica, o h¼ngaro diz que ña cada vez mais densa selva legislativa 

do Estado capitalista passa a ser o legitimador ódemocr§ticoô da fraudulência institucionalizada 

nas nossas sociedadesò (MÉSZÁROS, 2011, p. 26 grifo do autor).    

O que o autor propõe é a transformação, uma vez que a crise estrutural do capital revela 

as contradições e o caráter antagônico existentes no sistema capitalista, pois quanto mais o 

homem trabalha, mais miséria o trabalhador enfrenta. Porém, para Mészáros (2011, p. 27), essa 

transforma­«o ñdeve ser feita por meio da ado­«o de pr§ticas respons§veis e racionais 

necessárias para a única economia viável, orientada pela necessidade humana, ao invés do 

alienante, desumanizante e degradante lucroò.   

A amplitude da crise em desenvolvimento, nas palavras de M®sz§ros (2011, p. 28) ñn«o 

pode ser negada pelos mais devotos apologistas ex officio do sistemaò. E como ele mesmo 

lembra, até o vice-governador do Banco da Inglaterra caracterizou a que vivemos, como a maior 

crise econômica de toda a história humana. Nesse sentido, apenas uma mudança radical que 

envolva todas as esferas da humanidade pode proporcionar a esperança historicamente 

sustentável e a solução para o futuro. 

Surpreendentes declarações sobre a crise estrutural foram feitas por personalidades 

britânicas na década de 1980. Mészáros (2011) cita essas declarações e, ao lermos hoje, 

percebemos como as manifestações da crise que só se acirrariam com o passar dos anos e que 
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vivenciamos hoje, já eram previstas. A primeira afirmativa foi feita por Edwin Nixon, 

presidente da IBM no Reino Unido:  

 

Estamos à beira da crise econômica ï uma crise cujas consequências sociais e políticas 

mal começamos a vislumbrar. Estamos diante de um declínio contínuo ï e em seu 

rastro teremos a decadência social e política, e talvez mesmo a própria democracia 

lutando para sobreviver (NIXON, 1985 Apud MÉSZÁROS, 2011, p. 31). 

 

A segunda declaração foi feita pelo ex-secretário de Estado para a defesa da Grã-

Bretanha, Michael Heseltine, durante sua renúncia em 9 de janeiro de 1986. Suas palavras 

alertavam que a grande quantia de dinheiro empregada anualmente pelos Estados Unidos com 

a Defesa gerava complexos problemas: 

 
Tais gastos são efetuados em grande medida em um só mercado, que é talvez o mais 

protegido da aliança ï por regulamentos sobre transferência de tecnologia, leis 

protecionistas norte-americanas, controles extraterritoriais [...] coordenados pelo 

Pentágono e protegidos pelo Congresso. São canalizados para as maiores e mais ricas 

empresas do mundo. São irresistíveis e, se não forem contidos, abrirão caminho num 

setor após outro das tecnologias avançadas do mundo [...] A forma como a 

reconstrução da Westland PLC foi efetivada levantou problemas sérios quanto às 

compras na área militar e ao futuro da Grã-Bretanha como país tecnologicamente 

avançado. (HESELTINE, 1986 apud MÉSZÁROS, 2011, p. 31). 

 

Já a terceira declaração foi de Paddy Ashdown (deputado do Partido Liberal por Yeovil), 

dizia respeito ¨ conhecida ñIniciativa de Defesa Estrat®gicaò (SDI), do presidente Ronald 

Reagan, e protestava contra as suas implica­»es negativas para a ind¼stria brit©nica: ñSomos 

atraídos com migalhas. A Europa deve se cuidar para que a participação no programa de 

pesquisa norte-americano óGuerra nas Estrelasô n«o signifique receber um cavalo de Troiaò 

(ASHDOWN, 1985 apud MÉSZÁROS, 2011, p. 32).  

Todas essas declarações revelam a severidade da crise estrutural do capital, bem como 

a certeza de que a crise que vivenciamos não é nova, suas manifestações apenas tornaram-se 

ainda mais gerais e preocupantes. Apesar das reações em cadeia, resultantes da crise estrutural 

do capital, segundo Mészáros (2011, p. 59), há um falseamento da realidade pela burguesia. 

ñNão apenas ignora as manifestações de conflito até o último instante como também deturpa 

seu significado após a ocorrência. Quando os conflitos já não podem ser ocultados, são tratados 

meramente como efeitos divorciados de suas causasò. 

Outra problemática apresentada por Mészáros é que as decisões políticas estão 

diretamente subordinadas aos ditames do capital monopolista. Apesar disso, usa-se argumentos 

que mascaram os reais objetivos, dando a impressão que o bem-estar nacional é a maior 

preocupação: 
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Sob o impacto devastador de uma taxa de lucro dominante, a margem de manobra da 

ação política tradicional tem sido reduzida à função de executar servilmente os 

ditames postos pelas necessidades mais urgentes e imediatas de expansão do capital, 

mesmo quando tais operações são invariavelmente desvirtuadas e apresentadas como 

sendo de ñinteresse nacionalò por ambas as partes do consenso ñnacionalò. 

(MÉSZÁROS, 2011, p. 64). 

 

Ainda sobre questões políticas, o filósofo húngaro afirma: 

 

A política que nada é senão a aplicação consciente de medidas estratégicas capazes 

de afetar profundamente o desenvolvimento social como um todo é transformada em 

mero instrumento de grosseira manipulação completamente desprovido de qualquer 

plano global e de uma finalidade própria. A política fica condenada a seguir um padrão 

de movimento reativo tardio e de curto prazo, em respostas às crises desconcertantes 

que necessariamente irrompem, numa frequência crescente, na base socioeconômica 

da produção autossaturante de commodities e da acumulação do capital que se 

autoinvalida. 

Consequentemente, a crise que enfrentamos não se reduz simplesmente a uma crise 

política, mas trata-se da crise estrutural geral das instituições capitalistas de controle 

social na sua totalidade. Aqui cabe assinalar que as instituições do capitalismo são 

inerentemente violentas e agressivas: são edificadas sobre a premissa fundamental que 

prescreve a ñguerra, se fracassam os m®todos ónormaisô de expans«oò (M£SZĆROS, 

2011, p. 65, grifos do autor). 

 

As necessidades apresentadas pelo húngaro como intrínsecas ao sistema de produção 

capitalista são crescimento e expansão. Quando algo coloca em jogo esses dois objetivos, para 

o sistema capitalista, não resta outra saída senão reajustar violentamente a relação dominante 

de forças. Diante dessa realidade, Mészáros afirma, a partir de Marx, de que para se produzir 

um adequado sistema de controle social é necessária uma transformação radical de toda a 

maneira de ser dos indivíduos. Sobre isso, ele conclui: 

 

Sem dúvida, seu estabelecimento levará tempo e irá requerer o mais ativo 

envolvimento de toda a comunidade de produtores, ativando as energias criativas 

reprimidas dos vários grupos sociais a respeito de questões incomparavelmente mais 

relevantes do que decidir a cor dos postes locais às quais está confinado hoje em dia 

seu ñpoderò de decis«o.  

O estabelecimento desse controle social necessitará igualmente o consciente cultivo 

não em indivíduos isolados, mas em toda a comunidade de produtores, qualquer que 

seja sua ocupação de uma intransigente consciência crítica, associada a um intenso 

compromisso com os valores de uma humanidade socialista, que guiou o trabalho de 

Isaac Deutscher a uma rica realização. (MÉSZÁROS, 2011, p. 74). 

 

Em outras palavras, para o marxista nenhuma tentativa de superação do 

sociometabolismo do capital que envolva apenas a esfera institucional e parlamentar terá 

sucesso. Sobre a gravidade das manifestações da crise estrutural do sistema de controle 

reprodutivo social, ele argumenta:  
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Na raiz de todas as manifestações destrutivas, encontramos os imperativos 

intransponíveis que emergem das hierarquias estruturais autoperpetuantes da ordem 

instituída, que excluem obrigatoriamente qualquer alternativa nacional ao modo de 

controle socio-metabólico do capital. Evidentemente, compreende-se que as 

considerações de igualdade substantiva não podem fazer parte do quadro do capital 

das tomadas de decisão quando o essencial está em jogo. Isso torna extremamente 

grave a crise estrutural de nosso sistema de controle reprodutivo social na presente 

conjuntura histórica, indicando ao mesmo tempo a única forma viável de ultrapassá-

la. As determinações destrutivas da ordem instituída exigem hoje uma mudança 

estrutural fundamental no interesse da sobrevivência humana (MÉSZÁROS, 2011, p. 

112, grifos do autor). 

 

Uma vez que a característica definidora mais importante do sistema do capital é a 

desigualdade estruturalmente imposta e que da manutenção dessa desigualdade depende o 

funcionamento do sistema Mészáros (2011) evidencia a necessidade de uma mudança estrutural 

fundamental, a fim de produzir uma alternativa futura viável para o controle sociometabólico 

da humanidade. Neste sentido, ele ainda acrescenta que,  

 
Não pode estar em jogo nenhum objetivo mais elevado para os seres humanos do que 

garantir e salvaguardar a sobrevivência e o avanço positivo da humanidade, a 

possibilidade de instituir uma ordem humanamente satisfatória de igualdade social 

substantiva que, nas atuais circunstâncias, não é uma possibilidade abstrata, mas uma 

necessidade vital. (MÉSZÁROS, 2011, p. 112).   

 

Em outras palavras, para a realização desta tarefa será necessária uma luta contra o 

imperialismo, o monopólio e a opressão. Como o marxista mesmo especifica,  

 

Dada a natureza das questões envolvidas e a urgência de sua concretização, nunca 

houve uma perspectiva comparável, nem sequer de perto, para tornar realidade a 

defesa já antiga da igualdade substantiva como a principal determinação da mudança 

humana (MÉSZÁROS, 2011, p. 112). 

 

Sobre as contradições do capital, afirma o filósofo:  

 

Capital e contradições são inseparáveis. Temos de ir além das manifestações 

superficiais dessas contradições e de suas raízes. Você consegue, manipulá-las aqui e 

ali, mas elas voltarão com uma vingança. Contradições não podem ser jogadas para 

debaixo do tapete indefinidamente, porque o carpete, agora está se tornando uma 

montanha. (MÉSZÁROS, 2011, p. 132). 

 

 Quando se fala sobre a profundidade e a gravidade da crise, há quem a associe apenas 

a questões econômicas, sem considerar suas repercussões em todos os âmbitos da vida. 

Contudo, é preciso observar que: 
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A grave crise em curso de nossa época histórica é estrutural no sentido preciso de não 

poder ser superada nem mesmo com os muitos trilhões das operações de resgate dos 

Estados capitalistas. Assim, a cada vez mais profunda crise estrutural do sistema 

combinada ao fracasso comprovado de medidas paliativas sob a forma de 

aventureirismo militar em escala inimaginável torna o perigo de autodestruição da 

humanidade ainda maior do que antes. E ele só multiplica quando as formas e os 

instrumentos tradicionais de controle, à disposição do status quo, fracassam em sua 

missão. (MÉSZÁROS, 2011, p. 137). 

 

Na obra Política, Estado e ideologia na trama conjuntural, Mauro Iasi traz uma 

importante contribuição ao debate sobre a crise do capital e as manifestações na vida da classe 

trabalhadora. Para ele, ño capital ® antes de mais nada, movimento do valor em constante 

processo de valoriza­«oò (IASI, 2017, p. 52). Quando em algum ponto do ciclo do capital esse 

movimento se paralisa, ocorre a crise. Esta, por sua vez, se manifesta de várias maneiras:  

 

Como dinheiro que não consegue virar crédito, como capacidade instalada e ociosa, 

como força de trabalho contratada e impedida de trabalhar, como mercadoria 

produzida e que não encontra o consumo na proporção de sua oferta, ou, ainda pior, 

como consumo realizado que alimenta a fogueira da superacumulação. (IASI, 2017, 

p. 52).  

 

Sabemos que n«o raro, como Iasi (2017, p. 54) afirma, ño Estado faz dos interesses das 

corpora­»es o interesse nacionalò. Isso se deve ao poder institucionalizado da ideologia 

dominante, que conta ainda com a colaboração ativa dos meios de comunicação de massa para 

propagar suas ideias, uma vez que os controla quase que completamente: 

 

A crise é, antes de tudo, o momento da chantagem do capital sobre o trabalho. Uma 

vez consolidada a subordinação real do trabalho ao capital, a burguesia lança mão do 

discurso segundo o qual a crise não interessa a ninguém e a única solução para os 

trabalhadores voltarem a ter seus empregos, sua precária capacidade de consumo 

restaurada e melhorar, quem sabe um dia, suas condições de vida, é assumir o remédio 

amargo capaz de salvar o capitalismo para que ele volte a crescer.  

A expressão ideológica da subordinação real do trabalho ao capital é a aceitação da 

suposição de que a própria existência depende do bom funcionamento da acumulação 

capitalista. Uma vez que na existência particular concreta, cotidiana, o trabalhador só 

garante sua vida comprando mercadorias com o dinheiro da venda da sua força de 

trabalho, entra em cena outro mecanismo ideológico, o da ultrageneralização (IASI, 

2007:18), ou seja, se é desta forma na minha ação imediata, também será assim para 

o gênero humano. (IASI, 2017, p. 69). 

 

Diante do quadro resumidamente apresentado, podemos perceber, a partir das 

concepções de István Mészáros e Mauro Iasi, que essa realidade demanda profundas mudanças, 

sobretudo na forma como o metabolismo social é controlado. Contudo, esse tipo de análise não 

alcança o grande público, pois predomina nos meios de comunicação de massa o discurso dos 

políticos e técnicos que representam os interesses dos grandes grupos econômicos, uma vez que 
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o Estado, na sociedade capitalista, opera todos seus instrumentos de controle em benefício da 

classe dominante e forja, por meio dos seus aparelhos ideológicos, as ideias particulares da 

burguesia como universais, divulgadas e popularizadas pelos grandes veículos de comunicação 

e, mais recentemente, pelas redes sociais. 

Entretanto, a burguesia tem suas frações que podem se organizar em bloco na defesa 

dos interesses comuns e, ao mesmo tempo, entrar em conflito na disputa pela hegemonia. Tais 

disputas e consensos também se expressam nas lutas ideológicas e podem ser percebidas nos 

meios de comunicação. É nesta perspectiva que, conforme já enunciado, buscamos verificar o 

posicionamento da revista piauí frente a atual conjuntura brasileira. Para tanto, elegemos 

algumas categorias de análise - Crise/Político/Governo/Esquerda/Direita - e consideramos 

essencial discutir a repercussão da crise do capital no Brasil. 

 

1.1 Repercussão da crise do capital no Brasil 

 

Nesse cenário, em que para além dos efeitos de uma crise cíclica, as manifestações da 

crise estrutural do capital são sentidas em todos os países, bem como em todos os setores, o 

Brasil não fica ileso. A fim de compreendermos melhor essa realidade, faremos uma breve 

discussão a respeito do panorama político e econômico do país.  

No Brasil, a partir dos anos 2000, falava-se que teria início um novo ciclo de 

desenvolvimento no país. O destaque, segundo Castelo (2014), seria o crescimento econômico 

aliado à justiça social e ampliação da cidadania. Sobre essa promessa, o pesquisador enfatiza 

que os intelectuais do neodesenvolvimentismo levavam em consideração fatores econômicos e 

políticos, a exemplo da grande popularidade dos dois últimos presidentes do país, Luiz Inácio 

Lula da Silva e Dilma Rousseff, ambos do partido dos trabalhadores (PT), a queda das taxas de 

desemprego e o crescimento econômico. Mas acrescenta: 

 

Tudo parecia ir bem no país. Contudo, a história é implacável com aqueles que 

analisam pelas aparências, ocultando suas contradições essenciais e negando as 

possibilidades de transformações radicais. Na prática, as contradições do 

neoliberalismo, suavizadas pelo neodesenvolvimentismo até determinada conjuntura, 

chegaram ao ponto de ebulição político e explodiram no ano passado. Parafraseando 

Hegel, o auge comporta os germes da decadência. 

A ideologia hegemônica no país, que combina aspectos do projeto social-liberal e com 

os do neodesenvolvimentista, sustentou-se por pouco tempo e desmoronou a partir do 

levante popular iniciado em junho de 2013. Assim o bloco dominante esgotou suas 

possibilidades de dirigir o país majoritariamente pela via do consenso. As lutas de 

classes acirraram-se no Brasil e a polarização política ficou visível: não era mais 

possível sustentar o discurso da harmonia social. (CASTELO, 2014, p. 46,47).   
 



35 

 

A partir de 2014 instalou-se no país uma crise conjuntural, acentuando efeitos na 

economia, política e vida social, em especial, para a classe trabalhadora. Tais efeitos 

evidenciam a articulação da atual realidade brasileira com a crise estrutural do capital. Sabendo 

que, apesar de atingir todos os setores e aspectos da vida, o foco, não raro, torna-se a crise 

econômica. De acordo com Iasi (2017, p. 371):  

 

Direta ou indiretamente, toda crise em uma sociedade capitalista se associa a uma 

crise econômica, mas o nexo entre as dimensões políticas e econômicas de uma crise 

nem sempre é claro. Como sabemos, a crise é inerente ao processo de acumulação, 

mas há momentos em que essa crise se torna mais visível e o paradoxo da 

superacumulação explode na queima de capitais, na destruição de forças produtivas, 

com todos os efeitos por nós já conhecidos sobre os trabalhadores. Já a crise política 

depende da coexistência das frações da classe dominante e dos acordos políticos para 

formar o bloco dominante, assim como, em grande medida, da forma política que 

historicamente se estabeleceu e dentro da qual tal coexistência se tornou possível.  

 

No que tange a economia brasileira, houve uma estagnação no crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB), sucessivas altas dos juros da economia básica, aumento nas taxas de 

desemprego e um exacerbado aumento de trabalhadores vivendo na informalidade com 

precárias relações de trabalho e direitos sociais básicos negados. Segundo Castelo (2014, p. 47): 

 

[...] O reino oculto da produção, para além das aparências do mercado de trabalho, a 

superexploração, a alienação e a subsunção (formal e real) agravam-se, como atestam 

os números crescentes de acidentes e mortes no trabalho, doenças laborais físicas e 

mentais, terceirização das empresas e a maior taxa de rotatividade do emprego do 

mundo, sem falarmos na persistência do trabalho infantil e de situações análogas ao 

escravismo em diversos ramos econômicos, seja em zonas rurais ou em grandes 

centros urbanos. 

  

Sobre essas manifestações da crise econômica é importante lembrar que a década de 

1990 a 2000 foi marcada pelos efeitos da crise de 1987 e novas crises financeiras (1996, 2001 

e 2008). Analisando o atual momento de intensificação dos efeitos da crise econômica, Iasi 

pondera: 

 

A raiz da atual crise é a comprovação da incontrolabilidade do capital. Quando mais 

cresce, mais o capital acumula de forma desigual entre os componentes que o 

constituem, cada vez proporcionalmente mais em capital constante (máquinas, 

tecnologia, instalações etc.) do que em capital variável (força de trabalho), produzindo 

o que Marx denominou de uma tendência à queda da taxa de lucro.  

Nessa aproximação, o que gera a crise não é a ausência de condições para o 

crescimento da acumulação, mas o próprio crescimento que gera uma 

superacumulação na qual os capitais não conseguem voltar ao ciclo de sua reprodução 

ampliada com taxas de lucro aceitáveis. (IASI, 2017, p. 372). 
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No aspecto político, os efeitos se acirraram justamente a partir desse contexto de crise 

da acumulação e necessidade de queima de capitais, sobretudo após as jornadas de junho de 

2013, resultando em quebra de acordos e apoio previamente estabelecido: 

 

Do ponto de vista político, setores da alta burguesia que continuam sendo os principais 

beneficiários das políticas estatais aumentam o tom das críticas que fazem à política 

econômica através de seus oligopólios midiáticos. A coalizão presidencial que dá 

sustentabilidade ao Palácio do Planalto vê sua base diminuir, com perdas de aliados 

históricos (como o PSB) e partidos conservadores (como o PTB e o Solidariedade). O 

PMDB, mais uma vez, vende caro seu apoio e, em alguns estados da federação, 

desembarca no colo da oposição. A governabilidade balança, mas não cai. 

(CASTELO, 2014, p. 47).   

 

O início da década de 2000 foi marcado pelo desgaste do modelo neoliberal, que no 

Brasil tinha seu receituário aplicado pelo governo Fernando Henrique Cardoso do Partido da 

Social Democracia Brasileira (PSDB). Nesse contexto, durante a campanha eleitoral de 2002, 

o plano de governo do então candidato à presidência da República pelo Partido dos 

Trabalhadores (PT), Luiz Inácio Lula da Silva, apontou no sentido de fazer reformas no modelo 

neoliberal brasileiro e não de superá-lo. 

Com essa estratégia, o candidato petista ganhou aproximação com vários setores do 

grande capital, propiciando a formulação de um discurso que evidenciava o cumprimento de 

todos os contratos com importantes agentes do capital financeiro internacional. Nesse sentido, 

as eleições de 2002 apresentam-se como um marco no que diz respeito aos rumos que a política 

brasileira tomaria nos anos posteriores.  

Os interesses da burguesia interna passaram a identificar-se com a candidatura de Lula, 

deixando a incumbência de, ao ser eleito, o presidente implementar políticas que 

contemplassem a classe: 

 

Seriam as disputas entre os reformistas do modelo neoliberal (a burguesia interna) e 

os conservadores desse modelo (o capital financeiro internacional) que estariam no 

centro das discussões nos primeiros anos do governo Lula. Ou melhor, se, no início 

dos anos 1990, era possível verificarem-se resistências seletivas de setores da 

burguesia interna ao processo de implementação do neoliberalismo; no início dos anos 

2000, as resistências mudariam de perfil, passando a ser sustentadas pela burguesia 

financeira internacional, que rejeitava a realização de reformas profundas no modelo 

neoliberal. (MARTUSCELLI, 2013, p. 180). 

 

Ainda de acordo com Martuscelli (2013, p. 185) durante o primeiro mandato do PT dois 

aspectos se destacam ña predomin©ncia dos interesses do capital financeiro internacional sobre 

a política estatal, quanto a emergência no núcleo hegemônico dos interesses vinculados à grande 
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burguesia internaò. Esse grupo (burguesia interna) pressionava o governo em busca da 

implantação de políticas que os beneficiassem. Sendo assim: 

 

O primeiro governo Lula editou uma série de políticas do interesse de setores da 

burguesia brasileira, em particular, daqueles mais diretamente ligados à atividade 

produtiva e à produção para exportação, sem deixar de alimentar os rendimentos dos 

bancos nacionais que integraram essa iniciativa governamental, na medida em que 

esse segmento passava a atuar como força indutora da indústria e do agronegócio. Ou 

melhor, além de adotar medidas favoráveis à indústria e ao agronegócio, em especial, 

as voltadas a fomentar a produção para a exportação, o governo Lula lançou mão de 

estratégias para contemplar os interesses dos grandes bancos nacionais no ónovo 

contrato socialô. (MARTUSCELLI, 2013, p. 185).  

 

Por outro lado, o governo Lula ganhou notoriedade em seu primeiro mandato pela 

implementação de políticas sociais focalizadas e compensatórias, uma vez que buscou criar 

programas para ñcontemplarò interesses sociais at® ent«o n«o executados por governos 

anteriores, apesar de algumas de suas políticas serem continuidade de programas assistenciais 

iniciados pelo governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC). 

A política de combate à pobreza tornou-se uma das ações mais conhecidas do governo 

Lula. Entre essas políticas sociais estão o Bolsa Escola, Bolsa Alimentação e Auxílio Gás 

(criados no final do governo FHC), e o Programa Nacional de Acesso à Alimentação, conhecido 

como Fome Zero (instituído em junho de 2003). Esse, por um fracasso operacional, levou o 

governo a criar o Ministério do Desenvolvimento Social e de Combate à Fome, que ficou 

responsável por todos os programas sociais, incluindo o Bolsa Família. 

Esses programas sociais levaram ao aumento real do salário mínimo, ampliação do 

crédito consignado e criaç«o de projetos como o ñMinha casa, Minha Vidaò. Contudo, n«o 

mudou os padrões de distribuição de riqueza no país. Iasi (2017, p. 322) chama essa estratégia 

pol²tica do PT de aplica­«o de uma ñdemocracia de coopta­«o, isto ®, a busca de ades«o das 

camadas proletárias e das massas urbanas e rurais à ordem burguesa, ainda que oferecendo 

pouco em termos de direitos e acesso a bens e servi­osò. Em outras palavras, essa pol²tica n«o 

trouxe a consolidação dos direitos sociais da classe trabalhadora, ela é aplicada de forma apenas 

assistencialista, sem a pretensão de criar mudanças estruturais que efetivamente garantam os 

direitos sociais dos beneficiários dos programas como Bolsa Família: 

 

Nos termos idealizados do pacto e da democracia de cooptação, todos sairiam 

ganhando: os trabalhadores, pelo aumento da oferta de emprego (ainda que achatando 

os salários no topo da pirâmide de assalariados e precarizando direitos e vínculos 

trabalhistas) e pelo acesso ao consumo via facilitação de crédito; para aqueles abaixo 

da linha da miséria absoluta (menos de um dólar ao dia), com políticas compensatórias 

como o bolsa família; para os grandes empresários do capital monopolista, além das 
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condições macroeconômicas e o saneamento do Estado, subsídios diretos e 

óprevisibilidadeô para fazer seus investimentos e garantir suas taxas de lucro (IASI, 

2017, p. 322-323).  

 

A partir de 2005, com as denúncias envolvendo o escândalo do mensalão, tornava-se 

evidente a instabilidade política que só se agravaria nos anos posteriores, sobretudo com a 

eclosão da grande crise financeira dos Estados Unidos em 2008.  

Nas eleições de 2006 o tema central da disputa presidencial eram as denúncias de 

corrupção, intensificadas a partir do escândalo do mensalão. Denunciado em 2005 como um 

grande esquema de corrupção política, o mensalão consistia no pagamento a parlamentares em 

troca de votos favoráveis a projetos de interesse do governo e/ou solução para conflitos 

partidários, resultantes de dívidas de campanhas eleitorais. 

A mídia desempenhou uma poderosa influência no que diz respeito a formação da 

opinião pública sobre as denúncias do esquema de corrupção. Como aponta Iasi (2017, p. 315): 

 

Os meios de comunicação transmitiram o espetáculo do julgamento do mensalão com 

o rigor do rito jurídico e com as sutilezas da performance circense, com direito a 

mágicos e suas capas e uma profusão de coelhos que saltavam de cartolas/pastas, 

equilibristas navegando de maneira instável em uma tênue linha que separa a verdade 

da ficção. Malabaristas jogavam suas palavras, termos jurídicos, citações filosóficas, 

tipificações do ato delituoso, atenuantes, impropérios e, lógico, os palhaços, esses 

artistas incompreendidos e adorados, com suas roupas extravagantes e enormes 

sapatos que distraem a atenção do público enquanto os funcionários trocam os 

cenários.   

 

A corrupção também foi pauta bastante explorada pelos candidatos de oposição durante 

o período de campanha eleitoral, cuja ênfase dada às denúncias era a participação do governo 

petista no mensalão. Cabe lembrar que na campanha eleitoral de 2006 a polarização entre 

esquerda e direita se intensificou com a disputa entre Lula (PT) e Geraldo Alckmin (PSDB). 

No segundo turno do pleito, o jornal Folha de São Paulo publicou uma matéria que classificava 

os eleitores em dois grupos, o que via Lula como defensor dos pobres e o que considerava 

Alckmin como defensor dos ricos4.  

Toda a onda de denúncias abalou o Partido dos Trabalhadores. O núcleo dirigente do 

governo, mais conhecido como ñn¼cleo duroò (inicialmente composto pelos ministros Antônio 

Palocci, José Dirceu, Luiz Gushiken e o presidente Lula) foi afetado e, como resultado, apenas 

Lula permaneceu no governo. Houve ainda a quebra de alianças entre componentes da cúpula 

 
4 DELGADO, Malu. Eleitor liga Lula à defesa dos pobres e Alckmin à dos ricos. Folha de São Paulo, São Paulo, 

domingo, 10 de setembro de 2006. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/brasil/fc1009200602.htm. 

Acesso em: ago. de 2018.  
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e partidos aliados, além de parlamentares que renunciaram ao mandato para não serem cassados 

ou ficarem inelegíveis.  

Apesar das acusações, foi possível perceber a força da democracia de cooptação no 

resultado das eleições, que garantiu ao candidato Lula à reeleição com o apoio popular 

expressivo, sobretudo da classe beneficiada com os programas assistenciais do governo. Lula, 

que enfrentou o segundo turno da eleição com o candidato de oposição, Geraldo Alckmin 

(PSDB), foi reeleito com 60,83% dos votos, contra 39,17% de Alckmin.  

Essa reeleição do presidente Lula foi seguida pela continuidade do PT no governo 

brasileiro, com a eleição de sua sucessora Dilma Rousseff em 2010.  

Os efeitos da crise econômica global começaram atingir o Brasil de forma mais intensa, 

isso trouxe problemas para a conciliação que até então o governo petista vinha fazendo com os 

interesses de frações da burguesia. Nesse sentido, durante o primeiro mandato de Dilma, o 

governo realizou mudanças na política econômica do país, o que reforçou a desaceleração 

cíclica e o descontentamento empresarial.  

Em junho de 2013, penúltimo ano do primeiro mandato de Dilma, dava-se início uma 

onda de manifestações evidenciando a polarização ideológica que se tornaria cada vez mais 

acentuada no país: 

 

A sorte da militância de direita começou a melhorar à medida que alguns colunistas e 

comentadores políticos de oposição ao governo começaram a usar um tom cada vez 

mais agressivo em suas críticas veiculadas em jornais e revistas de grande circulação, 

centradas principalmente no escândalo do ómensalãoô (2005-2006). Isso acabou 

criando um clima de opinião mais favorável a pequenas e médias manifestações contra 

a corrupção e o PT que começaram a pipocar nos anos subsequentes (ROCHA, 2018, 

p. 51). 

 

Diante dessas manifestações cada vez mais constantes e intensas, a popularidade de 

Dilma Rousseff, bem como do Partido dos Trabalhadores (PT), diminuiu consideravelmente. 

A partir deste período, os grupos de direita começaram a conquistar um maior número de 

adeptos: 

 

No início de 2013, o capital internacional e a fração da burguesia a ele integrada 

iniciaram uma ofensiva política contra o governo Dilma. Devemos denominá-la uma 

ofensiva restauradora, porque seu objetivo era restaurar a hegemonia do 

neoliberalismo puro e duro. Essas forças viram no declínio do crescimento econômico 

a oportunidade de lutar contra as medidas de radicalização do neodesenvolvimentismo 

tomadas pela presidente Dilma ï redução inusitada da taxa básica de juros, novas 

medidas protecionistas e depreciação cambial, entre outras. Essa ofensiva deu-se 

numa fase de agravamento das contradições internas da frente neodesenvolvimentista. 

Assim, contradições presentes desde a formação da frente exacerbaram-se. O 

sindicalismo, que vinha desde 2004 incrementando a luta grevista e obtendo ganhos 
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salariais crescentes, elevou suas exigências a partir de 2012-2013. É plausível a 

hipótese de que esse fato foi, pouco a pouco, afastando a grande burguesia interna da 

frente neodesenvolvimentista. Contradições novas surgiram. A baixa classe média 

fora contemplada com medidas democratizantes do acesso à universidade ï a política 

de cotas, o Programa Universidade para Todos (ProUni), a Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (Reuni) e o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). 

Porém, os novos diplomados não encontraram no mercado de trabalho os empregos 

que julgavam garantidos. Essa insatisfação eclodiu nas ruas em junho de 2013. Os 

próprios beneficiários do neodesenvolvimentismo começavam a retirar seu apoio a 

essa política. (BOITO JUNIOR, 2016, p. 27). 

 

As manifestações de 2013 acabaram tornando-se mais um momento histórico para a 

política nacional, uma vez que influenciou de forma expressiva o resultado das eleições em 

2014. Numa disputa acirrada, Dilma Rousseff (PT) venceu as eleições de 2014 (51,64%), o 

candidato da oposição, Aécio Neves, do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), teve 

48,36% dos votos: 

 

A vitória do tucano era dada como certa pela militância de direita, e a reeleição de 

Dilma Rousseff foi um verdadeiro banho de água fria. Apenas seis dias após a 

reeleição da petista, Paulo Batista, derrotado na candidatura a deputado, convocou, a 

partir de sua página no Facebook, o primeiro protesto pró-impeachment da presidente. 

Apesar de ter recebido 100 mil confirmações online e o apoio de Olavo de Carvalho 

e Marcello Reis (da página Revoltados Online), a imprensa registrou a presença de 

apenas 2500 pessoas na Avenida Paulista, munidas de bandeiras do Brasil e cartazes 

com dizeres como óFora PTô, óFora Dilmaô e óFora corruPTosô, ao lado de 

personalidades como Lobão e Eduardo Bolsonaro. (ROCHA, 2018, p. 51-52).  

 

É um engano pensar que as manifestações tiveram influência apenas para o resultado da 

eleição 2014. Ao final do pleito presidencial e posse do segundo mandato de Dilma Rousseff, 

os protestos contra o governo da petista e as investigações da Operação Lava Jato5  se 

intensificaram ainda mais, culminando com o impeachment da presidente Dilma Rousseff no 

dia 31 de agosto de 2016: 

 

 
5 De acordo com o site do Ministério Público Federal (MPF), a Operação Lava Jato iniciada em março de 2014 é 

a maior iniciativa de combate à corrupção e lavagem de dinheiro da história do Brasil. A investigação já apontou 

irregularidades na Petrobras, maior estatal do país, bem como em contratos vultosos, como o da construção da 

usina nuclear Angra 3. Possui hoje desdobramentos no Rio de Janeiro e no Distrito Federal, além de inquéritos 

criminais junto ao Supremo Tribunal Federal para apurar fatos atribuídos a pessoas com prerrogativa de função. 

BRASIL. Ministério Público Federal (MPF). Grandes Casos.  Disponível em: http://www.mpf.mp.br/grandes-

casos/caso-lava-jato. Acesso em maio de 2019.  

Para além dessa definição dada pelo MPF, é importante considerar contrapontos como o levantado por Casara 

(2018, p. 73), ao afirmar que ñas formas jur²dicas servem ¨ manuten­«o das estruturas de poder. [...] Na medida 

em que cresce a atuação do Poder Judiciário, diminui a ação política, naquilo que se convencionou chamar de 

ativismo judicial. Isso revela um aumento da influência de juízes e tribunais nos rumos da vida brasileira, fenômeno 

correlato à crise de legitimidade de todas as agências estatais. Percebe-se, pois, claramente que o sistema de justiça 

tornou-se um locus privilegiado de luta pol²ticaò a servi­o da direita e de importantes fra­»es da burguesia pelo 

fim do ciclo petista e da conciliação de classe. 

http://www.mpf.mp.br/grandes-casos/caso-lava-jato
http://www.mpf.mp.br/grandes-casos/caso-lava-jato
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Essa mobilização estimulou a adesão dos derrotados em 2014 ao processo de 

impeachment. Negociações entre o PSDB e o PMDB intensificaram-se e convergiram 

para o documento óUma ponte para o futuroô, cuja essência consiste em garantir o 

pagamento dos juros da dívida pública aos bancos às custas dos gastos com educação, 

saúde e programas sociais do governo. Aqui, vale destacar que as forças golpistas 

derrubaram o governo não pelo que Dilma Rousseff concedeu aos setores populares, 

mas por aquilo que ela não foi capaz de entregar aos empresários: um ajuste fiscal 

ainda mais radical, que exigiria alterar a Constituição Federal, uma reforma 

previdenciária regressiva e o fim da proteção trabalhista. Ocorre que, do outro lado da 

atual crise, os sindicatos, em sua maioria, controlados pelo PT, ainda protagonizam 

um histórico ciclo grevista. Assim, criou-se no Brasil uma situação de impasse em 

que o golpe de Estado encontrará forte resistência popular e deverá evoluir, conforme 

as medidas regressivas assumidas por um governo ilegítimo sejam adotadas, para uma 

inédita intensificação das lutas sociais. (BRAGA, 2016, p.52). 

 

Para alguns estudiosos como Rocha (2018), essas mobilizações tinham como principal 

objetivo destituir a presidente eleita e garantir espaço para a ascensão da direita ao poder: 

 

À medida que as manifestações cresciam, com a ajuda da divulgação massiva por 

parte da grande mídia dos escândalos revelados pela operação Lava Jato, os três 

movimentos [Movimento Brasil Livre (MBL), Vem pra Rua e Revoltados Online] 

começaram a ganhar proeminência e passaram a receber financiamento de 

empresários e atores políticos de oposição, o que levantou suspeitas não apenas da 

esquerda mas também de alguns militantes importantes, que acabaram se afastando 

dos movimentos. Contudo, logo após o impedimento da presidenta ser consumado, os 

recursos voltaram a se tornar mais escassos e os movimentos, ainda que mais 

fortalecidos e contando com milhares de simpatizantes a mais nas redes sociais, 

voltaram a contar em grande medida com seus próprios recursos, os quais, ainda que 

tivessem aumentado, ainda não eram suficientes para alugar sedes espaçosas, contar 

com funcionários contratados de forma permanente e equipamentos de última 

geração, como faziam os think tanks pró-mercado nos anos 1980 e 1990.  

Em conclusão: a suposta disponibilidade de fartos recursos materiais e 

organizacionais não explicam o sucesso da direita na opinião pública e sua capacidade 

de mobilizar uma quantidade significativa de pessoas para protestar contra governos 

de esquerda. Muitos outros fatores devem ser levados em consideração e dizem 

respeito à percepção de ameaças e oportunidades por parte da militância, a 

consolidação de laços e identidades comuns, mobilização de afetos e uso de redes 

sociais, sendo que, em determinadas circunstancias, tais fatores foram mais 

importantes do que a posse de recursos abundantes. (ROCHA, 2018, p. 52, grifo meu). 
 

O afastamento da presidente motivou ainda mais as ideias propagadas pelos grupos 

organizadores das manifestações iniciadas em 2013. A principal seria a visão de que o governo 

do PT era manchado pela corrupção, o que alimentava a rejeição político institucional. Esse 

momento abria espaço para o reaparecimento e fortalecimento de personagens da direita 

reacionária como possível meio de solucionar a crise política e econômica do país. Alves (2016) 

aborda alguns aspectos que precisam ser levados em conta para uma efetiva compreensão do 

impeachment ocorrido em 2016:  

 

Para que possamos conhecer a natureza essencial do golpe de Estado ocorrido no 

Brasil em 2016 temos que levar em consideração não apenas a processualidade 
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imediata da conjuntura política nacional, com os bastidores do jogo de poder entre 

PT, PMDB e PSDB e as articulações sinistras entre Congresso Nacional, Supremo 

Tribunal Federal, Procuradoria Geral da República, Ministério Público Federal e 

Polícia Federal no seio do aparelho de Estado, ao lado da Operação Lava-Jato e a 

intensa manipulação da opinião pública pela grande imprensa, com destaque para a 

TV Globo.  

Todos os personagens visíveis (e invisíveis) do golpe de 2016 atuam, muitas vezes 

sem o saber, no palco histórico constituído pelas forças ocultas dos interesses 

econômicos, políticos e geopolíticos profundos que compõem o movimento das 

contradições orgânicas do sistema-mundo do capitalismo neoliberal em sua etapa de 

crise estrutural. Na verdade, é no plano do sistema-mundo do capital global que se 

disputam os interesses crucias da produção e reprodução da ordem burguesa planetária 

(ALVES, 2016, s.p.). 

 

Após o impedimento de Dilma Rousseff, o governo ficou sob o comando do então vice-

presidente, Michel Temer. Desde então, até dezembro de 2018, o governo de Temer ficou 

conhecido por impor uma agenda regressiva, caracterizada pela reforma trabalhista e a Emenda 

Constitucional 95/2016 que impõe o congelamento dos gastos públicos por 20 anos. Pericás 

(2016, p. 85) enfatiza as investidas de Temer contra os direitos sociais e os poucos avanços nas 

questões agrárias, por meio de uma política conservadora: 

 

O governo provisório do golpista Michel Temer, desde o momento em que tomou 

posse, começou a aplicar gradualmente sua agenda política conservadora, estimulando 

o desmonte paulatino do Estado e empreendendo ataques incisivos aos direitos sociais 

conquistados nos anos recentes. O mandatário interino também indicou suas intenções 

em relação ao campo brasileiro, levando movimentos sociais, como o Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), a expressar seu repúdio veemente às 

propostas dos ruralistas ligados ao usurpador. É bem verdade que a insatisfação dos 

setores progressistas com as diretrizes da presidente afastada Dilma Rousseff em 

relação à questão agrária era grande havia bastante tempo. A tendência agora, 

contudo, é que o quadro das relações institucionais entre o atual ocupante do Planalto 

e os trabalhadores agrícolas só venha a piorar. 

 

Outro fato determinante para o clima de incertezas e inseguranças em relação ao futuro 

da política brasileira foi a intensificação das denúncias e investigações da Operação Lava-Jato, 

que iniciou em 17 de março de 2014 e consiste na apuração de um grande esquema de lavagem 

de dinheiro que tem como envolvidos a Petrobras, importantes empreiteiras e políticos do 

Brasil. A investigação da corrupção6, considerada como a maior na história do Brasil, é 

comandada pela Polícia Federal.  

No que diz respeito a articulação das forças no congresso nacional, a participação e 

ascensão política de Rodrigo Maia, eleito a deputado federal pela primeira vez em 1998, ganha 

destaque. Em 2003, Maia passou a atuar como vice-presidente da Comissão Parlamentar 

 
6 O magistrado que ganhou destaque por julgar alguns dos crimes da operação foi Sérgio Moro, atual Ministro da 

Justiça do governo Jair Bolsonaro (PSL).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Comiss%C3%A3o_Parlamentar_de_Inqu%C3%A9rito
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(Mista) de Inquérito (CPI) de Evasão de Divisas, que tinha como objetivo examinar a evasão 

de dívidas do Brasil para paraísos fiscais entre 1996 e 2002, período em que o país teve um 

desfalque de 20 bilhões de dólares por meio de contas CC5 do Banco do Estado do Paraná7.  

Maia integrou diversas comissões no congresso, entre elas a que elaborava propostas 

para a reforma política, foi presidente da Comissão Externa para a Jornada Mundial da 

Juventude que aconteceu no Rio de janeiro em 2013, além de ter sido o relator da proposta de 

reforma política em 2015. Tudo isso, aliado ao fato de ter liderado a oposição no Congresso 

para investigar o escândalo do mensalão, em 2006, o que possibilitou maior visibilidade e 

credibilidade ao parlamentar. Como resultado, por ocasião da renúncia do deputado Eduardo 

Cunha à presidência da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia foi eleito ao cargo e, 

posteriormente, chegou a projetar participação como candidato à presidência da república, 

como veremos no capítulo de análise.  

A campanha eleitoral de 2018 para a presidência da República, bastante aguardada por 

ser a primeira eleição após o golpe de 2016, foi realizada em um clima de constante tensão. O 

candidato que liderava as pesquisas em intenção de votos, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), foi preso e condenado em segunda instância no caso do tríplex no Guarujá-SP8. A 

condenação foi anunciada no dia 24 de janeiro de 2018, quando a 8ª Turma do Tribunal 

Regional Federal da 4ª Região aumentou a pena de Lula para 12 anos e 1 mês de prisão (com 

início em regime fechado), a condenação se deu pelos crimes de corrupção e lavagem de 

dinheiro.  

Diante das circunstâncias, o Partido dos Trabalhadores (PT) lançou como candidato, o 

professor Fernando Haddad, que disputou a presidência da república com Jair Bolsonaro (PSL), 

Ciro Gomes (PDT), Marina Silva (REDE), Alvaro Dias (Podemos), Cabo Daciolo (Patriota), 

Eymael (DC), Geraldo Alckmin (PSDB), Guilherme Boulos (PSOL), Henrique Meirelles 

(MDB) e João Amoêdo (Novo).  

Após o impedimento da candidatura de Lula, Jair Bolsonaro passou a liderar as 

pesquisas. Sua campanha, assim como ao longo dos sete mandatos como deputado federal, foi 

marcada por inúmeras declarações polêmicas e difusão de Fake News, a exemplo das falácias 

do ñkit gayò9. Cabe destacar que desde 2005 o discurso da direita passou a ganhar maior 

 
7 O escândalo também ficou conhecido como Banestado. 
8 Denúncia de corrupção e lavagem de dinheiro por intermédio da aquisição, personalização e decoração de triplex 

no condomínio Solaris no Guarujá-SP.  
9 Termo pejorativo dado por deputados de oposição do governo petista, aos materiais didáticos Escola sem 

homofobia elaborados pelo programa Brasil sem Homofobia do governo federal, para educadores. O programa 

tinha o objetivo de promover a cidadania e os direitos humanos da comunidade LGBT.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Comiss%C3%A3o_Parlamentar_de_Inqu%C3%A9rito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eduardo_Cunha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eduardo_Cunha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_da_C%C3%A2mara_dos_Deputados_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Banestado
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dimensão e radicalidade, justificado pela onda de denúncias de corrupção, como discute 

Casimiro (2018, p. 43): 

 

Abandona-se uma espécie de óconstrangimentoô que mantinha suas manifestações 

mais extremadas silentes; depois, elas passaram a caracterizar esse avanço da direita 

no Brasil. A reprodução desse tipo de concepção passou a ganhar força em virtude 

dos novos meios de comunicação digital e das redes sociais. Além da maior difusão 

do pensamento liberal conservador, narrativas revisionistas e as fake news passaram 

a óredimirô determinados discursos de ódio, tidos como inaceitáveis e repulsivos por 

décadas pela maioria da sociedade. A campanha de Bolsonaro teve como principal 

instrumento de comunicação, as redes sociais, uma vez que, além de poucos recursos 

o partido tinha pouco espaço no horário eleitoral de rádio e televisão. Durante o pleito, 

o presidenciável foi vítima de um atentado e por isso teve que intensificar ainda mais 

seu contato com os eleitores por meio da internet.  

 

O plano de governo de Jair Bolsonaro, candidato da extrema direita, tem suas bases no 

ultraliberalismo e conservadorismo. De acordo com o documento publicado durante a 

campanha, o presidenciável considera preponderante focar no liberalismo econômico como 

alternativa para a superação da crise, uma vez que para ele, essa filosofia política gera aumento 

de emprego, baixa os juros, reduz a inflação e eleva a confiança e os investimentos. Nessa 

acepção, para garantir maior credibilidade ao plano de governo o candidato do PSL firmou 

aliança com o economista Paulo Guedes como mentor econômico, como veremos na análise de 

uma das reportagens selecionadas para esta pesquisa.  

Fernando Haddad, candidato pelo PT, em 2005 foi nomeado Ministro da Educação no 

governo Lula, onde atuou até 2012. Em 2013 foi eleito prefeito de São Paulo. Durante a 

campanha eleitoral de 2018, Haddad foi identificado, pelo candidato da extrema direita, como 

representante do comunismo e da esquerda. Bolsonaro também associava o nome de Haddad à 

corrupção e imoralidade, tornando o período eleitoral ainda mais conturbado.  

No primeiro turno, Ciro Gomes (PDT) foi o terceiro candidato com maior número de 

votos. Porém, no segundo turno da eleição 2018, Jair Bolsonaro (PSL) e Fernando Haddad (PT) 

disputaram a presidência. Ao final do pleito, Bolsonaro venceu com 55,13% contra 44, 87% de 

Haddad. 

Nos últimos anos, os acontecimentos impulsionados pela crise política e econômica 

evidenciam a necessidade de uma luta extra-institucional, haja vista que o Estado Capitalista 

não é neutro, tampouco as leis e aparelhos por ele impostas (MIGUEL, 2016). Na conjuntura 

aqui abordada, a mídia desempenhou uma imensa força política, sobretudo por meio da internet. 

Ela transformou-se em uma espécie de orientadora na formação dos hábitos, na tomada de 

decisões e na opinião pública dos brasileiros.  
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Os veículos de comunicação agem, não raro, como porta vozes da classe dominante, 

onde o que se comercializa por meio da notícia é justamente a adesão do público a determinados 

posicionamentos ideológicos.  

O professor Armando Boito Junior fez importantes considerações sobre a crise que 

marca o Brasil na atualidade. Essas reflexões estão na coletânea lançada em julho de 2016 pela 

coleção Tinta Vermelha da Boitempo, Por que gritamos Golpe? Para entender o impeachment 

e a crise política no Brasil.   

A consideração de Boito Junior (2016), que tomaremos como base para reflexão, é o 

entendimento de que o sistema político é resultado de conflitos entre classes e parcela de classe, 

logo a crise política surge como resultado do aguçamento desses conflitos. No contexto da atual 

crise política brasileira, o autor faz a seguinte análise: 

 

Quando falamos em conflito de classes não estamos pensando num conflito simples 

entre a burguesia e a classe operária. Tampouco pensamos numa disputa mais 

avançada entre socialismo e capitalismo. Para uma situação desse tipo convém 

guardarmos o conceito de luta de classes. Ora, o que temos no Brasil de hoje não é 

isso. O que temos aqui é um conflito distributivo, pela apropriação da riqueza, e ele 

envolve diversas classes e frações. Os conflitos são, portanto, variados e complexos, 

não excluem o surgimento de alianças, configurando sucessivas mutações no quadro 

político, e são justamente essa variedade, complexidade e mutações que podem 

explicar o fundamental da variedade e da complexidade dos enfrentamentos que 

observamos no conjunto do processo.  

Os conflitos entre partidos e mesmo os conflitos no interior do Estado, embora 

possuam suas especificidades, devem ser reportados aos conflitos de classe. 

Delegados da Polícia Federal e procuradores e juízes da Lava Jato agem, na luta contra 

o Executivo Federal, como burocratas do Estado e também como agentes da alta classe 

média. (BOITO JUNIOR, 2016, p. 24). 

 

 Apesar disso, para o autor, não raro os conflitos de classes se apresentam de forma 

mascarada, os interesses particulares da classe dominante ganham uma aparência universalista 

por meio de um discurso sutil e sofisticado, a fim de serem aceitos e legitimados pela maioria 

da população: 

 

Os banqueiros não dizem que defendem a elevação da taxa de juro para aumentar o 

lucro dos bancos, mas sim para combater a inflação. Com o discurso dos partidos 

políticos se passa algo semelhante. Todos os partidos políticos burgueses, de classe 

média e da pequena burguesia tendem a se apresentar como defensores dos interesses 

do ócidadãoô ou do ópaísô. O analista terá de decodificar tais discursos se quiser chegar 

ao motivo de fundo que governa a ação desses partidos. Na crise atual, esse fenômeno 

da dissimulação aparece, de modo exemplar, na pretensa luta contra a corrupção. De 

um lado, teríamos um governo e um partido corruptos e, de outro, um grande arco 

oposicionista interessado em instaurar a moralidade pública. Muitos são os elementos 

que permitem indicar o caráter dissimulador desse discurso. O arco de partidos 

oposicionistas instaurou, após o afastamento de Dilma, um governo interino repleto 

de denunciados, investigados e condenados pela justiça. O próprio presidente interino 

foi condenado por crime eleitoral e está inelegível por oito anos. De resto, as 
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gravações do senador Romero Jucá comprovaram que o objetivo de boa parte dos 

congressistas que votaram pelo impeachment era abafar a investigação da corrupção. 

Nada disso significa que todos aqueles que saíram às ruas pedindo o impeachment o 

fizeram de maneira hipócrita. Porém, é certo que a força dirigente do golpe 

institucional travava um combate que não era o combate contra a corrupção. (BOITO 

JUNIOR, 2016, p. 24-25).  

 

Em relação aos interesses velados da classe dominante, cria-se uma ilusão de que há 

uma troca igualitária entre o uso da força de trabalho e o salário. Para isso, tem-se uma união 

entre a esfera jurídica e política. A primeira com um discurso de defesa pela busca do salário 

ñjustoò e a segunda, por meio da organização do aparelho de Estado, busca conquistar o apoio 

da classe trabalhadora legitimando-se como representante do interesse comum da sociedade 

(FARIAS, 2014).  

Outra relevante questão dos conflitos de classe é a participação de alguns grupos 

específicos lutando em defesa dos direitos das mulheres, minorias sexuais, negros, entre outros, 

no processo político nacional (BOITO JUNIOR, 2016). Boito Junior (2016) não chama essa 

participação de luta de classe, uma vez que, apesar de manter relação com os conflitos de classe 

e serem por eles afetados, a relação estabelecida se dá de forma diversificada. Sobre isso, 

precisamos considerar que: 

 

A população negra está concentrada nas classes populares, enquanto as minorias 

sexuais distribuem-se aleatoriamente pelas diferentes classes sociais. O movimento 

negro tem, por isso, uma relação forte e positiva com o movimento popular. Pois bem, 

é sabido que a chamada óbancada da Bíbliaô no Congresso Nacional aderiu ao 

impeachment com o objetivo de impor um retrocesso nas conquistas desses 

movimentos. Recorde-se que o primeiro ato do governo interino foi extinguir os 

ministérios voltados para as suas demandas. E por esse motivo os movimentos de 

mulheres têm tido papel destacado na luta contra o governo interino de Temer 

(BOITO JUNIOR, 2016, p. 25). 

 

No que tange a constante negação ou oposição aos direitos das mulheres e da 

comunidade LGBTI no Brasil, Bulgarelli (2018) relaciona esse fato às alianças que tem sido 

feitas entre políticos conservadores, geralmente deputados católicos e evangélicos ligados a 

partidos de centro-direita e direita: 

 

A constituição de alianças contrárias a esses direitos tem sido bem-sucedida ao barrar 

todos os projetos de lei diretamente relacionados aos direitos LGBTI apresentados no 

governo até hoje. Trata-se de uma agenda contrária aos direitos dessas populações e 

que manteve algum grau de afinidade com a base de apoio parlamentar de diferentes 

governos nestas últimas décadas (BULGARELLI, 2018, p. 98).  

 

No tocante as lutas das mulheres, no Brasil ainda há uma grande relutância no que diz 

respeito a participação da mulher em alguns setores, sobretudo na política. Ao discorrer sobre 
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essa problemática, Ribeiro (2018) argumenta que de forma recorrente mulheres feministas, 

ligadas a partidos políticos, são vistas apenas como posição de base meramente ilustrativa. Não 

são consultadas ao serem votadas questões relacionadas a mulher e ainda pior, não raro, essas 

mulheres não têm apoio sequer do partido, tampouco são devidamente representadas e apoiadas 

pela sociedade, uma vez que esta ainda considera que o lugar da mulher não é na política:  

 

[...] Nesse sentido, é importante não deixar de destacar dois pontos que marcaram os 

movimentos feministas desse país e estremeceram tudo que conquistamos até aqui: o 

golpe que causou o impeachment da então presidenta Dilma Rousseff, eleita para o 

segundo mandato pelo PT, e o assassinato da vereadora do PSOL Marielle Franco. 

Nos dois atos foi indicado para nós mulheres, de formas violentas distintas, que o 

lugar da mulher como um ser político está em risco. [...] Marielle Franco e Dilma 

Rousseff tiveram suas trajetórias políticas interrompidas, uma delas de forma fatal por 

meio de um assassinato, e a outra por uma série de condutas e alianças políticas e da 

sociedade que impediram a continuação do seu governo. (RIBEIRO, 2018, p. 106). 

 

No caso do assassinato de Marielle, alguns fatores chamam atenção, as pautas 

defendidas pela vereadora e o contexto de vida social da mesma. Ela, como mulher, negra, 

lésbica, mãe e quinta vereadora mais votada do Rio de Janeiro, lutava ativamente pelos direitos 

humanos, representando uma parcela da sociedade que, por sua vez, enxergava na luta da 

parlamentar municipal a chance de terem seus direitos garantidos: 

    

Ambas as situações de violência, com graus distintos, ao impactar diretamente duas 

mulheres em cargos políticos, eleitas dentro da legalidade, nos indica que, dentro do 

sistema criado para favorecer homens brancos, só eles terão vez. É indispensável 

desconsiderar gênero e, no caso de Marielle Franco, também raça, para se fazer uma 

análise desses dois fatos que foram, ao lado da prisão do ex-presidente Lula, os mais 

marcantes na história política recente do Brasil. (RIBEIRO, 2018, p. 107). 

 

Os exemplos apresentados sobre mulheres, negros e LGBTI apontam para outro 

elemento da conjuntura até aqui não discutido, a ascensão do pensamento conservador. Quando 

as manifestações da crise estrutural do capital se intensificam, ou mesmo, quando ocorrem 

crises cíclicas em pequenas dimensões, bem como quando a autoridade das classes dominantes 

se vê ameaçada, o conservadorismo emerge com maior influência.  

Os acontecimentos ocorridos no Brasil nos últimos anos, tanto os de caráter político e 

econômico quanto social, revelam que houve uma ascensão do pensamento liberal conservador, 

principalmente da ação política de direita.  

Para Iasi (2017, p. 380), isso ocorreu porque apesar de sempre ter estado presente, o 

conservadorismo, definido como ñuma express«o da luta de classes, isto é, que manifesta em 
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sua aparência a dinâmica de luta entre interesses antagônicos que formam a sociabilidade 

burguesaò, n«o foi enfrentado como deveria.  

A forma como o conservadorismo se apresenta atualmente no Brasil demonstra uma 

tendência ao crescimento da intolerância e ataques aos direitos civis, políticos e sociais dos 

setores mais vulneráveis da sociedade. Essa realidade pode ser percebida em vários momentos 

da descrição do cenário político dos últimos anos e, sobretudo, após o impeachment da 

presidenta Dilma Rousseff, durante o governo interino de Michel Temer e a campanha eleitoral 

2018.   

Além de considerar o impeachment ocorrido em 2016 como um golpe contra a 

democracia e diversidade, Quinalha (2016, p. 114) declara que: 

 

Não é surpreendente que um golpe conservador, sustentado por setores de direita e 

por parte da classe média que faz da moral sua maior bandeira política, embalada pelo 

discurso de defesa da família e dos valores religiosos, eleja como ameaça as formas 

de sexualidade e de desejo que desafiam a heteronormatividade e a cisgeneridade. 

  

Outro fator determinante para essa ascensão do conservadorismo e que deu sustentação 

para a ação explícita e radical da direita contra o governo petista, foi o apoio da burguesia 

interna, que rompeu a aliança com o partido dos trabalhadores. Isso ocorreu após as denúncias 

de corrupção e o agravamento da crise econômica global, que resultou no esgotamento da 

ñpol²tica do ganha-ganhaò como nomeou Boulos e Guimar«es (2016, p. 170), por meio da 

aplicação dos manejos orçamentários que beneficiava a classe. 

A manifestação e incitação de ódio que se tornou característica desse período histórico 

do país, especialmente durante as eleições de 2018 (com a atuação da extrema direita), é uma 

marca do neofascismo e do conservadorismo. Sobre o tema, argumenta Iasi (2017, p. 385):  

 

Todo fascista e a maioria dos conservadores tem que desembocar, mais cedo ou mais 

tarde, em algum tipo de supremacia que justifique sua ação. Aqui ganha uma 

densidade visível a operação do princípio freudiano segundo o qual o que permite a 

solidificação da identidade grupal é a transferência do ódio para algo ou alguém fora 

do grupo. É preciso criar um estigma, um preconceito, para que a paixão violenta se 

expresse.  

Não basta a oposição a um governo, um debate sobre alternativas de sociedade. Isto 

tudo é racional demais. É preciso colar algo mais atávico, afetivo, que mobilize 

paixões irracionais. Daí a funcionalidade dos estigmas, e entre eles do anticomunismo, 

ainda que o alvo da raiva não seja, nem de longe, algo parecido com um alternativa 

comunista. Desta maneira eu posso atacar, pedir o impedimento, xingar, desejar matar 

e acusar sem entender o porquê. Simplesmente porque é comunista, ou judeu, ou 

negro, ou homossexual etc. 
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Outra característica do fascista e conservador abordada por Iasi (2017), que é claramente 

perceptível na atuação da direita no Brasil, é o moralismo. Nos discursos com viés fascista e 

conservador há sempre uma defesa intransigente da família, cria-se um padrão moral que todos 

devem seguir e um nacionalismo dissimulado, no caso brasileiro. Neste sentido, é importante 

lembrar que:  

 

O fascismo sempre foi um crítico da democracia e do regime parlamentar e defendeu 

a solução autoritária. O conservadorismo é sempre elitista. A noção de supremacia, 

seja racial ou outra qualquer, age aqui como a convicção de que o governo deve ser 

entregue a uma elite capaz, forte e moralmente firme, para conduzir a sociedade na 

direção correta. No fundo, o autoritarismo é uma consequência de tudo o que foi dito, 

pois aquele que clama contra o desvio moral, o risco da corrupção, na verdade, está 

clamando por controle, inclusive contra seus próprios impulsos. Todo conservador é 

um sadomasoquista. (IASI, 2017, p. 386).  

  

Por fim, não podemos falar da conjuntura nacional sem pensarmos na atuação da mídia 

neste período histórico. Nos acontecimentos ocorridos no Brasil, aqui apresentados, a mídia 

desempenhou um papel imprescindível na repercussão das ideias da classe dominante, bem 

como no incentivo a determinados movimentos e ju²zos de valor. ñN«o se pode esquecer que a 

mídia tem a capacidade de fixar sentidos e reforçar ideologias, o que interfere na formação da 

opini«o p¼blica e na constru­«o do imagin§rio socialò (CASARA, 2018, p. 75). 

Vale ressaltar que os meios de divulgação da informação passaram por inúmeras 

transformações desde o início do século XXI. A difusão da internet e dos aparelhos móveis 

impulsionou em grande escala a criação de plataformas jornalísticas que permitem aos atores 

sociais agir e reagir diante dos produtos veiculados. Apesar disso, no Brasil, ainda é perceptível 

a força ideológica de grandes grupos midiáticos que deram sustentação e contribuíram para 

criar opinião e atmosfera, por exemplo, para o golpe de Estado, ocorrido em 2016.  

Grandes grupos de comunicação, chamadas de mídia hegemônica, servindo de maneira 

explícita a classe dominante e à manutenção das estruturas de poder, desde as primeiras 

denúncias de corrupção em 2004/2005, passaram a defender posicionamentos político-

partid§rio e como afirma Casara (2018, p.76), ña verdade tornou-se dispensável e, por vezes, 

inconvenienteò. Assim:  

 

A revolta contra a corrupção é marcada pela seletividade, mas também pelo 

maniqueísmo. A corrupção não é entendida como um produto das relações do poder 

político com o poder econômico, mas como um desvio de pessoas sem caráter. A 

resposta a ela exige sobretudo a punição mais efetiva dos culpados. Uma análise dos 

grandes jornais durante a crise do mensal«o revelou que eles ñpodem ter sido 

óincendi§riosô na conjuntura, mas adotaram antes a postura de óbombeirosô em rela­«o 

a possíveis questionamentos de longo alcance do sistema político. O veredito 

permanece válido para os escândalos posteriores. Seletividade e maniqueísmo 
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marcaram não só a mentalidade da classe média, mas também a cobertura jornalística 

e a ação do aparelho representativo de Estado. 

Reportagens em jornais e redes de televisão, processos judiciais, investigações 

policiais e boatos gerados na internet retroalimentaram-se, gerando uma nuvem de 

informações verdadeiras, duvidosas ou indubitavelmente falsas que estigmatizava o 

PT e, por consequência, toda a esquerda como encarnação da desonestidade e do mal 

(MIGUEL, 2018, p. 25).  
 

Não podemos negar que a mídia exerce forte influência na sociedade. Quando 

revisitamos a história política do Brasil podemos perceber que com a colaboração da mídia 

torna-se mais fácil condenar e absolver indivíduos, eleger e tirar políticos do poder. Assim, a 

mídia constitui-se num poderoso meio de expressão da ideologia que, de forma recorrente, é 

usada como instrumento promotor dos interesses da classe dominante. No intuito de investigar 

esse fenômeno, passamos a perscrutar o caso da revista piauí. 
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2 O JORNALISMO LITERÁRIO E A REVISTA PIAUÍ   

 

O jornalismo liter§rio (JL), segundo Pena (2008, p. 15), ® a ñmodalidade de pr§tica de 

reportagem de profundidade e do ensaio jornalístico utilizando recursos de observação e 

reda­«o originados da (ou inspirados pela) literaturaò.  

A origem do termo jornalismo literário é um assunto indefinido entre os pesquisadores, 

uma vez que há vários posicionamentos em relação ao surgimento do gênero. Lima (2010) 

defende que a expressão remonta a década de 1930, nos Estados Unidos. Já Pena (2008) 

considera a base do jonalismo literário como a necessidade de organizar informações para 

repassar à comunidade, nos primeiros sinais de comunicação humana, ainda na Pré-História. 

Castro (2010, p. 21), por sua vez, argumenta que a transmissão de notícias de forma literária 

remonta aos egípcios. 

 

Dizer que o JL nasceu com os americanos é reduzir por demais o alcance histórico 

dessa experiência narrativa, por isso, podemos dizer que o New Journalism sim, teve 

início com eles, mas que a forma de relatar literariamente um acontecimento aos seus 

contemporâneos através do recurso da ficcionalidade é mais antiga que a invenção da 

imprensa. 

 

Nosso objetivo não é investigar a origem do jornalismo literário, todavia consideramos 

pertinente revelar que há essa imprecisão sobre o tema. Cada posicionamento, porém, em 

alguma medida, pode contribuir para a compreensão do gênero. Contudo, considerando que o 

jornalismo literário possui algumas características específicas não podemos negar que ele surge 

como campo ou area de conhecimento quando essas características podem ser identificadas. 

Nesse sentido, Faria (2011, p. 2), pondera:  

 

O género jornalístico-literário surgiu das primeiras combinações de recursos literários 

com técnicas de investigação jornalística, que deram origem a obras de ficção 

inspiradas na vida real. Esta tendência já se manifestava, no século XVIII, na escrita 

ficcionista de Daniel Defoe e de Henry Fielding. Desde essa época que os cânones da 

produção literária foram sendo remodelados, passando pelos anos 60 do século XX, 

quando eclodiu o New Journalism, até os dias de hoje. 

 

O reconhecimento do jornalismo literário como área de conhecimento é datado no final 

da década de 1950, nos Estados Unidos. Seus principais expoentes são Tom Wolfe, Gay Talese, 

Norman Mailer e Truman Capote responsáveis pela publicação do perfil Marlon Brando, 

intitulado O duque em seus domínios, citado como primeiro texto do jornalismo literário em 

1956.  
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A narrativa do livro A Sangue Frio, um romance de não ficção, também de Truman 

Capote, até os dias atuais é uma leitura recomendada nas faculdades de jornalismo. Capote ficou 

seis anos apurando minunciosamente o assassinato da família Clutter, ocorrido em 1959 nos 

Estados Unidos. A obra é um exemplo de como o jornalismo literário prioriza a rigorosa 

apuração dos fatos e a informação de forma abrangente. A presença física do jornalista nas 

cenas que descreve incentiva o leitor a formar opinião sobre os mais variados assuntos.  

No Brasil, um dos grandes expoentes do Jornalismo Literário foi Euclides da Cunha, 

que, para alguns autores, inaugurou o gênero híbrido com a obra Os Sertões. E um dos mais 

not§veis jornalistas liter§rios foi Joel Silveira, chamado de ña V²boraò, gra­as ao seu estilo 

ferino.  

Em seu livro Páginas Ampliadas: O Livro-Reportagem como Extensão do Jornalismo 

e da Literatura, Lima (2009, p. 384) afirma que o jornalista-escritor é um repórter,  

 

[...] que busca adentrar a realidade para conhecê-la e trazê-la à compreensão, mas 

também um escritor que organiza sua história do que viu e viveu em uma narrativa 

consistente, representação simbólica de ações, cenários e personagens reais. 

 

Além de explorar a realidade em pauta, Lima defende que, no jornalismo literário, o 

jornalista deve cumprir sua função social de formar e informar as pessoas, criando a 

possibilidade dos leitores formarem uma visão crítica da realidade. Em outras palavras, o ofício 

deve ser realizado com responsabilidade e não apenas para servir aos interesses mercadológicos 

das empresas e/ou fontes oficiais10. Sobre o tema, Lima (2009, p. 369) alerta: 

 

O autor não é um mero compilador de dados, esforçado moleque de recados que 

transmite as versões dos fatos moldados conforme os interesses de suas fontes, nem 

se esconde, submisso, por trás das afirmações dos especialistas. Em jornalismo 

literário que se preze, abominam-se as expressões por trás das quais se escudam os 

autores, tímidos, a autoestima baixa, o inconsciente complexo de inferioridade 

escorado em cacoetes como ósegundo o doutor Xin·bio Astri Briz«o, do laboratório 

Mentzi de Reprodu­«o Humana...ô ou óquestionado pela reportagem, fulano de tal, 39, 

disse que...ô. Autor de jornalismo liter§rio tem nome, rosto, corpo, cabe­a, tronco, 

membros. Tem mente e coração. Pensa e sente [...]. Tem virtudes e defeitos. Enxerga 

coisas que pessoas menos exercitadas para contar histórias não enxergam. 

 

Autores como Felipe Pena (2008) e Edvaldo Pereira Lima (2009) criticam a forma 

como, muitas vezes, a abordagem das notícias feita pelo jornalismo tradicional tende a ser 

 
10 As fontes oficiais são mantidas pelo Estado, por instituições ligadas ao Estado ou por empresas e organizações. 

No meio jornalístico, são consideradas as mais confiáveis. Apesar disso, Nilson Lage (LAGE, 2001, p. 28) chama 

a atenção para o fato de que as fontes oficiais podem falsear a realidade com o objetivo de preservar interesses 

estratégicos e políticas duvidosas, a fim de beneficiar grupos dominantes, por corporativismo, militância, ou em 

função de lutas internas pelo poder.  
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simplista, linear, rasa, frágil e com explicações mecanicistas. Um dos fatores que geram toda 

essa fragilidade é a instantaneidade da produção de notícias, que leva a uma reprodução 

mecânica e superficial das informações, sem profunda apuração dos fatos. Afinal, não raro, o 

objetivo de muitos meios de comunicação tem sido apenas cumprir os padrões operacionais de 

redação e publicação das notícias por interesses mercadológicos. 

Para facilitar a identificação do jornalismo literário, Felipe Pena (2008, p. 13) indica 

algumas caracter²sticas que ele convencionou chamar ñestrela de sete pontasò: 

 

Potencializar os recursos do jornalismo, ultrapassar os limites dos acontecimentos 

cotidianos, proporcionar visões amplas da realidade, exercer plenamente a cidadania, 

romper as correntes burocráticas do lead, evitar os definidores primários e, 

principalmente, garantir perenidade e profundidade aos relatos. 

 

Ao falar sobre potencializar os recursos do jornalismo, primeira ponta da estrela criada 

por Pena (2008), o autor salienta que na prática do jornalismo literário, as técnicas narrativas 

do jornalismo tradicional não são descartadas. O profissional desenvolve estes recursos e 

constrói novas estratégias. Porém, os velhos e bons princípios continuam sendo importantes. 

Entre eles, destacam-se a apuração rigorosa, atenta observação, abordagem ética e a capacidade 

de expressar, de forma clara, os fatos.  

Quando o autor recomenda ao jornalismo literário ultrapassar os limites do 

acontecimento cotidiano, ele indica que o profissional não deve ficar preso ao deadline11, ou 

prazo para o fechamento do jornal. Seu dever é proporcionar ao leitor uma visão mais ampla da 

realidade. Para isso, ao produzir a reportagem, ele deve relacionar aquela notícia a outros fatos, 

compará-las com diferentes abordagens e localizá-las em um espaço temporal mais longo, 

destacando inclusive, possíveis causas e consequências de determinado fato.  

Outra ponta da estrela consiste em exercer a cidadania. A perspectiva da função pública 

do jornalismo é pouco evocada no mundo contemporâneo. Pena (2008) recomenda que o 

jornalista não ignore o compromisso com a sociedade e que ao escolher um tema deve pensar 

como a abordagem pode contribuir para a formação do cidadão.  

Outro aspecto é o rompimento com as correntes do lead12. No jornalismo literário, 

conhecido por sua profundidade, a utilização do lead não é necessária, já que o leitor não espera 

 
11 Último prazo para que uma edição seja fechada ou que uma reportagem seja concluída. 
12 O lead tradicional responde a seis questões básicas (Quem, o quê, como, onde, quando, por quê?), de acordo 

com a ordem de importância do fato.  
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as principais informações no primeiro parágrafo. No JL a presença do lead pode, inclusive, 

representar falta de criatividade, elegância e estilo. 

Evitar definidores primários também é uma ponta da estrela criada por Pena (2008). No 

JL, aquela prática por vezes comum no jornalismo tradicional, de entrevistar apenas fontes 

oficiais, deve ser evitado. É preciso criar alternativas para ouvir o cidadão comum, a fonte 

anônima, dar voz a pontos de vistas que nunca ou raramente foram abordados.  

A ¼ltima, e n«o menos importante ponta da estrela, diz respeito ¨ perenidade. ñUma obra 

baseada nos preceitos do Jornalismo Liter§rio n«o pode ser ef°mera ou superficialò (PENA, 

2008, p. 15). Ao contrário das reportagens do jornalismo tradicional que, em sua maioria, caem 

no esquecimento logo no dia seguinte, o objetivo do JL é a permanência, proporcionando ao 

leitor uma reflexão continuada sobre os temas abordados. 

Castro e Galeno (2002, p.128) defendem que ñ® preciso dar ao texto jornal²stico a 

mesma atenção que à narrativa literária, deixando para os meios de comunicação eletrônicos a 

tarefa limitante da reprodu­«o mec©nica da realidadeò. Nessa perspectiva, o p¼blico leitor 

receberia mais do que simplesmente informações. Seriam confrontados com a necessidade de 

pensar os fatos criticamente.  

Na narrativa do jornalismo literário, geralmente o jornalista busca satisfazer as 

necessidades do leitor por meio do aprofundamento e tratamento detalhado das pautas, 

proporcionando maior reflexão sobre o tema. Em outras palavras, a reportagem do JL requer 

uma intensa investigação, apresentação de diferentes pontos de vista, implicações, causas e 

consequências. Para Lima (2009), o tratamento dado as reportagens de jornalismo literário 

possui algumas características:  

 

¶ Exatidão e precisão: apesar de ser um objetivo do jornalismo, independentemente da 

modalidade, no JL o autor é desafiado a fazê-lo de forma muito atrativa para o leitor, pois 

imagina-se que o público que consome o jornalismo literário é mais exigente. Ele quer 

exatidão e precisão, porém sem pressa. Por isso, nesse gênero a riqueza de detalhes nas 

descrições dos fatos é tão importante.  

¶ Liberdade: as pautas não estão vinculadas a editorias. O texto pode tornar-se universal, já 

que não busca falar do aqui e agora, de forma superficial e breve, mas aprofundada e longa 

sem muitas restrições de número de páginas. Não raro, é possível encontrar reportagens em 

publicações dessa modalidade ocupando mais de cinco páginas e, ainda assim, o texto 

proporciona uma atrativa leitura. 
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¶ Abordagem multiangular: ao contrário do que se vê no texto do jornalismo tradicional, no 

JL o texto apresenta um sistema de causa e consequência. Os fatos são abordados, mas, para 

além de meras descrições, a proposta é discutir os resultados ou impactos sociais do fato. 

Para isso, exige-se que o repórter consulte o maior número de informações possíveis, ainda 

que isso represente uma espera para a publicação do material. 

¶ Humanização: na produção da narrativa do JL, os estereótipos são evitados. As pessoas não 

são tratadas como fontes e sim como pessoas, personagens da narrativa. Os modos de ser e 

dizer do entrevistado ganham destaque e passam por detalhada observação. Nesse contexto, 

o repórter ou quem assina o texto também é humanizado, podendo apresentar sua opinião, 

contar o que sente, ser autobiográfico. 

¶ Imersão: a realidade dos personagens ganha importância na produção da narrativa. Não raro, 

vemos, nas reportagens de jornalismo literário, detalhes da vida dos personagens, de onde 

são, como vivem, o que fazem, descrições da família, trajetória profissional, traços de 

personalidade etc. A fim de colher essas informações, o repórter acompanha o personagem 

de perto por alguns dias.  

¶ Simbolismo: na narrativa de JL o conteúdo simbólico está presente nas figuras de linguagem 

a partir do discurso po®tico, das met§foras e meton²mias. Para Lima (2009, p. 379), ño uso 

de simbolismo ajuda a consolidar na mente do leitor a síntese, a imagem, o sentido de um 

acontecimento. [...] o simbolismo permite fazer ponte entre um fato ou situação com seu 

sentido universalò.  

¶ Preocupação social/engajamento: outra característica do jornalismo literário é a 

preocupação social com os temas abordados. A importância do fato na vida da sociedade é 

levada tanto a sério que os jornalistas são incentivados a aprofundar o debate e, apesar de 

apresentar um recorte, ele pode expor sua visão, o que afasta o JL da ideia de neutralidade.  

¶ E, por fim, criatividade e voz autoral: o jornalista tem liberdade de usar os recursos que 

melhor lhe represente. Ele busca um texto mais vívido, atraente e original, ao contrário do 

jornalismo tradicional, que tem se tornado uma repetição mecânica, superficial e 

burocrática, sendo os jornalistas, por vezes, apenas cumpridores dos padrões operacionais 

da redação. No JL não há um estilo padrão estabelecido, o jornalista, dentro da ética 

profissional, pode escolher seu próprio estilo para abordar diferentes temas, sempre de 

forma atrativa.  
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Os recursos narrativos empregados no JL transcendem os instrumentos normalmente 

utilizados no jornalismo tradicional, o que facilita a produção de trabalhos literários de 

qualidade. O propósito do jornalismo cotidiano é informar os fatos noticiosos em sua primeira 

instância, o JL, por sua vez, busca uma compreensão mais complexa da realidade. Por meio do 

aprofundamento da pauta, busca entender o que acontece por trás dos acontecimentos. Para 

além do veículo impresso como jornais e revistas, o JL pode ser encontrado em modalidades 

on-line, bem como na TV.  

 

Estilo diferenciado de prática de reportagem e do ensaio jornalístico, o jornalismo 

literário ocupa um lugar especial na cultura contemporânea. Não é a forma de 

jornalismo mais popular, nem a mais constante. Tampouco é o estilo dominante na 

imprensa. Como não é o maior, resta-lhe ser diferente. Pois são precisamente as 

diferenças que marcam este tipo muito particular de jornalismo, quando comparado 

aos padrões mais conhecidos, que lhe dão uma identidade toda própria, uma força 

comunicativa poderosa e uma qualidade estética notável. Por isso, capta o entusiasmo 

de profissionais que prezam o bom texto, atrai o interesse de leitores que buscam nas 

matérias jornalísticas mais do que a informação ligeira do dia-a-dia dos 

acontecimentos. (LIMA, 2010, p. 9).  

 

No Brasil, a primeira revista a produzir jornalismo literário e influenciar publicações 

desta natureza e especificidade foi a revista Realidade. Criada em 1966 pela Editora Abril, de 

São Paulo, a publicação circulou até 1976 com periodicidade mensal. Realidade produzia 

conteúdo sobre os mais diversos assuntos. Sua principal característica era uma escrita leve, 

porém profunda, aspecto que a consagrou como marco do jornalismo literário no país. A 

publicação, que durou dez anos, apresentava reportagens ousadas e inovadoras, produzidas por 

reconhecidos jornalistas, entre eles Narciso Kalili, José Hamilton Ribeiro, Paulo Henrique 

Amorim Sérgio de Souza, Paulo Patarra e José Carlos Marão.  

No livro Páginas Ampliadas, ao se referir a Realidade, Edvaldo Pereira Lima afirma 

que a revista ñmarcou ®poca, criou escola e desperta o saudosismo nost§lgico dos jornalistas 

que o viveramò (LIMA, 2009, p. 222). 

Ao versar sobre jornalismo, Antonio Gramsci, que além de filósofo marxista foi 

jornalista, crítico literário e político italiano, afirmou que:  

 

Sua finalidade é modificar a opinião média de uma determinada sociedade, criticando, 

sugerindo, ironizando, corrigindo, renovando e, em última instância, introduzindo 

ónovos lugares-comunsô. Se bem escritas, com vivacidade, com um certo sentido de 

distanciamento (de modo a não assumir tons de pregador), mas com cordial interesse 

pela opinião média, as revistas deste tipo podem ter grande difusão e exercer uma 

profunda influência. Não devem ter nenhuma ócarrancaô, nem científica nem 

moralizante; n«o devem ser ñfilisteiasò e acad°micas, nem revelar-se fanáticas ou 

predominantemente partidárias: devem colocar-se no próprio campo do ósenso 
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comumô, distanciando-se dele o suficiente para permitir o sorriso de burla, mas não 

de desprezo ou de altiva superioridade. (GRAMSCI, 2001, p. 208).  

 

Percebe-se que as revistas de jornalismo literário como a Realidade, piauí, entre outras, 

normalmente seguem alguns dos parâmetros fixados por Gramsci, buscando sempre que suas 

mat®rias sejam bem escritas e sem ñcarrancasò. Outra quest«o relevante para Gramsci (2001), 

diz respeito à aparência da revista. Para ele, a forma como a revista é apresentada pode 

influenciar de forma positiva ou negativa a manutenção do produto no mercado: 

 

Tem grande importância o aspecto exterior de uma revista, tanto comercialmente 

como óideologicamenteô, para assegurar fidelidade e afeição; na realidade, neste caso, 

é difícil distinguir o fato comercial do ideológico. Fatores: páginas, composição das 

margens, do espaço entre as colunas, largura das colunas (comprimento da linha), 

densidade das colunas, isto é, o número de letras por linha e do corpo usado em cada 

letra, do papel e da tinta (beleza dos títulos, nitidez dos caracteres devido ao maior ou 

menor desgaste das matrizes ou das letras manuais, etc.). [...] Decerto, o elemento 

fundamental para o êxito de um periódico é o ideológico, isto é, o fato de que satisfaça 

ou não determinadas necessidades político-intelectuais. Mas seria um grande erro crer 

que este seja válido se tomado óisoladamenteô. Somente em condições excepcionais, 

em determinados períodos de boom da opinião pública, ocorre que uma opinião tenha 

êxito independentemente da forma exterior na qual seja apresentada. (GRAMSCI, 

2001, p. 249).  

 

Neste sentido, o marxista coloca como inseparáveis a importância dos aspectos 

exteriores e o conteúdo ideológico e intelectual de uma publicação: 

 

Um bom princípio, (mas nem sempre) consiste em dar ao exterior de uma publicação 

uma característica que por si só, a faça notada e recordada: trata-se de uma publicidade 

gratuita por assim dizer. Nem sempre, porque depende da psicologia do público 

específico que se pretende conquistar (GRAMSCI, 2001, p. 250). 

 

A revista piauí, objeto de análise desta pesquisa, apresenta essa característica de ser 

facilmente notada pelas imagens, tamanho da revista, o próprio nome entre outros aspectos que 

garantem destaque à publicação. Aspectos esses, que posteriormente serão abordados.  

 

2.1 A crise no jornalismo e o jornalismo literário na atualidade  

 

O termo crise, como vimos no capítulo anterior, tem sido usado de forma recorrente na 

atual conjuntura. No jornalismo, há algumas décadas, sobretudo com o início do século XXI, o 

trabalho jornalístico foi posto diante de inúmeras mudanças que em alguns aspectos, por vezes, 

são consideradas como motivos de tensão.  



58 

 

Nessa perspectiva, Carraro (2016), ao versar sobre A Crise do Jornalismo e o Discurso 

sobre a Crise, aponta que alguns pesquisadores consideram a crise por um viés negativo e, com 

frequência, falam sobre a possibilidade de fim entre outras coisas, do próprio jornalismo. Por 

outro lado, segundo a autora, há também quem prefere tomar como referência, o que evoca o 

termo grego krisis, que consiste em ñum tempo ou momento de separar, de distinguir as coisas, 

de tomar decis»es. Nesse sentido, a crise tem o seu lado positivo. £ necess§ria, e saud§vel, at®ò 

(CARRARO, 2016, p. 2-3). 

Em nossa pesquisa, para pensar no momento vivido na prática jornalística, tomamos 

como referência a ideia grega evocada pelo termo crise. Sendo esse, um tempo para reflexão e 

tomada de decisões, no que tange ao jornalismo. Pena (2008, p.13), argumenta: 

 

O que deveria ser uma profissão ligada às causas da coletividade vem se transformado, 

salva raras e boas exceções, em um palco de futilidades e exploração do grotesco e da 

espetacularização. Revistas de fofocas, tablóides e até a chamada grande mídia estão 

entorpecidas pela busca de audiência e dos patrocinadores. Um puxa o outro, em um 

ciclo vicioso inesgotável.  

 

Diante da crescente concorrência, sobretudo com o desenvolvimento da tecnologia e 

ascensão da internet, os veículos de comunicação precisaram, a fim de se manterem no mercado 

comunicacional, passar por grandes transformações que envolveram tanto a forma como o 

conteúdo disponibilizado.  

Os hábitos de consumo mudaram e também a forma de produção do conteúdo. O público 

consumidor está cada vez mais disperso, pois tem inúmeras possibilidades de acesso à 

informação. Ao mesmo tempo que isso significa um extraordinário progresso, uma vez que 

facilita o acesso, também representa um desafio. 

A difusão instantânea promovida pela Internet possibilita, em certa medida, na cultura 

atual, a desvalorização da informação qualificada, falta de análise e apuração dos fatos, 

conforme explicita Lima: 

 

A obsessão pela atualidade, pelo tempo presente de duração curta, transforma-se na 

câmara de um labirinto que dificulta ao jornalista a ascensão a um patamar superior, 

de onde possa descortinar a realidade que se desdobra, em movimento, pelos 

diferentes círculos concêntricos temporais. O corte forçado no tempo imediato, que 

tem a finalidade de esclarecer o real, acaba impedindo justamente o alcance da 

compreensão. (LIMA, 2008, p. 64). 

 

Com a mercantilização das informações e a necessidade de produção noticiosa em 

grande escala, negligencia-se o aprofundamento das pautas. Tal conjuntura sugere uma 
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mudança na prática jornalística, uma vez que enfrenta o desafio de conservar sua influência e 

credibilidade aliada aos fundamentos éticos da profissão: 

 

Não basta ter material informativo à disposição para documentar. É preciso fazê-lo 

com propriedade. Isso exige sensibilidade do profissional e condições nem sempre 

compatíveis com a rotina burocratizada industrialmente em jornais e revistas 

modernos. Também envolve, nesse nosso tempo de rápida mutação e alcance de 

ampliada possibilidade de apreensão do real, um sentido mais vasto para essa tentativa 

de leitura, abarcando cada vez mais realidades das que se justapõem na ordem 

hierárquica estabelecida sistemicamente, e uma abertura para a incorporação das 

novas lentes ï criadas pelas ciências, pelas artes ï agora disponíveis à renovada faina 

humana em perseguição do seu próprio conhecimento e do mundo que o rodeia e o 

abriga. (LIMA, 2008, p. 105). 

 

As rápidas e cada vez mais surpreendentes mudanças estruturais ocorridas na prática 

jornalística transformaram os conteúdos ou produtos jornalísticos; os modelos de organização 

e consumo das notícias; favoreceu o surgimento de diferentes plataformas de distribuição e 

circulação dos materiais produzidos; alterou o perfil dos jornalistas e ainda a produção da 

notícia, com a convergência digital. Sobre isso, é importante considerar que: 

 

Para que uma mudança seja considerada estrutural é preciso, portanto, que ela seja 

suficientemente abrangente e profunda para alterar radicalmente o modo como 

determinada atividade é praticada e simbolicamente reconhecida/definida pelos 

atores. Ou seja, uma mudança estrutural se contrapõe a um grupo de mudanças 

conjunturais e também às micro inovações que normalmente afetam aspectos 

específicos de uma prática social. Por exemplo, o lançamento de um novo jornal ou a 

introdução de um novo software de diagramação certamente altera o modo como o 

jornalismo é praticado, mas dificilmente pode ser o estopim de um processo de 

mudanças estruturais. Por outro lado, o aparecimento de uma nova mídia como a 

internet ou uma crise generalizada nas empresas de comunicação oferece potencial 

para alterar uma dimensão mais profunda da prática jornalística. (PEREIRA; 

ADGHIRNI, 2011, p. 42). 

 

As mudanças no perfil do mercado de trabalho e no processo de contratação de 

profissionais são cada vez mais frequentes e constrangedoras. Levando em conta essa realidade, 

Pereira e Adghirni (2011, p. 48) asseveram: 

 

O encolhimento do número de postos de trabalho em redações tradicionais e o 

aumento da carga horária dos jornalistas resultado da ñcriseò dos processos de 

convergência vêm acompanhados de uma desregulamentação dos contratos 

trabalhistas. Os empregos informais, como free-lancers ou os contratos como pessoa 

jurídica predominam nas redações brasileiras. A substituição de jornalistas veteranos 

por outros mais jovens é outra prática recorrente. O recém-formado é maleável e se 

adapta mais facilmente às normas político-editoriais e a salários mais baixos. A prática 

de realização de cursos de treinamento pelas próprias empresas ganha força agora que 

o diploma de jornalista não é mais obrigatório para o exercício profissional. Cada 

empresa é livre para impregnar suas matrizes ideológicas nos jovens em formação. 

Mais jovens e inseguros quanto ao emprego, os jornalistas tendem a relativizar os 
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padrões impostos pelos códigos deontológicos e o pensamento crítico resultado da 

formação universitária em nome dos valores do mercado. 

 

A popularização da internet e dos dispositivos móveis aliado ao descontentamento de 

uma parcela da população brasileira com as produções dos meios de comunicação 

hegemônicos, bem como, a dificuldade de inserção de jornalistas no mercado de trabalho 

tradicional, fez emergir os chamados coletivos de mídia independente, que não são financiados 

por grandes grupos. Essa independência possibilita uma cobertura mais livre, pautada na 

difusão de um discurso contra hegemônico que geralmente apresenta críticas ao conteúdo 

veiculado pelos meios tradicionais. 

O novo contexto fez surgir também a necessidade de publicações com uma abordagem 

diferenciada. Entre essas novas publicações criadas no Brasil a partir da década de 2000, 

destaca-se a revista piauí, periódico de circulação nacional mensal, da modalidade jornalismo 

literário. Pré-lançada durante um dos principais eventos literários do país, a Festa Literária de 

Parati, em agosto de 2006 no Rio de Janeiro, a revista passou a ser distribuída nacionalmente 

em outubro de 2006, propondo a construção de textos com uma abordagem mais detalhada, 

fugindo da apresentação dos temas de maneira superficial. 

 

2.2 A Revista piauí  

 

A piauí foi idealizada pelo banqueiro, documentarista e cineasta João Moreira Salles, 

que já havia produzido e dirigido importantes documentários no meio cinematográfico 

brasileiro. Entre os que ganharam destaque temos: Notícias de uma guerra particular (1999), 

que abordou o tráfico de drogas e o crime organizado no Rio de Janeiro; Entreatos (2002), que 

registrou os bastidores da campanha eleitoral de Lula em 2002; e Nelson Freire (2003), que 

conta a história de um dos maiores pianistas brasileiros. Em 2006, ano de lançamento da piauí, 

estreou também a obra Santiago, sobre aquele que foi mordomo de sua família durante 30 anos. 

A piauí é editada pela Editora Alvinegra, impressa pela Editora Abril e distribuída pelo 

Dinap, do grupo Abril.    

Em contato13 feito pela autora para realização deste estudo, ao ser questionada sobre as 

motivações que levaram à criação da revista, a redação da piauí respondeu:  

 
13 A autora da presente pesquisa fez contato via e-mail com a redação da revista, no dia 06 de agosto de 2018, a 

fim de obter informações acerca do periódico. No dia 07 de agosto o e-mail foi respondido, porém, nem todas as 

informações foram passadas. Com isso, buscamos contato mais uma vez e fomos informados que não há registros 

referentes ao período e forma de criação das seções que embasarão nossa análise.   
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Um grupo de amigos chegou à conclusão que seria bacana entrar numa banca e 

encontrar uma revista como a piauí. Não passou disso. A decisão não foi tomada a 

partir de um plano de negócios (ainda que queiramos que a piauí se torne um negócio) 

ou porque alguém identificou um nicho editorial ainda não explorado. Queríamos ler 

reportagens como as que publicamos não só em inglês, mas na nossa própria língua 

(PIAUÍ, 2018, não paginado).  

 

Pouco antes do lançamento da piauí, os criadores enviaram um release à imprensa 

falando como seriam as reportagens da publicação:  

 

Piauí será uma revista de reportagens. Ela buscará os temas atuais, embora não tenha 

pressa em chegar primeiro às últimas notícias. (...) Apurará com rigor e escreverá com 

clareza. Fugirá dos clichês (...). Usará um vocabulário com mais de cem palavras. 

(...). Não terá restrições temáticas, políticas ou ideológicas. (...) Cobrirá qualquer 

assunto que uma reportagem possa tornar interessante. Vale tudo (...). Só não valem 

reportagens sobre dietas e Reforma da Previdência, que ninguém aguenta mais. Piauí 

procurará com afinco novos assuntos: o Brasil não é feito apenas de corrupção e 

violência (PIAUÍ, 2006 apud PINTO, 2014, p. 20, grifos do autor). 

 

O nome da revista causa curiosidade. Ao ser questionada sobre como surgiu o nome 

piauí (escrita com letras minúsculas mesmo), a equipe de redação relata a resposta de Salles, 

idealizador da revista, ñde uma idiossincrasia. Gosto de palavras com muitas vogais, e piauí 

tem várias. O som é bonito. Parece banal, e talvez seja mesmo, mas a razão é essa. Vogais 

amolecem as palavras. Elas ficam mais simpáticas, piauí ® uma palavra simp§ticaò.  

A publicação possui algumas características diferentes da maioria das revistas 

brasileiras. Essas peculiaridades podem ser percebidas desde o formato à narrativa que valoriza 

a densidade das reportagens. A piauí conta com uma média de 80 páginas por edição, é impressa 

em um papel pólen soft, o mesmo usado para impressão de livros, tem gramatura 70 nas páginas 

internas e 90 na capa. Possui dimensão de 26,5 x 35 cm. A fonte utilizada nos textos é Electra 

old style, em corpo tamanho 10. Nos títulos, a fonte utilizada é Trade gothic condensed bold, 

em corpo 20. As fontes utilizadas na piauí são clássicas, tradicionais e como o papel, se 

assemelham a de livros, pois são legíveis e confortáveis à leitura. O conteúdo das reportagens 

é organizado em quatro colunas por páginas.   

O preço da revista avulsa é de R$ 20,00 e está disponível em bancas espalhadas por todo 

o país. Para ter a assinatura anual o leitor paga em média R$ 240,00. Apesar das edições serem 

disponibilizadas na internet, algumas matérias são fechadas, limitando o acesso apenas aos 

assinantes.  

Sua estrutura textual também se difere das revistas do país, uma vez que os temas não 

são separados por editorias, mas seções avulsas definidas à medida que os temas surgem. Nela 
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são veiculados temas sobre diversos assuntos, desobrigando os produtores de temas fixos nas 

edições, o que revela a intenção da revista de inovar suas pautas. Ainda assim, a revista conta 

com algumas seções mais frequentes, como Esquina, Chegada, Ficção, Despedida e Cartas. 

Sobre a diversidade e misturas de temas, a revista afirma: 

 

A mistura incomum de reportagens políticas com histórias em quadrinhos, revelações 

do mundo econômico com poesia, perfis de esportistas com tolices bem humoradas, 

trouxe para perto de nós uma faixa de leitores que anda abandonando as revistas: os 

jovens. Vendemos cerca de duas vezes mais em bancas próximas às grandes 

universidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Campinas e Recife. (PIAUÍ, 

2015, não paginado). 

 

Na seção cartas são publicados os comentários de leitores, acompanhados das respostas 

da piauí, que são sempre caracterizadas por um tom irônico, escritas pelo próprio João Moreira 

Salles.   

Outra característica marcante da piauí é a linha editorial. A produção propõe abordar 

diversos temas com viés diferenciado em que a voz autoral e a reportagem sejam privilegiadas. 

A publicação afirma ter cuidado com o texto, dando a cada um a qualidade e quantidade de 

páginas que precisa ter, uma vez que a ideia central é que o que for escrito na piauí, seja 

memorável ao leitor.  

A ausência de editorial e colunistas fixos também compõem a lista de diferenciais da 

revista. A cada edição são apresentados textos de diferentes colunistas colaboradores 

espalhados pelo Brasil, que versam sobre temas diversos. Sobre os leitores da publicação, o 

Mídia Kit14 (2015) da piauí, afirma que seu público consumidor não tem padrão definido por 

gênero, idade ou faixa de renda:  

 

Nossos leitores não se definem por gênero, idade ou faixa de renda. [...] O que os une 

é a escolaridade, uma das maiores entre o público leitor brasileiro. São pessoas com 

capital intelectual, que já ocupam posições de liderança ou estão a caminho de um dia 

liderar, seja nas redações, no poder ou nas universidades. (PIAUÍ, 2015, não 

paginado). 

 

Apesar dessa afirmativa, em 2017 é possível verificar uma mudança referente ao público 

da revista, já que, de acordo com dados publicados pela piauí em seu Mídia Kit 201715, 92% 

 
14 Mídia Kit é um documento contendo a apresentação comercial de um blog ou portal. Ele serve para apresentar 

o blog, suas características e quem o acessa a fim de convencer os anunciantes que aquele é um bom lugar para 

anunciar. O mídia kit 2015, da piauí, pode ser encontrado no seguinte endereço eletrônico: 

https://pt.scribd.com/document/347544061/mi-dia-kit-revista-piaui. Acesso em: 22 de ago. 2018. 
15  PIAUÍ, Revista. Mídia Kit 2017. Disponível em: http://piaui.folha.uol.com.br/wp-

content/uploads/2017/08/m%C3%ADdia-kit-2017.pdf. Acesso em: 25 de ago. 2018. 
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dos leitores da publicação pertencem às classes A e B. 52% têm mais de 35 anos e 83% têm 

ensino superior completo.  

Na abordagem dos textos, os repórteres da piauí buscam um aprofundamento em 

vocabulário, estrutura narrativa e conteúdo. A periodicidade favorece o processo de produção 

das notícias, já que o repórter tem tempo para apurar os fatos e narrar a história com maior 

riqueza de detalhes, já que as notícias publicadas no jornalismo literário são acompanhadas de 

adjetivos, detalhada descrição dos personagens, enredos, contextualização e imagens. Sobre a 

periodicidade da revista, lemos em piauí (2015, não paginado): 

 

Gostamos de imaginar que somos uma revista serena, que dá tempo a seus jornalistas 

para que trabalhem, e que isso não é sinônimo de lentidão, mas de apuro. Talvez 

tenhamos sido influenciados pelas nossas leituras de criança, quando aprendemos que 

nem sempre a lebre vence a corrida. Com nosso passo cuidadoso, já chegamos na 

frente várias vezes. Muitos temas que se transformaram na manchete dos jornais 

apareceram antes em piauí. 

 

Para além da descrição da história de criação da revista, bem como suas características, 

consideramos essencial, tendo em vista nossa proposta teórico-metodológica, discutir quem é 

Salles (idealizador da revista) e o contexto social e político do país, no período em que a piauí 

foi lançada. 

O pai de João Moreira Salles, Walther Moreira Salles, falecido em 2001, foi banqueiro, 

embaixador e exerceu importantes cargos no governo dos presidentes da República Getúlio 

Vargas, Juscelino Kubitschek, Jânio Quadros e João Goulart. A paixão do idealizador da piauí 

pela arte é resultado de suas vivencias familiares e instrução formal própria das classes sociais 

mais abastadas economicamente: 

 

A fortuna financeira vem dos negócios da família, especialmente banco 

(Itaú Unibanco) e mineração. Aos 55 anos, João Moreira Salles é o filho 

caçula de Walther e Elisa Moreira Salles, segunda esposa de Walther. Os irmãos 

Salles, além de João e Walther Salles Júnior, são também Pedro (presidente do 

Conselho de Administração do Itaú Unibanco) e Fernando (sócio da editora 

Companhia das Letras, filho do primeiro casamento de Walther). Apesar da 

simplicidade de João, os irmãos cresceram em meio ao luxo. Além de empresário, 

o pai foi Ministro da Fazenda e Embaixador do Brasil nos Estados 

Unidos. Elizinha aparecia em lista das mulheres mais bem vestidas do Brasil e era 

citada como óícone de estiloô e óuma das poucas brasileiras a ter renome mundial 

no jet setô, segundo a revista Vogue. Dizia-se que Elizinha recebia tão bem que suas 

recepções só eram comparadas com as do casal Kennedy. O sucesso social e as 

bajulações não lhe fizeram abrir mão do jeito discreto e elegante. A casa que 

mantiveram na Gávea, Rio de Janeiro, transformada em Instituto Moreira 

Salles desde 1999, com projeto arquitetônico de Olavo Redig e paisagismo de Burle 

Marx, e decorada com obras de arte do mundo, foi cenário de festas memoráveis, 

reunindo notáveis da cultura, intelectualidade e política. Essa casa, de onde João 

sairia aos 20 anos, é quase outro personagem no filme Santiago (2006), que o 
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documentarista produziu, sobre o mordomo da família (ANDRADE, 2018, não 

paginado)16.      

 

Além de idealizador, Salles é quem financia a piauí, a fim de mantê-la no mercado com 

o alto padrão estético que apresenta desde a criação. A responsabilidade da identidade editorial 

da revista também é atribuída a ele. Neste sentido, a publicação, desde o nascimento, continua 

mantendo todas as características que ele considera importantes, sem que seus altos custos 

sejam considerados um empecilho para a manutenção das particularidades: 

 

A piauí não se sustenta. [...] Nos anos em que a economia brasileira foi bem, ela teve 

alguns períodos em que equilibrava suas contas. Mas a piauí vive, como toda 

imprensa, a crise do modelo de negócios. A gente depende de publicidade, de 

assinatura e venda em banca. Pro tamanho da revista, nós temos um número bacana 

de assinantes. A venda em banca flutua dependendo da edição. [...] E publicidade, que 

é a terceira parte do tripé e a mais importante, também varia. [...] Em momentos de 

cautela econômica, toda a publicidade se concentra nos veículos líderes, tudo é 

carreado pra Veja. Além disso, existe também a crise do modelo de publicidade em 

imprensa, em papel. Acho que, entre as revistas brasileiras, nós somos aquela que a 

cada ano mais aumenta sua receita publicitária, mas não na mesma proporção do 

aumento de custos, como ajuste de folha etc. Então a piauí ainda não consegue 

equilibrar as suas contas. (SALLES, 2014, apud PINTO 2014, p. 74). 

 

Nas entrevistas concedidas por João Moreira Salles, tanto escritas como em vídeos17 

gravados durante eventos e publicados em sites e canais do YouTube, percebe-se que a biografia 

do idealizador da revista tem influência na produção editorial do periódico.  

O contato com uma diversidade de produções culturais e o fato de pertencer à burguesia 

brasileira permitiram que Salles tivesse condições de idealizar e financiar uma revista como a 

piauí. Para a produção das reportagens, os jornalistas passam dias acompanhando a rotina dos 

personagens. Além do custo financeiro, isso exige que o veículo de comunicação tenha certa 

credibilidade para conseguir o acesso em espaços e eventos privados. O fato do financiador da 

revista ser uma figura como João Moreira Salles, membro de uma família influente, inclusive 

na política brasileira, favorece esse acesso.  

A valorização da narrativa, justificada por Salles por sua necessidade pessoal em ler 

uma revista nacional que prezasse pela profundidade, é um reflexo de que para ele, apesar da 

 
16  ANDRADE, Samária. O que sobra depois da paixão. Disponível em: 

http://www.revistarevestres.com.br/entrevista/o-que-sobra-depois-da-paixao/. Acesso em 03 de fevereiro de 2019. 
17 TVBRASIL. 2013. 1 vídeo (26 min). Publicado pelo canal TV Brasil. João Moreira Salles analisa o jornalismo 

literário nacional. Disponível em: http://tvbrasil.ebc.com.br/artedoartista/episodio/joao-moreira-salles-analisa-o-

jornalismo-literario-nacional. Acesso em: 03 de fevereiro de 2019.  

MORET, Henderson. 2012. 1 vídeo (55min). Publicado pelo canal YouTube. João Moreira Salles falando sobre 

a revista Piauí. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=P8V5QnHAlmo. Acesso em: 03 de fevereiro 

de 2019 

http://www.revistarevestres.com.br/entrevista/o-que-sobra-depois-da-paixao/
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popularização das notícias curtas, e mesmo que a natureza do debate sobre os acontecimentos 

do Brasil tenha mudado, ainda há um público que gosta de ler uma narrativa mais longa, que 

utiliza do deboche, ironia, sátira e indignação para produzir seus enunciados.   

 

2.3 O ano de criação da piauí 

 

O ano de 2006, quando surgiu a piauí, foi marcado politicamente pela denúncia do 

mensalão, esquema de corrupção política que consistia no pagamento a parlamentares, em troca 

de votos favoráveis a projetos de interesse do governo e/ou solução para conflitos partidários, 

resultantes de dívidas de campanhas eleitorais. Apesar de ter sido uma prática recorrente dentro 

da cultura política brasileira, não inventada pelo partido dos trabalhadores (o que não diminui 

a gravidade do envolvimento do PT na corrupção), o esquema só foi denunciado durante o 

governo petista e ficou conhecido como mensalão.   

Nesse período, o governo Lula tornou-se o alvo preferencial de grande parte da imprensa 

brasileira, já que a pauta do esquema de corrupção favorecia a venda das publicações. Assim, 

podemos dizer que houve um conflito político-midiático, envolvendo o posicionamento político 

e ideológico dos veículos de comunicação. Alguns poupavam a figura de Lula da 

responsabilidade pelo mensalão e outros atacavam o presidente buscando responsabilizá-lo pela 

crise política. Entre os periódicos que mais atacavam, destacam-se jornais como Estado de São 

Paulo, Revista Veja e Folha de São Paulo. 

Ainda no âmbito da política, outro fato importante foram as eleições presidenciais. Na 

edição 1 da piauí, em outubro de 2006, publicada antes do segundo turno da eleição, a revista 

apresentou na seção Vultos da República uma reportagem, assinada pelo fotógrafo Orlando 

Brito, intitulada Entre dois votos, uma volta ao ar viciado dos gabinetes. O conteúdo versava 

sobre o período decisivo na escolha do representante do país. No contexto de incertezas, 

sobretudo diante da denúncia e investigação do mensalão, o periódico abordou o momento 

mostrando que a decisão estava nas mãos do povo. No início do texto, o fotógrafo afirma:  

 

O voto popular é a hora da verdade da política. Ao afirmar a sua vontade, o povo traz 

a política para a luz do dia. Tudo aquilo que a situação e a oposição tramam em 

segredo nos bastidores passa pelo crivo dos eleitores. A política deixa de ser teatro de 

sombras, tema de especialistas, para se tornar assunto de todos. O primeiro turno das 

eleições presidenciais foi uma hora da verdade. A vontade popular quis que a decisão 

final sobre os rumos do Brasil, e também o balanço da presidência de Luiz Inácio Lula 

da Silva, fossem adiadas por mais algumas semanas. O adiamento da definição de 

quem será o próximo presidente não se deve ao entendimento de que é preciso 

aprofundar o debate político. Ou, ao menos, não se deve apenas a essa necessidade. 
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Haverá segundo turno porque existe uma questão policial. (BRITO, 2006, não 

paginado). 

 

Percebeu-se, ao longo da reportagem a opinião do fotógrafo sobre o momento de crise 

política criado pela denúncia do esquema de corrupção, como pode ser visto quando ele declara,  

Não é de hoje que uma parte da política foi tomada pelo banditismo. Nem se pode 

dizer que o gangsterismo se restringisse somente às margens do sistema político. A 

história republicana é pródiga de negociatas e escândalos. O que há de novo é a 

exposição espetacular de falcatruas urdidas a partir da cúpula do poder político. 

Recursos usados com discrição nos corredores da política se tornaram públicos: a 

bolada de dólares, a compra de consciências, a produção de falsidades (BRITO, 2006, 

não paginado). 

 

Mesmo diante do escândalo do mensalão, em 29 de outubro de 2006 (mês de lançamento 

da piauí), Luiz Inácio Lula da Silva foi reeleito presidente do Brasil, consolidando seu projeto 

político iniciado em 2003. Após o resultado do segundo turno, observou-se que a revista não 

abordou, em nenhuma edição, a reeleição do presidente.  

Outra questão a ser mencionada é que o periódico em questão foi idealizado e lançado 

em um período em que vigorava o projeto político neodesenvolvimentista18, implementado pelo 

então presidente Lula. Com a reeleição, o petista deu sequência a programas sociais que 

possivelmente levaria ao suposto cumprimento de sua meta governamental de reversão da 

desigualdade no Brasil.  

Esses programas e iniciativas incluíam o Bolsa Família, aumento do salário mínimo, 

reforma da previdência, abertura de novas linhas de crédito para acesso ao ensino superior, 

entre outras medidas, que proporcionaram crescimento econômico e redução do número de 

pessoas na linha da miséria.  Por outro lado, políticas públicas que favoreciam os empresários 

e o capital financeiro também foram promovidas.  

A equipe que planejou, juntamente com João Moreira Salles, a criação da revista, 

começou se reunir e idealizar a publicação no ano de 2005, período do primeiro mandato 

presidencial de Lula. Com a aplicação da política de conciliação de classes, do governo petista, 

por meio dos programas de financiamento estudantil, o acesso ao ensino superior cresceu no 

país, favorecendo em certa medida, o consumo da piauí, já que os acadêmicos eram leitores da 

revista.  

 
18 Giovanni Alves (2013) descreve o neodesenvolvimentismo como ñum novo projeto de desenvolvimento 

capitalista que surge com a crise do neoliberalismo no Brasil. Na verdade, trata-se de uma nova visão de 

desenvolvimento capitalista baseado na criação de um novo patamar de acumulação de capital por meio da ação 

do Estado capaz de criar, por um lado, as condições macroeconômicas para o crescimento da economia capitalista 

e, por outro lado, ao mesmo tempo, a ampliação do mercado interno por meio da redução da pobreza e políticas 

sociais redistributivistas focadas no subproletariado (concordamos com André Singer que diz ï no livro Os 

sentidos do lulismo ï que o neodesenvolvimentismo tem como base social os pobres, isto ®, o subproletariado)ò. 
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Também foi um período em que as publicações impressas estavam perdendo 

consumidores, haja vista que o acesso à internet se disseminava em todo território nacional. 

Contudo, nesse cenário pouco propício para grandes reportagens, a piauí, por meio de um 

modelo de jornalismo diferenciado da maior parte das publicações disponíveis até o momento, 

conseguiu atrair um público que, em tempos de imediatismo noticioso, ainda prezava pela 

profundidade. Isso permitiu à revista garantir seu espaço no mercado comunicacional e 

satisfazer seus leitores que, na maioria das vezes, não se sentiam contemplados pelas propostas 

narrativas de outras publicações, como foi a situação do próprio João Moreira Salles e de 

leitores da revista, que descreveram sua satisfação com o novo produto jornalístico nos relatos 

enviados à revista e publicados na seção cartas.  

Neste sentido, entendemos que a piauí não é um veículo de grande popularidade no país, 

entre outros motivos por ser consumida por um grupo ainda restrito da população, uma vez que 

grande parte de seus consumidores são pessoas com formação universitária. Isso pode ser 

constatado pelos slogans escolhidos para a piauí ña revista para quem tem um parafuso a maisò 

e ña revista para quem gosta de lerò. Ou seja, a forma da revista busca selecionar seu p¼blico 

leitor. 

Em seus quase treze anos de existência, a piauí abordou, em suas mais de cento e 

cinquenta edições, inúmeros acontecimentos marcantes para a história nacional. A publicação 

fomentou, entre o seu público consumidor, o debate sobre assuntos considerados relevantes, 

colaborando para a produção de sentido sobre os mais diversos fatos sociais brasileiros. 

Em 23 de maio de 2016, o conteúdo produzido pela piauí passou a ser publicado pelo 

jornal Folha de São Paulo em suas plataformas digitais. Além de uma parte do conteúdo 

publicado na versão impressa da revista, o leitor da Folha também tem acesso aos vídeos, 

podcasts e blogs da piauí. É importante destacar que Fernando de Barros e Silva, diretor de 

redação da piauí desde 2012, trabalhou durante 23 anos na Folha de São Paulo, inclusive como 

editor de política durante oito anos.  

A revista conta ainda com um aplicativo para que seus assinantes tenham fácil acesso à 

publicação em seus aparelhos eletrônicos portáteis. O Mídia Kit da revista, de 2017, revelou 

que 55% do acesso da piauí acontece pelo celular. A piauí também está presente nas redes 

sociais com páginas no Facebook, Twitter e Instagram.  

A piauí foi criada em um período em que se consolidava no país o projeto 

neodesenvolvimentista do governo petista, marcado por um cenário em que ocorreram 

sucessivos escândalos políticos, que mais tarde se intensificou com a crise econômica e o 

impeachment da presidente Dilma Rousseff em 2016. Partimos dessa conjuntura para 
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desenvolver o estudo sobre as seções Vultos da República e Questões da República da referida 

revista, a fim de identificarmos as estratégias discursivas utilizadas nas seções escolhidas que 

denotam a orientação política e ideológica do periódico. Faremos essa análise a partir das 

categorias conceituais de Mikhail Bakhtin, valoração e dialogismo. 
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3 O BRASIL EM TEMPOS DE CRISE: UMA ANÁLISE BAKHTINIANA DA REVISTA 

PIAUÍ  

 

3.1 Caminhos metodológicos 

 

Para a realização deste trabalho, tomamos como referência os procedimentos 

metodológicos da Análise de Conteúdo (AC)19 definidos por Laurence Bardin (2011). Para a 

autora, AC ñ® um conjunto de instrumentos de cunho metodol·gico em constante 

aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) extremamente 

diversificadosò (BARDIN, 2011, p.15).  

No início do século XX, nos Estados Unidos, o material perscrutado a partir da AC era 

essencialmente jornalístico. H. Lasswell é apresentado como um dos nomes mais conhecidos 

por fazer análises de imprensa e propaganda desde 1915. Porém, ao longo dos anos, houve uma 

expansão das aplicações da técnica e atualmente tem sido utilizada nas pesquisas das mais 

diferentes §reas, sobretudo em pesquisas qualitativas, com o objetivo de examinar ña presen­a 

ou ausência de uma dada característica de conteúdo ou de um conjunto de características num 

determinado fragmento da mensagem que ® tomado em considera­«oò (BARDIN, 2011, p. 21). 

Esse objetivo justifica nossa escolha por essa abordagem metodológica, uma vez que 

pretendemos investigar indícios sobre o posicionamento político da revista piauí na atual 

conjuntura brasileira. 

A fim de evitar confusões entre análise documental e análise de conteúdo, Bardin (2011) 

apresenta as características de cada uma. A primeira foca em documentos, classifica em índices 

e tem como objetivo a representação da informação para consulta e armazenagem. A segunda 

tem o foco em mensagens, comunicações, é organizada em categorias e temáticas e tem como 

objetivo a investigação de mensagens para confirmar os indicadores que permitem inferir sobre 

outra realidade que não a da mensagem. Em outras palavras, a análise de conteúdo propõe a 

verificação de questões não explícitas no discurso.  

Para obter a efetividade da análise de conteúdo, conforme Bardin (2011), a mesma é 

dividida em três etapas. Pré-análise, período em que o material é selecionado e organizado, 

compondo o corpus da pesquisa. A segunda etapa é conhecida como exploração do material ou 

ñleitura flutuanteò, ® nesta fase que s«o elaboradas as hip·teses (explica­»es antecipadas do 

fenômeno observado ou afirmações iniciais que podem ser comprovadas ou refutadas ao fim 

 
19 A fim de evitarmos a repetição do termo, abreviamos Análise de Conteúdo com a sigla AC.  
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da investigação) e os objetivos da pesquisa. Já a terceira e última etapa é conhecida como 

tratamento dos resultados. Ela é responsável pela codificação dos dados, processo em que os 

resultados e inferências do pesquisador são apresentados.  

Na etapa final da análise, em que a pesquisadora faz a interpretação dos dados, é 

recomendado que o referencial teórico seja retomado com o objetivo de embasar as análises e 

dar sentido a interpretação. Assim, a análise de conteúdo contempla uma profunda leitura 

discursiva e dialógica que consiste na busca pela relação existente entre o conteúdo do discurso 

e os aspectos exteriores e ocultos.  

No presente trabalho, durante a pré-análise, fizemos a seleção e organização das edições 

da piauí para a composição do corpus. Selecionamos as revistas a partir da edição publicada 

em setembro de 2016, pouco depois do impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, ocorrido 

em 31 de agosto de 2016, e finalizamos a coleta do material em setembro de 2018, final da 

campanha eleitoral do primeiro pleito presidencial após o impeachment.  

Ao final da leitura flutuante, momento em que são feitas as primeiras observações do 

material selecionado, verificamos que a seção Anais da República não foi publicada e Questões 

da República e Vultos da República apareceram em 13 edições. Dessas, escolhemos seis para 

a composição final do corpus da pesquisa.  

A escolha das referidas edições foi feita a partir da regra da representatividade, ou seja, 

as seções que apareceram com maior frequência durante o período de seleção, conforme 

proposto pela Análise de Conteúdo de Bardin, e que versavam sobre a política em âmbito 

nacional. Estas foram submetidas aos procedimentos analíticos que deram subsídios para 

obtenção dos resultados apresentados neste estudo.  

Considerando as premissas do arcabouço teórico bakhtiniano, antes de iniciarmos a 

exploração do material selecionado, é importante apresentar, resumidamente, as principais 

experiências profissionais dos cinco jornalistas que assinaram as reportagens utilizadas como 

objeto de análise.  

A repórter Consuelo Dieguez é formada em Jornalismo pela Universidade Católica do 

Rio de Janeiro (PUC-RJ), tem vasta experiência na imprensa brasileira, com mais de 20 anos 

de atuação. Ao longo desse período trabalhou no Jornal do Brasil; jornal O Globo; TV Globo; 

Veja e Exame. Dieguez, integra o quadro de jornalistas da revista piauí desde maio de 2006, 

quando a publicação estava em fase de criação, e participou do processo de escolha das 

primeiras pautas de reportagens da revista. O trabalho na piauí representa um período de novas 

experiências no jornalismo, uma vez que, até então, a profissional tinha atuado em publicações 

com outro perfil. Sobre isso, a jornalista assevera: 
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Foi minha primeira experiência com o jornalismo literário e eu me apaixonei 

imediatamente. Adorei a oportunidade de ter muito espaço para contar, poder 

desenvolver uma narrativa mais elaborada, mais cuidadosa, cheia de detalhes. São 

detalhes que eu muitas vezes via quando fazia matérias para outras publicações, mas 

não tinha espaço para falar do lado emocional da pessoa, do seu relacionamento com 

a família... Então esse perfil foi uma experiência completamente nova pra mim. E 

como era a história da ascensão e queda de um banqueiro, foi também uma experiência 

muito emocionante. A matéria teve um impacto gigantesco, teve uma super 

repercussão. Acho que foi a primeira vez que o público teve contato com esse tipo de 

jornalismo. Era uma coisa diferente que estava sendo feita no Brasil, nenhuma 

publicação daqui tinha essa característica. Esse perfil foi revelador do que seria a 

proposta da revista. (DIEGUEZ, 2006 apud PINTO, 2014, p. 205). 

 

Dieguez assina a matéria da seção Vultos da República, Direita, volver: Pré-candidato 

à Presidência, Jair Bolsonaro coloca o ultraconservadorismo no jogo eleitoral, publicada na 

edição 120, setembro de 2016 da revista piauí, que consta em nosso corpus. 

Julia Duailibi é graduada em jornalismo pela Faculdade Cásper Líbero e em 

administração pública pela Fundação Getúlio Vargas, a jornalista e comentarista é 

especializada em cobertura política e economia. 

Ao longo da carreira, Duailibi já trabalhou em renomados jornais do país. Em 1998 

trabalhou no Jornal da Band.  Atendeu a uma proposta da Folha de São Paulo em 2000, onde 

atuou até 2005 quando passou a integrar a equipe de jornalistas da revista Veja. Em 2008, 

migrou para o jornal O Estado de São Paulo e, desde 2014 passou a ser repórter na revista piauí. 

Até junho de 2018 conciliou a atuação na revista e na Rede Bandeirantes, quando passou a 

trabalhar para a Globo News. A matéria O improvável: Rodrigo Maia flerta com a Presidência 

da República, por ela produzida em pareceria com Malu Gaspar, também compõe o corpus da 

pesquisa.   

Fernando de Barros e Silva era colunista e editor da Folha de S. Paulo, desde 1988 e 

durante a maior parte do tempo atuou na área de política. Em janeiro de 2012, Barros e Silva 

passou a trabalhar na revista piauí como diretor de redação, cargo que ocupa atualmente. Os 24 

anos de trabalho em um jornal impresso diário sem dúvidas favoreceu algumas mudanças e 

implantações na piauí.  

De acordo com Pinto (2014), o jornalista fez algumas mudanças na redação da revista, 

como a implantação de reunião de pauta. Para ela, com a chegada de Fernando de Barros e 

Silva, a cobertura de alguns fatos foi publicada num período mais curto, aproximando a 

publicação do dia do acontecimento: 

 

Sendo uma revista mensal, a gente não tem e não quer competir com os outros 

veículos. Não é isso o que a gente faz. Mas a gente quer ter relevância. Por isso a pauta 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_C%C3%A1sper_L%C3%ADbero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Funda%C3%A7%C3%A3o_Get%C3%BAlio_Vargas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornal_da_Band
https://pt.wikipedia.org/wiki/Folha_de_S.Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Veja
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Estado_de_S._Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Bandeirantes
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da piauí tem que ser original, diferente, leve, divertida; tem que ter surpresas e, ao 

mesmo tempo, a preocupação de estar no debate público, de ter uma presença. A gente 

tem essa pretensão. (SILVA, 2013 apud PINTO, 2014, p. 154). 

 

A matéria que nos serviu de análise e foi assinada pelo jornalista tem como título Feliz 

Ano Velho: Em torno do retrocesso brasileiro. O conteúdo foi publicado em janeiro de 2018 

na seção Questões da República.  

A jornalista Malu Gaspar, formada pela Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo (USP), é conhecida pela preferência em produzir reportagens com 

grandes revelações. Também possui vasta experiência profissional por sua atuação em grandes 

jornais do país. No jornal Folha de São Paulo, atuou tanto na capital paulista como em Brasília, 

foi repórter e editora da revista Veja, chefe da sucursal na EXAME no Rio de Janeiro e lá se 

especializou na cobertura econômica.  

Gaspar também é autora do livro Tudo ou Nada, fruto de uma pesquisa inédita sobe o 

empresário Eike Batista. Na revista piauí, escreve desde 2015, e já assinou várias matérias sobre 

política, economia e perfis. Nas matérias que compõem o corpus desta análise, assinou três 

perfis de Vultos da República. Um feito em parceria com Julia Duailibi, cujo personagem foi 

Rodrigo Maia, intitulada O improvável: Rodrigo Maia flerta com a Presidência da República 

e dois sozinha cujos títulos são, Um liberal à Brasileira: Chefe do Banco Central de Lula, 

executivo de Joesley Batista e ministro da Fazenda de Temer, Henrique Meireles sonha com a 

Presidência e O Fiador: A trajetória e as polêmicas do economista Paulo Guedes, o 

ultraliberal que se casou por conveniência com Jair Bolsonaro.  

Fabio Victor possui vasta experiência no jornalismo, atuou no jornal Folha de São Paulo 

por 20 anos onde desempenhou diferentes funções como editor, pauteiro-chefe de reportagem, 

repórter em editorias de Esporte, Cultura, Política e repórter especial.  

O jornalista também tem experiências de atuação internacional, uma vez que ao longo 

dos vinte anos na Folha cobriu três copas do mundo, uma olimpíada e três eleições 

presidenciais. Em outubro de 2017, Fabio Victor passou a fazer parte do time de repórteres da 

revista piauí e assinou o perfil de Ciro Gomes, publicado em setembro de 2018, na seção Vultos 

da República da revista, também parte do nosso corpus. 

 A partir das experiências profissionais desses jornalistas observamos que, para além da 

formação, eles têm em comum o fato de todos terem trabalhado em jornais de grande referência 

no país, entre eles a Folha de São Paulo, renomado por seu índice de maior circulação e 
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influência nacional. O jornal integra o Grupo Folha20, um dos principais conglomerados 

midiáticos do Brasil. O grupo foi criado em 1921 com o jornal a Folha da Noite, cujo público 

consumidor era a classe média urbana, depois surgiram mais dois jornais que em 1960 deram 

lugar a Folha de São Paulo. Além do jornal, atualmente o grupo é composto pelo instituto de 

pesquisa Datafolha, a Livraria da Folha, a agência de notícias Folhapress e a editora 

Publifolha, entre outros. A Folha de São Paulo também teve influência para a criação do UOL, 

maior empresa de serviços de internet do Brasil e a maior gráfica comercial, a Plural.  

Levando-se em consideração o conteúdo das publicações da piauí e dos jornais que os 

articulistas atuaram anteriormente, percebemos que apesar de trabalharem com diferentes 

propostas no que se refere a periodicidade, modalidade jornalística, editorias, tamanho e perfil 

das reportagens, tanto os jornais como a piauí pautam assuntos relacionados à política nacional. 

Entretanto, na revista que ampara essa análise, os jornalistas conseguem dar um tratamento 

mais profundo às notícias. Ao contrário da revista, os jornais são adeptos da pirâmide invertida, 

técnica de estruturação textual que privilegia a produção do lead, aspecto comum no jornalismo 

tradicional. Apesar das diferenças no modelo de jornalismo, por uma parceria editorial, o 

conteúdo da piauí está hospedado no site da Folha de São Paulo. 

A partir da análise das matérias publicadas nas seções Vultos da República e Questões 

da República buscamos identificar termos que expressam valoração e investigar, por meio das 

enunciações, evidências do posicionamento político da revista piauí na atual conjuntura do 

Brasil. Para tanto, estabelecemos quatro categorias de análise (político; esquerda x direita; 

governo e crise) que nos ajudaram a caracterizar o perfil da revista e refletir como os articulistas 

da piauí, usando o processo dialógico, comunicam-se com seu público.  

Pretendemos identificar as expressões valorativas utilizadas para qualificar Jair 

Bolsonaro, Henrique Meirelles, Paulo Guedes, Rodrigo Maia, Ciro Gomes e Michel Temer 

(políticos citados nas reportagens analisadas); averiguar se a piauí se refere à direita e esquerda 

e de que forma ela qualifica conservadorismo, moralismo, neoliberalismo, reforma, liberalismo 

e ultraliberalismo.  

Além de perscrutar como os articulistas descreveram os governos de Lula, Dilma e 

Michel Temer, objetivamos verificar se a piauí fez referência direta à crise política enfrentada 

no país e de que forma os repórteres enunciaram esse momento histórico do Brasil.  

 
20 GRUPO Folha. Conheça o Grupo Folha. Folha de São Paulo, 2019. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/institucional/. Acesso em: 26 mai. 2019. 
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Ao final da análise, foi possível observar as categorias mais recorrentes nas reportagens 

e articulá-las à fundamentação teórica proposta nesta pesquisa. Segue o quadro das seis 

reportagens selecionadas. 

 

Quadro 1: Reportagens selecionadas para análise 

Edição Seção Título da Matéria Repórter 

120 ï  

setembro de 2016 

Vultos da 

República 

Direita, volver: Pré-candidato à 

Presidência, Jair Bolsonaro coloca o 

ultraconservadorismo no jogo 

eleitoral. 

Consuelo 

Dieguez 

131 ï  

agosto de 2017 

Vultos da 

República 

O improvável: Rodrigo Maia flerta 

com a Presidência da República. 

Julia Duailibi 

Malu Gaspar 

134 ï  

novembro de 2017 

Vultos da 

República 

Um liberal à Brasileira: Chefe do 

Banco Central de Lula, executivo de 

Joesley Batista e ministro da 

Fazenda de Temer, Henrique 

Meireles sonha com a Presidência. 

Malu Gaspar 

136 ï  

janeiro de 2018  

Questões da 

República 

Feliz Ano Velho: Em torno do 

retrocesso brasileiro 

Fernando de 

Barros e Silva 

144 ï  

setembro de 2018 

Vultos da 

República 

O Fiador: A trajetória e as polêmicas 

do economista Paulo Guedes, o 

ultraliberal que se casou por 

conveniência com Jair Bolsonaro.  

Malu Gaspar 

144 ï  

setembro de 2018 

Vultos da 

República  

O Brizolista de Cátedra: Preterido 

pelo centrão e isolado por Lula, Ciro 

Gomes tenta se viabilizar à 

Presidência como alternativa ao PT. 

Fábio Victor 

Fonte: Elabora­«o pr·pria.  

 

As matérias selecionadas foram organizadas para análise respeitando a ordem 

cronológica de suas publicações. Durante o período de investigação houve predominância da 

seção Vultos da República. Apenas uma reportagem publicada foi da seção Questões da 

República. Em Vultos da República, os repórteres apresentam perfis de figuras que estão no 

centro do cenário político brasileiro. A seção existe desde 2006, quando a revista foi lançada, e 

vários nomes já foram personagens da narrativa, entre eles Fernando Henrique Cardoso, José 

Dirceu, José Sarney, Dilma Rousseff, José Serra e Marina Silva. Esses, inclusive, foram 

personagens de perfis publicados na coletânea Vultos da República: os melhores perfis políticos 

da revista piauí.  

Organizado por Humberto Werneck e lançado em 2010, os perfis que compõem a 

seleção foram escritos por quatro repórteres: Consuelo Dieguez, Daniela Pinheiro, João Moreira 
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Salles e Luiz Maklouf Carvalho. Na apresentação21 da coletânea, publicada no site Companhia 

das Letras argumenta-se: ñnuma era de minimalismo editorial, a piauí tomou a bem-vinda 

contramão, dedicando largo tempo e espaço à elaboração de perfis caprichados que já renderiam 

algumas colet©neasò. 

A seguir, perscrutamos as matérias e suas especificidades separadamente, para em 

seguida verificarmos a unidade da estratégia discursiva empregada pelos jornalistas e a 

orientação editorial da revista na atual conjuntura brasileira.  

 

3.2 Direita, volver: Pré-candidato à Presidência, Jair Bolsonaro coloca o 

ultraconservadorismo no jogo eleitoral 

 

Na edição 120, de setembro de 2016, a seção Vultos da República, publicou o perfil do 

deputado Jair Bolsonaro discutindo a pré-candidatura do parlamentar à Presidência da 

República na eleição de 2018. O texto foi assinado pela repórter Consuelo Dieguez.   

No início da matéria percebemos que há uma característica padrão dos enunciados 

produzidos nas seções em análise, que reflete a proposta da revista com um viés de jornalismo 

literário. Geralmente o início da matéria é composto pela descrição do ambiente e bastidores, 

recepção do repórter ou uma metáfora. 

Dieguez começa descrevendo o estado físico do deputado no dia da entrevista, 

ñresfriado e aparentemente cansadoò. A forma como a rep·rter foi recepcionada pelo 

entrevistado também foi revelada, deixando evidente a provocação com que o diálogo começou. 

Antes mesmo que a repórter sentasse, segundo ela, o deputado perguntou se ela havia gostado 

dos quadros das paredes de seu gabinete (fotos de generais que governaram o país durante a 

ditadura militar). De forma ir¹nica, Jair Bolsonaro disse: ñvoc° queria que eu colocasse a foto 

de quem aí? Da Dilma? e riu alto. Em seguida, já com o cenho franzido, determinou: pergunta. 

Pode perguntar o que voc° quiser que eu respondo.ò  

O deputado demonstrava considerar a repórter afeiçoada a Dilma Rousseff. Dieguez, 

por sua vez, ao escrever a matéria registra para o leitor a forma provocativa como Bolsonaro se 

dirige aos jornalistas, atacando-os.   

Alguns termos e adjetivos utilizados pela repórter ao se referir ao personagem, aliados 

a toda construção enunciativa, evidenciam o posicionamento da revista em relação à atuação 

do então deputado e pré-candidato à presidência do Brasil. Nessa matéria, assuntos relacionados 

 
21 A apresentação do livro Vultos da República pode ser encontrada nas livrarias online, como Companhia das 

Letras, no endereço: https://www.companhiadasletras.com.br/detalhe.php?codigo=13017.  
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a três das categorias de análise previamente estabelecidas apareceram: valoração do político, 

crise e esquerda x direita. 

 Ao longo da matéria, a repórter descreve o deputado como alguém agitado, alterado, 

impaciente, que fala ininterruptamente em tom exaltado e de palanque. Frequentemente usa 

respostas incisivas, mantém cenho franzido, ataca ao interlocutor e acusa a imprensa de imbecil. 

A revista também faz questão de destacar as características que o enquadram no padrão 

majoritário da classe dominante: homem alto, cabelos lisos, pele clara, olhos de um azul intenso 

e dono de um Land Rover blindado. 

 A jornalista ressalta que as maneiras e colocações do pré-candidato resultaram em 

acusações de ser racista, misógino, xenófobo, homofóbico e fascista, e que ele parece não se 

importar tanto com isso, uma vez que ele mesmo acrescenta, ñse bobear, sou at® gordof·bicoò.   

 Ao falar sobre o tempo de Bolsonaro na política brasileira, a repórter afirma, de forma 

categ·rica: ñele acumula mais tempo na vida pol²tica do que no quartel. No entanto, seus modos 

parecem mais pr·ximos da caserna que do Parlamentoò. 

Ao se referir a aversão de Bolsonaro à educação sexual nas escolas, a revista o descreve 

como ñacaloradamente refrat§rio a qualquer educa­«o sexual nas escolas que aborde quest»es 

de g°nero e homossexualidadeò. 

Sobre o tempo dedicado pelo parlamentar à leitura e eventos culturais, a repórter 

enfatiza: ñBolsonaro n«o abre um livro h§ muito tempo. Diz ler apenas os jornais. Tamb®m 

alega falta de tempo para ir ao cinema ou a eventos culturais. Sua preferência musical recai 

sobre Agnaldo Tim·teoò. 

Há referência à atuação dos filhos de Jair Bolsonaro na política, ressaltando, inclusive, 

que estes interferem diretamente no exercício político do pai. A matéria, por ser um perfil de 

Bolsonaro, se detém em qualificar o deputado, não apresentando expressões valorativas para 

definir outras figuras da política nacional.  

Dieguez escolhe termos que expressam uma valora­«o negativa, ñodeia e abominaò, 

para se referir a relação de Bolsonaro com a esquerda e suas expressões, como Fidel Castro, 

Hugo Chávez, Nicolás Maduro, Lula, Dilma Rousseff, o PT, o MST, Cuba e comunistas. 

Ressalta que Bolsonaro além de odiar é odiado pela esquerda, por parte da comunidade LGBT, 

pelo MST e por vários outros movimentos sociais: 

 

Na votação do processo de abertura de impeachment da presidente Dilma, levou uma 

cusparada do deputado Jean Wyllys, do PSOL, logo depois de ter dedicado seu voto 

à memória de Carlos Alberto Brilhante Ustra, reconhecido torturador de presos 

políticos na ditadura. Jandira Feghali, do PCdoB, não o cumprimenta. Maria do 

Rosário, do PT, quer vê-lo na cadeia. Na Câmara, ele se envolveu em discussões 
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desrespeitosas com alguns de seus pares, filiados sobretudo a esses três partidos. Isso 

lhe valeu processos no Conselho de Ética da Casa e até no Supremo Tribunal Federal. 

(DIEGUEZ, 2016, não paginado). 

  

Sobre a popularidade do pré-candidato, a revista aborda a atual conjuntura e a 

polarização política no Brasil entre os apoiadores de Bolsonaro e os defensores de Lula.  A 

repórter deixa evidente a estratégia utilizada pela extrema direita para ocupar o poder, 

aproveitando-se do desgaste imposto aos tradicionais pol²ticos brasileiros pela opera­«o ñLava 

Jatoò. E ao dizer que Bolsonaro ® amado, a jornalista faz uma valoração negativa descrevendo 

os motivos e o público que o ama: 

 

Bolsonaro é amado. Uma parcela da população se encanta com a ira do deputado. 

Seus modos e a apologia do regime militar ï que ele transforma em sinônimo de 

ordem e autoridade, em contraponto à baderna que vê por toda parte ï acabaram 

canalizando as frustrações de parte do eleitorado num momento marcado pela 

desmoralização dos políticos e pelo antipetismo exacerbado. É nesse ambiente e a 

partir dessa base social que o deputado fluminense espera fazer decolar sua campanha 

a presidente da República. (DIEGUEZ, 2016, não paginado). 

 

 Isso nos faz retomar o que discutimos no primeiro capítulo deste trabalho, em relação a 

conjuntura política vivenciada nos últimos anos e a forma como Bolsonaro ganhou notoriedade, 

conquistando, inclusive, a aprovação de jovens. Neste sentido, ressalta Bulgarelli (2018, p. 

100): 

Bolsonaro se popularizou nacionalmente por posições nacionalistas, militaristas e 

conservadoras. Suas críticas ao comunismo e à esquerda, sua defesa da ditadura 

militar e de práticas de tortura e sua oposição declarada aos movimentos negro, 

feminista e LGBTI passaram a repercutir amplamente nas mídias sociais e na 

imprensa. [...] Não é de se espantar, portanto, que o crescimento da candidatura de 

Jair Bolsonaro tenha oferecido a muitos desses jovens uma alternativa capaz de fazer 

experimentar a vida política de maneira rebelde, contestatória e antissistêmica.  

 

A matéria da piauí põe em dúvida a filiação religiosa de Bolsonaro e levanta o 

questionamento sobre o interesse político por trás da ligação com a igreja evangélica, uma vez 

que, no congresso, há uma grande representatividade desse grupo, cujas ideias têm ganhado 

adesão,  

Bolsonaro que é católico, mas foi batizado simbolicamente na religião evangélica, 

pelo pastor Everaldo, no rio Jordão, em Israel, junto com os filhos, no começo deste 

ano, encontrou na nova casa um campo fértil para suas pregações. A plateia o aplaude 

sempre que ele conclui seus discursos com o bordão: óBrasil acima de tudo, Deus 

acima de todosô. (DIEGUEZ, 2016, não paginado). 
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A revista relaciona o batismo simbólico de Bolsonaro na igreja evangélica à aceitação 

que o presidenciável vinha ganhando entre os religiosos conservadores: 

 

A plataforma ultraconservadora garantiu ao deputado índices de aceitação 

surpreendentes, sobretudo para um candidato que nunca concorreu a cargo majoritário 

e não tem espaço cativo nos meios de comunicação. Apesar de neófito, Bolsonaro 

oscilou entre 7% e 8% das intenções de voto na pesquisa presidencial feita pelo 

instituto Datafolha em meados de julho (DIEGUEZ, 2016, não paginado). 

 

Sobre essa relação entre política e religião com o objetivo de atrair eleitores, o teólogo 

e cientista social, Henrique Vieira, pondera:  

 

O fundamentalismo religioso, por sua concepção de mundo e seu modelo de 

funcionamento, constitui-se em um risco à democracia, aos direitos humanos, ao 

Estado laico e à diversidade humana. No Brasil ocorre, ademais, a articulação entre 

setores fundamentalistas cristãos, principalmente evangélicos, e o poder político, 

institucional e midiático. Esse fenômeno está em franca ascensão e tem influenciado 

cada vez mais as pautas dos poderes legislativos municipais e estaduais, assim como 

do Congresso Nacional (VIEIRA, 2018, p. 91).  

 

Outro destaque feito pela repórter da revista piauí é que em 2016, o possível eleitorado 

de Bolsonaro era composto em sua maioria por pessoas com renda familiar alta. Após a abertura 

do processo de impeachment de Dilma Rousseff houve uma elevação no número de intenção 

de votos para o pré-candidato. Esse fato comprova a discussão feita no capítulo de conjuntura 

política dessa pesquisa, de que em períodos de crise abre-se a possibilidade de ascensão da 

direita. Quando as manifestações da crise estrutural do capital se intensificam, ou mesmo, 

quando ocorrem crises cíclicas em pequenas dimensões, seja na economia, na política, bem 

como quando a autoridade das classes dominantes se vê ameaçada, o conservadorismo emerge 

com maior influência, fomentando o retorno a um passado idealizado conformado à ordem do 

capital, para evitar rupturas estruturais. 

A posse de armas e ações intempestivas contra a criminalidade, medidas defendidas de 

forma recorrente pelo deputado, s«o chamadas pela rep·rter de ñladainha de Bolsonaroò. A 

escolha do termo pode ser justificada pelo fato de Bolsonaro repetir com frequência essas ideias 

de maneira tediosa, como se a criminalidade fosse a causa dos problemas do país. 

A jornalista denominou de tom choroso o modo como o deputado respondeu ao seu 

questionamento acerca da denúncia22 feita pela deputada Maria do Rosário e acatada pelo STF. 

 
22 Bolsonaro foi denunciado por quebra de decoro parlamentar, pelas ofensas dirigidas à também deputada Maria 

do Rosário (PT-RS). Em 2015, Bolsonaro foi condenado pelo Tribunal de Justiça do Distrito Federal (TJ-DF), 

sendo obrigado a pagar indenização de R$ 10 mil à petista por danos morais, mas recorreu. Além disso, segundo 

a decisão, Bolsonaro deveria se retratar publicamente em jornais, no Facebook e no Youtube. 
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ñE ent«o, adotando um tom choroso, me perguntou: Voc° consegue imaginar uma pessoa 

estuprada? Já viu uma pessoa estuprada? Fica acabada física e emocionalmente. E ela me 

chamou de estuprador, poxa. Me comparou com o Champinhaò. 

O modo como o pré-candidato com frequência se refere ao Partido dos Trabalhadores é 

tratado pela rep·rter como ñdiscurso de fundo paranoicoò. Bolsonaro tamb®m fica exaltado ao 

falar sobre o golpe de 1964, colocando-se favorável a ditadura militar. A repórter usa a 

express«o valorativa ñenfurecido de maneira particularò para revelar o comportamento do 

entrevistado.  

A publicação relembra a polêmica em torno do kit anti-homofobia e descreve a reação 

de Bolsonaro diante do kit da seguinte forma:  

 

Alertado do material, Bolsonaro armou um banzé no Congresso, ganhando a simpatia 

e o suporte da comunidade evangélica. Para o deputado, por trás de tudo existiria uma 

trama ardilosa da esquerda ï o governo do PT queria jogar os filhos contra os pais 

para óesculachar a família e doutrinar os jovens para serem militantes do Estadoô 

(DIEGUEZ, 2016, não paginado). 

 

A defesa da propriedade privada é considerada pela piauí como um elemento da 

ñcartilha sagradaò do deputado. A express«o ® uma ironia da jornalista em rela­«o ¨ forma como 

o pré-candidato tenta impor suas ideias com fundo moralista. Além disso, ao se referir a atuação 

política de Bolsonaro, a repórter explicita:  

 

A atuação parlamentar de Bolsonaro no que se refere à aprovação de emendas é pífia. 

Em seus 26 anos na Casa, ele propôs e aprovou raros projetos, a maioria de pouca ou 

nenhuma relevância. No entanto, quando circula pelos corredores do Congresso, o 

deputado ganha status de pop star junto aos visitantes. (DIEGUEZ, 2016, não 

paginado). 

 

Durante a conversa com o presidenciável, ao relembrar alguns momentos da votação do 

impeachment de Dilma e questionar o elogio feito pelo deputado a Eduardo Cunha, Dieguez 

diz que Bolsonaro a corrigiu ñquase aos berrosò. Ao falar sobre a exploração das áreas de 

reserva indígena, segundo a revista, o pré-candidato ñempregou o discurso do medoò:  

óSabe o que vai acontecer? Como aquilo é território dos índios, daqui a pouco eles vão 

querer se separar do Brasil. E já tem um monte de estrangeiros mapeando nossas 

riquezas, travestidos de ONGô. Fez uma ligeira pausa, como se refletisse. óGaranto 

que já vão me acusar de querer matar índio por causa das minhas ideiasô. (DIEGUEZ, 

2016, não paginado). 
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Em relação à aliança de Bolsonaro com investigados na Lava Jato, como o Nelson 

Bornier de Oliveira, que já atuou como deputado federal do Rio de Janeiro e atualmente é 

prefeito em Nova Iguaçu, a revista destaca: ñO deputado n«o v° incoer°ncia no fato de ser 

avesso à corrupção e, ao mesmo tempo, celebrar um candidato investigado pela Polícia 

Federalò. A rep·rter faz quest«o de citar a justificativa dada pelo parlamentar,  

 

Se eu for escolher só os puros, não vou a lugar nenhum. É que nem procurar virgem 

em área de baixo meretrício. Na Câmara não tem santo. Se aparecer um, botam uma 

cruz em cima dele. Até eu tenho processo no Supremo. (DIEGUEZ, 2016, não 

paginado). 

  

Dieguez conclui a matéria jornalística descrevendo o final do encontro e salienta o apelo 

feito por Bolsonaro, ao se despedir: ñVeja o que você vai escrever sobre mim. Por favor, não 

destrua um sonho de 25 anosò.  

De forma geral, a matéria deixa evidente o posicionamento desfavorável da repórter à 

candidatura de Jair Bolsonaro. Percebe-se que Dieguez se sente à vontade para descrever os 

pormenores dos encontros com o entrevistado, fato recorrente nas reportagens da piauí. Essa 

prática, de certa maneira, serve como justificativa para as expressões valorativas utilizadas para 

descrever o político. 

O jornalismo literário favorece a abordagem mais incisiva. Em vários momentos, a 

jornalista descreve as ações e reações do deputado, sempre marcadas por descontrole e ataque 

dirigidos a ela. Essas declarações apresentam-se com a finalidade de mostrar ao leitor que a 

ascensão da extrema-direita e do ultraconservadorismo de Bolsonaro significa uma ameaça à 

democracia. 

 

3.3 O improvável: Rodrigo Maia Flerta com a Presidência da República 

 

Publicada na edição 131, em agosto de 2017, a matéria foi assinada por Julia Duailibi e 

Malu Gaspar. Condensado em dez páginas, o conteúdo versa sobre a atuação de Rodrigo Maia 

na política nacional como parlamentar e presidente da Câmara dos Deputados (eleito em 

primeiro lugar nos dois turnos, após a renúncia de Eduardo Cunha em 2016), bem como o 

interesse de Maia em assumir a presidência da república, caso Michel Temer renunciasse ao 

cargo.   

A revista cita trechos de falas de pessoas ligadas a Rodrigo Maia que expressam 

valoração negativa e positiva em relação ao presidente da câmara. Ao contrário de outros perfis 
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analisados, em que apenas o repórter descreve o personagem, na matéria em questão, Duailibi 

e Gaspar recorreram à estratégia discursiva de falar por meio do outro, tornando o enunciado 

ainda mais dialógico.  

O estado físico e emocional de Rodrigo Maia é descrito com uma expressão alarmada, 

ñtinha o cenho franzido, os olhos assustados e come­ava a suar na testa. Sob a mesa, suas pernas 

balançavam frenéticas, um tique nervoso que fazia tremelicar o imponente encosto da cadeira 

de presidente da C©maraò. Ao longo do texto, Maia ® apresentado como algu®m bastante t²mido 

e que possui um apego excessivo ao celular. A fim de descrevê-lo, as repórteres utilizam 

elementos de valoração negativos e positivos citados por pessoas que convivem ou conviveram 

com o deputado.  

A primeira expressão valorativa apresentada no perfil é a de Benedicto Barbosa da Silva 

Júnior, ex-presidente da Odebrecht Infraestrutura, que preferia investir mais dinheiro nas 

campanhas de Sérgio Cabral e Eduardo Paes, pois julgava Rodrigo Maia ñsem gra­a e 

desprovido de brilhoò quando comparado aos outros pol²ticos. 

Mendonça Filho, que é ex-líder do DEM na Câmara e ex-coordenador do Comitê Pró-

impeachment, ao falar sobre Maia, afirma:  

 

Rodrigo, quem não conhece, acha ele um porre, um chato. Mas é timidez. Rodrigo 

tem um jeito de ser que soa até mal-educado. É seco e dá respostas às vezes muito 

duras. Mas, ao mesmo tempo, é um cara sensível para caramba, por qualquer coisa 

chora. [...] Maia é famoso por chegar aos lugares e não cumprimentar as pessoas, o 

que lhe rendeu o apelido de Mercadante, em alusão ao ex-ministro de Dilma. Apesar 

disso, prosseguiu Mendoncinha, ele tem bom trânsito na Câmara. Na casa, o que mais 

pesa não é simpatia. O maior componente é confiança, credibilidade, palavra. E isso 

ele sempre teve. (DUAILIBI ; GASPAR, 2017, p. 22).  

 

Em contradição ao que Mendonça afirma, Duailibi e Gaspar fazem uma provocação 

afirmando que confiança, credibilidade e palavra não são qualidades de Maia apontadas por 

Clarissa Garotinho, Secretária de Desenvolvimento, Emprego e Inovação da Prefeitura do Rio 

de Janeiro, que em 2012 concorreu à prefeitura do Rio com o democrata:  

 

Clarissa Garotinho costuma dizer que a aliança para a prefeitura com Rodrigo Maia 

foi o maior arrependimento de sua vida. Durante a conversa, entre refrigerantes light 

e biscoitos de chocolate, ela contou que ele, para obter a cabeça da chapa, da qual ela 

não queria abrir mão, havia garantido o apoio de seu grupo aos Garotinho na eleição 

seguinte, para o governo do estado. óEu posso confiar nesse compromisso?ô, ela quis 

saber. óEu estou dando a minha palavraô, ele respondeu. Dois anos depois, os Maia 

fecharam aliança com o PMDB para lançar Cesar Maia ao Senado, e os Garotinho 

ficaram a ver navios. Clarissa foi cobrar a palavra de Rodrigo. ñEle afirmou que as 

coisas tinham mudado, que ele reconhecia o acordo, mas que não podia cumpri-lo.ò 

Ele, então, não cumpre acordos? óEu não posso dizer que ele é uma pessoa que nunca 

cumpre seus acordos, porque essa foi a única experiência que tive com ele. Mas 
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também não posso dizer que ele é alguém que cumpre o combinado. Hoje, por 

exemplo, ele é aliado do presidente Michel Temer e diz que será leal a ele. Mas nada 

impede que amanhã ele simplesmente diga: óTemer, o cenário mudou.ôô. (DUAILIBI ; 

GASPAR, 2017, p. 23).  

 

Segundo as repórteres, a crise política do país ajudou Maia a se tornar ainda mais ansioso 

e a aumentar sua dependência do celular, aspecto bastante enfatizado por elas. A fim de melhor 

exemplificar isso, reunimos alguns fragmentos da reportagem que versam sobre a crise no 

Brasil.  

As repórteres narram o clima de tensão vivenciado na Câmara dos Deputados no dia 17 

de maio de 2017. Ocorreria naquele dia a votação de medidas provisórias, porém, por volta das 

19h 30min o jornal O Globo noticiou que o empresário Joesley Batista, dono da JBS, maior 

processadora de carnes do mundo, havia aderido à delação premiada e gravara Temer, no porão 

do Palácio do Jaburu, dando um suposto aval à compra do silêncio de Eduardo Cunha, que na 

ocasião estava preso em Curitiba.  

Pelo plen§rio, as palavras que ressoavam era ñFora Temerò, enquanto Rodrigo Maia 

tentava colocar ordem na sess«o, mas n«o alcan­ava sucesso. ñHavia uma raz«o para tamanho 

desassossego. Maia tornara-se o segundo na linha sucessória desde que Dilma Rousseff, do 

Partido dos Trabalhadores, sofrera o impeachment, em agosto de 2016ò.  

Caso Michel Temer renunciasse ao cargo ou fosse afastado, Rodrigo Maia assumiria a 

Presidência da República. Nesse sentido, a revista apresenta toda aquela situação como uma 

tempestade incomum que caiu à noite em Brasília. Revela que houve alguns encontros entre 

Maia e Temer para discutir a situação. Uma dessas conversas é descrita na matéria e apresenta, 

além da forma como o deputado foi recebido, o aparente estado físico e emocional de Michel 

Temer:  

 

[...] Maia foi logo autorizado a entrar no escritório do presidente, que o encaminhou 

a uma salinha reservada, contígua ao gabinete principal, para que pudessem conversar 

a sós. Temer tinha os olhos esbugalhados e parecia estar em transe. óEu não merecia 

passar por issoô, dizia ele que meses antes, com a ajuda de Eduardo Cunha, articulara 

a queda da titular da cadeira presidencial. óO senhor fique tranquiloô, disse Maia, 

tentando acalmá-lo. óNão haverá nenhum movimento hostil da Câmara contra o 

Senhorô. Ele se referia aos processos de impeachment que já haviam chegado à Casa 

e também a outros tantos que provavelmente apareciam por lá. (DUAILIBI ; 

GASPAR, 2017, p.16).  

 

Ao longo do texto, como é verificável na citação acima, as repórteres fazem algumas 

inferências que revelam um possível posicionamento político da revista. A maneira como 

enunciam desperta a ativação da memória do leitor, lembrando que o mesmo que articulou o 
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golpe contra Dilma Rousseff estava agora aflito, angustiado e temendo passar por um processo 

de impeachment. Isso revela a forma como a publicação busca dialogar com seu público, 

incentivando-os a relacionar àquele momento a outros da história política. 

A articulação feita por Maia com outros pares, para a defesa do então presidente Temer, 

ganha destaque na matéria. O ministro Moreira Franco, da Secretaria Geral da Presidência, é 

descrito como auxiliador na preparação da defesa de Temer.  

A revelação de que Franco, além de sogro de Rodrigo Maia e ex-ministro de Dilma, ñfoi 

um dos que mais atuaram para derrubar a presidenteò e que ñsua miss«o agora, era salvar a pele 

do inquilino que ele ajudara a levar ao Planaltoò, pode indicar a inten­«o da revista de não 

deixar dúvidas aos leitores de que o impedimento de Dilma Rousseff se configurou como um 

golpe. 

A leitura do texto faz o leitor ter a ideia de estar sendo levado a penetrar no ambiente 

em que ocorrem os fatos. Isto porque a narrativa se dá de forma minuciosamente detalhada. Até 

os espaços físicos por onde os parlamentares passavam foram apresentados 

pormenorizadamente, característica recorrente do jornalismo literário por meio da busca pela 

exatidão e precisão.  

O texto também faz referência aos vários momentos da atuação política do deputado e 

os resultados de seus posicionamentos, ños catorze anos de Maia na oposi­«o, primeiro a Lula 

e depois a Dilma, coincidem com o encolhimento de seu eleitorado, que dos 235 mil votos, em 

2006, minguou para pouco mais de 53 mil em 2014ò. Nesse per²odo, o esc©ndalo de corrup­«o 

política denominado mensalão ganhou notoriedade midiática no país. Nesse ínterim, a crise 

vivenciada nos partidos se tornou mais intensa: 

 

O próprio DEM, ex-PF, ex- PDS e ex- Arena perdeu mais da metade da bancada no 

período, chegando a 22 deputados. Dos parlamentares perdidos, dezesseis 

debandaram em 2011, para o PSD, do ex-prefelista Gilberto Kassab, que criou o 

partido justamente para aderir ao governo petista (como prêmio, Kassab foi ministro 

de Dilma, mas depois apoiou o seu impeachment e, como prêmio, virou ministro das 

Comunicações de Temer). Rodrigo Maia só conseguiu uma cadeira no Parlamento na 

atual legislatura graças aos votos de sua coligação, puxada pelo PMDB de Sérgio 

Cabral, Luiz Fernando Pezão e Eduardo Cunha. (DUAILIBI ; GASPAR, 2017, p.18).  

 

Ao referirem-se à função de Presidente da Câmara, as repórteres afirmam que Maia e 

todos que estavam em seu entorno não imaginavam que ele chegaria tão longe, e acrescentam: 

 

Chegou à presidência da Câmara insuflado por um sentimento difuso anti-Cunha, seu 

antecessor, que, embora afastado da Câmara pelo STF, mexia os pauzinhos a favor de 

Rogério Rosso. O PT queria a todo custo derrotar o algoz de Dilma, e o PSDB não 

pagaria para ver a reação de seus eleitores a uma candidatura apoiada pelo número 1 
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da política nacional. Depois de incensar Cunha, a imprensa também passou a 

demonizá-lo no pós-impeachment, quando a Operação Lava Jato bateu à sua porta. 

Com alguma virtude e muita fortuna, Maia era o cara certo na hora certa. (DUAILIBI ; 

GASPAR, 2017, p. 18).  

 

Algumas posturas de Maia são reveladas ao longo da reportagem, principalmente em 

relação a Eduardo Cunha: 

 

Em seus primeiros mandatos, ele de fato, manteve uma distância segura do colega de 

bancada fluminense, conhecido nos corredores da Câmara por ter óno bolsoô mais de 

100 deputados. Mas a relação mudou quando Cunha se elegeu presidente da Câmara. 

[...] Cunha resolveu prestigiar o democrata conferindo a ele, entre outras coisas, o 

comando da Comissão Especial da Reforma Política. Ao votar pelo impeachment de 

Dilma, em abril de 2016, Maia iniciou seu voto com palavras de exaltação a Cunha: 

óSenhor presidente, o senhor entra para a história hojeô. No mês seguinte, quando o 

STF afastou Eduardo Cunha do cargo, Rodrigo Maia fazia parte do grupo restrito que 

se dirigiu à residência oficial da presidência da Câmara para prestar solidariedade logo 

após a decisão judicial. (DUAILIBI ; GASPAR, 2017, p.18 -19).  

 

As repórteres buscam mostrar aos leitores os diversos acordos e conchavos políticos 

feitos entre os pares no período de crise pol²tica.  ñNo dia 31 de agosto de 2016, quando o 

Senado aprovou o impeachment, Temer chamou Maia para uma conversa no jardim do Jaburu. 

óSe a gente fizer a constru­«o jur²dica, eu quero que voc° continue presidente da C©maraô, disse 

Temerò.  

A opinião de Maia sobre ocupar o cargo de presidência da Câmara dos Deputados e as 

surpresas do poder s«o expressas com a seguinte declara­«o do parlamentar: ñQuando virei 

presidente, não imaginava que o poder era tão grande. Achei que era menor. Você pauta, você 

defere impeachment, CPI. £ muito poder. Num momento desse ent«o...ò 

Com a eleição de Maia à presidência da Câmara, as repórteres dizem que um grupo de 

parlamentares passou a fazer parte do círculo mais íntimo do deputado para articular sua 

ascensão à Presidência da República, ao perceberem que o caso JBS podia derrubar o governo 

Temer: 

 

Desde que a delação de Joesley viera a público, Maia repetia a frase da fatídica noite 

de 17 de maio: não agiria para derrubar Temer. Aos poucos, o clima do entorno o 

contagiou, e ele passou a realizar movimentos calculados, porém discretos, para 

agentes do mercado, do mundo político e da imprensa. Queria ser percebido como 

alguém capaz de conduzir a agenda de reformas que Temer não tinha mais condições 

de bancar. (DUAILI BI; GASPAR, 2017, p. 21).  

 

Apesar de Michel Temer não ter renunciado à presidência, Maia assumiu o cargo no 

período que Temer cumpria uma agenda de viagens ao exterior. Como a matéria sinaliza, 
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durante esse período o democrata teve encontros com representantes políticos e empresários. 

Como resultado, Maia conquistou certo prestígio a ponto de ser considerado pelo presidente do 

PSDB, Tasso Jereissati, como o fator de estabilidade que o país precisava.  

Maia foi questionado pela piauí se ele considerava Lula um forte candidato para a 

eleição presidencial de 2018, e este respondeu:  

 

Não é uma barbada como antes. Mas nesse cenário todo, o Lula representa para as 

pessoas o melhor momento da vida desde a redemocratização. Foi o momento em que 

o Brasil cresceu mais, gerou mais emprego. Certo ou errado, é assim que boa parte da 

sociedade entende. E o nordestino, de alguma forma, trata ele como se fosse o pai. 

(DUAILIBI ; GASPAR, 2017, p.25).  

  

Com a aprovação do parecer de Janot contra a denúncia, o governo Temer saiu vitorioso 

e a possibilidade de Maia assumir a presidência tornou-se improvável. Sabendo disso, segundo 

as jornalistas, ñborocox¹, Maia tentava mostrar que estava tudo bemò: ñPro que eu imaginava, 

eu t¹ no auge. T¹ no topo.ò Indagado sobre a eleição presidencial em 2018, o presidente da 

c©mara afirmou que ña princ²pio n«oò seria candidato. Como n«o poderia ser diferente, as 

rep·rteres fecham a mat®ria com a seguinte provoca­«o, ñmas como lembrou Clarisse 

Garotinho, Maia pode a qualquer momento dizer: o cen§rio mudou.ò 

A ideia proposta no título da matéria, ao considerar Maia como alguém que, apesar do 

desejo em assumir o comando do país, apresenta-se como improvável para ocupar o cargo, é 

discutida do início ao fim da enunciação. Duailibi e Gaspar reuniram argumentos que mostram 

a improbabilidade de Maia se tornar presidente. Apesar disso, podemos inferir que a estratégia 

discursiva das jornalistas de abarcar opiniões diversas sobre o político, mostra que mesmo sem 

ter grandes chances de ser eleito, por sua pouca representatividade nacional, o nome de Maia 

não é descartado como uma possibilidade de ser lançado candidato do centro-direita à 

presidência da república, e em nenhum momento a matéria se opõe a essa realidade.   

 

3.4 Um liberal à brasileira: Chefe do Banco Central de Lula, executivo de Joesley Batista 

e ministro da fazenda de Temer, Henrique Meirelles sonha com a Presidência  

 

A revista piauí publicou na seção Vultos da República, da edição 134, em novembro de 

2017, o perfil de Henrique de Campos Meirelles. Assinado por Malu Gaspar, a reportagem 

compõe 10 páginas da edição e traz uma descrição sobre a atuação de Meirelles na política. A 

revista buscou relatar a versatilidade do presidenciável em diferentes cargos nos últimos anos 

no Brasil e sua vontade de assumir a presidência da república.  
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O engenheiro civil, 72 anos, filiado atualmente ao partido Movimento Democrático 

Brasileiro (MDB), ñfoi presidente mundial do BankBoston e chefe do Banco Central nos dois 

mandatos de Luiz Inácio Lula da Silva, tornou-se, no tumultuado governo Temer, o fiador da 

estabilidade junto ao mercado, como dizem os pol²ticosò. Gaspar argumenta que diante das 

indefinições para as eleições em 2018, o sonho de Meirelles com a presidência, apesar de 

distante, nunca pareceu tão próximo de se materializar.  

A repórter, ao usar elementos de valoração para descrever o político, o faz de maneira 

dialógica, citando por exemplo um artigo do International Herald Tribune, em que Meirelles é 

descrito como ñum homem de muitas palavras, mas poucas respostasò. Ao defender esse 

posicionamento, Gaspar (2017, p. 22) afirma:  

 

A expressão ómuitas palavrasô usada pelo Tribune não é exagero. Só em outubro, 

segundo informações do próprio Ministério da Fazenda, foram dezesseis entrevistas 

coletivas e sete exclusivas, incluindo os chamados óquebra-queixosô ï as sessões 

rápidas de perguntas e respostas após palestras ou eventos. Entre maio e agosto, foram 

92 eventos, todos seguidos de entrevista. A estratégia lhe garante projeção e a boa 

vontade dos jornalistas, que prezam sua disponibilidade. O ministro também se 

comunica diretamente por celular ou WhatsApp com alguns repórteres e colunistas 

mais próximos. Está ligado no que acontece nos bastidores, mas raramente fornece 

alguma notícia bombástica. 

 

O destaque sobre a condição financeira de Meirelles também é uma característica 

valorativa, uma vez que a repórter faz uma articulação com apreço do ministro pela leitura:  

 

Meirelles é um homem rico. Em quase trinta anos no Boston e, mais recentemente, 

atuando como consultor privado, ele acumulou centenas de milhões de reais, 

distribuídos em aplicações no Brasil e no exterior. Um desses fundos, exclusivo dele, 

tem patrimônio de 67,5 milhões de reais e é administrado por uma gestora de recursos 

do Bradesco. Além dos rendimentos dessas aplicações, ele recebe uma aposentadoria 

de 750 mil dólares anuais como executivo do mercado financeiro. E, é claro, o salário 

de ministro da Fazenda, de 30 934 reais por mês. 

Nas conversas que tivemos em setembro e outubro, ele falou animadamente sobre 

seus cachorros e mencionou os livros que estava lendo ï sempre vários ao mesmo 

tempo. Nos últimos dias havia sido capturado por Full Catastrophe Living, 

ou Vivendo na Catástrofe, cujo subtítulo é Como Usar a Sabedoria do Seu Corpo e de 

Sua Mente para Enfrentar o Estresse, a Dor e a Doença. (GASPAR, 2017, p. 22). 

 

De acordo com a piauí, com base nas afirmações de pessoas próximas à Meirelles, é nas 

festas que ele deixa de lado a sisudez e o autocontrole, expressões usadas para caracterizar o 

político. A repórter cita uma fala do empresário Marcos Brandão para exemplificar essas 

caracter²sticas. ñO Henrique ® alegre, engra­ado, mas como est§ sempre tomando decis»es 

importantes, num jogo pesado, acaba se fechando como em um casuloò. 
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Exigente, detalhista, preocupado com a própria imagem, também são expressões usadas 

para descrever Meirelles. Al®m disso, Gaspar garante, ñtanto em situa­»es prosaicas como nas 

mais críticas, ele parece treinado para persistir até conseguir o que quer, e não só não reclama 

dos revezes como tamb®m dificilmente os admiteò.  

A opinião valorativa que os parlamentares têm sobre Meirelles é um aspecto relevante 

para a repórter, uma vez que ela a insere no texto jornal²stico. Ela aponta: ñao apurar os dados 

para esta reportagem, não foram poucas as vezes que ouvi de deputados que o ministro é frio, 

arrogante e ¨s vezes submete os parlamentares a ch§s de cadeira hom®ricosò.  

A relação entre Meirelles e as igrejas evangélicas é abordada na matéria e nos remete à 

discussão feita na primeira seção desta dissertação. A aliança de políticos com pastores com 

forte atuação e presença nas redes sociais tem se tornado recorrente, sobretudo no processo de 

ascensão da direita no Brasil. Gaspar revela que foi a partir de junho de 2017, após o escândalo 

da JBS, que Meirelles buscou aproximação com evangélicos. Ela descreve ainda o conteúdo de 

um vídeo gravado pelo ministro e enviado à representantes da igreja Assembleia de Deus de 

Madureira, no subúrbio do Rio, após não ter comparecido a um culto que havia sido convidado: 

 

óEstamos agora nesse projeto de primeiro tirar o Brasil da maior recessão da nossa 

históriaô, dizia Meirelles. Sentado diante de uma grande mesa de madeira, olhando 

fixamente para a câmera instalada sobre um tripé, ele continuou: óNunca houve uma 

recessão como esta. Desta vez, no entanto, o Brasil está crescendo e criando empregos, 

o que é muito importante. Nossa meta é, de fato, fazer com que o país volte a ter 

emprego para todos.ô 

A voz anasalada e empostada, de locutor das antigas, a entonação que faz lembrar a 

de Paulo Francis, demorando-se mais em algumas vogais, e o movimento das mãos 

em gestos coordenados eram os mesmos de sempre ï assim como era o mesmo o terno 

que vestira o dia todo no ministério. O conteúdo pendia de leve para a campanha 

política, mas a sala parcamente iluminada por uma lâmpada de abajur sem cúpula, 

com uma Bíblia aberta sobre uma mesinha de canto, tornava o ambiente soturno. óEu 

me sinto muito à vontade para conversar com vocês, porque nós temos os mesmos 

valores, são os valores da lei de Deus e dos homens visando crescer, visando colaborar 

com o país. Portanto, preciso da oração de todos.ô (GASPAR, 2017, p. 23). 

 

Essa tendência de alianças com a bancada evangélica se confirma com a resposta do 

deputado federal pelo Democratas (DEM), Sóstenes Cavalcante, um dos mais articulados do 

grupo. Ao Gaspar questionar se ele considerava as idas de Meirelles aos eventos religiosos uma 

boa estrat®gia pol²tica, argumenta, ñpara mim, qualquer pessoa que queira uma alian­a tem que 

falar com as lideranças evangélicas do Congresso. E ele até agora não fez isso. Pelo contrário. 

Quando vem aqui, gosta de ser o último a chegar e a sentar à mesa, mal cumprimentaò. 

Em meio a fragilidade política que envolveu a atuação de Meirelles no Ministério da 

Fazenda do governo Temer, Gaspar destaca que dois auxiliares do presidente disseram que, 
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àquela altura, uma eventual candidatura de Meirelles poderia ser até bem vista pelo Planalto: 

ñDos candidatos da centro-direita, Alckimin já se bandeou para a oposição e Doria quer 

dist©ncia de n·s. Ele, pelo menos, defenderia o legado do governo Temerò. 

A repórter relembra que na eleição de 2002, Meirelles foi eleito deputado federal em 

Goiás, pelo PSDB, porém recusou o cargo e saiu do partido após ser convidado por Lula, então 

presidente eleito, para comandar o Banco Central. 

Em 2009, o nome de Meirelles foi ventilado para ser candidato a vice-presidente com 

Dilma Rousseff, no entanto, Temer foi escolhido pelo PMDB na coalizão com o PT. Gaspar 

destaca as várias tentativas de inserção de Meirelles em algum cargo no governo Dilma, porém, 

sem sucesso, uma vez que a presidenta não concordava:  

 

No final de 2015, com o governo Dilma em crise, Lula mais de uma vez tentou levar 

Meirelles para o Ministério da Fazenda no lugar de Joaquim Levy, que vivia sob 

constante fritura. Os jornais chegaram até publicar que Meirelles seria nomeado em 

breve, mas nunca aconteceu. Dilma não só discordava de suas ideias, como fazia 

questão de lembrar que, quando a descoberta de um câncer obnubilou sua candidatura, 

Meirelles rapidamente se ofereceu a Lula para substituí-la. Por isso, toda vez que se 

falava em Meirelles no ministério, ela reagia com um ósob hipótese alguma!ô Em 

outubro, quando perguntei a Meirelles sobre o episódio, ele negou que tivesse tentado 

ocupar o lugar de Dilma. E afirmou que recusou o convite para ser ministro em 2015 

(GASPAR, 2017, p. 29). 

 

A opinião de Marcos Montes, líder do PSD na Câmara, sobre a possível candidatura de 

Meirelles é relatada na matéria, afirmando que para o deputado, o ministro ainda não tem 

ñverniz pol²ticoò: 

 

Dizem que ele não é político no trato com as pessoas, que é frio demais, como todo 

homem que tem que tomar grandes decisões. E essa frieza que ele tem que ter nas 

decisões transfere para o relacionamento pessoal, distancia ele dos outros, diz o 

deputado, para quem o PSD tem de aproveitar melhor a presença de um de seus 

membros no Ministério da Fazenda. óTemos que usar o fato de ter um homem da 

qualidade do Meirelles. Quem é que não quer ter um presidenciável no seu partido?ô 

(GASPAR, 2017, p. 30). 

 

Gaspar, ao final da matéria, relata os passos dados àquela época por Meirelles para 

concorrer à presidência, como a contratação de um consultor particular, o monitoramento 

assíduo de tudo que era publicado a seu respeito na imprensa e a avaliação cuidadosa de cada 

atitude que precisava tomar. A repórter relembra a tentativa de aliança com a bancada 

evangélica e diz que, o então ministro, deixou de lado a aproximação com este grupo e está 

cozinhando em banho-maria os deputados do PSD.  
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De forma bem recorrente no jornalismo literário da revista piauí, Gaspar cita uma 

história contada pelo entrevistado e faz uma provocação ao ministro: 

 

Aproveitei a deixa para retomar o caso JBS e perguntei se, à luz do que se sabe hoje, 

ele teria se associado ao grupo. óNão perco tempo pensando nisso. Evidentemente me 

surpreendeu, não sabia de nada do que sei hoje. Agora, o trabalho que eu fiz está lá, o 

banco está lá.ô Comentei que, se um dia ele vier a ser candidato, precisará responder 

sobre a J&F o tempo todo. óFazer o quê? Tudo tem que ser enfrentado. O combate 

político no Brasil é muito duro, o jogo é bruto.ô Lancei uma última pergunta: óE por 

que, então, o senhor quer tanto isso?ô A resposta veio em seu melhor estilo: óQuem 

falou que já tomei uma decisão, madame Gaspar?ô E deu uma gargalhada. (GASPAR, 

2017, p. 30). 

 

O enfoque dado na matéria é a ideia de Henrique Meirelles como alguém com uma vasta 

experiência e renome no meio financeiro brasileiro e internacional, que vem atuando em 

importantes cargos no Brasil desde o governo Lula. Teve o nome mencionado várias vezes para 

participar do governo Dilma e durante o governo interino de Michel Temer ficou à frente de 

um dos mais cobiçados ministérios. Em outras palavras, Meirelles atuou em três diferentes 

contextos políticos e econômicos vivenciados no Brasil, com diferentes projetos políticos.  

A escolha das informações abordadas, bem como toda a construção enunciativa do perfil 

do político, revelam, no contexto desta pesquisa, que a piauí (em um momento de expectativa, 

incertezas e polarização política nacional entre direita e esquerda, além da constante 

desmoralização do PT e estratégias de ascensão da extrema-direita) dialogou com seu público 

buscando mostrar Meirelles como um candidato viável para a eleição 2018.  

O fato de a revista não tecer nenhuma crítica sobre o aspirante a presidenciável e revelar 

como o mesmo conseguiu articular em diferentes governos expressa uma estratégia discursiva 

que tem por objetivo colocar Meirelles na disputa eleitoral 2018.   

 

3.5 Feliz Ano Velho: Em torno do retrocesso brasileiro 

  

A quarta matéria analisada foi publicada em janeiro de 2018, na seção Questões da 

República e é assinada por Fernando de Barros e Silva. Diferentemente das outras matérias 

analisadas, esta não é um perfil, porém versa sobre a crise política do Brasil e o clima de tensão 

que antecedia a primeira eleição presidencial após o impeachment de Dilma Rousseff. Em 

outros termos, o articulista faz um breve prognóstico para 2018.  

O título e a organização textual da matéria fazem referência ao romance que virou um 

best-seller da década de 1980, Feliz Ano Velho de Marcelo Rubens Paiva. Publicado em 1982, 

o contexto político da época era o final da ditadura militar, seguido do processo de 
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redemocratização, concluído com a promulgação da Constituição da República Federativa do 

Brasil, em 1988.   

Com uma narrativa autobiográfica, não linear, linguagem informal e que estimula a 

memória, Paiva conta experiências da sua vida após sofrer um acidente que o deixou 

tetraplégico. Acreditamos que Silva usa o título do livro na matéria da piauí como referência 

ao período da ditadura militar. A escolha do título, ao que tudo indica, é justamente para que 

nessa conjuntura, marcada por atitudes reacionárias aprovadas por parte da população, a 

memória dos brasileiros seja ativada de modo a promover a reflexão e estabelecer relação entre 

1964 e 2018. 

Assim como no romance de Paiva, Silva inicia a matéria com uma metáfora descrevendo 

uma experiência pessoal. O repórter relata uma cena recorrente em suas idas e vindas entre Rio 

de Janeiro e São Paulo para trabalhar na piauí. Com isso, o repórter faz alusão à crise política 

brasileira e deixa evidente sua indignação frente à situação, apresentando a ideia de que, apesar 

do início de um novo ano (2018), os problemas da crise política continuariam existindo: 

 

As portas da aeronave foram fechadas com atraso por motivos operacionais, alheios à 

nossa vontade. 

A voz que chega pelo sistema de som do avião é impessoal e suave, como manda o 

protocolo. Não há pedido de desculpas, não há ï sobretudo isso ï responsabilidades. 

Os motivos do atraso são óoperacionaisô e óalheios à nossa vontadeô. Estamos num 

mundo em que as coisas acontecem, ou deixam de acontecer, sem que ninguém tenha 

culpa. Estamos no Brasil. 

Passageiro frequente da ponte aérea Rio-São Paulo há seis anos, desde que comecei a 

trabalhar na piauí, devo ter ouvido essa ladainha da comissária de bordo algumas 

dezenas de vezes. Não saberia dizer a partir de que momento essas explicações que 

nada explicam grudaram na minha mente. 

O fato é que a cada atraso passei a esperar, com certo prazer infantil, o momento em 

que a empresa encena dar satisfações ao cliente. Desde então, enquanto a moça 

uniformizada se desincumbe de seu script, do assento eu vou recriando mentalmente 

os meus próprios pronunciamentos: óO país chegou a essa situação por motivos 

operacionais, alheios à nossa vontadeô; óEstamos nessa merda infinita por motivos 

operacionais, alheios à nossa vontadeô. E por aí eu decolo, com pequenas variações, a 

depender do humor do dia (e do tamanho do atraso). (SILVA, 2018, p. 14).  

 

O repórter tenta transparecer que não é condescendente com a prática dos governos 

petistas. Como pode ser visto no trecho: 

 

Quando pensei neste texto, antes que o Judiciário se pronunciasse sobre a data do 

julgamento de Lula, o primeiro título que me ocorreu foi ó2018, o golpe que não 

terminouô. No entanto, embora me agradasse (a ponto de eu insistir em anunciá-lo 

aqui, depois de tê-lo abandonado), ele logo me pareceu condescendente com Lula e 

com o PT. Ele diz a verdade. Mas não diz toda a verdade.  

Começo pela ressalva: com a narrativa do golpe, os petistas pretendem transformar 

Lula no verdadeiro óisentãoô do país. Foi com essa alcunha que a militância do partido 

carimbou e perseguiu nas redes sociais os que não foram às ruas ou hesitaram em 
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defender Dilma publicamente durante o impeachment. Como se alguém simpático à 

esquerda não tivesse o direito de ter dúvidas nem razões de sobra para estar perplexo 

com o desassombro com que se roubou o Estado nos governos do PT. (SILVA, 2018, 

p. 14).  

 

A estratégia discursiva de inserir a cena no texto é uma das características do jornalismo 

literário. É recorrente nesse tipo de publicação o uso de figuras de linguagem, discurso poético, 

utilização de metáforas, metonímias e sátiras. Como afirma Lima (2009), o recurso consolida 

na mente do leitor o sentido de um acontecimento que, nesse caso, faz referência a política 

brasileira. A abordagem incentiva o leitor a refletir sobre a pauta de forma mais profunda, 

considerando a atuação de diferentes políticos.  

É perceptível como o autor trabalha com o dialogismo ao inserir no texto falas de oito 

colunistas, jornalistas e cientistas políticos. Num dos recortes mais antigos, retomou a década 

de 80 com a fala de Mário Amato, então presidente da Federação das Indústrias do Estado de 

São Paulo. Essa relação dialógica também é vista ao citar trechos de reportagens de outros 

jornais e revistas, como Folha, Estadão, O Dia, Valor Econômico e Veja. Além do dialogismo, 

essa inserção de informações de matérias de outros veículos é um exemplo do que afirma 

Bakhtin (1997, p. 316),  

  

O enunciado está repleto de ecos e lembranças de outros enunciados, aos quais está 

vinculado no interior de uma esfera comum da comunicação verbal. O enunciado deve 

ser considerado acima de tudo como uma resposta a enunciados anteriores dentro de 

uma dada esfera (a palavra órespostaô é empregada aqui no sentido lato): refuta-os, 

confirma-os, completa-os, baseia-se neles, supõe-nos conhecidos e, de um modo ou 

de outro, conta com eles.  

 

Essas lembranças não necessariamente precisam ser referenciadas ao nos 

comunicarmos. No entanto, a piauí, ao citar reportagens de outras publicações, busca mostrar 

aos leitores que apesar da pauta em questão já ter sido abordada em outros jornais e revistas, 

nela, o tema é trabalhado em sua profundidade, inclusive dando ênfase a matérias anteriores. 

Ao construir o enunciado, Silva abandona o formato narrativo cronológico organizado. As 

décadas de 1950, 1980 e 1990 são lembradas e, em seguida, retorna-se aos dias atuais.  

 O repórter expõe sua opinião e acrescenta comentários a partir das informações que tece. 

Conta suas experiências profissionais de outros momentos históricos da política brasileira, a 

exemplo de 1989 com a eleição de Fernando Collor e 1992 com o impeachment do presidente. 

Após expor suas experiências jornalísticas destes períodos, ele afirma: 

 

Tudo isso pertence a um passado remoto que desencavo da memória sem muito 

método. Não tenho dúvida de que o impeachment de Collor representou um momento 
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de fortalecimento da democracia e da grande vitalidade da imprensa brasileira. E que 

hoje acontece mais ou menos o contrário. Vivemos uma espécie de exaustão da 

democracia e de fragilização do jornalismo. (SILVA, 2018, p. 16). 

 

Há nesse trecho e ao longo da reportagem a exposição do posicionamento ideológico do 

repórter. Fica evidente que para ele, o impeachment de Dilma Rousseff (golpe de 2016) 

representa um retrocesso na democracia e também no jornalismo, já que este serve de 

instrumento de fortalecimento do poder hegemônico.   

Como afirma Bakhtin (2002, p. 100), ñtodas as palavras e formas s«o povoadas de 

intenções. [...] A linguagem não é um meio neutro que se torne fácil e livremente a propriedade 

intencional do falante, ela está povoada ou superpovoada de inten­»es de outremò. A an§lise da 

reportagem, à luz dos conceitos de dialogismo, valoração e ideologia em Mikhail Bakhtin, 

permitiu a identificação de algumas expressões que revelam a intenção da revista. A crítica ao 

o governo Temer é feita pelo repórter de forma direta, ele chega a afirmar que ñn«o h§ como 

defender a decência na condução da coisa pública e defender o governo Temer ao mesmo 

tempoò.  E ainda acrescenta:  

 

Com exceção dos editorialistas do Estadão, ninguém gosta de Michel Temer. O 

governo que ele comanda é obsceno. Primeiro, pelas razões sabidas: escolham entre 

o jogo de malas de Geddel e a mala com rodinhas de Rocha Loures, o mordomo do 

mordomo deste filme de terror. Mas é obsceno também pela razão que o torna 

palatável aos olhos do mercado. A agenda liberal patrocinada por Temer só seria 

legítima com o lastro do voto. Nas atuais circunstâncias, ela serve de âncora para um 

governo espúrio, que troca sua impunidade pelos serviços e favores que vai prestando 

no atacado aos donos do dinheiro, ao mesmo tempo que barganha no varejo com os 

picaretas de sempre do Congresso. (SILVA, 2018, p. 15). 

 

Para se referir ao governo Dilma e sua postura política, expressões valorativas também 

são usadas pelo repórter:  

 

Óbvio que o PIB e as forças verde e amarelas que em torno dele se organizaram 

queriam, antes de tudo, se livrar do pesadelo que Dilma e seu governo passaram a 

representar para o país. A economia quebrou, a presidente não tinha, na verdade 

nunca teve, capacidade mínima de articulação política, os escândalos da 

óPetrolândiaô começaram a jorrar por todos os lados logo depois da reeleição. 

(SILVA, 2018, p. 15, grifo meu).  

 

Ao falar sobre a condução do julgamento do ex-presidente Lula e a briga entre a 

esquerda e direita, bem como a participação do petista na eleição 2018, o jornalista mais uma 

vez deixa evidente seu pensamento: 
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Chegamos, enfim, ao ano da eleição. E chegamos com Lula na condição de cabra 

marcado para morrer. Não nas urnas, em outubro, onde seria aceitável vê-lo ganhar 

ou perder, mas bem antes, pelas mãos dos três desembargadores da 8ª Turma do 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região, em Porto Alegre. [...] Aos olhos dos 

seguidores de Sérgio Moro, o ex-presidente já é faz tempo um presunto, de pé junto, 

e com chulé, mas ainda falta combinar isso com o povo. Quando se olha para a 

pesquisa de intenções de votos do Datafolha divulgada no início de dezembro, além 

do fato de Lula liderar a corrida presidencial em todos os cenários, em primeiro e 

segundo turnos, o que chama a atenção é a faixa do eleitorado que quer vê-lo no 

Planalto mais uma vez. (SILVA, 2018, p. 15). 

 

Em outro momento, ao abordar sobre a expectativa do julgamento de Lula e a ascensão 

de Jair Bolsonaro nas pesquisas de intenção de votos, Barros e Silva demonstra sua opinião 

sobre a desvantagem de Lula. Sua fala explicita seu posicionamento político em defesa do 

petista. 

 

Fico com a sensação incômoda de que está se formando um consenso tácito, uma 

espécie de entendimento implícito de que, a despeito do resultado da Justiça, Lula não 

pode ser candidato. O patriarca dessa mentalidade, da qual temos hoje, como tivemos 

em 1989, uma espécie de eco diluído, é Carlos Lacerda, autor da famosa formulação 

contra Get¼lio Vargas em 1950: óN«o pode ser candidato. Se for, n«o pode ser eleito. 

Se eleito, não pode tomar posse. Se tomar posse, não pode governar. (SILVA, 2018, 

p. 16). 

 

Sobre a presença de Jair Bolsonaro na disputa presidencial, as considerações feitas 

também revelam que o repórter, bem como a revista, são desfavoráveis ao nome do deputado 

como representante do Brasil. Silva afirma, por meio de expressões valorativas, que apesar do 

aumento de visibilidade nos últimos tempos, não acredita em uma possível vitória eleitoral de 

Bolsonaro: 

 

Tosco, meio aparvalhado, infantiloide, fascistão à moda brasileira, Bolsonaro me 

parece até mais crível do que Trump. Mas não consigo vê-lo como um nome viável 

quando a campanha afunilar. Não tem partido, não tem tempo de tevê, não terá o PIB 

ao seu lado, ao contrário do que diz o ñmercadoò ouvido pela Folha. De qualquer 

modo, mesmo se perder tudo daqui em diante, Bolsonaro já ganhou. Difícil, aliás, 

imaginar alguém mais vitorioso no processo dos últimos anos. (SILVA, 2018, p. 17). 

 

Os adjetivos tosco, meio aparvalhado, infantiloide e fascistão revelam a opinião do 

jornalista sobre Bolsonaro. As ponderações que o articulista faz sobre o candidato mostram ao 

leitor a incapacidade de Bolsonaro governar o país.  

Em relação à atual conjuntura política nacional, após tecer uma crítica em relação às 

reformas propostas pelo governo Temer, o rep·rter argumenta: ñN«o estou sugerindo que o pa²s 

não precise de reformas. Pessoas de esquerda e sensatas que entendem de economia (são 

poucas) não ignoram a necessidade de que as regras da Previdência sejam alteradasò.  
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Nesse sentido, ao abordar o antipetismo desenfreado que assolou o país, Silva (2018, p. 

17) pontua:  

 

Jair Bolsonaro por enquanto é o beneficiário desse caldeirão. Com ele, a extrema 

direita deixou de ser uma força residual, a opção de uma franja da sociedade, para 

adquirir certa expressão e presença nacional. Numa eleição marcada por um grau 

exasperante de incertezas, sabemos isto: que o conservadorismo extremo jogará um 

papel inédito na arena política desde a redemocratização.  

Quando se visita o noticiário dos últimos anos, são recorrentes os relatos de uma certa 

tensão entre o movimento mais amplo pelo impeachment, em que prevalece o 

antipetismo por assim dizer ódemocráticoô (com aspas mesmo), e os defensores da 

intervenção militar no país.  

 

A reportagem termina proporcionando ao leitor a ideia de continuidade, afinal a edição 

136 é a primeira de um ano com inúmeros desafios para os brasileiros e, sobretudo, um ano de 

elei­«o. Por isso, como afirma o jornalista ño avi«o acaba de decolarò.   

Ao longo da leitura do texto percebemos como as palavras escolhidas para descrever 

situações e pessoas têm a finalidade de proporcionar ao leitor uma reflexão e influenciar sua 

maneira de enxergar os fatos sociais e os indivíduos envolvidos na luta política e ideológica no 

Brasil. O posicionamento do repórter é notório no enunciado, por meio de expressões 

valorativas ele criticou, poupou, concordou, reivindicou. Em determinado momento da 

discussão Silva admite, ñ[...] todo mundo, em alguma medida, tem lado, ninguém é neutro em 

mat®ria de pol²ticaò. Neste sentido, Bakhtin (1997, p. 310) assegura: ñao escolher a palavra, 

partimos das intenções que presidem ao todo do nosso enunciado, e esse todo intencional, 

constru²do por n·s, ® sempre expressivoò. 

A afirmação feita pelo repórter no texto jornalístico de que ninguém é neutro em matéria 

de política é uma estratégia de legitimar-se perante o público consumidor da revista, como uma 

publicação séria e comprometida. Em outros termos, ele supõe que não é qualquer veículo que 

assume que tem lado. O jornalista ainda diz que a grande questão é como lidar com a tomada 

de posi­«o diante dos fatos. Para ele, h§ dois grupos de pessoas, ñas que dizem o que pensam e 

pensam o que dizem e aquelas acostumadas a subordinar o que dizem e o que pensam a 

conveni°ncias pol²ticas ou miss»es partid§riasò.  

Nesse sentido, para Bakhtin (1995, p.15), ña comunica­«o verbal, insepar§vel das outras 

formas de comunicação, implica conflitos, relações de dominação e de resistência, adaptação 

ou resistência à hierarquia, utilização da língua pela classe dominante para reforçar seu poder, 

etcò.   

Apesar de citar alguns personagens do cenário político brasileiro como Lula, Dilma, 

Michel Temer e o deputado Jair Bolsonaro, o repórter deteve-se em desqualificar o último. 



95 

 

Acreditamos que essa atitude se justifique porque, para a revista e o público consumidor que a 

mantém, o aumento da visibilidade do pré-candidato pelo PSL representava uma ameaça e 

motivo de preocupação no contexto eleitoral de 2018.  

Das categorias escolhidas para nortear essa análise, a mais presente na enunciação é a 

de crise, como é proposto desde o título da reportagem. O autor aborda momentos turbulentos 

da política do país, tecendo considerações sobre os contextos. Alguns trechos exemplificam 

esse enfoque:  

 

Desde a destituição óMandrakeô de Dilma Rousseff, o que de certa forma está no 

horizonte das intenções de todos que dela participaram, ou quase todos, é a 

inviabilização política de Lula. É esse o ponto de fuga do quadro que passou a se 

desenhar em 2015 e a questão decisiva que se coloca para o país na sucessão 

presidencial. (SILVA, 2018, p. 15).  

  

O termo Mandrake utilizado pelo repórter faz referência a um mágico, personagem 

criado pelo escritor e quadrinista Lee Falk, em 1934, que utilizava de uma técnica de hipnose 

instantânea e a arma do vilão era transformada em um buquê de rosas ou em uma pomba23.   A 

expressão é preponderante para nossa observação, pois demonstra que, para o repórter, no 

momento de crise política pela qual o país está passando, sobretudo após o impeachment de 

Dilma Rousseff, parece que os brasileiros foram vítimas de uma hipnose que os impedem de 

ver as intenções políticas por trás de determinados posicionamentos e defesas. Assim, Silva 

(2018, p. 15), apresenta que os indícios de retrocesso estão por toda parte e ameaçam à 

democracia no país: 

 

A constatação de que Lula está encarnado no campo popular e que isso deve significar 

alguma coisa pouco trivial num país com abismos de classe tão colossais faz com que 

seu provável banimento da disputa eleitoral pela via da Justiça seja uma espécie de 

divisor de águas, diante da qual a democracia não sairá ilesa.  

A ojeriza aos políticos, o descrédito dos partidos, o espírito de facção que tomou conta 

de setores do Judiciário e do Ministério Público, a sensação aguda de que as 

instituições, a começar pelo Congresso, operam em causa própria e não representam 

aspirações coletivas nem organizam demandas da sociedade isso tudo se soma ao 

recrudescimento da violência e as evidências cotidianas de que os serviços públicos 

funcionam muito mal, quando não estão à beira do colapso.   

 

Observa-se que a articulação feita por Fernando de Barros e Silva, em alguns momentos 

poupa Lula, sem, no entanto, deixar de criticar comportamentos da esquerda. A valoração e o 

dialogismo estiveram constantemente presentes no texto e serviram de evidências do 

 
23 RIBEIRO, Antônio Luiz. Mandrake, O Mágico. Disponível em: 

http://www.guiadosquadrinhos.com/personagem/mandrake-o-magico/4028. Acesso em maio de 2019.  
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posicionamento político da revista que buscou estimular seu público a considerar as diferentes 

perspectivas em relação à crise e aos políticos envolvidos. O repórter concluiu trazendo 

novamente à tona a metáfora do avião apresentada no início do texto, para ratificar a gravidade 

do cenário político no ano que apenas se iniciava. 

   

3.6 O Fiador: A trajetória e as polêmicas do Economista Paulo Guedes, o ultraliberal que 

se casou por conveniência com Jair Bolsonaro 

 

Na edição 144, referente à setembro de 2018, a revista piauí publicou dois perfis, sendo 

necessário duas seções Vultos da República. Nelas, foram elaborados os perfis do economista 

Paulo Guedes, abordando sua aliança com o então candidato à presidência da República, Jair 

Bolsonaro (PSL), e o perfil de Ciro Gomes (PDT) que também disputava o cargo de presidente 

do Brasil. As matérias foram assinadas por Malu Gaspar e Fabio Victor, respectivamente.   

Ao lermos a matéria, a primeira coisa que questionamos foi o motivo que possivelmente 

tenha levado a revista a traçar um perfil de Paulo Guedes, uma vez que o mesmo não era 

candidato à presidência da República do Brasil. Refletindo sobre isso, compreendemos que 

apesar de não ser uma figura presidenciável, o economista tem influenciado posicionamentos 

políticos diante da crise. 

Como ultraliberal, Guedes ficou conhecido, entre outros motivos, por ser um crítico 

assíduo dos governos brasileiros, sobretudo à social-democracia tucana e petista, dando enfoque 

à Operação Lava Jato como destaque no combate a corrupção política. O economista também 

tem ganhado notoriedade por ser colunista dos jornais Folha de São Paulo e O Globo. Gestão 

de recursos e mercado de capitais são temas abordados por ele tanto nesses jornais de grande 

circulação nacional, como em artigos em sites como Instituto Millenium. 

Na última eleição, o economista mudou. De apenas crítico, passou a intervir na política 

por meio da tentativa de inserção de Luciano Huck como pré-candidato à presidente do Brasil. 

Com isso, buscava propor mudanças profundas na política nacional. Porém, Huck não levou 

adiante a pré-candidatura, o que possibilitou o início da parceria entre Bolsonaro e Paulo 

Guedes.  

No perfil do economista, traçado por Gaspar, a jornalista revela a trajetória do 

ultraliberal até aliar-se à proposta de governo de Jair Bolsonaro. No texto não aparecem 

expressões valorativas que descrevam o principal personagem. Guedes é retratado apenas como 

alguém discreto que após ser apresentado por Bolsonaro (no discurso em que anunciou o nome 

do economista no governo, caso fosse eleito), ñmantinha-se impávido, o rosto sério, quase 
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crispado, como se n«o pudesse ou n«o quisesse expressar rea­«oò. Apesar da discri­«o do 

economista apresentada até então, a observação atenta do parágrafo abaixo mostra que com a 

aliança Guedes aceitou mudar consideravelmente sua vida, inclusive permitindo certa 

exposição pessoal, em prol do apoio ao candidato: 

 

Não tivesse se tornado o guru de Bolsonaro, Paulo Guedes poderia ser confundido 

com um personagem de novela de Manoel Carlos. Sua rotina se desenrola quase toda 

no Leblon, onde mora há mais de vinte anos, a 900 metros da sede da Bozano 

Investimentos. De manhã, caminha pela orla e depois vai para o escritório, onde fica 

até tarde da noite. Tem na garagem um carro importado, mas, se precisa se deslocar 

pela cidade, usa táxi ou Uber, pois considera mais prático. Veste sempre paletó de 

tweed marrom, meio desalinhado, gosta de tocar piano e de jogar futebol, viaja mais 

a trabalho do que a lazer e bebe pouco, com poucos amigos. Apesar de respeitado no 

mercado financeiro, nunca atingiu grande notoriedade fora dele.  

Seu engajamento na candidatura de Bolsonaro mudou tudo isso. Memes e vídeos 

celebrando Guedes são agora frequentes nas redes sociais dos bolsonaristas, e, nas 

ruas, já há quem o pare para fazer uma selfie ou apenas para cumprimentá-lo. 

(GASPAR, 2018, p. 24).  

 

Das quatro categorias escolhidas para a análise, nessa matéria foi identificada apenas 

esquerda x direita. Os posicionamentos políticos dos personagens Paulo Guedes e Jair 

Bolsonaro se mostram relevantes para compor o perfil. Gaspar destaca que Guedes ao longo de 

sua trajet·ria ñdefendeu solu­»es afinadas com o liberalismo ortodoxo, a redu­«o do tamanho 

do Estado, o corte de gastos, a manutenção do câmbio flutuante e a abertura do país para o 

com®rcio internacionalò. 

Ao abordar a adesão do economista ao candidato do PSL, a repórter revela as 

controvérsias entre os posicionamentos, afirmando que Guedes,  

 

Converteu-se em avalista de um político que provocava ou já provocou mais arrepios 

no establishment, não tanto pela defesa da ditadura militar ou por suas posições 

controversas em temas como segurança pública, mas, principalmente, por atuar pela 

manutenção das estatais e proteger corporações e grupos, como o dos militares e dos 

servidores públicos. Emprestando ao ex-capitão um figurino liberal que nunca foi o 

dele, Guedes deu à campanha um novo impulso e ganhou do próprio candidato o status 

de autoridade inconteste. (GASPAR, 2018, p. 16). 

   

O discurso de Guedes na convenção do PSL foi considerado significativo na matéria. 

Na ocasião, o economista falou sobre Bolsonaro, ressaltando três pontos:  

O primeiro: Bolsonaro é sincero, patriota e republicano, não faz óacordos mercenáriosô 

e nem se curva a interesses corporativos. Segundo: o candidato representa a ordem, a 

preservação de vidas e propriedades. E a entrada dele, Guedes, na campanha significa 

óa junção da ordem com o progressoô. Terceiro: Bolsonaro está óinteiramente 

preparado para o exercício da funçãoô. (GASPAR, 2018, p. 18). 
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Em outro momento a matéria lembra que foi publicado um artigo de Guedes no jornal 

O Globo, em que o economista afirmou que ñBolsonaro ® a ódireitaô que quer óa lei e a ordemô, 

valores de uma classe média esmagada entre uma elite corrupta e as massas que votam em Lula 

buscando prote­«o e assistencialismoò. A inflex«o liberal do candidato do PSL é descrita como 

bem recebida pelo público, gerando frequentes convites para que o presidenciável e o 

economista participassem em eventos de bancos e gestoras de recursos.  

Por meio da abordagem feita na matéria, o leitor percebe a influência de Guedes na 

condu­«o da campanha eleitoral de Bolsonaro. ñAp·s a ades«o do economista, Bolsonaro 

passou a defender a reforma trabalhista, medidas de fomento à competitividade e ao 

empreendedorismoò. Gaspar ainda destaca que quando questionado sobre quest»es de 

economia, o candidato do PSL respondia que não sabia, mas ia perguntar ao Paulo Guedes, 

motivo pelo qual o economista ficou conhecido como ñPosto Ipirangaò, piada que faz refer°ncia 

ao comercial da companhia que diz que no Ipiranga se pode encontrar de tudo.  

Segundo Márcia Cavallari, diretora do Ibope, citada por Gaspar, essa atitude de 

Bolsonaro mudou a forma como os eleitores enxergavam o candidato. ñO que o eleitor v° ® que 

o Bolsonaro não enrola. Ele admite que não sabe de economia e diz que vai buscar quem sabe. 

Mesmo sem conhecer Paulo Guedes, o eleitor pensa: Bolsonaro ® humilde e n«o est§ mentindoò.  

Outro evento citado pela repórter foi um encontro de empresários em Fortaleza, 

promovido para que Guedes falasse com um grupo de empresários. Na ocasião, Luiz Carlos 

Fraga, dono de uma rede de laboratórios de análises clínicas, afirmou que o grupo precisava de 

um choque liberal, sendo apoiado pelo irmão Carlos Henrique Fraga que completou dizendo: 

ñtem que ser algu®m com autoridade para tirar o PT da m§quina p¼blicaò. 

Gaspar salienta a reação de Paulo Guedes ao ser questionado sobre algumas questões 

políticas. Após ter acompanhado o economista durante oito semanas, a fim de criar o perfil, ela 

chega à conclusão que Guedes se incomoda quando interpelado sobre a agenda de Bolsonaro 

ou temas como drogas, seguran­a e golpe militar, ñna maioria das vezes ele tergiversaò. Ao 

tratar sobre pol²ticas para crian­as nas escolas, de acordo com a rep·rter, Guedes assevera: ñEu 

posso entender quando Bolsonaro diz que a esquerda está deformando a qualidade do ensino. 

Ensinar uma ideologia obsoleta, destruidora de riqueza, desagregadora socialmente para uma 

crian­a ® uma mutila­«oò.  Segundo a jornalista, o economista em um dos encontros mostra-

lhe um vídeo em que crianças sem-terra cantam músicas que exaltam a revolução enquanto 

marcham, e Guedes pergunta, ñVoc° acha isso normal? Usar o dinheiro do Estado para fazer 

revolu­«o?ò 
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Quando o tema foi segurança pública, Guedes revela acreditar que o assunto está 

contaminado pela ñideologiaò. Nesse sentido ele argumenta:  

 

Mataram a mo­a a², e ficam óMarielle, Marielle, Marielle!ô Quando morre uma pessoa 

e fica todo mundo falando eu suspeito. Não sou idiota. Se morrem 300 pessoas no Rio 

de Janeiro e você segue apenas uma, eu suspeito que tem algo por trás, que querem 

fazer alguma coisa com a morte dela. (GASPAR, 2018, p. 26). 

 

Questionado por Gaspar sobre o que ele acha que querem fazer com a morte da 

vereadora Marielle Franco, ele responde: ñTem alguma finalidade. A morte de algu®m de 

esquerda é uma tragédia, a de alguém de direita que se foda? Desculpa, eu sou cientista social, 

e observo. Eu n«o entro onde eu n«o entendo, mas tamb®m n«o compro coisa furadaò. A 

declaração de Paulo Guedes demonstra a naturalização da barbárie, característica de ideologias 

antidemocráticas. Já a escolha da repórter em ter publicado essas afirmativas, revela a intenção 

de mostrar ao leitor o risco do casamento entre Bolsonaro e Guedes. 

A repórter aponta para o fato de que durante as semanas que acompanhou Guedes, não 

foram poucas as vezes que o economista se inflamou ao criticar a esquerda, a imprensa ou os 

economistas de candidaturas rivais.  

A partir da leitura da matéria que ocupou onze páginas da edição, compreendemos que 

a piauí buscou deixar claro que a aliança feita entre Paulo Guedes e Jair Bolsonaro foi 

conveniente para os dois, uma vez que Guedes já tinha decidido participar ativamente na eleição 

de 2018, com o apoio prometido à candidatura de Luciano Huck. Com a desistência do 

aspirante, Guedes viu em Bolsonaro, candidato da extrema direita, a possibilidade de 

fortalecimento e adesão do público ao presidenciável que reforçava o antipetismo no país.  

Bolsonaro, por sua vez, angariava cada vez mais seguidores nas redes sociais, 

aumentando a aprovação dos eleitores continuamente. No entanto, isso não era garantia de uma 

vitória nas urnas. O candidato do PSL precisava passar credibilidade ao seu programa de 

governo, sobretudo no aspecto econômico. Foi então que a despeito das diferenças ideológicas, 

firmaram a aliança.  

A piauí posiciona-se em relação à aliança de Jair Bolsonaro com o economista Paulo 

Guedes desde o título. O fiador (termo que intitula a matéria) é alguém que se compromete a 

responder em lugar do comprador de determinado produto quando este não consegue executar 

o pagamento previsto. No caso de Paulo Guedes, a revista usa como subtítulo da reportagem os 

termos ña trajet·ria e as pol°micasò para anunciar o perfil do economista. Os termos evocam 

controvérsias, ou seja, já colocam certa desconfiança ou desperta estado de alerta para a 
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confiabilidade deste fiador. O subt²tulo, ño ultraliberal que se casou por conveni°ncia com Jair 

Bolsonaroò, tamb®m evidencia que h§ um jogo de interesses. Todos os elementos podem ser 

colocados como valoração negativa, o que reflete o posicionamento da publicação.  

Gaspar busca convencer seus leitores de que esse casamento, ao contrário do que os 

envolvidos tentam mostrar, não garante uma governabilidade segura. Para isso, ao longo da 

matéria, a repórter faz revelações tanto a respeito do presidenciável, como do economista, e em 

vários momentos cita falas de pessoas que conhecem bem os políticos.  

A repórter conclui a enunciação relatando alguns ocorridos durante uma das conversas 

com Guedes,  

 

Em todas as nossas conversas, ameaçou abandonar o barco. Da última vez que nos 

encontramos, ele se impacientou mais uma vez, depois de várias perguntas sobre o 

plano de governo de Bolsonaro. óQuer saber de uma coisa? Se não der para fazer o 

negócio bem feito, que valha a pena, para que eu vou? Ficar escutando essas merdas 

que estão falando? Você acha que eu quero isso? Eu estou arrumando inimigos. Agora 

está todo mundo se odiando. Sabe o que é isso? É paixão política. Vocês da mídia se 

aproveitam.ô Ponderei que a imprensa está apenas reproduzindo o que ele e os 

adversários dizem, e que lidar com jornalistas faz parte do pacote. Ele respondeu, 

enfastiado: óEu não quero esse pacote para mim.ô Provoquei: óEntão posso escrever 

que você desistiu?ô Guedes riu, irônico. óEsse é o sonho de todo mundo, todo mundo 

quer foder o Bolsonaro. Mas esse prazer eu não dou. Só depois que ele for eleitoô. 

(GASPAR, 2018, p. 26). 

 

Com essas declarações, Gaspar fez saber aos leitores que o ultraliberal que emprestou o 

seu nome a fim de promover a campanha de Bolsonaro, em alguns aspectos tem o temperamento 

semelhante ao do presidenciável, sendo impaciente e agressivo, sinais de alguém de difícil 

relacionamento. Além disso, indica que o economista não está tão seguro de sua atuação no 

governo, o que compromete a durabilidade da aliança.  

 

3.7 O Brizolista de Cátedra: Preterido pelo centrão e isolado por Lula, Ciro Gomes tenta 

se viabilizar à Presidência como alternativa ao PT 

 

O perfil de Ciro Gomes, candidato do PDT24, Partido Democrático Trabalhista, ocupou 

oito páginas da edição 144 da revista piauí e foi assinado pelo jornalista Fábio Victor. A matéria 

inicia com a descrição de uma entrevista que o presidenciável daria na rádio Jovem Pan, em 

São Paulo, onde seria arguido pelo comentarista do programa Jornal da Manhã e historiador, 

Marco Antonio Villa.  

 
24 Sétimo partido de sua carreira. O candidato já foi filiado ao PDS, PMDB, PSDB, PPS e Pros.  
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As expressões valorativas usadas para caracterizar o candidato, em sua maioria, 

descrevem situações em que o candidato deixou evidente seu comportamento incomum e em 

certa medida, reprovável para um presidenciável. O primeiro elemento valorativo é o 

destempero de Gomes:  

 

Foi durante a entrevista em junho na Jovem Pan que Ciro Gomes chamou de 

ócapitãozinho do matoô o vereador negro Fernando Holiday, do DEM paulistano e 

integrante do MBL, o Movimento Brasil Livre. Holiday processa Ciro pelo caso, que 

foi tratado pela imprensa como mais um destempero do candidato. [...] Um mês depois 

o candidato chamou de ófilho da putaô o promotor que pediu a instauração de inquérito 

para apurar se ele tinha cometido injúria racial contra Holiday. E ameaçou: óse eu for 

presidente, essa mamata vai acabarô. O pedido partira na verdade de uma promotora. 

Representantes do Ministério Público condenaram a atitude de Ciro e definiram as 

ameaças como gravíssimas. (VICTOR, 2018, p. 28). 

 

Segundo o repórter essa atitude do candidato ocorreu no período em que os partidos 

negociavam as alian­as para as elei­»es de 2018 e acrescenta ñe, se n«o foi o motivo, serviu 

como pretexto para que o chamado centrão desistisse do flerte com o pedetista para fechar seu 

apoio a Geraldo Alckminò. O governo Temer e seus aliados tamb®m n«o o apoiaram. Perdeu a 

parceria do PSB, que resolveu não se posicionar na disputa nacional, e do PCdoB que apoiou o 

PT. Nesse contexto, Ciro Gomes tentava conquistar o eleitorado lulista que não apoiava 

Haddad. 

Na matéria, o leitor é instigado a ativar a memória para lembrar da eleição de 2002, em 

que o candidato concorreu à presidência, com grande chance de chegar ao segundo turno, no 

entanto, alguns rompantes foram devastadores. 

 

Ciro chamou de burro o ouvinte de um programa de rádio; ao ser indagado sobre o 

papel da atriz Patrícia Pillar, sua mulher à época, na campanha, afirmou: óA minha 

companheira tem um dos papéis mais importantes, que é dormir comigoô. E por fim, 

durante um jantar com empresários e banqueiros, pressionado a detalhar quais 

medidas tomaria para acalmar o mercado, caso eleito, o presidenciável respondeu: 

óEstou me lixando para o mercadoô. (VICTOR, 2018, p. 28).  

 

Durante a campanha eleitoral de 2018, o repórter diz que Ciro parece mais controlado, 

o que de acordo com a matéria, chamou a atenção, inclusive, de alguns comentaristas. A matéria 

cita que em uma recente entrevista, o pedetista declarou que a ñimagem de homem explosivo 

n«o lhe cabe e se definiu como um doce de cocoò. Victor ainda acrescenta que o candidato v° 

vantagens em seu temperamento nesse momento da pol²tica brasileira, ñas pessoas est«o 

procurando autoridade, algo que a esquerda velha, por receio ou autoritarismo da ditadura, 

perdeu. Autoridade, em linha e nos limites da lei, ® um elemento central da democraciaò.  
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Outra ocasião mencionada pela piauí foi o período em que Gomes elegeu-se deputado 

federal para o mandato de 2007 a 2011. Nesse sentido o rep·rter destaca: ñNa C©mara, teve um 

desempenho pífio: não apresentou nenhum projeto e foi um dos parlamentares que mais faltou 

¨s sess»esò. Essa declara­«o evidencia aos leitores a imagem de Ciro Gomes como um pol²tico 

descompromissado, relapso. 

Victor também descreve o pedetista como um orador cheio de talento e verve, que 

normalmente ganha plateias com sua l§bia, mas acrescenta, ñn«o raro, por®m, ao despejar dados 

em cascata, cai em imprecis»es ou comete erros factuaisò.  

O repórter revela que o candidato possui contra ele cerca de 99 processos civis que 

pedem indenizações por dano moral ou ações criminais por injúria, calúnia e difamação. Entre 

os autores dessas ações, estão nomes como Eduardo Cunha, Fernando Henrique Cardoso, 

Fernando Collor, Jair Bolsonaro, José Serra e João Doria.  

Outra expressão valorativa do repórter ao se referir a Ciro Gomes, é o seu tom de voz, 

o que, inclusive, justifica o t²tulo dado ¨ mat®ria: ñSeja diante de plateias ou conversas 

particulares, preserva o tom professoral de quem se considera mais s§bio que o interlocutorò. 

Ao falar sobre os v²nculos pol²ticos de Ciro Gomes, o rep·rter ressalta que ñdesde muito 

cedo ele empunhou bandeiras associadas à esquerda, como a defesa do papel do Estado na 

economia e a redução da desigualdade socialò. 

A piauí salienta que o presidenciável se aproximou, nos últimos dois anos, do Centro 

de Estudos Novo Desenvolvimentismo, da Escola de Economia da Fundação Getúlio Vargas 

de São Paulo, cujo líder é o professor Luiz Carlos Bresser-Pereira, um ex-tucano que se 

aproximou do PT nos últimos anos e que, declaradamente, gostaria de ver uma chapa com 

Fernando Haddad e Ciro Gomes.  

Duas colunas de texto são dedicadas a falar da relação entre Ciro Gomes e Carlos Lupi, 

presidente nacional do PDT, que foi Ministro do Trabalho de 2007 a 2011, durante os governos 

de Lula e Dilma. Ao justificar o motivo pelo qual Ciro deveria ser eleito presidente do país, 

Lupi afirma, ñAcho que ele ® muito parecido com o Brizola, tem uma personalidade muito forte. 

E eu sempre avaliei que o Brasil precisa disso. N«o d§ para ser §gua com a­¼carò.  

Outro aspecto relevante é a ênfase dada pela revista em citar pessoas que apoiam a 

aliança de Ciro Gomes aos candidatos do PT para a disputa presidencial. Isso, no entanto, se 

justifica pelo próprio título da matéria. A revista pretende mostrar como o candidato busca se 

viabilizar à presidência como alternativa ao Partido dos Trabalhadores. Carlos Lupi (PDT) e 

Camilo Santana, governador do Ceará (PT), são exemplos de políticos que apoiariam a possível 

aliança.  
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Fábio Victor versa em toda a matéria sobre a tentativa de Ciro se viabilizar como 

candidato alternativo ao PT. Fato que não ocorreu. Mesmo assim, é relatado que algumas 

pessoas ligadas ao partido apoiavam ou estavam dispostas a apoiar uma ligação entre o pedetista 

e o Partido dos Trabalhadores. 

O repórter descreve o temperamento do candidato e não se mostra favorável ao 

comportamento dele. Apesar disso, em alguns momentos, cita falas de pessoas que em um 

cenário de crise política vê com bons olhos a postura de Gomes. Observa-se que a revista 

mesmo abordando a agressividade do político, não faz duras críticas a isso, como o fez a 

Bolsonaro. Pelo contrário, tenta deixar evidenciado ao leitor que o político avesso a 

sentimentalismo tem se esforçado para afastar de si a imagem do imprevisível e explosivo. 

A análise da matéria denota que mais uma vez a valoração e a abordagem dialógica 

foram constantes na enunciação da piauí. A revista não coloca Ciro Gomes como um nome 

viável para assumir a presidência. Para convencer seu público, faz uma articulação mostrando 

fatos que buscam comprovar o despreparo, apesar de tantos anos de atuação política. 

 

3.8 O Brasil da piauí  

 

A análise das seções da revista piauí mostrou que as estratégias discursivas usadas pelos 

articulistas foram: colocar em pauta a conjuntura política,  sem perder de vista a eleição 2018, 

fato comprovado pela constante publicação de perfis sobre políticos que pretendiam participar 

do pleito disputando a presidência; priorizar Jair Bolsonaro como nome em ascensão e revelar 

a ameaça que o candidato e sua corrente político ideológica representam à democracia 

brasileira; apresentar candidatos do centro-direita como possibilidade na disputa, revelando 

suas experiências profissionais, relações político-partidária e correntes ideológicas defendidas.  

Os jornalistas buscaram ainda dialogar com o público que mantém a piauí, respeitando 

o gênero do discurso proposto pelo veículo. Isso nos remete ao que Bakhtin (1997, p. 321), 

argumentou:  

 

Enquanto falo, sempre levo em conta o fundo aperceptivo sobre o qual minha fala será 

recebida pelo destinatário: o grau de informação que ele tem da situação, seus 

conhecimentos especializados na área de determinada comunicação cultural, suas 

opiniões e suas convicções, seus preconceitos (de meu ponto de vista), suas simpatias 

e antipatias etc.; pois é isso que condicionará sua compreensão responsiva de meu 

enunciado.  
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Assim, considerando as palavras utilizadas, os temas, a composição e estilo das 

reportagens, percebemos que embora escritas por jornalistas distintos, assemelham-se, 

respeitando o gênero. A forma como descrevem os fatos, os ambientes onde são feitas as 

entrevistas, a utilização recorrente de metáforas e expressões que numa produção jornalística 

tradicional não são frequentes, são evidências do jornalismo literário na publicação analisada.  

Alguns títulos, metáforas, citação de enunciados anteriormente publicados, momentos 

históricos, utilização de matérias jornalísticas de outros veículos são indicativos de que a 

ativação da memória discursiva, citada na introdução deste trabalho também foi frequente nas 

reportagens. Como exemplo, podemos citar o título da reportagem da edição 136 de janeiro de 

2018, Feliz Ano Velho: Em torno do retrocesso brasileiro, que fez o leitor rememorar o 

romance de Marcelo Rubens Paiva publicado em 1982, para evocar, como já mencionamos, o 

período da ditadura militar e os riscos de ideologias disseminadas por grupos políticos que 

defendem regime que põe fim à democracia.  

O caráter dialógico, que conforme Bakhtin é inerente à linguagem, foi revelado nos 

enunciados observados. Os próprios temas abordados mostraram-se como resposta a um 

determinado grupo social, previamente estabelecido, que no caso, refere-se aos leitores da 

revista. A articulação com outros enunciados também é uma marca do dialogismo na revista 

piauí. Não raro, os repórteres levaram em consideração publicações anteriores, entrevistaram 

pessoas com diferentes posicionamentos, questionaram falas e ações dos personagens e 

instigaram a reflexão do leitor, entre outras estratégias que denotam o caráter dialógico.  

Para dialogar com seu público, além de produzir conteúdo de interesse do grupo social 

que a consome, a piauí buscou manter interação com este, por meio de um processo dialógico. 

Para isso, além das cartas enviadas pelos leitores e publicadas na seção cartas da edição 

posterior, as respostas aos enunciados aconteceram nos perfis da piauí nas redes sociais. Apesar 

de não ser a proposta deste estudo, observamos as interações e identificamos que o público se 

apresentava satisfeito com as pautas levantadas. Chama a atenção, porém, o fato de que em sua 

maioria não ficaram apenas na leitura. Suas mensagens continham críticas, sinais de apoio, 

informações complementares e questionamentos, o que indica o perfil do público leitor da piauí, 

que além de apreciar uma abordagem mais profunda, preza pelo ambiente democrático de 

discussão, influenciando possíveis desdobramentos dos temas e a adesão da pauta em outros 

veículos de comunicação.  

Expressões valorativas foram reveladas por meio do uso da palavra, que para além de 

expressar um conteúdo, revela uma posição política da revista. Neste sentido, retomamos a ideia 

de que n«o existe neutralidade nos discursos e como aborda Bakhtin (2006, p. 40), ñas palavras 
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s«o tecidas a partir de uma multid«o de fios ideol·gicosò, a base da valora­«o, portanto, ® 

ideológica.  

As expressões valorativas utilizadas pelos repórteres ao se referirem aos personagens 

do cenário político brasileiro materializaram nas enunciações um posicionamento político, 

podendo mostrar-se como aprovação ou reprovação de um nome, governo ou uma ideologia, 

bem como revela uma postura frente a um momento histórico-social. ñUm enunciado 

absolutamente neutro é impossível. A relação valorativa com o objeto do discurso (seja qual 

for esse objeto) também determina a escolha dos recursos lexicais, gramaticais e 

composicionais do enunciadoò (BAKHTIN , 1997, p. 308).  

A fim de mostrar que os elementos valorativos utilizadas pelos repórteres não partem 

de uma opinião vaga, sem precedentes, percebeu-se nas matérias a descrição de ações dos 

personagens, que serviram como justificativa para o uso de determinadas expressões. Por 

exemplo, no perfil de Ciro Gomes, o candidato é revelado como impulsivo, que reage em muitos 

momentos de maneira irrefletida. A estratégia usada pelo repórter para provar esse descontrole 

foi descrever situações em que Gomes agiu sem medir as consequências.  

O filósofo da linguagem afirma em Estética da Criação Verbal que: 

 

O enunciado deve ser considerado acima de tudo como uma resposta a enunciados 

anteriores dentro de uma dada esfera (a palavra órespostaô é empregada aqui no sentido 

lato): refuta-os, confirma-os, completa-os, baseia-se neles, supõe-nos conhecidos e, 

de um modo ou de outro, conta com eles. Não se pode esquecer que o enunciado ocupa 

uma posição definida numa dada esfera da comunicação verbal relativa a um dado 

problema, a uma questão, etc (BAKHTIN, 1997, p. 316).  

 

A valoração do político e da esquerda x direita estiveram presentes em cinco das seis 

reportagens investigadas, a categoria crise apareceu em quatro e governos em apenas uma das 

seis edições. Estas categorias algumas vezes apareceram imbricadas, como visto nas discussões 

anteriores. Isso se justifica pela atual conjuntura política do país e pela proposta da revista que 

é pautar justamente essa realidade.  

No período analisado, observamos também que a piauí nas seções Vultos da República 

e Questões da República produziu perfis dos candidatos à presidência da república na eleição 

2018 e de figuras influentes na política. Houve uma predominância de abordagens sobre a 

extrema-direita mostrando os riscos para a democracia. A matéria Direita, volver: Pré-

candidato à Presidência, Jair Bolsonaro coloca o ultraconservadorismo no jogo eleitoral, por 

exemplo, mostra-se como um alerta sobre os riscos da notoriedade que Bolsonaro. A piauí, ao 

que parece na matéria, busca chamar o leitor para a reflexão e ação diante do fato. 
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Quanto à esquerda, a revista nas seções analisadas não produziu material jornalístico 

totalmente voltado para esse tema e, quando citado, foi abordado de maneira vaga, sem 

aprofundamento. Essa preferência por pautar a extrema-direita, nesse momento político do país, 

pode corresponder ao receio da piauí de que o governo brasileiro fosse entregue a grupos 

políticos que comprometessem o estado democrático de direito e o modelo de relações sociais 

a ele correspondente. Nessa perspectiva, o que se viu foi a revista assumir que a alternativa para 

o país não passava pela esquerda, nem pela extrema direita. A política neoliberal não foi 

rechaçada e políticos como Meirelles e Maia não foram descartados como possibilidade do 

centro-direita. Essa posição, em grande medida, preserva os interesses econômicos do grupo 

que sustenta a revista e algumas liberdades democráticas, também importantes para os veículos 

de comunicação no século XXI. O que se viu foi uma posição ideológica bem expressiva de 

uma fração da classe dominante brasileira.  

De acordo com Iasi (2017, p. 102) o poder que a ideologia desempenha está 

intrinsicamente ligado à estrutura social de uma sociedade e à relação de poder nela 

estabelecida. Considerando que estamos inseridos numa sociedade de classes sociais, ela 

também está dividida em interesses econômicos antagônicos. Tendo em vista que João Moreira 

Salles, editor e financiador da piauí, pertence a uma das famílias mais ricas e influentes do país, 

não podemos negar que ele integra uma classe social. Dessa forma, os interesses da mesma, 

defendidas por ele e seus pares, são revelados no modo como emitem seus posicionamentos 

valorativos e concepções de mundo na revista, que por sua vez refletem seu posicionamento 

ideológico. 

Como vimos no primeiro capítulo, nas últimas décadas houve uma desmoralização 

midiática do Partido dos Trabalhadores, apresentado como principal representante da esquerda 

nacional. Em contrapartida, ocorreu um processo de ascensão da extrema direita no país, o que 

foi evidenciado pela revista. O público consumidor potencial da piauí, com base em leituras de 

pesquisas já realizadas sobre o objeto e a partir dos comentários de leitores das edições 

analisadas, em sua maioria, mostra-se voltado para o campo das forças progressistas que vê nas 

reformas sociais ou na política de conciliação de classes uma forma de equilibrar os conflitos 

de classes. Diante do golpe de 2016, que resultou no impeachment de Dilma Rousseff, a revista 

preferiu pautar possíveis candidatos à presidência do país, revelando as estratégias da extrema-

direita, os conflitos partidários, a crise política e econômica e a ameaça à democracia brasileira, 

sem jamais apontar os partidos da esquerda brasileira como alternativas (PSOL, PSTU e PCB). 

 Apesar de não ser o foco da presente pesquisa, observamos outras seções da revista, o 

que nos ajudou em nossas considerações. Constatamos que a piauí, no período analisado, 
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publicou artigos de opinião de pessoas ligadas à grupos de centro-esquerda, inclusive Fernando 

Haddad que posteriormente tornou-se candidato à presidência pelo PT na eleição 2018.  

Entre os meses de junho e outubro de 2017, a piauí publicou na seção Tribuna Livre da 

Luta de Classes uma espécie de debate entre Fernando Haddad e o economista Marcos Lisboa, 

atual presidente do Insper e colunista da Folha de São Paulo. Lisboa foi secretário de Política 

Econômica do Ministério da Fazenda do governo Lula entre 2003 e 2005 e também já atuou 

como diretor-executivo e vice-presidente do Itaú Unibanco da família Moreira Salles. Os 

artigos foram publicados na seguinte ordem: na edição 129 (junho 2017) Fernando Haddad 

escreveu Vivi na pele o que aprendi nos livros: Um encontro com o patrimonialismo brasileiro; 

já em agosto de 2017 (edição 131) Marcos Lisboa assinou o artigo Outra História: Uma 

resposta a Fernando Haddad. Continuando o ciclo, em setembro do mesmo ano, na edição 132 

foi publicado mais um artigo de Fernando Haddad, intitulado (Des)ilusões Liberais: FHC, Lula 

e a ficção histórica de Marcos Lisboa. Seguido de outro artigo do economista em outubro de 

2017 (edição 133), Marcos Lisboa assinou De Crise em Crise: Uma proposta para superar os 

impasses do nacional-desenvolvimentismo.  

Os artigos versavam sobre a política dos governos Fernando Henrique Cardoso e Lula, 

bem como a crise política e econômica. Haddad, no primeiro artigo, por exemplo, citou sua 

experiência como ministro da Educação, prefeito de São Paulo, sua relação com Dilma 

Rousseff, buscou explicar alguns assuntos pol°micos como o ñkit gayò, assim como se auto 

descreveu e fez uma análise da política nas últimas décadas, enfatizando a crise e a influência 

da imprensa nesse contexto. Já Lisboa, pontuou suas divergências sobre questões políticas e 

econômicas apresentadas pelo petista. O diálogo, porém, se deu de forma pacífica e respeitosa. 

O que agradou aos leitores da revista, uma vez que em todas as edições enviaram mensagens 

que foram publicadas na seção cartas, parabenizando a piauí pelo alto nível da discussão. 

Consideremos o fato de que em Questões da República e Vultos da República, a revista 

não publicou conteúdo sobre Fernando Haddad candidato do Partido dos Trabalhadores, porém 

deu espaço para que artigos do próprio petista fossem publicados em outra seção ainda em 2017. 

Em seus artigos, Haddad, por saber que não compõe o grupo de políticos assumidos pela piauí 

como alternativa para o Brasil na atual conjuntura, traçou praticamente um perfil dele mesmo, 

falando de suas experiências políticas, sua personalidade e posicionamentos frente à atual 

conjuntura política. Apesar de não promover a atuação do petista, o fato de a revista publicar 

seus artigos revela que também não havia um embate declarado entre eles, mas também reforça 

a perspectiva de um veículo que preserva a notícia e a informação qualificada. 
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Em relação à influência das reportagens das seções Questões da República e Vultos da 

República, destacamos que ao lermos a seção cartas, contendo os comentários dos leitores sobre 

as matérias, um nos chamou atenção. Na edição 135 (dezembro de 2017), um leitor enviou um 

comentário à piauí sobre o perfil de Henrique Meirelles feito por Malu Gaspar na edição 

anterior, dizendo: ñConfesso que, dada a absoluta falta de op­«o, estava pensando em votar no 

Henrique Meirelles, mas fui dissuadido depois de ler detalhes de sua festa de aniversário de 70 

anos. M«e do c®u!! N«o sei se xingo ou agrade­o a Malu Gaspar. Volto ¨ op­«o de voto nulo.ò  

Para desenvolver as reportagens, os articulistas escolhidos foram jornalistas com vasta 

experiência profissional em jornalismo político, com atuação nos principais jornais do país e 

conhecidos nacionalmente. O que confere maior credibilidade ao material publicado e facilita 

a aceitação dos entrevistados, uma vez que para produzir o conteúdo, os profissionais passam 

alguns dias acompanhando o político. Por fim, salientamos que a forma como a piauí dialogou 

com seu público nas seções analisadas, demonstrou que a revista participou ativamente do 

debate sobre a atual conjuntura política, dedicando várias edições e seções para pautar e 

influenciar o momento histórico a partir da sua orientação editorial, definida pela ideologia do 

grupo econômico que sustenta a publicação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Compreendemos que a temática abordada nesta dissertação faz parte de um debate 

complexo, afinal ela versa sobre uma conjuntura não encerrada e sobre a linguagem enquanto 

fenômeno vivo, dinâmico e em constante transformação. No entanto, por ora, consideramos 

alguns aspectos essenciais diante das questões aqui levantadas.  

A partir das categorias conceituais que fundamentaram esta dissertação, a saber, 

dialogismo, valoração e ideologia do filósofo da linguagem Mikhail Bakhtin, somando-se as 

reflexões do István Mézsáros, foi possível desenvolver uma análise mais acurada do nosso 

objeto de pesquisa. Por meio dos dados obtidos, vislumbramos que os enunciados publicados 

nas seções Vultos da República e Questões da República da revista piauí são resultados das 

relações dialógicas que acontecem nas mais diversas situações sócio-históricas de produção. 

Assim, os sentidos dados pelos jornalistas às matérias surgiram com base na interação entre o 

que já havia sido publicado tanto na revista piauí quanto em outros jornais e revistas sobre a 

atual conjuntura brasileira. Acreditamos que o dialogismo também foi basilar para a escolha 

que os jornalistas fizeram dos elementos que comporiam o todo dos enunciados, podendo este, 

servir, inclusive, como fonte para novas construções enunciativas.  

Bakhtin (1997, p. 279), assegura que:  

 

A utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos 

e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. O 

enunciado reflete as condições específicas e suas finalidades de cada uma dessas 

esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou seja, pela 

seleção operada nos recursos da língua recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais 

mas também, e sobretudo, por sua construção composicional.     

 

Com base nessa premissa afirmar que os enunciados publicados na piauí são integrantes 

de uma determinada finalidade, para servir a um público específico. A revista adota um gênero 

do discurso e por meio de seus articuladores materializa nas reportagens seu posicionamento 

político frente a atual conjuntura brasileira. 

Todo arcabouço teórico utilizado em nosso percurso de estudo e escrita foi fundamental 

para a análise das reportagens da piauí. Os conceitos de dialogismo, ideologia e valoração 

definidos por Bakhtin foram identificados nas construções enunciativas dos diferentes 

repórteres que assinaram as matérias jornalísticas do periódico. Sobre esses conceitos, 

observamos que para o filósofo da linguagem e seu círculo há uma inseparabilidade entre eles. 

Ao inserirmos em nossa abordagem noções de palavra, enunciados e gêneros do discurso, a fim 

de melhor perscrutar nosso objeto, consideramos que (BAKHTIN , 1997, p. 282):  
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Uma concepção clara da natureza do enunciado em geral e dos vários tipos de 

enunciados em particular, ou seja, os diversos gêneros do discurso, é indispensável 

para qualquer estudo, seja qual for sua orientação específica. Ignorar a natureza do 

enunciado e as particularidades de gênero que assinalam a variedade do discurso em 

qualquer área do estudo linguístico leva ao formalismo e à abstração, desvirtua a 

historicidade do estudo, enfraquece o vínculo existente entre a língua e a vida.   

 

Sem dúvidas, o conhecimento da natureza do enunciado, bem como do gênero do 

discurso que a revista piauí se enquadra, fez total diferença neste estudo. Conhecer as 

especificidades do jornalismo literário permitiu compreender algumas escolhas de recursos 

linguísticos, gramaticais, composicionais e estéticos das enunciações analisadas. Assim, 

reconhecemos a relevância de inserirmos a abordagem teórica da corrente bakhtiniana em 

nossos estudos, o que permitiu uma ampliação dos aspectos a serem pensados. O dialogismo, 

valoração e ideologia, tão presentes na linguagem verbal e escrita, são, por vezes, deixados de 

lado nos estudos da contemporaneidade. Porém, a partir de nossas constatações buscamos 

demonstrar a necessidade de investigações científicas que utilizem estes conceitos. 

Traçar um breve panorama da conjuntura brasileira dos últimos anos correspondeu uma 

relevante decisão, haja vista que a partir dessa realidade e da análise das reportagens foi possível 

confirmar a hipótese norteadora da pesquisa de que a revista piauí, ao dialogar com seu público, 

expressa os interesses de uma fração da burguesia brasileira, assumindo posição no atual 

cenário político. Observamos que apesar de usar recursos para parecer neutra, o dialogismo e a 

valoração empregada pelos jornalistas nas matérias analisadas revelaram a ideologia 

dominante.  

Eis aqui um ponto bastante significativo para ser enfatizado neste trabalho. A realidade 

que podemos identificar é que a grande mídia, de forma geral, sobretudo no cenário em que 

vivemos, faz escolhas por estratégias discursivas que buscam privilegiar determinadas correntes 

político-ideológicas, tornando-se, não raro, uma espécie de porta-voz da ideologia dominante. 

Diante desta constatação é imprescindível um olhar atento e reflexivo sobre o universo de 

publicações jornalísticas, sejam elas por meio da internet, televisão, jornais impressos, revistas, 

blogs etc. Como assevera Gallego (2018, p. 16), a atual conjuntura política não está sendo trivial 

para o Brasil. ñO sil°ncio n«o ® mais uma possibilidade. A incapacidade de entender os 

acontecimentos tampouco. A democracia est§ em jogoò, necessitamos do pensamento cr²tico e 

pol²tico ñque as for­as antidemocr§ticas tanto se empenham em combaterò.   
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Tomando por base o princípio bakhtiniano de que os enunciados sempre carregam 

marcas de outros enunciados e suscitam sempre novos discursos, acreditamos que as discussões 

aqui iniciadas poderão ajudar futuras reflexões acerca desse momento histórico do país e da 

atuação de publicações jornalísticas na conjuntura política nacional.  
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ANEXO 01 ï REPORTAGEM 1 

 

EDIÇÃO 120 | SETEMBRO_2016 

Vultos da República 

DIREITA, VOLVER  

Pré-candidato à Presidência, Jair Bolsonaro coloca o ultraconservadorismo no jogo eleitoral 

 

CONSUELO DIEGUEZ 

   

Jair Bolsonaro estava acomodado atrás de uma mesa de madeira escura, repleta de 

papéis, quando o encontrei em seu gabinete, na Câmara dos Deputados, num final de tarde de 

julho. Resfriado, aparentava cansaço. Antes mesmo que me sentasse, perguntou se eu havia 

gostado dos quadros na parede. Eram fotos emolduradas dos generais que ocuparam a 

Presidência da República durante a ditadura militar: Humberto Castello Branco, Arthur da 

Costa e Silva, Em²lio Garrastazu M®dici, Ernesto Geisel e Jo«o Baptista Figueiredo. ñVoc° 

queria que eu colocasse a foto de quem a²? Da Dilma?ò, e riu alto. Em seguida, j§ com o cenho 

franzido, determinou: ñPergunta. Pode perguntar o que voc° quiser que eu respondo.ò 

Não é preciso muito esforço para arrancar respostas do deputado. Elas costumam ser 

incisivas e não raro se confundem com um ataque ao interlocutor. Suas posições, e a maneira 

como as exprime, já lhe renderam acusações de ser racista, misógino, xenófobo, homofóbico e 

fascista. ñSe bobear, sou at® gordof·bicoò, ele riu novamente. Bolsonaro rejeita as imputações. 

Acusa ña imprensa imbecilò ï imbecilé um termo que ele emprega com frequência ï de 

interpretar mal suas palavras, isso quando não age de maneira desonesta. 

O capitão reformado do Exército Jair Messias Bolsonaro, de 61 anos, está em seu sétimo 

mandato legislativo. Com 464 mil votos, foi o deputado federal mais votado do estado do Rio 

de Janeiro nas últimas eleições. Somando-se os 26 anos ininterruptos na Câmara aos dois em 

que passou na Câmara de Vereadores da capital fluminense, ele acumula mais tempo na vida 

política do que no quartel. No entanto, seus modos parecem mais próximos da caserna que do 

Parlamento. 

Bolsonaro odeia. Abomina Fidel Castro, Hugo Chávez, Nicolás Maduro, Lula, Dilma 

Rousseff, o PT, o MST, Cuba, comunistas e qualquer pensamento ou ato que possa ser 

remotamente identificado com a esquerda. Jamais tergiversa: é contra a lei do desarmamento 

(ñDeixou os propriet§rios de terra vulner§veis aos ataques do MSTò) e as cotas raciais nas 

universidades (ñUma boa educa­«o p¼blica no ensino básico faria com que todos competissem 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/120/
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em p® de igualdadeò); ® cr²tico de pol²ticas de transfer°ncia de renda como o Bolsa Fam²lia 

(ñDeveria ser distribu²da em casos extremos para n«o estimular a indol°nciaò) e acaloradamente 

refratário a qualquer educação sexual nas escolas que aborde questões de gênero e 

homossexualidade (ñQuerem deformar a cabe­a de nossas criancinhasò). 

Bolsonaro é odiado. Pela esquerda, por parte da comunidade LGBT, pelo MST e por 

vários outros movimentos sociais. Na votação do processo de abertura de impeachment da 

presidente Dilma, levou uma cusparada do deputado Jean Wyllys, do PSOL, logo depois de ter 

dedicado seu voto à memória de Carlos Alberto Brilhante Ustra, reconhecido torturador de 

presos políticos na ditadura. Jandira Feghali, do PCdoB, não o cumprimenta. Maria do Rosário, 

do PT, quer vê-lo na cadeia. Na Câmara, ele se envolveu em discussões desrespeitosas com 

alguns de seus pares, filiados sobretudo a esses três partidos. Isso lhe valeu processos no 

Conselho de Ética da Casa e até no Supremo Tribunal Federal. 

Bolsonaro é amado. Uma parcela da população se encanta com a ira do deputado. Seus 

modos e a apologia do regime militar ï que ele transforma em sinônimo de ordem e autoridade, 

em contraponto à baderna que vê por toda parte ï acabaram canalizando as frustrações de parte 

do eleitorado num momento marcado pela desmoralização dos políticos e pelo antipetismo 

exacerbado. É nesse ambiente e a partir dessa base social que o deputado fluminense espera 

fazer decolar sua campanha a presidente da República. 

Em março deste ano, Bolsonaro se filiou ao Partido Social Cristão. Desde que entrou na 

política, em 1988, como vereador pelo Rio, já circulou por muitas legendas: PDC, PPR, PRB, 

PTB, PFL e, por fim, PP, do qual ele diz ter se apartado em razão do envolvimento de seus 

integrantes na Lava Jato. Quem lhe franqueou o acesso ao PSC foi o pastor Everaldo Dias 

Pereira, presidente do partido. ñNos reunimos e firmamos um acordo de que, se ele chegar em 

2018 com 10% das intenç»es de voto, ser§ oficializado candidatoò, disse Everaldo. O que 

animou o PSC a aceitá-lo, de acordo com o pastor, foi o fato de Bolsonaro nunca ter sido 

envolvido em den¼ncias de corrup­«o. ñEle vai dar trabalho aos oponentesò, previu. O PSC foi 

um dos suportes do ex-presidente da Câmara, Eduardo Cunha, mesmo quando sobre sua cabeça 

j§ pesavam s®rias den¼ncias de corrup­«o. O presidente da legenda se esquivou: ñN«o digo 

nada sobre o Eduardo Cunha. Tenho que esperar pela Justi­a.ò 

Líder da Assembleia de Deus, Everaldo foi o idealizador da campanha ñHomem + 

Mulher = Fam²liaò, encampada pelo PSC. Candidato ¨ Presid°ncia em 2014, advogou contra o 

aborto, a legalização das drogas e os direitos civis plenos para casais homossexuais. Bolsonaro 

ï que é católico, mas foi batizado simbolicamente na religião evangélica, pelo pastor Everaldo, 

no rio Jordão, em Israel, junto com os filhos, no começo deste ano ï encontrou na nova casa 
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um campo fértil para suas pregações. A plateia o aplaude sempre que ele conclui seus discursos 

com o bord«o: ñBrasil acima de tudo, Deus acima de todos.ò 

 A plataforma ultraconservadora garantiu ao deputado índices de aceitação surpreendentes, 

sobretudo para um candidato que nunca concorreu a cargo majoritário e não tem espaço cativo 

nos meios de comunicação. Apesar de neófito, Bolsonaro oscilou entre 7% e 8% das intenções 

de voto na pesquisa presidencial feita pelo instituto Datafolha em meados de julho. O político 

disputa a terceira colocação com os tucanos Geraldo Alckmin e José Serra ï tecnicamente 

empatado com os dois veteranos em matéria de eleição presidencial ï, só atrás de Luiz Inácio 

Lula da Silva, do PT, com 23%, e de Marina Silva, da Rede, com 18%. Na pesquisa espontânea, 

quando o entrevistado cita o nome que lhe vem à cabeça, ele se sai de maneira ainda mais 

inesperada: com 3% das intenções de voto, é superado apenas por Lula, que tem 6%, e Aécio 

Neves, com 4%. 

Ao menos por ora, no entanto, Bolsonaro não é uma figura que tenha atraído a massa 

mais pobre e menos instruída da população. A preferência por ele cresce à medida que aumenta 

a escolaridade do eleitorado. Tem 13% dos votos de pessoas com nível superior (só perde nessa 

faixa para Marina). Em relação à renda, ocorre algo parecido: ele é pouco votado entre os 

pobres, mas lidera na faixa dos eleitores com renda familiar entre cinco e dez salários mínimos 

ï atingindo 20% dos votos. Seu desempenho entre os que recebem mais de dez salários mínimos 

também é muito bom, na casa dos 16%, o que o coloca entre os líderes nesse segmento. 

Na pesquisa anterior do Datafolha, realizada em abril, mesmo mês em que a Câmara 

aprovou a abertura do processo de impeachment de Dilma Rousseff, o candidato do PSC 

aparecia como líder isolado na faixa dos eleitores mais ricos. Num dos cenários, chegava a ter 

espantosos 23% dos votos entre os que recebem mais de dez salários mínimos. O primeiro a 

perceber tal peculiaridade camuflada no mundaréu de números da pesquisa foi o cientista 

político André Singer, professor da Universidade de São Paulo e autor do livro Os Sentidos do 

Lulismo, publicado em 2012. Singer observa o fen¹meno com cautela. ñO que essa op­«o por 

Bolsonaro vocaliza? Um antipetismo radical? O apoio à volta dos militares? Uma onda 

conservadora ligada à intolerância religiosa? O sentimento anticomunista? Sim, porque embora 

n«o exista comunismo, sabemos que o anticomunismo existeò, disse Singer, levantando 

hipóteses. 

O cientista político não tem dúvida de que está em germe uma candidatura de extrema 

direita que não pode ser ignorada, mas sustenta que seria preciso refletir melhor se ela 

representa algo que se poderia denominar, conceitualmente, de fascismo. 
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André Singer não acredita que Bolsonaro tenha chances de vitória em 2018, longe disso. 

Mas chama atenção para a novidade da última pesquisa Datafolha: a faixa de renda familiar em 

que o candidato mais se destaca não corresponde à elite econômica nem à alta classe média. 

ñEstamos falando de fam²lias que ganham algo entre 4,5 mil reais e 9 mil reais. Uma fam²lia 

padrão, com quatro pessoas, que vive com 5 mil reais por mês pertence à classe média baixa. 

Ou seja, Bolsonaro parece ter começado a despertar a simpatia em um público que não é 

exatamente aquele que protestou na avenida Paulista. A questão é saber como isso vai evoluir, 

já que a maioria das pessoas ainda desconhece o candidatoò, disse Singer. 

Uma coisa, segundo ele, ® certa: ñUma parcela do eleitorado se radicalizou. A extrema 

direita entrou no cen§rio pol²tico eleitoral. Eles est«o no jogo.ò 

A última (e talvez única) vez que uma candidatura presidencial de extrema direita teve 

certa expressão na política brasileira desde o fim do regime militar foi em 1994. Naquele ano, 

o cardiologista Enéas Carneiro, um ultranacionalista folclórico, concorreu pelo nanico Prona e 

chegou em terceiro lugar, atrás apenas de Fernando Henrique Cardoso, eleito no primeiro turno, 

e de Lula. Com mais de 4,6 milhões de eleitores (7% dos votos), o médico ï que transformou a 

frase ñMeu nome ® En®asò em bord«o para driblar o pouco tempo de que dispunha na tev° ï 

chegou à frente de lideranças tradicionais como Leonel Brizola e Orestes Quércia. 

Curiosamente, a eleição se deu dois anos depois do impeachment de Fernando Collor. 

O militar reformado fala mais à imaginação dos homens: três de cada quatro eleitores 

seus são do sexo masculino. Além disso, ainda segundo o Datafolha, ele se sai bem entre os 

jovens ï 65% dos que o apoiam têm entre 16 e 34 anos. Ciente disso, o deputado faz uso 

ostensivo das redes sociais. Grava diariamente um ou dois vídeos de poucos minutos e coloca 

para circular na internet. Embora conte com a ajuda de um auxiliar na parte técnica da produção, 

® ele quem controla tudo. ñImagina se vou deixar fazer qualquer coisa sem a minha aprova­«o. 

Uma coisa errada pode me arrebentarò, comentou, com a °nfase costumeira. Os números que 

ele alcança, de fato, arrebentam. Alguns vídeos chegam a superar 1 milhão de visualizações. 

Com mais de 3 milhões de seguidores no Facebook, Bolsonaro está convencido de que 

foi graças à rede social que conseguiu ser tão votado no Rio de Janeiro. Também atribui à 

internet a vit·ria do filho Eduardo, eleito deputado federal em S«o Paulo pelo mesmo PSC: ñA 

campanha do Eduardo foi toda pela internetò, falou, acrescentando ter feito apenas um r§pido 

giro por algumas cidades do estado para promover a candidatura do filho, escrivão da polícia 

federal licenciado, cuja plataforma também se amparou em temas caros aos conservadores, 

como seguran­a, direito ¨ propriedade e valores familiares. ñGastamos 52 mil reais e ele se 

elegeu com 82 mil votosò, gabou-se o pai. 
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A pesquisa do Datafolha ratifica a percepção do deputado sobre a importância das redes 

sociais, haja vista a atra­«o que ele exerce sobre o eleitorado mais jovem. ñOs jovens, de um 

modo geral, desacreditam mais dos canais tradicionais de participa­«o pol²ticaò, disse-me 

Alessandro Janoni, diretor do instituto. Ao mesmo tempo, explicou, eles são mais vulneráveis 

a temas como direito à posse de arma e ações intempestivas contra a criminalidade, a ladainha 

de Bolsonaro. ñEles acabam se agregando por meio de afinidades temáticas e as redes sociais 

potencializam isso.ò 

A despeito desses números, o diretor do Datafolha avalia que Bolsonaro é ainda um 

candidato de nicho. ñEle teria que mudar muito o seu discurso para atingir a maior parcela da 

popula­«o, que s«o os eleitores de menor rendaò, disse. 

Bolsonaro é um homem alto, de cabelos lisos, pele clara, olhos de um azul intenso e 

expressão permanentemente crispada. Traz as unhas polidas e revestidas de base transparente. 

Mantém a postura ereta de militar e o passo firme de quem foi treinado na marcha. Voltamos a 

nos encontrar na manhã seguinte à visita que fiz a seu gabinete. O resfriado tinha ido embora, 

parecia revigorado. Dessa vez me recebeu no gabinete do filho Eduardo, encostado ao seu. Uma 

mesa de reuniões, de madeira clara, ocupa parte do espaço, mais arejado que a sala paterna. 

Eduardo Bolsonaro passa a maior parte do expediente ao computador, postando vídeos e textos 

com recados dele e do pai. 

Perguntei a Bolsonaro em que pé estava a ação penal movida contra ele pela deputada Maria 

do Rosário, do PT gaúcho, no Supremo Tribunal Federal. A queixa da ex-ministra dos Direitos 

Humanos de Dilma, endossada pela Procuradoria-Geral da República, que também moveu ação 

similar contra o deputado, refere-se a um enfrentamento entre os dois, no Salão Verde da 

Câmara, em 2003, e que foi relembrado pelo deputado em 2014. 

A altercação começou quando ele concedia uma entrevista para a Rede TV na qual defendia a 

redução da maioridade penal para adolescentes que cometessem crimes hediondos. O alvo da 

polêmica era Champinha, o adolescente que em 2003, aos 16 anos, torturou, estuprou e matou 

uma jovem depois de ter assassinado o namorado dela. Champinha, que cumpriu pena em uma 

unidade prisional para menores, tem hoje 29 anos e continua internado numa unidade 

psiquiátrica. 

Rosário, que esperava o deputado concluir sua participação para falar à mesma 

emissora, não se conteve com o que ouviu e reagiu à entrevista, dizendo que pessoas como 

Bolsonaro, pela agressividade de seu discurso, acabavam promovendo violências, como o 

estupro. Olhando para a c©mara, Bolsonaro revidou: ñGrava, grava a². Ela est§ dizendo que eu 

sou estuprador.ò Dirigindo-se então para a deputada, soltou a frase: ñJamais ia estuprar voc° 

https://www.youtube.com/watch?v=atKHN_irOsQ
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porque voc° n«o merece.ò Indignada, Maria do Ros§rio respondeu que lhe daria uma bofetada 

se ele tentasse algo parecido. Ele revidou dizendo que lhe daria outra, e a empurrou duas vezes, 

com o braço esticado. Rosário o chamou de desequilibrado, ele a xingou de vagabunda. 

Nervosa, ela repetia: ñMas o que ® isso, o que ® isso?ò E retirou-se do ambiente aos prantos. 

Em 2014, Bolsonaro relembrou o caso no plenário da Câmara. Foi depois disso que Maria do 

Rosário entrou com processo contra ele no Supremo. 

O STF acatou a denúncia da deputada e da Procuradoria e, hoje, Bolsonaro é réu por 

injúria e incitação ao estupro. Se condenado, terá o mandato cassado e perderá o direito de 

concorrer à Presidência da República. Ainda não há data para o julgamento. 

ñPor que me arrependeria do que disse?ò, reagiu Bolsonaro, sentado ¨ cabeceira da mesa e 

gesticulando com as mãos espalmadas quando o questionei sobre seu ataque à deputada. 

ñPergunte pra ela se ela se arrepende de ter me chamado de estuprador.ò E continuou: ñSe eu 

te dei um chute e você me deu uma cotovelada, você não é punida pela cotovelada. É ato 

reflexo.ò Isso, ele fez quest«o de explicar, se chama ñretor­«oò. ñQuando eu digo que tem que 

reduzir a maioridade penal para crimes hediondos e ela é contra, quem está estimulando os 

jovens a estuprar, eu ou ela?ò E ent«o, adotando um tom choroso, me perguntou: ñVoc° 

consegue imaginar uma pessoa estuprada? Já viu uma pessoa estuprada? Fica acabada física e 

emocionalmente. E ela me chamou de estuprador, poxa. Me comparou com o Champinha.ò 

Eduardo Bolsonaro tirou os olhos da tela para ouvir melhor a conversa. Perguntei-lhe se 

não achara exagerada a rea­«o do pai. ñL·gico que n«o. Maria do Ros§rio chama ele de 

estuprador, parte para cima dele e ele fica quieto e volta para casa?ò, afirmou. ñSe ele fizesse 

isso, eu ia chamá-lo de bund«oò, disse o filho. 

Eduardo, de 32 anos, é o caçula dos três filhos do primeiro casamento de Bolsonaro. (O 

deputado tem uma filha do segundo casamento e mais um filho de uma relação entre as duas 

uniões.) O pai o apelidou de Zero Três. Dos outros dois, Flávio, o mais velho, deputado estadual 

no Rio de Janeiro e candidato a prefeito da capital, é o Zero Um; Carlos, também vereador na 

cidade, o Zero Dois. Os três comungam das mesmas ideias do pai: abominam Fidel Castro, 

Hugo Chávez, Nicolás Maduro, Lula, Dilma Rousseff, o PT, o MST, Cuba, comunistas e 

qualquer pensamento ou ato que possa ser remotamente identificado com a esquerda. 

Zero Três acusa os adversários de usar técnicas nazistas para desqualificar sua família. 

ñEles ficam bombardeando coisas at® que vire verdadeò, disse, referindo-se à imputação de que 

Bolsonaro faz apologia ao estupro. ñDesgastaram tanto o meu pai que levaram o STF a tomar 

uma decisão esdrúxula de abrir processo contra ele, passando por cima da imunidade 

parlamentar prevista na Constitui­«o.ò Para Zero Tr°s, n«o caberia ao Supremo controlar o que 

https://www.youtube.com/watch?v=gzfQ4fzfk88
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se fala no Parlamento. ñEu tenho o direito de falar a besteira que bem entenderò, disse. ñQuem 

tem que decidir se eu falei besteira ® o eleitor e, dessa forma, n«o votar mais em mim.ò 

Ainda que a Constituição garanta aos parlamentares imunidade civil e criminal por 

opiniões, palavras e voto, existem alguns limites para o que se pode falar no Congresso. Fazer 

apologia ao racismo é crime passível de cassação de mandato, por exemplo. Por isso Bolsonaro 

foi rápido em se explicar ao Supremo quando o CQC, programa humorístico da TV 

Bandeirantes, mostrou-o como racista. Num quadro do programa, a cantora Preta Gil, filha de 

Gilberto Gil, perguntou-lhe se ele se importaria que um de seus filhos casasse com uma negra. 

E ele teria respondido: ñPreta, meus filhos foram muito bem educados e n«o fariam essa 

promiscuidade. N«o foram criados num ambiente como o seu.ò O caso virou um esc©ndalo 

nacional. Bolsonaro nega que tenha dado aquela resposta: ñComo eu posso ser racista se a 

minha segunda mulher ® filha de Paulo Neg«o, que, como o nome diz, ® um negro?ò 

A história, segundo a versão do deputado, se deu da seguinte maneira: à pergunta de 

Preta Gil, gravada previamente, o CQC teria colado a resposta que o deputado deu para outra 

questão, também gravada com antecedência ï o entrevistado permitiria que um de seus filhos 

casasse com um gay? Ao fazer sua defesa no STF, Bolsonaro requereu a fita bruta da gravação, 

que, segundo ele, comprovaria que a resposta foi editada. O programa alegou que a fita fora 

destruída. Como a resposta de Bolsonaro supostamente não condizia com a pergunta de Preta 

Gil, e como o CQC não tinha como provar que o deputado realmente havia dito o que estava 

sugerido na gravação, ele ganhou a causa e o processo foi arquivado. Mas a pecha de racista o 

acompanha. ñIsso me causou enorme preju²zo.ò 

A fama se retroalimenta em razão do posicionamento do deputado contra cotas para 

negros. ñEscutaò, disse, novamente alterando o tom de voz: ñEu quero saber se você gostaria 

de ser operada por um m®dico que entrou na universidade pelo sistema de cotas.ò O sistema de 

cotas, para o deputado, n«o ® o caminho a ser trilhado: ñO que vai garantir trabalho ® uma boa 

educação que permita aos negros competir com os brancos.ò 

No auge da polêmica sobre racismo, Bolsonaro perguntou a um jornalista se Laura, sua 

filha de 5 anos do casamento com Michele, sua segunda mulher, teria direito a cota. O jornalista 

respondeu que n«o, dado o fato de a menina ser branca. ñPois ela tem direito sim, imbecilò, ele 

retrucou. ñPorque ela ® neta de um negro. Ent«o, voc° acha isso justo?ò E, voltando ¨ tese de 

que a imprensa o trata mal, disse que a ñm²dia caiu de pauò em cima dele de novo quando ele 

comentou que Michele era mulata clara. ñN«o pode? Tem negro, branco e mulato, orasò, 

explicou-se. ñE, entre os mulatos, tem a varia­«o de claro e escuro.ò 

https://youtu.be/9T5ZSAO1MVg?t=3m35s
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Por causa de episódios como esses, Bolsonaro raramente fala com a imprensa. Quando 

decide falar, ele grava. Naquela manhã, no gabinete do filho, quando eu iniciava minha 

entrevista, um assessor entrou na sala e ajustou a câmera, posicionando-a próxima a mim. 

Algum tempo depois, Bolsonaro me disse que a entrevista estava sendo filmada. ñAgora ® 

assim, tudo o que eu falo é gravado, para não ter risco de voc°s deturparem minhas palavras.ò 

O discurso de fundo paranoico com frequência se volta contra o Partido dos 

Trabalhadores. ñEles contam as mentiras deles e eu vou l§ com as verdades ï e quando eu vou 

com as verdades, eles me atacam. Já que eles não podem me chamar de corrupto porque eu não 

sou igual a eles, inventam coisas. Dizem que eu fa­o apologia ¨ tortura, por exemploò, falou o 

deputado. 

Um dos grandes embates de Bolsonaro com o PT e demais partidos de esquerda se deu 

durante os trabalhos da Comissão Nacional da Verdade. Aprovada em 2011, no primeiro 

mandato de Dilma, a comissão tinha a tarefa de esclarecer a tortura, a morte e o desaparecimento 

de militantes de esquerda durante a ditadura militar e, ao mesmo tempo, apontar os culpados. 

Um acordo entre os militares, o governo petista e parlamentares que conduziram os trabalhos 

estabeleceu que os responsáveis, se denunciados, não seriam punidos. 

O entendimento, para frustração de muitos grupos ligados aos direitos humanos, foi de 

que a Lei da Anistia, de 1979, perdoara todos os crimes, tanto os do regime como os praticados 

por seus opositores. Bolsonaro me disse que, durante os três anos em que os relatórios da 

comissão foram discutidos no Congresso, ele foi o único a agir, ferozmente, em defesa dos 

militares. ñEu mostrei o que a esquerda fez. Eles mataram gente nossa. Eles eram terroristas. 

Eles foram os primeiros a atacar quando colocaram uma bomba no aeroporto de Guararapes, 

no Recife, em 1966ò, argumentou. E, agitado, completou: ñO objetivo final da Comissão da 

Verdade era colocar no currículo das escolas que esses grupos de guerrilha, além de José 

Dirceu, Dilma Rousseff, Carlos Marighella, eram os heróis da pátria. Que eles eram os certos e 

n·s, militares, os errados.ò 

Bolsonaro não aceita que se chame de golpe o que ocorreu no dia 31 de março de 1964 

ï quando o presidente Jo«o Goulart foi deposto pelas For­as Armadas. ñGolpe d§ uma pancada 

e assume a cadeira. Mas aqui no Congresso, no dia 11 de abril de 1964, houve eleição direta 

para eleger Castello.ò Na verdade, tratava-se de eleição indireta. O que se passou no Brasil 

naquele per²odo, segundo Bolsonaro, ñn«o ® o que a esquerda prega e a m²dia reverbera. 

Tínhamos democracia, só não tínhamos eleição para presidente da República e para as capitaisò. 

A compara­«o do regime militar com Cuba ® um dos motes de seu discurso: ñO que ® 

democracia? Liberdade, não é? Pergunta para o teu pai se naquela época se podia sair do país. 
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Podia. E em Cuba voc° n«o pode.ò Quando falei que tamb®m havia no Brasil perseguição a 

sindicatos e opositores do governo, censura à imprensa e a produções culturais, prisões 

arbitrárias e tortura, ele reagiu mal. A declaração de que a ditadura torturou militantes de 

esquerda o enfurece de maneira particular. 

O deputado saiu uma vez mais em defesa do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra. 

Morto no ano passado, o militar chefiou o Destacamento de Operações de Informações do 

Centro de Operações de Defesa Interna, o DOI-Codi, no II Exército, em São Paulo, 

transformado sob sua gestão num dos principais templos da tortura no país. Ustra, que usava o 

codinome Doutor Tibiriçá, foi acusado por presos políticos de comandar sessões de choque 

elétrico, pau de arara, afogamento, surras e tortura psicológica. Por seus atos, foi julgado e 

reconhecido como torturador pelo Tribunal de Justiça de São Paulo. 

Para Bolsonaro, se a prática existiu, não teria sido uma política de Estado, e sim uma 

decisão particular de alguns indivíduos ligados aos órgãos de repressão. O deputado cita com 

frequência o livro A Verdade Sufocada: A História que a Esquerda Não Quer que o Brasil 

Conheça, de Brilhante Ustra, no qual o autor justifica como autodefesa a repressão aos 

opositores do regime. Ustra não nega a tortura, embora não a cite abertamente. E não admite 

que a Convenção de Genebra ï que estabeleceu que inimigos capturados em combate não 

poderiam ser torturados ï se aplicasse a presos políticos brasileiros. Para ele, os guerrilheiros 

eram ñterroristasò e ñem nenhum lugar do mundo terrorismo se combate com floresò. Bolsonaro 

concorda: ñVoc° acha que, se o Bin Laden fosse preso e a vida de milhares de pessoas estivesse 

ameaçada pela eventualidade de um atentado terrorista, os americanos não iriam usar a tortura 

para coagi-lo a falar? Ou iriam esperar que as pessoas morressem?ò 

O deputado estreou na política após ter sido mandado para a reserva por ter liderado um 

movimento em defesa do aumento do soldo dos militares. Em 1987, uma reportagem da 

revista Veja revelou que o então capitão Jair Bolsonaro planejara colocar bombas de baixa 

potência nos banheiros da Academia Militar das Agulhas Negras, em Resende, no estado do 

Rio, e na adutora de águas de Guandu, no Rio de Janeiro. As ações visariam denunciar os baixos 

salários da tropa. Bolsonaro teria contado o plano para a revista, mas negou tudo quando a 

história veio à tona. A publicação entregou ao general Leônidas Pires Gonçalves, então ministro 

do Exército, todo o material, inclusive um mapa desenhado pelo capitão, com os locais onde os 

artefatos seriam colocados. O general acreditou na versão da revista e Bolsonaro, aos 32 anos, 

foi para a reserva. Só não foi expulso porque o Superior Tribunal Militar considerou o material 

ñinconclusivoò. ñA Veja me levou para o olho do furac«oò, disse, afirmando que ñ90% do que 

foi publicado pela revista n«o era verdade.ò 
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Sua aproximação com o Exército se deu na adolescência, em Eldorado Paulista, no Vale 

do Ribeira, para onde sua família havia se mudado depois de deixar a pequena Glicério. Quando 

menino, ele ajudava o pai, dentista prático, a fazer dentaduras e próteses ï ñeu era muito bom 

em esculpir dentaduraò. Aos 12 anos, j§ era independente financeiramente: ganhava dinheiro 

com pesca e extração de palmito. 

Carlos Lamarca montou uma base de treinamento para combater o regime militar no começo 

de 1970, justamente no Vale do Ribeira. Foi quando Bolsonaro tomou conhecimento da 

movimenta­«o do guerrilheiro pela regi«o. ñEle passou por l§, feriu seis soldados, fez o tenente 

Alberto Mendes Junior de refém e depois o matou a coronhadas, covardementeò, disse. A partir 

da², Bolsonaro e outros garotos da regi«o come­aram a colaborar com o Ex®rcito. ñEu conhecia 

tudo daquela mata e passava informa­»es para os soldados sobre as caracter²sticas do lugar.ò 

Lamarca seria morto no interior da Bahia, em setembro de 1971. Em 1972, Bolsonaro fez um 

curso por correspondência para se capacitar como técnico eletricista e logo depois prestou 

concurso para a escola preparatória do Exército. Aprovado para a Academia Militar de Agulhas 

Negras, cursou educação física em 1983 e foi promovido a capitão. Casou-se com Rogéria, uma 

loura alta de olhos azuis, com quem teve os três filhos mais velhos. Serviu no interior do Mato 

Grosso, voltou para a Vila Militar no Rio, e de lá seguiu para a reserva. 

Logo depois se candidatou a vereador, tendo como bandeira a melhoria dos salários dos 

militares. Fez sua campanha com pouquíssimos recursos e conseguiu se eleger. Seu filho, 

Flávio, o Zero Um, contou que o pai comprava camisetas e ele mesmo pintava seu número e 

seu rosto. Às vezes usava a imagem do Recruta Zero, personagem de história em quadrinhos. 

ñEle fazia tudo sozinhoò, contou Zero Um, sem esconder o orgulho. Lembrou que o pai tirava 

cópias dos santinhos de campanha ï igualmente confeccionados por ele ï na máquina de xerox 

que um conhecido lhe emprestava. 

O primogênito ocupa um gabinete no 5º andar do prédio da Assembleia Legislativa, no 

Centro do Rio de Janeiro. Como o pai e os irmãos, é louro e tem olhos azuis. Seus modos, no 

entanto, são mais relaxados. Assim que cheguei, entregou-me o cartão de uma filial na Barra 

da Tijuca da loja de chocolates Kopenhagen, da qual ele ® dono. ñA gente nunca sabe quanto 

tempo vai permanecer na pol²tica e ® importante ter um plano Bò, explicou. 

Zero Um é formado em direito (embora não tenha a carteira da OAB), fez uma pós-

graduação lato sensu em políticas públicas e concorre à eleição para prefeito do Rio, em 

outubro. Durante o primeiro debate entre os candidatos à prefeitura, promovido pela Rede 

Bandeirantes, Zero Um passou mal e quase desmaiou no ar. O mediador chamou às pressas o 

intervalo. Nos bastidores, Jandira Feghali, formada em medicina e também candidata, se 
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prontificou a ajudar o rapaz. Bolsonaro impediu que ela tocasse em Zero Um: ñEla vai dar 

estricnina para meu filhoò, gritou. Feghali reagiu, chamando Bolsonaro de ñfascista, r®u por 

estuproò. ñVoc° n«o vai ser estuprada, n«oò, ele replicou. Zero Um teve que sair do debate. O 

pai o consolou ¨ moda da caserna: ñTranquilo, Zero Um. Paga umas flex»es a²ò, disse ao filho 

que se recuperava sentado na plateia. O rapaz depois agradeceu a Jandira. 

Por ter conhecimento jurídico, Zero Um costuma ajudar o pai nos projetos da Câmara. 

Um deles foi o de castração química para estuprador, que prevê a utilização de drogas para 

reduzir a libido. Fl§vio Bolsonaro evita se classificar politicamente. Ele se diz ñdo lado certo, 

do direitoò. Tenta uma defini­«o: ñEu sou liberal, sou a favor do mercado e de que as pessoas 

parem de depender do Estado. Isso não tem nada a ver com insensibilidade social.ò E reclamou 

que a esquerda n«o d° aos Bolsonaro sequer a chance de serem de direita. ñNo debate raso, nos 

colocam, de forma preconceituosa, como de ultradireita, por sermos contra o que está aí. Somos 

rotulados de radicais, de intolerantes, de nazistasò, reclamou, como quem repete um mantra. 

Ele define o pai como uma pessoa tranquila, engraçada, amorosa na intimidade familiar, 

ao contrário do avô Geraldo, pai de Jair Bolsonaro, que, segundo Zero Um, era uma pessoa 

rígida com os filhos e tinha problemas de alcoolismo. ñMeu pai sempre nos defendia quando 

faz²amos alguma arte. Minha m«e ® que era mais durona.ò 

Jair Bolsonaro fala initerruptamente e emenda um assunto no outro sem pausa para um 

gole de água. Na manhã em que o encontrei no gabinete de Zero Três, em Brasília, tratou 

também de explicar sua posição em relação aos homossexuais, que lhe valeram a pecha de 

homofóbico. Do seu ponto de vista, a esquerda passou a acusá-lo depois que ele se posicionou 

contra o que ficou conhecido como ñkit gayò das escolas. O enfrentamento começou em 2011, 

quando a secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão do 

Ministério da Educação, então comandado pelo ministro Fernando Haddad, preparou um kit 

anti-homofobia para ser distribuído em 6 mil escolas de ensino médio da rede pública. Além de 

três vídeos, o kit incluía um caderno, uma série de seis boletins e uma carta de apresentação aos 

educadores. Os vídeos, que custaram 3 milhões de reais aos cofres do ministério, foram 

elaborados com o apoio de ONGs ligadas ¨ causa LGBT. Um deles, ñTorpedoò, mostrava a 

rela­«o afetiva entre duas adolescentes; outro, ñEncontrando Biancaò, narrava a hist·ria de uma 

transexual; o terceiro, ñProbabilidadeò, comentava as vantagens de se experimentar um 

relacionamento bissexual. 

Alertado do material, Bolsonaro armou um banzé no Congresso, ganhando a simpatia e 

o suporte da comunidade evangélica. Para o deputado, por trás de tudo existiria uma trama 

ardilosa da esquerda ï o governo do PT queria jogar os filhos contra os pais para ñesculachar a 

https://www.youtube.com/watch?v=338BHpvvSzw
https://www.youtube.com/watch?v=FV8iSXyFMOg
https://www.youtube.com/watch?v=t0oUAdXb8xM
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família e doutrinar os jovens para serem militantes do Estadoò. Quando os v²deos vieram a 

público, já haviam sido desautorizados pelo ministro Fernando Haddad. Foram barrados pela 

Comunica­«o Social do minist®rio, que os considerou ñimpr·prios e de mau gostoò, como me 

contou Nunzio Briguglio, então secretário de Comunicação do ministro. Por causa de sua 

decis«o, Briguglio se desentendeu com as ONGs envolvidas no projeto. ñAquilo foi uma 

tremenda dor de cabe­aò, disse. A presidente Dilma se reuniu com a bancada evangélica e 

anunciou que o material seria vetado. Haddad foi chamado a se explicar e, apesar de dizer que 

o material não era oficial, o estrago já estava feito. 

Bolsonaro ficou tão alterado ao falar do assunto que o filho precisou lhe pedir calma. 

Ele fez uma breve pausa e continuou. ñT¹ me lixando se ® gay ou n«o. Eu n«o tenho um 

comando de caça aos gays. O que um pai não quer é ver o filho de 6 anos brincando de boneca 

por influ°ncia da escola.ò E manteve o mesmo tom exaltado ao referir-se novamente ao objeto 

de seu maior ·dio: ñO PT se agarrou na teta da vaca feito berne.ò 

O assunto migrou para o MST, outro inimigo de Bolsonaro: ñSe depender de mim, 

propriet§rio rural vai ter fuzil em sua propriedade para combater o MST.ò Em suas viagens pelo 

interior do país, principalmente Goiás e Mato Grosso, onde o agronegócio ï uma de suas bases 

ï é mais expressivo, a plateia vai ao delírio quando o deputado grita outro de seus bordões: 

ñCart«o de visita para marginal do MST ® cartucho 762.ò Ele n«o se preocupa em ser acusado 

de incitar a viol°ncia. ñMe processem por apologia ao crime. Crime comete quem invade 

propriedade privada e n«o quem a protege.ò 

Bolsonaro acredita que as propostas da esquerda no Congresso visam atingir a 

propriedade privada. Cita a Emenda Constitucional 81, de 2014, que trata do trabalho escravo: 

o propriet§rio que adotar tal pr§tica perde a propriedade. ñEu sou contra o trabalho escravo, 

mas n«o posso admitir a perda do bem, que acaba por punir toda a fam²lia pelo erro do dono.ò 

Propostas como essas, segundo ele, criam enorme insegurança no tocante à propriedade 

privada, que na sua cartilha ® sagrada. Por isso ele postula que ñcada cidad«o de bem tenha uma 

arma para se defenderò. 

O economista e cientista político Eduardo Giannetti, autor do livro Trópicos Utópicos, 

chama a atenção para o discurso do medo, típico da direita em todo o mundo, e aqui encampado 

por Bolsonaro. Ele elencou quais, em sua opinião, seriam os medos que acometem os cidadãos 

mundo afora. Na sua lista entram o colapso financeiro, a inflação, o desemprego, o terrorismo, 

a imigração, a mudança climática e a destruição dos valores familiares. Esses temores tenderiam 

a ser atiçados pelos candidatos da direita, que então se apresentam como garantia do conforto 

e da segurança de que as pessoas necessitam. É um discurso que mexe com o sentimento mais 
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fundo do ser humano. ñQuanto mais amea­ador o candidato pinta o futuroò, diz Giannetti, ñmais 

f§cil fica vender a ideia da ordem, da rigidez, da seguran­a, da pol²cia.ò Ao estimular o medo 

de que os valores familiares estão por um fio, a segurança está ameaçada, a propriedade está 

em risco, esses políticos se apresentam como a salvação da pátria, o líder que evitará o 

esfacelamento do mundo ao redor. É o caso de Donald Trump nos Estados Unidos. 

A atuação parlamentar de Bolsonaro no que se refere à aprovação de emendas é pífia. 

Em seus 26 anos na Casa, ele propôs e aprovou raros projetos, a maioria de pouca ou nenhuma 

relevância. O de maior repercussão e que lhe garantiu certa notoriedade foi o que determina a 

impress«o em papel do voto da urna eletr¹nica. ñ£ a ¼nica forma de os partidos controlarem a 

fraude eleitoralò, afirmou. 

No entanto, quando circula pelos corredores do Congresso, o deputado ganha status de 

pop star junto aos visitantes. Qualquer que seja o trajeto, ele é interrompido inúmeras vezes 

para fotos ou vídeos. Homens e mulheres, sobretudo jovens, logo se aproximam e não se 

acanham em declarar sua admiração. Bolsonaro sorri, faz o sinal de positivo ou então o gesto 

que virou sua marca registrada, simulando empunhar um fuzil. Os jovens adoram a performance 

e a imitam nas fotos. Em suas caminhadas pela Casa, quase sempre tem a companhia de 

Eduardo, ou Bolsonarinho, como Zero Três é chamado pelos pares. 

Naquela tarde de julho, após uma visita ao pastor Everaldo, o deputado foi abordado por 

um grupo de jovens da Igreja Nova Aliança, de Santa Catarina. Ele repetiu seu discurso contra 

a educa­«o sexual que busca ñperverter as crian­as nas escolasò e se queixou do processo 

movido contra ele no STF por Maria do Ros§rio. ñQuerem me tirar de combateò, disse. Uma 

jovem sugeriu: ñEst«o com medo de 2018.ò Elias Lisboa, l²der do grupo, um rapaz alto e magro, 

propôs uma oração para pai e filho. Fizeram um círculo em volta dos dois e oraram para que 

todo o mal se afastasse deles. De lá, Bolsonaro e Bolsonarinho seguiram para uma festa junina 

organizada no gabinete da presidência do PTB, partido do qual Bolsonaro já fez parte. 

Num sábado, no final de julho, Bolsonaro foi a Bangu, na Zona Oeste carioca, participar 

da convenção do PSC que referendou a indicação de Flávio Bolsonaro para concorrer a prefeito 

do Rio, e de algumas dezenas de candidatos a vereador. No palco do Bangu Atlético Clube, os 

candidatos a vereador se revezavam. O salão do clube, enfeitado com balões verdes e brancos, 

a cor do partido, estava lotado de famílias com crianças. O nome de Deus era evocado quase 

todo o tempo. Também se falou em resgate dos valores humanos, respeito às famílias e falta de 

segurança. 

Quando a chegada de Jair Bolsonaro foi anunciada, a plateia vibrou. Ao se dirigir ao 

palco, ele foi agarrado e fotografado, ovacionado com o brado ñmito, mitoò, ou ent«o 
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ñBolsomitoò, que ® como seus apoiadores se referem a ele. Anderson Bourner, um rapaz 

gorducho e sorridente, candidato a vereador, estava atento aos movimentos do deputado. Ele 

havia me dito ser de direita e reclamou do autoritarismo da esquerda. ñA esquerda quer dividir 

as pessoas entre pobres e ricos, brancos e negros, gays e h®teros.ò E completou. ñEu tenho 

amigos gays de direita que apoiam Bolsonaro. Essa história de homofobia é invenção para 

desmoralizá-lo.ò 

A cabeleireira Charlo Ferreson, uma mulher jovem, de cabelos louros encaracolados, 

estava eletrizada com a presença do deputado. Uma das líderes do movimento Revoltados 

Online, ela se diz ñanti-PTò e contou ter ajudado na convoca­«o das pessoas para apoiar o 

impeachment de Dilma. Durante as manifestações de 2013, Ferreson disse que participou do 

Ocupa Cabral, um movimento de jovens que acamparam em frente ao prédio do então 

governador do Rio, Sérgio Cabral, para protestar contra o seu governo. Agora ela e seu grupo 

divulgam na internet as viagens do deputado pelo Brasil, o que ajuda a lotar o saguão dos 

aeroportos onde ele aterrissa. Perguntei por que ela apoiava o deputado. Ele era a voz da direita, 

disse, e tinha um discurso em defesa do trabalho, da família, do empreendedorismo, tudo o que 

ela supunha que a esquerda renegaria. ñA esquerda nos olha com preconceito. Nos rotula de 

conservadores e despreza os nossos valores, como se s· eles tivessem raz«o em tudoò, 

reclamou. Al®m disso, ela, assim como Bolsonaro, era contra a vitimiza­«o dos pobres. ñEles 

sempre acham que pobre ® coitado.ò E acusou o programa Bolsa Fam²lia de sustentar 

vagabundos. 

No palco, Bolsonaro pegou o microfone. Em poucas palavras, afirmou que o Brasil era 

uma potência mineral, mas não aproveitava seus recursos, ao contrário do Japão e da Coreia, 

que não tinham nada e faziam tudo. Criticou a corrupção, disse que sua missão era ajudar a 

melhorar o pa²s e se apresentou como candidato. ñSer presidente da Rep¼blica ® uma miss«o, e 

n«o uma obsess«o.ò Encerrou o discurso sob aplausos ao dizer que ñA esquerda pode me acusar 

de tudo, menos deéò. E a plateia respondeu em coro: ñCorrupto!ò 

Chama atenção entre os seguidores de Bolsonaro a segurança com que se dizem de 

direita. Nos anos 60, Nelson Rodrigues, que se classificava como ño ¼nico reacion§rio do 

Brasilò, zombava dos compatriotas conservadores que se apresentavam como liberais. ñO 

brasileiro s· ® de direita trancado no quarto e de luz apagadaò, provocava o escritor. O 

historiador Daniel Aarão Reis Filho, sem a ironia de Rodrigues, segue a mesma linha. Para ele, 

a sociedade brasileira foi sempre muito conservadora, embora o pensamento de direita estivesse 

relativamente oculto. E isso em parte teria a ver com o fato de que, até pouco tempo atrás, ser 

de direita se associava à ditadura. Essa saída do armário, para Reis, não deixa de ser uma 
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novidade. ñAs direitas, por aqui, sempre recusaram este rótulo. Esta negação distorcia a 

realidade e gerou, em muita gente, uma espécie de autossatisfação, a ideia de que a democracia 

no Brasil estava consolidada e de que a direitiza­«o da sociedade fosse coisa do passado.ò 

Outra razão para esses grupos se manifestarem tem a ver com o fracasso de algumas 

pol²ticas de esquerda. ñAo abandonar as perspectivas reformistas, em particular a ideia de 

reforma política ao longo de catorze anos de poder, o PT e as esquerdas não ganharam a 

respeitabilidade almejada junto ¨s elites sociais e pol²ticasò, analisa Reis. Ao mesmo tempo, as 

esquerdas não implementaram mudanças profundas em áreas centrais como a saúde e a 

educação. Na visão do historiador, o PT perdeu a perspectiva reformista e se acomodou ao 

velho padrão da política corrupta. 

À saída do evento no Bangu, Bolsonaro se dispôs a conversar comigo. Postou-se 

embaixo da marquise do supermercado em frente ao clube. Estava impaciente. Logo um círculo 

se formou a nossa volta e dois jovens do movimento Direita Já, de Minas Gerais, começaram a 

filmar a entrevista. Pedi que n«o divulgassem nada no blog deles. Um deles respondeu: ñN«o 

vamos publicar. A direita tem palavra.ò Perguntei a Bolsonaro sobre seus planos para a 

economia, caso chegasse à Presidência. Em tom de discurso, ele discorreu sobre algumas de 

suas propostas. Falou da necessidade de redução da carga tributária, que terá o efeito de 

aumentar a produção, e defendeu a propriedade privada.  

Quando lhe perguntei sobre a taxa de juros, criticou o atual presidente do Banco Central, 

Ilan Goldfajn, por insistir em mantê-la alta. Atrapalhou-se com o nome dele. ñO Goldchain, 

Gold, n«o sei falar o nome direitoò, admitiu ï e continuou. ñEle saiu de uma institui­«o 

ganhando 5 milhões de reais líquidos por ano e foi ganhar 33 mil por mês. E manteve a taxa em 

14,25%ò, falou, insinuando, dessa forma, que o comprometimento de Goldfajn com os bancos 

privados era uma das razões para ele não baixar os juros. 

E o que o candidato pensava fazer sobre essa questão? Seria preciso conversar com a sociedade 

e n«o impor certas reformas, ñcomo Temer quer fazer agoraò, disse. Quando questionei se o 

ajuste nas contas não seria imperioso, irritou-se. ñVoc° est§ numa linha de me colocar na 

parede, mas eu n«o vou entrar na tua linha.ò Expliquei que minha intenção era saber como ele 

pretendia conduzir a economia caso assumisse a Presidência.  

 O pastor Everaldo, que acompanhava a cena à distância, aproximou-se, preocupado com 

a alteração de humor do correligionário. 

Sempre em tom de discurso, o deputado apresentou-me algumas soluções para o país. 

A exemplo de Israel, seria preciso dessalinizar águas marinhas para irrigar o sertão nordestino: 

ñA transposi­«o do rio S«o Francisco n«o vai dar conta de atender toda aquela popula­«o.ò E 
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encolher o Estado por meio de privatizações das estatais. Nesse momento, Everaldo o 

interrompeu, lembrando que nas últimas eleições, quando candidato, havia defendido a 

privatização da Petrobras. Bolsonaro não o acompanhou: não estava em seus planos privatizar 

a petroleira. 

Sobre as dificuldades que teria, vindo de um partido pequeno, sem muita expressão no 

Congresso, em conduzir mudanças da magnitude de uma reforma tributária ou de um programa 

de privatiza­«o, Bolsonaro foi mais uma vez direto: ñO povo que votar em mim vai ter que 

votar em candidato a deputado e senador com perfil semelhante para que as mudanças possam 

ser feitas.ò 

Ele voltou a se alterar quando o lembrei do elogio que dirigira a Eduardo Cunha na 

vota­«o do impeachment de Dilma: ñEu falei, ópela forma como conduziu os trabalhos da Casa, 

parab®ns, Eduardo Cunhaôò, me corrigiu e, quase aos berros, continuou: ñTu ouviu o meu voto? 

Ou tu acha que se fosse o Arlindo Chinaglia ele teria despachado o pedido para uma comissão 

especial?ò Chinaglia, deputado do PT, havia disputado com Eduardo Cunha a presidência da 

Câmara. 

Um pouco menos agitado, disse que era preciso reconhecer o trabalho de Cunha também 

na PEC da Bengala, a emenda à Constituição que aumentou a idade de aposentadoria dos 

ministros do STF. Dessa forma, Dilma Rousseff se viu impedida de nomear novos ministros 

para as vagas que se abririam na Corte, suspensas ap·s a aprova­«o da emenda. ñEla ia colocar 

mais três no Supremo. Imagina no Supremo Cardozão, Wadih Damous [1] e mais um, quem 

sabe a senadora Gleisi Hoffmann?ò, disse. ñIa ter um Supremo pior que o da Venezuela. E voc°, 

jornalista, ia ser a primeira a perder o emprego porque a primeira coisa que as ditaduras fazem 

é calar a imprensa.ò Por fim, sentenciou: ñVoc°s da m²dia, em grande parte, s«o uma esquerda 

burra, porque n«o percebem que v«o ser as primeiras v²timas dessas ditaduras.ò 

A sede do PSC ocupa um andar de um prédio antigo no Centro do Rio. No começo de 

agosto, Bolsonaro me recebeu na sala de reuniões de decoração espartana. Parecendo animado, 

chegou acompanhado de seu motorista e segurança, um ex-soldado paraquedista. Brincou que 

aceitara uma nova entrevista por ordem do pastor Everaldo. ñEle ® pior que militar. Quase me 

obrigou a fazer quinze agachamentos.ò Interrompeu a conversa para atender o celular. Cabe­a, 

um de seus assessores (todos têm apelidos), enviava um vídeo sobre a participação do deputado 

numa cerimônia de entrega de espadas aos novos generais, no Clube do Exército, em Brasília, 

naquela manhã. Ao mostrar o vídeo recém-editado, ele apontou para o deputado pelo PT de São 

Paulo, Carlos Zarattini, ao lado dele, disparando mensagens pelo WhatsApp na hora da 

cerim¹nia. ñOlha a² esse cara do PT, um imbecil.ò Ligou para o assessor. ñN«o gostei, Cabe­a. 

https://piaui.folha.uol.com.br/materia/direita-volver/#_ftn1
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Bota aí mais imagens minhas com o [Raul] Jungmann e com o general Enzo [Peri] e tira um 

pouco as da cerim¹nia.ò 

O vídeo acabou dando ensejo a novos ataques à esquerda. Dessa vez o alvo era a 

ñquerid²ssima secret§ria de Direitos Humanos Fl§via Piovesanò, disse, sarc§stico. ñEssa a² est§ 

na cota da filha do Temer, que, dizem, ® simpatizante do PT.ò Segundo ele, Piovesan teria se 

manifestado a favor da revogação da Lei da Anistia e pela punição dos militares que durante a 

ditadura enfrentaram a guerrilha do Araguaia, um movimento armado organizado pelo PCdoB, 

no Par§, nos anos 70. ñOlha que petul©nciaò, ele comentou. Ap·s a cerim¹nia matutina, 

Bolsonaro reclamou com Jungmann, o ministro da Defesa: a secretária havia se posicionado 

contra a medida que dava foro privilegiado aos militares que participavam da segurança da 

Olimpíada e que porventura se envolvessem em algum crime durante o evento. Ela propunha 

que eles fossem julgados pela Justiça comum, não a militar, o que Bolsonaro considerou uma 

sandice. ñImagina se acontece um tumulto e o militar dispara sem querer contra um civil. V«o 

querer julgá-lo na Justi­a comum, ele vai ficar ao sabor da m²dia e puxar trinta anos de cadeia.ò 

Ao retomar a pauta de seus projetos para a nação, Bolsonaro deixou claro que sustenta 

posições muito próximas às defendidas pelo regime militar. É favorável, por exemplo, à 

construção de hidrelétricas e à exploração dos minerais no subsolo brasileiro, alertando que 

reservas indígenas são um entrave ¨s medidas: ñN«o se pode fazer uma hidrel®trica para 

beneficiar o estado de Roraima porque o rio está em área de reserva. Também, pelo mesmo 

motivo, n«o se pode explorar riquezas minerais no subsolo.ò E empregou o discurso do medo. 

ñSabe o que vai acontecer? Como aquilo é território dos índios, daqui a pouco eles vão querer 

se separar do Brasil. E já tem um monte de estrangeiros mapeando nossas riquezas, travestidos 

de ONGò Fez uma ligeira pausa, como se refletisse. ñGaranto que j§ v«o me acusar de querer 

matar ²ndio por causa das minhas ideias.ò 

Sem constrangimento, o deputado anuncia que todas essas restrições serão revistas caso 

ele seja eleito em 2018. ñN·s tivemos que entubar o PCdoB no Minist®rio da Defesaò, disse, 

referindo-se ao período em que a pasta foi ocupada por Aldo Rebelo, um dos líderes do Partido 

Comunista do Brasil. ñMas, se eu chegar ¨ Presid°ncia em 2018, vou colocar nosso pessoal l§.ò 

Na Defesa? ñN«o s· na Defesa, mas no minist®rio todo. N«o vai ter espa­o para gente de outra 

ideologia. O PT nunca botou um general em lugar nenhum. Por que eu vou ter que botar alguém 

da esquerda no meu minist®rio?ò E foi definitivo: ñN«o quero negocia­«o com PT, PCdoB e 

PSOL. Eu espero que sejam varridos do mapa.ò Uma vez na Presid°ncia, n«o teria que negociar 

com todas as legendas? ñO perfil do pr·ximo Congresso vai ser mais ¨ direita. E n«o vai ter 

filhinha de papai pedindo cargo para a amiguinhaò, disse, afinando a voz. 
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Bolsonaro não abre um livro há muito tempo. Diz ler apenas os jornais. Também alega 

falta de tempo para ir ao cinema ou a eventos culturais. Sua preferência musical recai sobre 

Agnaldo Tim·teo. ñGosto dele.ò 

Na política, tinha dois ídolos até pouco tempo atrás. A primeira-ministra alemã Angela 

Merkel era um deles, mas caiu no seu conceito quando abriu as fronteiras do país aos refugiados 

s²rios. ñVeja bemò, frisou, ñn«o sou contra refugiados. Mas n«o se pode abrir as fronteiras 

indiscriminadamente, sem qualquer controle, porque entra gente de bem, mas entra também 

muita gente ruim.ò 

Voltou-se para o caso brasileiro. ñQuem me garante que esses cubanos que est«o a² s«o 

todos médicos? E se tiver terroristas entre eles? Qual o controle que nós temos? Nenhum, nem 

no que se refere à competência profissional, porque eles sequer passam pelo exame de 

revalida­«o do MEC.ò Quando me contrapus a essa suspeita, alegando ser um exagero falar em 

terrorismo, Bolsonaro olhou para o motorista no canto da sala e, sorrindo e apontando o queixo 

para mim, recitou: ñSe queres a paz, prepara-te para a guerraò, prov®rbio latino que serviu de 

mote ao fabricante da pistola Luger. ñTemos que estar preparados para o pior.ò Continuou 

desfiando suas preocupações com a imigração, dessa vez citando o caso dos haitianos que 

entraram em massa no Brasil. ñNós não temos condições de absorver todas essas pessoas, não 

temos emprego, n«o temos estrutura. Isso vai ser um problema.ò Comentou que, ao tentar 

explicar seu ponto de vista durante uma coletiva, um jornalista o provocou dizendo que se os 

imigrantes fossem suecos ele n«o protestaria. ñE algum sueco vai querer vir pra esse fim de 

mundo, idiota?ò, foi a sua resposta. ñAgora, se eu critico essas pol²ticas, me chamam de 

xenófobo. Atenção, eu não sou contra imigrante, sou contra a entrada sem controle deles no 

pa²sò, ressaltou. 

Quanto a seu outro ídolo, o general Garrastazu Médici, Bolsonaro não tem reservas. 

ñEle foi um excelente presidente, fez quinze hidrel®tricas e acabou com a guerrilha do Araguaia, 

evitando que se tivesse Farc na selva brasileira.ò 

No dia 6 de agosto, por volta das seis e meia da tarde, Bolsonaro rumou para Nova 

Iguaçu, na Baixada Fluminense, ao volante de seu Land Rover blindado. Naquele sábado o 

deputado participaria da festa de convenção do PMDB que anunciaria o candidato a prefeito do 

município de 800 mil habitantes. Dois dias antes, uma coligação de dezessete partidos, 

incluindo o PSC e o PT, fechara apoio ao nome do atual prefeito, Nelson Bornier, para se 

candidatar à reeleição. Além de Bolsonaro, viajavam no carro o sargento Hélio Lopes, vulgo 

Hélio Negão, candidato a vereador pela cidade, e o assessor de imprensa de Bolsonaro, Waldir 

Ferraz, funcionário aposentado da Marinha Mercante. Amizades da época de quartel. 
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Durante o trajeto, ele alertou o sargento, um homem negro, alto, forte e de jeito simples, 

sentado ao seu lado: ñSe chegarmos l§ e s· tiver bandido, n«o temos que nos meter. Isso ® 

problema deles. Meu objetivo é falar para as 3 mil pessoas que devem comparecer ao local. 

Vou falar óO Brasil tem jeito, tem curaô, e vou emboraò, disse. Nelson Bornier ® pr·ximo ao 

deputado Eduardo Cunha e é investigado na Lava Jato. 

O deputado não vê incoerência no fato de ser avesso à corrupção e, ao mesmo tempo, 

celebrar um candidato investigado pela Pol²cia Federal. ñSe eu for escolher s· os puros, não 

vou a lugar nenhumò, afirmou com pragmatismo. ñ£ que nem procurar virgem em §rea de baixo 

meretrício. Na Câmara não tem santo. Se aparecer um, botam uma cruz em cima dele. Até eu 

tenho processo no Supremo.ò Estacionou o carro na frente do centro esportivo de Nova Iguaçu 

e logo uma pequena multidão se aglomerou à sua volta, pedindo selfies. Um jovem deu suas 

raz»es para apoiar o deputado. ñEle n«o vitimiza bandidoò, disse. ñEu sou da comunidade e n«o 

aguento mais tanto bandido aqui ameaçando a gente.ò Outro rapaz, de brinco e cabelo 

comprido, postou-se ao lado do deputado, que se espantou com sua aparência. O jovem reagiu 

com bom humor. ñO senhor acha que direita n«o usa cabelo grande?ò 

No meio da multidão, Bolsonaro foi saudado até pela neta de Leonel Brizola, Maria 

Inês, candidata a vereadora, que quis ser fotografada a seu lado. Ao ver a cena, Rodrigo Brasil, 

jovem empres§rio candidato a vereador e f« do deputado, n«o resistiu. ñO Brizola deve estar se 

revirando no t¼mulo.ò 

Enquanto Bolsonaro era arrastado para o palco, Ferraz, seu assessor, um homem de 

cabelos brancos e mal²cia carioca, brincou: ñImagina quanto p«o com mortadela n«o foi 

distribu²do aqui hojeò, referindo-se aos cabos eleitorais convocados para ovacionar Bornier. 

Quando o deputado subiu ao palco, quase três horas depois de sua chegada, foi saudado 

novamente com o grito de guerra: ñMito, mito!ò 

Só conseguiu se desvencilhar da tropa de fãs e embarcar no carro às nove e meia da noite. Ligou 

o rádio que noticiava a crise de segurança no Rio Grande do Norte, causada por uma rebelião 

nos presídios do estado. Entrevistado, Raul Jungmann afirmava que as Forças Armadas haviam 

sido enviadas ¨ capital para garantir a ordem. Bolsonaro n«o se conteve. ñQuando a barriga t§ 

doendo é que se lembra das For­as Armadas. Fora isso ® ditadura, Araguaia.ò O notici§rio 

informou que dois homens que tentavam assaltar uma loja de celular em Natal tinham sido 

mortos pela pol²cia. ñAgora come­a a resolver a situa­«oò, comentou em voz alta. 

Bolsonaro parecia feliz com o evento daquela noite. Falou das suas chances de se eleger 

presidente. ñO Lula vai ser preso, o A®cio est§ levando tiro pol²tico. N«o que eu queira 

denunciar alguém. Já basta ter que votar pela cassação de Eduardo Cunha. Mas, com esse 



136 

 

quadro, minhas chances aumentam.ò Explicou por que se sentia preparado para governar o pa²s. 

ñBota eu, o Lula e a Dilma numa sala e aplica a prova do Enem. Se eu n«o tiver uma nota mais 

alta que os dois juntos, n«o estou preparado.ò E gargalhou. 

O carro entrou na avenida Lúcio Costa, na Barra da Tijuca, àquela altura já cercada 

devido à programação dos Jogos Olímpicos. A cena o fez rememorar seus tempos de atleta, no 

Ex®rcito. Perguntei se sentia saudade. ñEra gostoso, tinha companheirismo, amizade. Na 

política só tem crocodilo do teu lado.ò Depois externou um pensamento que parecia preocup§-

lo. ñSe pegarem o Bornier na Lava Jato, a m²dia vai cair de pau em cima de mim.ò Bolsonaro 

parou o carro na guarita do condomínio de casas onde mora, à beira-mar, para que eu descesse. 

Despediu-se e fez um apelo. ñVeja o que voc° vai escrever sobre mim. Por favor, n«o destrua 

um sonho de 25 anos.ò José Eduardo Cardozo, ex-ministro da Justiça de Dilma Rousseff e seu 

advogado na votação do impeachment. Wadih Damous, ex-presidente da OAB do Rio de 

Janeiro e deputado pelo PT do estado. 
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Rodrigo Maia flerta com a Presidência da República 
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Os gritos de ñFora, Temerò ressoavam pelo plen§rio, e o presidente da C©mara dos 

Deputados, Rodrigo Maia, do Democratas do Rio de Janeiro, tentava colocar alguma ordem na 

sess«o, sem sucesso. ñNo microfone, n«oò, advertiu a um dos parlamentares da oposição que 

bradava palavras de ordem contra o presidente da República no sistema de alto-falante da casa. 

A confusão era uma resposta à notícia publicada por O Globo, minutos antes. Às sete e meia da 

noite daquela quarta-feira, 17 de maio, o jornal divulgara que o empresário Joesley Batista, 

dono do Grupo JBS, a maior processadora de carnes do mundo, aderira à delação premiada e 

gravara Temer, no porão do Palácio do Jaburu, dando um suposto aval para a compra do silêncio 

de Eduardo Cunha, ex-presidente da Câmara, que está preso em Curitiba. 

Com a expressão um tanto alarmada, Maia lia e relia a bomba pelo celular, enquanto 

tentava dar continuidade à votação de medidas provisórias que compunham a pauta do dia. A 

oposição, no entanto, já cobrava a abertura de um processo de impeachment contra o presidente. 

ñFora, Temer!ò, insistiam os opositores, em coro, acompanhados de um apito. Da mesa diretora, 

2 metros acima dos demais parlamentares, Maia tinha o cenho franzido, os olhos assustados e 

come­ava a suar na testa. ñCalma, calmaò, pedia aos deputados, enfatizando o apelo com as 

mãos. Sob a mesa, suas pernas balançavam frenéticas, um tique nervoso que fazia tremelicar o 

imponente encosto da cadeira de presidente da Câmara. 

Havia uma razão para tamanho desassossego. Maia tornara-se o segundo na linha 

sucessória desde que Dilma Rousseff, do Partido dos Trabalhadores, sofrera o impeachment, 

em agosto de 2016. Na hipótese da queda de Michel Temer, ele assume a Presidência e tem 

trinta dias para convocar eleições indiretas ï para as quais é o favorito. Ciente do que aqueles 

acontecimentos representavam para o país e, particularmente, para ele, Maia resolveu encerrar 

a sess«o. ñN«o tem mais clima para trabalharò, disse, ao deixar o plen§rio em direção à saída 

principal da Câmara, onde já o esperava o carro oficial, cercado por jornalistas. Um dos 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/131/
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repórteres perguntou se ele seguia para o Palácio do Planalto, mas ele negou. Esquivou-se 

rapidamente, entrou no carro e fechou a porta. Antes de dar mais uma espiada no celular, pediu 

ao motorista que tocasse para o Planalto. Temer o aguardava. 

Uma tempestade incomum para aquela época do ano caiu à noite em Brasília. Ministros 

e parlamentares da base de apoio de Temer no Congresso buscaram guarida na antessala do 

gabinete presidencial, no 3º andar do Palácio do Planalto, onde a televisão repercutia trechos 

da delação contra Temer. Maia foi logo autorizado a entrar no escritório do presidente, que o 

encaminhou a uma salinha reservada, contígua ao gabinete principal, para que pudessem 

conversar a s·s. Temer tinha os olhos esbugalhados e parecia estar em transe. ñEu n«o merecia 

passar por issoò, dizia ele, que meses antes, com a ajuda de Eduardo Cunha, articulara a queda 

da titular da cadeira presidencial. ñO senhor fique tranquiloò, disse Maia, tentando acalm§-lo. 

ñN«o haver§ nenhum movimento hostil da C©mara contra o senhor.ò Ele se referia aos 

processos de impeachment que já haviam chegado à Casa e também a outros tantos que 

provavelmente apareceriam por lá. 

Rodrigo Maia e Michel Temer não conseguiram manter a conversa reservada por muito 

tempo. Em minutos, a salinha foi tomada pelos principais aliados do presidente, que se 

aboletavam no sofá sem a menor cerimônia. O grupo começou a articular a resposta à denúncia 

dôO Globo. Seria divulgada uma nota, cujo tom estava sendo debatido pela cúpula do governo. 

Alguém falou em cautela, já que a gravação de Joesley ainda não havia se tornado pública. 

Segundo o jornal, o presidente teria dito ñTem que manter isso, viu?ò, ap·s ouvir que Joesley 

havia providenciado uma mesada para pagar o silêncio de Cunha. Temer não parava de lamentar 

a situação em que se encontrava, até que o ministro Moreira Franco, da Secretaria-Geral da 

Presidência, tomou a palavra: ñN«o adianta lamentar. Voc° vai ter que se defender. Vamos ter 

que desmontar isso.ò Sogro de Rodrigo Maia e ex-ministro de Dilma, Moreira Franco foi um 

dos que mais atuaram para derrubar a presidente. Sua missão, agora, era salvar a pele do 

inquilino que ele ajudara a levar ao Planalto. 

Enquanto governistas buscaram se abrigar da tempestade ï a literal e a figurada ï na 

sede do Executivo, parte da oposição julgou mais conveniente se proteger na residência oficial 

da presidência da Câmara dos Deputados, uma casa de 800 metros quadrados na península dos 

ministros, em Brasília. Assim que deixou o Planalto, Maia seguiu para lá. De banho tomado, 

calça jeans, camiseta e mocassim, recebeu os colegas na ampla sala envidraçada, com vista para 

a piscina e, mais ao fundo, o lago Paranoá. A mesa de jantar comprida, na frente de três telas a 

óleo do artista plástico português Fernando Lemos, os seis sofás nas cores marrom e bege, 

dispostos entre poltronas cinza e duas cadeiras Barcelona pretas, formavam diferentes 
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ambientes de conversa, pelos quais se distribuíam os políticos ï de deputados do PCdoB e do 

PT a ministros de Temer. Servidos de uísque, vinho e cachaça, os convidados, atônitos, 

caçavam novidades em seus celulares e trocavam palpites nos grupos de WhatsApp. 

Governistas enviavam mensagens de lealdade ao presidente da República, mas já começavam 

a imaginar o cenário sem ele. 

Nas rodinhas, tentavam puxar pela memória qual fora a última vez em que haviam se 

reunido com Joesley Batista. Teriam caído no grampo da JBS também? Alguém chegou a falar 

sobre uma operação da Polícia Federal na manhã seguinte, o que tornou o ambiente ainda mais 

tenso. De fato, quando o dia clareou, a irmã e um primo do senador Aécio Neves, além de um 

assessor do senador Zezé Perrella, do PMDB mineiro, muito próximo da família Neves, foram 

presos, na esteira da delação de Joesley, que dizia ter pago 2 milhões de reais ao tucano. As 

notícias não acabariam ali: havia ainda um pedido de prisão contra Aécio e outro contra Rodrigo 

Rocha Loures, assessor de confiança de Temer, filmado ao sair de uma pizzaria em São Paulo, 

logo depois de ter recebido 500 mil reais de um executivo da JBS. 

Na residência oficial de Maia, o então ministro da Cultura, Roberto Freire, do PPS, falou 

que era inevitável a queda de Temer e que, portanto, ele pediria demissão já pela manhã. Seu 

correligionário Raul Jungmann, ministro da Defesa, alertou o colega da Educação, Mendonça 

Filho, do Democratas: ñRapaz, n«o podemos ficar aqui, isso est§ cheirando a conspira­«o, e n·s 

somos ministros.ò Jungmann, Mendon­a e o socialista Fernando Coelho Filho, titular de Minas 

e Energia, foram embora, numa manifestação de protesto. Maia lembrou aos presentes que, 

naquele local, eram todos amigos e que podiam falar sem censura. Ele mesmo, porém, mais 

ouvia. Entre conversas no celular, repetia a mesma frase, como um mantra: ñVamos aguardar 

os desdobramentos.ò Num dos poucos momentos de incontin°ncia verbal, declarou: ñN«o 

contem comigo para derrubar o presidente.ò 

As horas passavam e ninguém queria ir embora. Era bem possível que estivessem 

testemunhando o início da ascensão de Maia à Presidência da República. Às quatro da manhã, 

no entanto, entorpecidos pelo álcool e exaustos de tantas suposições, os últimos comensais 

deixaram o Lago Sul. Com a cabeça cheia de temores e expectativas, Maia foi dormir. 

Rodrigo Maia sentou-se na cadeira da presidência da Câmara para o discurso de posse 

no dia 14 de julho de 2016. Exibia os mesmos tiques que o acometeriam quase um ano depois, 

no dia 17 de maio, após a divulgação da delação de Joesley. Seus dedos tremiam ao segurar o 

microfone, ele balbuciava trechos de palavras enquanto buscava f¹lego para falar. ñGenteéò, 

disse baixinho, tentando encontrar uma maneira de começar. Do plenário, gritos de incentivo. 

ñCalma!ò, ñespera um poucoò, ñrespira fundoò, ñtoma uma §guaò. Algu®m p¹s um copo na 
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mesa, Maia deu um golinho e iniciou uma longa sequência de agradecimentos, anunciados à 

base de três calmantes. Somou-se à falta de ar a emoção no momento de agradecer à família. 

Ao mencionar o pai, Cesar Maia, ex-prefeito do Rio por três vezes e atual vereador da cidade 

pelo Democratas, desandou a chorar. Pôs as mãos no rosto, cobrindo os olhos, e limpou as 

lágrimas. 

Entre uma frase e outra, respirava fundo e esticava o pescoço para o lado, como se 

quisesse afrouxar o colarinho para sorver mais ar ï um dos seus tiques mais frequentes, junto 

com as pernas inquietas e a obsessão pelo celular. Agradeceu ao comunista Orlando Silva e ao 

tucano Carlos Sampaio, que ñinventaramò aquela ñloucuraò. Antes de concluir, quis explicar a 

raz«o do nervosismo: ñEu nunca tinha sentado nessa cadeira na minha vida. Nunca.ò Maia 

parecia surpreso com o próprio feito. Acabara de se eleger com 285 votos, dos quais 100 eram 

da esquerda, segundo sua própria estimativa. Derrotara no segundo turno Rogério Rosso, do 

PSD do Distrito Federal, candidato apadrinhado por Eduardo Cunha (in absentia) e por parte 

expressiva do governo. No final do discurso, o deputado Beto Mansur, do PRB paulista, 

recomendou, alto o suficiente para que suas palavras alcan­assem o microfone: ñCumprimenta 

os funcion§rios.ò Maia os cumprimentou. 

No início de junho, pouco menos de um ano depois daquela vitória, Maia recebeu 

a piauí na sala de reuniões da presidência da Câmara. Já parecia à vontade na cadeira oficial. 

ñTodo deputado quer ser presidente da C©mara. Mas, naquele momento, eu n«o pensava. Estava 

mais para sair da pol²tica. Foi uma coisa muito doidaò, admitiu, alternando sua aten­«o entre a 

tela do celular e as garatujas no risque-rabisque da mesa. 

Os quase catorze anos de Maia na oposição, primeiro a Lula e depois a Dilma, coincidem com 

o encolhimento de seu eleitorado, que dos 235 mil votos, em 2006, minguou para pouco mais 

de 53 mil, em 2014. O próprio DEM ï ex-PFL, ex-PDS e ex-Arena ï perdeu mais da metade 

da bancada no período, chegando a 22 deputados. Dos parlamentares perdidos, dezesseis 

debandaram em 2011, para o PSD, do ex-pefelista Gilberto Kassab, que criou o partido 

justamente para aderir ao governo petista (como prêmio, Kassab foi ministro de Dilma, mas 

depois apoiou o seu impeachment e, como prêmio, virou ministro das Comunicações de Temer). 

Rodrigo Maia só conseguiu uma cadeira no Parlamento na atual legislatura graças aos votos de 

sua coligação, puxada pelo PMDB de Sérgio Cabral, Luiz Fernando Pezão e Eduardo Cunha. 

Nem Maia nem ninguém de seu entorno imaginava que ele chegaria tão longe. Ele 

mesmo se considerava um parlamentar do ñm®dio cleroò, como definiu no programa Roda Viva, 

da TV Cultura, dias depois da posse: ñEu n«o era nada.ò Chegou ¨ presid°ncia da C©mara 

insuflado por um sentimento difuso anti-Cunha, seu antecessor, que, embora afastado da 
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Câmara pelo STF, mexia os pauzinhos a favor de Rogerio Rosso. O PT queria a todo custo 

derrotar o algoz de Dilma, e o PSDB não pagaria para ver a reação de seus eleitores a uma 

candidatura apoiada pelo malvado número 1 da política nacional. Depois de incensar Cunha, a 

imprensa também passou a demonizá-lo no pós-impeachment, quando a Operação Lava Jato 

bateu à sua porta. Com alguma virtude e muita fortuna, Maia era o cara certo na hora certa. 

Numa tarde de junho, na sala da presidência da Comissão de Trabalho, no Anexo ii da 

Câmara, Orlando Silva relembrou a articulação que promoveu com outro comunista, o ex-

presidente da C©mara Aldo Rebelo. ñEu liguei pro Aldo e falei: óRebelo, ou n·s nos metemos 

para influenciar alguma coisa ou vamos ficar sabendo pelos jornaisôò, lembrou Silva. Entre as 

razões que os levaram a optar por Maia estava o fato de o DEM ser um partido ñmenorò, sem a 

for­a do PT, do PSDB e do PMDB, e a pr·pria conduta do deputado: ñMaia ® um cara que 

esteve conosco em todas as campanhas do Aldo. Fez acordos e cumpriu.ò 

Conhecido e tantas vezes ironizado por suas posições ultranacionalistas, Rebelo é uma 

das três figuras por quem Maia diz ter mais admiração na política ï além do pai. As outras duas 

são lideranças de direita de temperamentos opostos: o senador baiano Antonio Carlos 

Magalhães (1927ï2007) e o ex-senador Jorge Bornhausen, que deixou o PFL ao criar o PSD, 

ao lado de Kassab. 

Num sábado, em meados de 2016, Orlando Silva mandou um WhatsApp para Maia, e 

os dois combinaram de se ver naquele mesmo dia. O comunista voou para o Rio e, quando 

chegou ao apartamento do deputado do DEM, em São Conrado, foi surpreendido pela presença 

do tucano Carlos Sampaio, que l§ estava pelo mesmo motivo. O trio come­ou a trabalhar. ñEu 

procurei Lula e o PT. Lula, na segunda conversa, deu o aval para o PT com o argumento de que 

era um nome que dialogava com a esquerdaò, contou Orlando Silva. 

O figurino anti-Cunha que Rodrigo Maia passou a exibir naquela eleição era uma 

novidade. Em seus primeiros mandatos, ele, de fato, manteve uma distância segura do colega 

de bancada fluminense, conhecido nos corredores da Câmara por ñter no bolsoò mais de 100 

deputados. Mas a relação mudou quando Cunha se elegeu presidente da Câmara, em 2015, e se 

tornou uma espécie de Frank Underwood da política brasileira (o vilão interpretado por Kevin 

Spacey em House of Cards). Cunha resolveu prestigiar o democrata conferindo a ele, entre 

outras coisas, o comando da Comissão Especial da Reforma Política. Maia retribuiu com 

fidelidade ï quase até o final. 

Em novembro de 2015, quando Cunha tentava dar explicações para contas na Suíça em 

seu nome e o PSDB apresentava um pedido para afastá-lo da presidência da Câmara, André 

Moura (PSC-SE) leu um manifesto no plenário. Dizendo ter o apoio de doze partidos à 
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perman°ncia de Cunha, ele declarou: ñAqui s«o mais de 230 deputados representados por seus 

líderes que ratificam a confian­a na condu­«o de Cunha.ò Do plen§rio, fora do microfone, Maia 

fez questão de deixar claro seu assentimento, na contramão do seu partido, e atalhou em voz 

alta: ñ231!ò Ao votar pelo impeachment de Dilma, em abril de 2016, Maia iniciou seu voto com 

palavras de exalta­«o a Cunha: ñSenhor presidente, o senhor entra para a hist·ria hoje.ò No m°s 

seguinte, quando o STF afastou Eduardo Cunha do cargo, Rodrigo Maia fazia parte do grupo 

restrito que se dirigiu à residência oficial da presidência da Câmara para prestar solidariedade 

logo após a decisão judicial. 

Àquela altura, Maia não morria de amores pelo governo de Michel Temer, que ajudara 

a viabilizar. ñEu fui escanteado quando o governo come­ou. Fui convidado para ser l²der do 

governo e desconvidado, duas semanas depois, ¨s duas horas da manh«ò, contou. Maia foi 

preterido por André Moura, por interferência de Cunha, que, com grande influência sobre o 

palácio, disse não confiar no DEM para um cargo tão estratégico. Sentiu-se traído. Quando a 

ideia de se candidatar à presidência da Câmara surgiu, sentia-se desobrigado de qualquer 

satisfa­«o ao Planalto ou a Cunha, que trabalhavam por Rosso. ñS· no segundo turno, o Moreira 

ligou para uns dois pedindo ajudaò, ironizou, ao se lembrar da ajuda que o quase sogro deu a 

ele no final da disputa ï Moreira Franco é casado com Clara, mãe da segunda mulher de Maia, 

Patrícia Vasconcelos, com quem o presidente da Câmara tem dois filhos e espera o terceiro. 

Maia se ressente de não ter sido levado a sério. ñQuando apareceu uma mat®ria dizendo 

que o PT ia me apoiar, aí eles [o governo] viram que eu tinha chanceò, comentou. ñDepois que 

eu viro presidente da C©mara, a² muda o comportamento do governo.ò No dia 31 de agosto de 

2016, quando o Senado aprovou o impeachment, Temer chamou Maia para uma conversa no 

jardim do Pal§cio do Jaburu. ñSe a gente fizer a constru­«o jur²dica, eu quero que voc° continue 

presidente da C©maraò, disse Temer. O presidente referia-se a uma saída legal que permitisse a 

Maia disputar a reeleição numa mesma legislatura, o que era vedado pela Constituição. O STF, 

porém, entendeu que ele poderia concorrer, já que fora eleito em 2016 para um mandato 

ñtamp«oò, depois da sa²da de Cunha. Em fevereiro deste ano, Maia disputou a reelei­«o, da qual 

saiu-se novamente vitorioso, desta vez em primeiro turno. 

Era uma tarde de julho, na sala da residência oficial, quando Rodrigo Maia, com os pés 

em cima da mesa de centro, e o celular nas mãos, discorreu sobre as surpresas do poder. 

ñQuando virei presidente, não imaginava que o poder era tão grande. Achei que era menor. 

Voc° pauta, voc° defere impeachment, CPI. £ muito poder. Num momento desse ent«oéò 

Depois de uma pausa, prosseguiu, aludindo ¨s possibilidades que o cargo lhe conferia: ñSe eu 

fosse um sacana, se eu fosse só oportunista e não estivesse preocupado com o Brasil, tinha 
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nomeado metade do governo dele. óT§ na hora de trocar esses tr°s ministros aqui.ô Como ele 

vai dizer n«o?ò 

Ao longo das campanhas para a presidência da Câmara, formou-se um grupo pequeno, mas 

eclético, de parlamentares que passou a gravitar em torno de Maia. Parte deles criou um 

subgrupo, ainda mais restrito, que nos fins de semana se reúne com mulher e filhos na residência 

oficial da C©mara para um churrasco ou uma pizza. A ñturma da pizzaò passou a articular a 

ascensão de Maia à Presidência da República, quando ficou claro que o caso JBS tinha potencial 

para derrubar Temer do poder. 

Um dos integrantes do grupo é Alexandre Baldy, deputado novato por Goiás. A 

reportagem da piauí o encontrou no começo de junho, no subsolo do Anexo IV da Câmara, 

onde fica a liderança do nanico Podemos (ex-PTN), distante do prédio principal da Câmara 

projetado por Oscar Niemeyer. A televisão da antessala transmitia o terceiro dia de julgamento 

da chapa Dilma-Temer no Tribunal Superior Eleitoral, que poderia cassar Temer por abuso de 

poder político e econômico na eleição de 2014. 

Aos 37 anos, gel no cabelo, barba aparada e físico em forma, Baldy está com Maia quase todos 

os dias, inclusive nos fins de semana. ñEle n«o trata do assunto com a gente de jeito nenhum. 

Para quem pergunta, diz que nem devem contar com ele para uma situação como essa. Ele tem 

dado demonstra­»es de car§ter e de que n«o vai derrubar o presidenteò, desconversou o 

deputado quanto às movimentações no Congresso. Embora neófito, mostrou conhecer as 

armadilhas de Brasília e afastou o celular da reportagem da mesa em que estávamos. O tom da 

sua voz era baixo, como se participasse de uma conspiração. Ao longo da conversa, admitiu 

quase aos sussurros que alguns deputados ñest«o desesperados para voltar para o governoò. 

Quais deputados? ñParlamentares da oposi­«oò, ele disse, e completou: ñNingu®m da base t§ 

fazendo algo.ò 

Também novato na Câmara, o deputado Fernando Monteiro, do PP de Pernambuco, 

costuma caminhar com Maia pelas manhãs. Segue a mesma linha de Baldy, embora fale mais 

alto que o colega do Podemos. ñEle j§ me disse que n«o vai abrir nenhum impeachment contra 

Temer, mesmo que para isso perca o mandatoò, afirmou Monteiro, durante uma conversa no 

seu gabinete, no Anexo III da C©mara, tirando de uma gaveta balas e chocolates. ñAgora, voc° 

me diz: óFernando, voc° acha que ele n«o tem um plano?ô Ele tem. Na emerg°ncia, ele tem um 

plano.ò 

Rodrigo Felinto Ibarra Epitácio Maia nasceu em Santiago, no Chile, em 1970, durante 

o exílio do pai, Cesar Maia, ex-estudante de engenharia e militante de esquerda, preso pelo 

regime militar. Em 1969, Maia pai exilou-se no país vizinho, onde, por intermédio de outro 
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exilado, o hoje senador tucano José Serra, conseguiu uma vaga no curso de economia. Naquele 

ano, conheceu a irmã da namorada de um colega carioca, a chilena Mariangeles Ibarra, de uma 

família de comunistas. Em 1970, nasceriam os gêmeos do casal, Rodrigo e Daniela. 

Cesar Maia serviu o governo de Salvador Allende num organismo de desenvolvimento social, 

no qual era responsável por calcular o preço do cimento. No início de 1973, Maia foi para 

Lisboa e de lá negociou sua volta ao Brasil por meio de Heleno Fragoso, à época um dos mais 

atuantes advogados de presos políticos. Cinco meses depois, Mariangeles aportava no Brasil 

com os gêmeos. Cesar Maia chegaria três meses mais tarde, sendo detido no aeroporto e levado 

para a prisão, onde ficou por noventa dias. 

A família Maia foi viver num apartamento em Ipanema, alugado pelo avô de Rodrigo 

Maia, o engenheiro Felinto Epitácio Maia, ex-diretor da Casa da Moeda. Alto funcionário da 

Klabin, Felinto conseguiu um estágio na empresa para o filho, que lá fez carreira como 

executivo da área de produção. Em 1978, Cesar, Mariangeles e os gêmeos se mudaram para a 

Barra da Tijuca, na época uma região de urbanização ainda incipiente. O condomínio Novo 

Leblon, onde compraram um apartamento, reunia prédios e casas num terreno de 540 mil metros 

quadrados, cercado por muros e câmeras de segurança. Rodrigo Maia cresceu lá, frequentando 

a quadra de futebol e aulas de judô, entre garotos de classe média-alta que estudavam com ele 

no tradicional Colégio Santo Agostinho, também na Barra. Na adolescência, começou a remar 

no Botafogo, seu clube do coração. Certo dia em 1986, pegou uma carona com um amigo para 

treinar remo e sofreu um acidente de carro que lhe rendeu uma cicatriz considerável no 

supercílio e dois meses fora da escola. Acabou repetindo o 1º ano do colegial (hoje ensino 

médio). Mudou para o Padre Antonio Vieira, escola tradicional da elite carioca que não se 

notabiliza pela ênfase nos estudos, por onde também passou Fernando Collor. Terminou a 

carreira escolar numa instituição pouco conhecida, chamada Impacto. 

O amor pelo time alvinegro lhe rendeu o apelido de ñBotafogoò na lista de pol²ticos 

beneficiados pela Odebrecht. Maia tornou-se alvo de dois inquéritos no STF que investigam a 

relação com a empreiteira. Em um deles, foi acusado de ter recebido 350 mil reais, em 2008, 

para financiar as campanhas eleitorais de candidatos do DEM, e 600 mil reais, em 2010, para 

abastecer a campanha do pai ao Senado. No outro inquérito, é apontado como beneficiário de 

100 mil reais, em 2013, para ajudar na aprovação de medida provisória que favorecia a 

Braskem, braço petroquímico da Odebrecht. Maia também foi acusado pela Polícia Federal de 

corrupção passiva e lavagem de dinheiro ao beneficiar a oas com projetos na Câmara, em troca 

de 1 milhão de reais, oficiais, para a campanha eleitoral do pai em 2014. Ele nega todas as 
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acusações, mas a aposta unânime entre os advogados da Lava Jato é a de que, no dia seguinte 

a uma eventual ascensão ao Planalto, a operação começaria a persegui-lo. 

Um executivo da Odebrecht relatou à piauí que Cláudio Melo Filho, lobista da 

empreiteira em Brasília e admirador de Maia, vivia tentando injetar mais dinheiro nas 

campanhas dele, mas não conseguia convencer Benedicto Barbosa da Silva Júnior, o homem 

da Odebrecht no Rio. Júnior, que apostava em Sérgio Cabral e Eduardo Paes, não acreditava 

que Maia decolaria: julgava-o sem graça e desprovido do brilho dos outros dois. Melo tanto 

insistiu que acabou por marcar um encontro com Marcelo Odebrecht. Depois disso, foi 

autorizada a liberação de recursos para a campanha de Maia. 

Aos 14 anos, Rodrigo Maia recebeu o primeiro de tantos empurrõezinhos profissionais 

que seu pai lhe daria vida afora: num Carnaval na Sapucaí, foi porteiro do camarote do 

governador pedetista Leonel Brizola (1983ï87), de quem Cesar Maia era secretário da Fazenda 

e por quem Rodrigo tinha certa devo­«o a ponto de manter uma foto dele em seu quarto. ñTodo 

mundo que tinha ligação com o político pegava credencial e não ia trabalhar. Ficava assistindo. 

O ¼nico idiota que foi trabalhar fui euò, ele lembrou. A segunda experiência profissional foi na 

loja de roupas Bee, sucesso nos anos 80 entre a elite da Zona Sul carioca. Era tímido e não 

emplacou como atendente. Foi parar no caixa. 

Em 1989, passou no vestibular para economia na Universidade Federal Fluminense, em 

Niterói, mas pediu transferência para a Cândido Mendes, uma universidade particular, no Rio. 

No primeiro ano de curso, conseguiu um estágio no Banco BMG, onde começou trabalhando 

na área técnica. Coletava preços do comércio para produzir estimativas de inflação. Era uma 

grande aventura pegar o metrô e ir até a Tijuca, na Zona Norte, fazer a pesquisa de campo. 

Depois, migrou para a mesa, onde passou a entender o mercado e a fazer operações com juros. 

Em 1991, Cesar Maia rompeu com o PDT e, no ano seguinte, se elegeu à Prefeitura do 

Rio pelo PMDB. O filho do prefeito frequentava as melhores boates e era amigo dos 

endinheirados e herdeiros da cidade, uma turma que andava de carro importado e voava de 

helicóptero para os fins de semana em Búzios ou Angra dos Reis. Apesar de habitué da noite 

carioca, Maia diz que só bebia e que nunca usou drogas. O deputado baiano Artur Maia (PPS) 

ï sem nenhum parentesco com Rodrigo ï, que acompanhava um café da manhã do presidente 

da Câmara com a piauí, no início de julho, fez um aparte: ñAquela turma nossa era barra-

pesada.ò Maia ignorou o coment§rio do colega, que tamb®m passou a juventude no Rio, e p¹s-

se a falar da timidez que atrapalhava seu desempenho na noite com as mulheres. ñO cara que ® 

tímido só ataca quando tem 105% de certeza de que ele n«o vai errarò, disse, rindo e lamentando 

ter ñdeixado passar algumas oportunidadesò. 
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Maia pouco aparecia na faculdade. Em determinado momento, Cesar Maia percebeu 

que, se não fosse reprovado por faltas ou pelas notas muito baixas, o filho acabaria abandonando 

o curso. Pediu a amigos ou conhecidos que lecionavam na Cândido Mendes para que dessem 

aulas particulares ao filho. As lições eram dadas à noite, depois de fechado o mercado. Mas o 

esforço foi inútil, segundo um dos professores: ñA gente fazia pelo Cesar, mas estava na cara 

que n«o ia funcionar. O Rodrigo era muito dispersivo.ò Em 1993, come­ou a trabalhar para o 

Banco Icatu, na área de captação de recursos, por indicação de uma amiga. Ele culpa, de novo, 

a timidez quando fala de seu desempenho no setor: ñFoi um fracasso.ò No mesmo ano, passou 

a morar com uma namorada, com quem teve suas duas primeiras filhas. Entre 1995 e 1996, 

viveu um per²odo em Nova York, onde estudou ingl°s e finan­as. ñEra um curso que tinha lá. 

Nada demais. Nada relevanteò, resumiu. A essa altura, a ideia de concluir a faculdade j§ tinha 

sido abandonada. 

Na volta dos Estados Unidos, a dona do Icatu, Kati de Almeida Braga, empregou-o para 

acompanhar a conjuntura política da América Latina. Mais tarde, Cesar Maia diria que ela 

identificou um ñtalento ocultoò no filho. Rodrigo n«o lembra assim. ñFoi quando eu vi que 

queria sair. N«o ia fazer consultoria pol²tica pra bancoò, disse ele, que se animava mais com as 

operações na mesa. De qualquer modo, a relação com o mercado financeiro se forjou ali. Hoje, 

ele é um dos parlamentares que mais conversam com analistas e investidores, inclusive 

diariamente por WhatsApp ï como contrapartida, foi também um dos que mais receberam 

doações do setor. 

Cesar Maia tentou evitar que o filho seguisse seus passos. Em 1993, em sua primeira 

gestão, convidou para compor as subprefeituras do Rio um grupo de jovens que havia se 

destacado na campanha. N«o escalou Rodrigo. Entre os ñMenudosò, como eram chamados, 

estava Eduardo Paes. Dali em diante, Paes seria por muitos anos o auxiliar preferido de Cesar 

Maia ï relação que provocava ciúmes em Rodrigo. O filho de Cesar só teve sua chance com 

Luiz Paulo Conde, sucessor de seu pai na prefeitura. Ele havia trabalhado com Conde na 

campanha de 1996, o que lhe rendeu um convite para atuar na nova administração. Maia pai 

reagiu. ñĎ Conde, voc° vai me desculpar, mas leva quem voc° quiser para o seu secretariado. 

Levar o Rodrigo para a política, não! Ele vai continuar trabalhando onde est§, gosta e vai bemò, 

disse, referindo-se ao mercado financeiro. 

Não adiantou. Para o desgosto paterno, Rodrigo Maia largou o Icatu e, em 1997, estreou na 

política como secretário de Governo de Conde. No ano seguinte, deixou a prefeitura para ser 

candidato a deputado federal pelo PFL, numa dobradinha com Paes. Quem bancou a 

candidatura de Rodrigo foi a mãe, para quem todos os esforços do marido deveriam se 
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concentrar na carreira política do rebento. Além de cultivar uma antipatia por Eduardo Paes, 

Mariangeles achava que ele fazia sombra ao filho. Cesar foi enquadrado pela mulher, e Rodrigo 

e Eduardo, ambos com 28 anos, foram eleitos com boa votação. Rodrigo ficou em Brasília, mas 

Paes voltou para o Rio em 2001 para ocupar uma secretaria na segunda gestão de Cesar Maia 

ï eleito em 2000. 

Rodrigo Maia só viria se tornar o parceiro político preferencial do pai em 2002, quando 

Paes trocou o PFL pelo PSDB e deixou a prefeitura para se candidatar de novo à Câmara. Cesar 

teria pedido a ele que não concorresse, para não tirar votos do filho. A partir daí, segundo o 

próprio Paes recordou em 2016, em entrevista para a piauí, houve um afastamento progressivo. 

ñEu nunca tive uma briga com o Cesar. Mas eu sentia que tinha um clim«o. O Rodrigo ia entrar 

na pol²ticaé N«o sei se tinha ali uma ciumeira, mas às vezes eu me sentia no meio de uma 

rela­«o de pai e filho.ò Num gabinete apertado, com p®-direito alto e cheio de infiltrações, na 

Câmara Municipal, no Centro do Rio, Cesar Maia negou que o filho deva a carreira política a 

ele. ñN«o me deve rigorosamente nada. A n«o ser o pr·prio nascimento.ò Pai e filho s«o muito 

próximos e falam diariamente por WhatsApp. As mensagens de Rodrigo, porém, são 

invariavelmente lacônicas, quando não meros compartilhamentos de notícias. Quando vai ao 

Rio, o filho passa sempre na casa do pai, um apartamento de frente para a praia, em São 

Conrado, num dos metros quadrados mais caros da cidade, que Cesar adquiriu quando prefeito. 

A família tem uma predileção pelo bairro. Rodrigo Maia é dono de outro imóvel no local, doado 

pelo pai, em 2005, mas quando vai ao Rio fica num terceiro apartamento na orla, cedido pela 

irmã. 

Cesar Maia endossa a tese da timidez ao falar sobre a demora do filho em deslanchar na 

pol²tica. ñO pai j§ era uma pessoa conhecida, ent«o aquilo gerava uma certa inibi­«o: óSer§ que 

v«o me comparar com o meu pai?ô Hoje eu estou torcendo para me compararem a eleò, disse, 

rindo. ñEle custou a desenvolver a orat·ria. Por muito tempo, ele se inibia na hora que tinha 

que come­ar a falarò, completou, dizendo que sempre aconselhou o filho, um leitor menos 

disciplinado que ele, a levar o discurso escrito. Recentemente, quando Rodrigo se preparava 

para discursar num evento como presidente da C©mara, Cesar lhe fez uma recomenda­«o: ñN«o 

se esqueça de que uma parte importante desse discurso tem de ser de reconhecimento ao 

Temer.ò 

Algu®m na sala perguntou alto: ñQuem convidou o Temer?ò Ningu®m na festa de 47 

anos de Rodrigo Maia, na casa do amigo Alexandre Baldy, teve a ousadia de responder. No 

imóvel no Lago Sul, o deputado do Podemos havia organizado a comemoração com banda ao 

vivo e charutos. Toda a ñturma da pizzaò estava l§ para festejar, mais do que o anivers§rio, o 
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bom momento pol²tico de Maia. ñEra uma reuni«ozinha de vinte pessoas. E a² foram cerca de 

cinquentaò, afirmou depois o anfitri«o, admitindo a surpresa que representou a chegada de 

Temer. O presidente fora absolvido pelo TSE naquela mesma noite de 9 de junho e resolveu 

jogar água no chope dos amigos de Maia, celebrando sua vitória na festa do eventual sucessor. 

Rodeado de convidados, Temer chamou a absolvi­«o no TSE de ñextraordin§riaò, mas ressaltou 

que tinha ñoutras batalhas pela frenteò. Referia-se, especificamente, à guerra com o procurador-

geral da República, Rodrigo Janot, que, dezessete dias depois, o denunciou ao STF por 

corrupção passiva no escândalo da JBS. 

Desde que a delação de Joesley viera a público, Maia repetia a frase da fatídica noite de 

17 de maio: não agiria para derrubar Temer. Aos poucos, o clima do entorno o contagiou, e ele 

passou a realizar movimentos calculados, porém discretos, para agentes do mercado, do mundo 

político e da imprensa. Queria ser percebido como alguém capaz de conduzir a agenda de 

reformas que Temer n«o tinha mais condi­»es de bancar. Era esse o ñplanoò ao qual o deputado 

Fernando Monteiro, da ñturma da pizzaò, se referiu na conversa em seu gabinete. 

Em junho, quando Temer cumpriu uma agenda de viagens ao exterior, Maia assumiu a 

Presidência, e o primeiro almoço que teve foi com o presidente do Insper, Marcos Lisboa, ex-

secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda no primeiro governo Lula e defensor 

de uma agenda liberal para a economia. Maia pediu ao economista que fizesse um diagnóstico 

das reformas. A conversa não teve nenhum resultado concreto a não ser o de enviar ao mercado 

um sinal de afinidade com os temas que preocupam o empresariado. Era como se Maia estivesse 

elaborando a sua pr·pria ñPonte para o Futuroò ï projeto de governo que Temer lançou, ainda 

como vice, para fazer um aceno ao PIB, como parte do esforço para apear Dilma da cadeira. 

Duas semanas depois do almoço, Maia enviou um funcionário da Câmara a São Paulo 

para entrevistar Lisboa sobre os temas abordados na conversa. No dia seguinte, alguns jornais 

traziam a informação de que ele já formava seu gabinete presidencial ï o economista estaria 

cotado para uma secretaria especial das reformas. Também começaram a circular informações 

de que manteria no cargo o fiador do ajuste fiscal, o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 

com quem estreitara a relação e passara a trocar impressões sobre a política econômica. 

A expectativa de poder em torno de Maia criou uma demanda por sua presença, e ele 

ocupou os espaços. Políticos e empresários o convidavam para cafés, almoços e jantares, nos 

quais ele fazia questão de aparecer, mesmo que tivesse de repetir três vezes, num único dia, a 

mesma refeição. Atendeu agendas no Rio e em São Paulo, onde conversou com a Fiesp, foi 

recebido por bancos e fundos de investimento e visitou redações, como a da revista Veja. 

Alimentou, com conversas off the records, repórteres, colunistas e editores dos principais 
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jornais do país. No momento em que O Globo pedia a renúncia de Temer em editorial, e o 

governo estava em pé de guerra com as organizações da família Marinho, Paulo Tonet de 

Camargo, vice-presidente de Relações Institucionais do Grupo Globo, batia cartão nos jantares 

na residência oficial da presidência da Câmara. O advogado, ex-integrante do Ministério da 

Justiça no governo FHC e ex-vice-presidente da RBS, conhece bem as engrenagens de Brasília 

e ® benquisto pelos parlamentares, que o chamam de ño lobista da Globoò. Embora Maia tenha 

conhecido Tonet antes de ele ir para a Globo, em 2011, a relação mudou de patamar com a 

ascensão política do deputado fluminense, que hoje tem ótimo trânsito com o maior grupo de 

comunicação do país, diferentemente de seu pai, que vivia em pé de guerra com a família 

Marinho. 

Nos últimos meses, Maia viajou pelo país em busca de quadros para a legenda que 

pretende criar a partir do DEM, formada por dissidentes do PSB outros desgarrados, como o 

governador do Espírito Santo, Paulo Hartung, do PMDB. Maia usa seu prestígio para dar 

musculatura ao projeto, o que aumenta seu poder de fogo na Câmara, no momento em que a 

Casa poderá se ver diante da responsabilidade de decidir o futuro do presidente da República. 

Costurou também um acordo com o presidente do Senado, Eunício Oliveira, do PMDB 

cearense. Caso haja eleição indireta, ele seria candidato e seu vice viria do Senado, escolhido 

em comum acordo com o presidente da Casa. Dá-se como certo, nesse cenário, que o senador 

será o presidente do PSDB, Tasso Jereissati, conterrâneo de Eunício. O tucano, uma das vozes 

que defendem o desembarque do partido do governo Temer, foi recebido por Maia às vésperas 

de uma viagem que o presidente da Câmara fez a Buenos Aires, na primeira semana de julho. 

No dia seguinte ao encontro, como num balé ensaiado, Jereissati disse à imprensa e a quem 

mais pudesse interessar: ñRodrigo Maia tem condi­»es de juntar os partidos ao redor de um 

nível mínimo de estabilidade que o país precisa. Estamos chegando na ingovernabilidade e tem 

que haver agora um acordo para dar estabilidade m²nima para se chegar a 2018.ò 

As palavras ecoavam as de Temer em 2015, quando, em meio à articulação para o 

impeachment de Dilma, falou que algu®m precisava ñreunificarò o pa²s. Quando Jereissati disse 

que Maia era o fator de estabilidade, o presidente da República teve a certeza de que estava em 

curso uma conspiração para derrubá-lo. 

Mendonça Filho, ex-líder do DEM na Câmara e ex-coordenador do Comitê Pró-

Impeachment, foi um dos principais articuladores da perda do mandato de Dilma. Como 

prêmio, levou o Ministério da Educação, com o apoio de Maia. Num eventual governo do 

presidente da Câmara, Mendoncinha, como é chamado, teria cadeira cativa. Num sábado, três 

dias ap·s a not²cia dôO Globo sobre a delação da JBS, Maia e Mendoncinha foram visitar Cesar 



150 

 

Maia em seu apartamento, no Rio. No encontro, o pai e a mãe de Rodrigo Maia pediram cautela 

ao filho e disseram que qualquer movimento mais ousado seria interpretado como um golpe 

contra o presidente. Cesar Maia também desaconselhou Mendoncinha a sair do governo ï 

naquele momento, ele estava prestes a entregar o cargo. A viagem faria uma escala estratégica 

em São Paulo, onde Maia teria uma conversa com o governador tucano Geraldo Alckmin, 

postulante à Presidência em 2018. Mendoncinha achou que o encontro tinha um quê de 

conspiração e desaconselhou o amigo a visitar Alckmin naqueles dias conturbados. Temer fora 

menos cauteloso. Em 2015, desembarcou em São Paulo para pedir a benção do governador do 

principal estado do país, em meio à crise política do governo Dilma. 

De volta a Brasília, naquele mesmo sábado, Rodrigo Maia procurou o presidente do DEM, José 

Agripino Maia. ñN«o tem condi­«o de o DEM sair desse governo agora. N«o sei daqui a um 

tempo. Mas, agora, não tem condição. Eu que vou parecer traidor, conspirador, um cara que 

quer o poderò, declarou o presidente da C©mara, que ainda disse: ñVamos ser os ¼ltimos a sair.ò 

Mendoncinha permaneceu no governo. 

ñRodrigo t§ jogando super leal com Temer. T§ parado. Tamb®m n«o pode fazer 

diferente. N«o pode empurrar o cara pro cadafalsoò, declarou o ministro da Educa­«o, de seu 

gabinete na Esplanada dos Minist®rios, em junho. ñAgora, tem gente que torce. O componente 

que mais pesa contra Michel hoje é o componente eleitoral, a eleição do ano que vem. Se ele 

tivesse dois anos, n«o ca²a nem que a vaca tossisse o raboò, disse o ministro, misturando duas 

expressões populares numa só. 

Mendoncinha ® bom definidor da personagem do amigo. ñRodrigo, quem n«o conhece, 

acha ele um porre, um chato. Mas é timidez. Rodrigo tem um jeito de ser que soa até mal-

educado. É seco e dá respostas às vezes muito duras. Mas, ao mesmo tempo, é um cara sensível 

para caramba, por qualquer coisa choraò, disse. Ele esteve com Maia em diferentes negocia­»es 

e pode dizer que o amigo, ansioso, tamb®m n«o ® muito bom negociador. ñês vezes ele cede 

demais. Não tem o sangue-frio para se segurar.ò 

A crise política contribuiu para aumentar a ansiedade do presidente da Câmara, que 

ganhou mais 5 quilos nos últimos meses. A dependência do celular também ficou mais visível. 

ñ£ uma coisa quase patol·gica, o dia inteiro no celular. As pessoas comentamò, disse o ministro, 

rindo, para em seguida contemporizar: ñPor outro lado, agrada parte dos parlamentares, que se 

comunicam muito com ele pelo WhatsApp.ò 

Maia é famoso por chegar aos lugares e não cumprimentar as pessoas, o que lhe rendeu 

o apelido de Mercadante, em alusão ao ex-ministro de Dilma. Apesar disso, prosseguiu 
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Mendoncinha, ele tem bom tr©nsito na C©mara. ñNa Casa, o que mais pesa n«o ® a simpatia. O 

maior componente ® confian­a, credibilidade, palavra. E isso ele sempre teve.ò 

ñConfiança, credibilidade e palavraò n«o s«o exatamente as qualidades que a secret§ria 

de Desenvolvimento, Emprego e Inovação da Prefeitura do Rio, Clarissa Garotinho, de 35 anos, 

aponta em Maia. Em 2012, ela teve intensa convivência com o democrata, quando decidiram 

fazer uma aliança para concorrer à prefeitura, em oposição a Eduardo Paes, que disputava pelo 

PMDB. No arranjo, Maia era o candidato a prefeito, e Clarissa, a vice. A chapa foi um fiasco: 

teve apenas 95 328 dos votos, ou 2,94% do total. 

ñO Rodrigo hesita muito. Eu percebia isso, me irritava na elei­«o. óRodrigo, decide. Certo ou 

errado, mas decide!ôò, disse a filha de Anthony e Rosinha Garotinho, ex-governadores do 

estado, que hoje estão em campos políticos opostos aos Maia. Em seu gabinete, no Centro 

Administrativo da cidade, onde recebeu a piauí, Clarissa contou que na campanha havia dois 

jingles feitos por MC Naldo. ñNingu®m sabia qual usar. Qual ia pra televis«o, qual ia pra rua. 

Acabou que usaram os dois porque ele n«o decidiu.ò Clarissa, por®m, concorda com 

Mendoncinha em um ponto: Maia ® mesmo t²mido. ñEle tinha pavor de fazer carreata. Tinha 

vergonha de ficar em cima do carro dando tchau pras pessoas. É uma pessoa que numa eleição 

majorit§ria tem dificuldades.ò Ela destaca, como contraponto, o fato de Maia ser bom 

articulador e dado ao di§logo: ñN«o se indisp»e com ningu®m. Ele prefere n«o te responder a 

se indispor com você. Você não vê ele brigando publicamente com ninguém. Foram essas 

caracter²sticas que o levaram ¨ presid°ncia da C©mara.ò 

Ao menos uma vez, porém, Maia foi visto brigando com alguém. E esse alguém tinha 

quase 2 metros de altura e controlava o Exército, a Marinha e a Aeronáutica. Foi em 2007, 

durante um jantar na casa de um ex-senador, quando Maia se aproximou do então ministro da 

Defesa, Nelson Jobim, para dizer que ñn«o ia mais permitirò o comportamento do governo do 

PT, que investia sobre quadros do DEM para garantir votos a favor da CPMF. Os dois bateram 

boca. Quando Maia virou as costas, Jobim, ga¼cho, soltou: ñGuri de merda.ò 

Clarissa Garotinho costuma dizer que a aliança para a prefeitura com Rodrigo Maia foi 

o maior arrependimento de sua vida. Durante a conversa, entre refrigerantes light e biscoitos de 

chocolate, ela contou que ele, para obter a cabeça da chapa, da qual ela não queria abrir mão, 

havia garantido o apoio de seu grupo aos Garotinho na eleição seguinte, para o governo do 

estado. ñEu posso confiar nesse compromisso?ò, ela quis saber. ñEu estou dando a minha 

palavraò, ele respondeu. Dois anos depois, os Maia fecharam aliança com o PMDB para lançar 

Cesar Maia ao Senado, e os Garotinho ficaram a ver navios. Clarissa foi cobrar a palavra de 

Rodrigo. ñEle afirmou que as coisas tinham mudado, que ele reconhecia o acordo, mas que n«o 
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podia cumpri-lo.ò Ele, ent«o, n«o cumpre acordos? ñEu n«o posso dizer que ele ® uma pessoa 

que nunca cumpre seus acordos, porque essa foi a única experiência que tive com ele. Mas 

também não posso dizer que ele é alguém que cumpre o combinado. Hoje, por exemplo, ele é 

aliado do presidente Michel Temer e diz que será leal a ele. Mas nada impede que amanhã ele 

simplesmente diga: ñTemer, o cen§rio mudou.ò 

No 4º andar do Palácio do Planalto, Moreira Franco, titular da Secretaria-Geral da 

Presidência da República, via uma mudança no cenário ï mas ela era favorável a Temer. O 

governo havia vencido no TSE, e o Gato Angorá, apelido que recebeu de Brizola em razão da 

farta cabeleira branca (ou, noutra versão, porque passa de colo em colo), dizia, com ar enfadado, 

que a discussão sobre uma eventual saída de Temer da Presid°ncia estava fora do radar. ñJ§ 

esteve na moda, mas agora n«o est§ maisò, disse, sentando numa das poltronas de sua sala, na 

terceira semana de junho, dias antes de Janot apresentar a denúncia contra Temer ao STF. 

Antes de ser sogro do presidente da C©mara, Moreira ® o ñhomem n¼mero 1 de Temerò, 

segundo definiu Cesar Maia. O articulador da ñPonte para o Futuroò disse n«o acreditar que o 

genro estivesse envolvido em manobras para despejar Temer do Planalto: ñN«o vejo perigo 

nesse tipo de comportamento. E o que se vê é uma lealdade grande do Rodrigo, e isso porque a 

agenda pol²tica ® a mesma.ò Fez uma pausa e resumiu: ñEm pol²tica, o natural ® muito forte.ò 

Quando chegou a Brasília, Rodrigo Maia tinha aulas de política com Moreira Franco, 

deputado federal com anos de janela. Os ensinamentos foram transmitidos por meio de 

conversas animadas e cheias de malícias, todas as terças-feiras, no restaurante italiano I Maestri. 

Os veteranos Luiz Carlos Santos e Roberto Brant, à época no DEM, costumavam participar. 

Numa das conversas com a piauí, Maia contou de sua relação com Santos, morto em 2013, que 

viveu seu auge no Parlamento como articulador pol²tico do governo FHC. ñNa casa do Luiz 

Carlos tinha uma adega de vinho. Eu entrava na adega e começava a abrir as garrafas. Ele dizia: 

óEssa n«o pode, Rodrigo.ô Eu dizia: óP¹, Luiz Carlos, voc° n«o tem filho homem. Vai deixar 

esses vinhos pro genro? Vamos beber, porra.ô Era muito engra­ado.ò 

Naquela época, Rodrigo nem imaginava que, anos depois, se tornaria genro do colega 

de taça Moreira Franco. Os dois eram amigos, mas, como ambos gostam de frisar, sempre 

estiveram em grupos políticos distintos no Rio. Na eleição de 2004, Moreira Franco candidatou-

se a prefeito de Niterói, mas Maia e seu pai, então prefeito do Rio, apoiaram o adversário, do 

PT. Roberto Brant, o outro comensal do I Maestri, procurou Rodrigo para tentar convencê-lo a 

n«o ir contra o amigo. O presidente da C©mara foi intransigente: ñA gente ® advers§rio do 

Garotinho, e eu não vou dar a vitória para o PMDB. Foda-se que ele é meu amigo. É meu amigo 

de Bras²lia, n«o ® meu amigo do Rio.ò 
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Em meados de junho, Maia estava contrariado com um perfil seu feito pelo jornal Valor 

Econômico, no qual se dizia que ele chegara à presidência da Câmara com a ajuda de Moreira. 

ñEst«o mal informados. Somos de grupos opostos. Meu pai e ele se odeiam desde 86ò, 

comentou, preocupando-se em fazer uma ressalva: ñPessoalmente se d«o bem.ò Em 1986, o 

antropólogo Darcy Ribeiro, candidato de Cesar Maia e de Brizola ao governo do Rio, foi 

derrotado por Moreira Franco. ñMinha rela­«o com Moreira, ele governador, eu deputado do 

PDT, com tiroteio nos jornais, n«o poderia gerar simpatia familiarò, admite Cesar Maia. E como 

fazem nos almo­os de fam²lia aos domingos? ñN«o h§ esses almo­osò, disse o ex-prefeito. 

O último embate com Moreira ocorreu no auge da crise da JBS, quando Maria Silvia 

Bastos Marques pediu demissão da presidência do BNDES. Temer combinou que consultaria 

Maia sobre a escolha do substituto, mas acabou nomeando Paulo Rabello de Castro sem nada 

perguntar a ele, que ficou furioso. Temer soube da insatisfação por notas de jornal, e pediu a 

Moreira que colocasse panos quentes. ñVoc°s fazem tudo errado! Esse cara n«o tem nenhuma 

interlocução com o mercado nem com o Congresso, ninguém gosta dele! De quem foi essa 

ideia?ò, esbravejou Maia. O mal disfar­ado constrangimento de Moreira denunciou a resposta. 

Era ele o padrinho de Rabello de Castro. 

Em 2004, Rodrigo conheceu Patrícia, a enteada de Moreira Franco. Separado da mãe de 

suas duas filhas havia sete anos, ele viu a futura mulher, pela primeira vez, enquanto andava 

com um amigo, dono de uma boate, no Fashion Mall, um shopping de São Conrado. Em 2005, 

os dois se casaram, em cerimônia para 500 pessoas, numa igreja no Centro do Rio. O casamento 

foi alvo de protestos de cerca de cinquenta estudantes de filosofia e ciências sociais da UFRJ. 

ñ£ casamento de acord«o, o filho do corrupto e a filha do ladr«oò, gritavam os manifestantes 

que levaram cartazes com a frase: ñN«o procriem.ò 

No mesmo ano em que se casou, Rodrigo foi indicado como líder do PFL na Câmara e 

ganhou projeção ao vocalizar pela oposição as críticas ao PT no escândalo do mensalão. Em 

2006, conseguiu uma proeza: foi eleito como o terceiro deputado federal mais votado do Rio. 

No ano seguinte, tornou-se presidente do PFL. 

No café da manhã com a piauí, na residência oficial, em meados de junho, ele lembrou 

a articula­«o que o levou para a presid°ncia do partido. ñCome­ou uma discuss«o se ia ou n«o 

trocar o nome do partido. A² o Bornhausen falou: óN«o vai trocar o nome? Ent«o, n«o vai ter 

renova­«o. Ent«o, eu continuo presidente.ô A² o ACM disse: óEnt«o, troca o nome! A gente 

prefere o Rodrigo ao Jorge.ôò O PFL virou DEM, e o primeiro programa na tev°, com Rodrigo 

presidente, foi elaborado pela produtora Paula Lavigne, que o chama at® hoje de ñBochechaò. 
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Para ficar mais solto na gravação, Maia tomou uns goles de espumante. Ficou tão soltinho que 

as imagens não puderam ser usadas. Teve de gravar novamente. 

O relógio redondo pregado na coluna de madeira do gabinete presidencial, no Palácio 

do Planalto, marcava poucos minutos depois das onze da manhã do dia 21 de junho. Maia era 

o presidente da República em exercício, desde que Temer viajara para a Rússia. Como de 

costume, estava atrasado para a agenda do dia, um beija-mão de parlamentares e ministros. 

Ainda dava o nó da gravata no colarinho branco, quando o ministro do Gabinete de Segurança 

Institucional, general Sérgio Etchegoyen, deixou a sala para dar lugar ao vice-líder do DEM na 

C©mara, Pauderney Avelino, que reclamou do frio. ñVoc° t§ velho. Velho que n«o gosta de ar-

condicionadoò, rebateu Maia. 

Feito o nó na gravata, Maia baixou o colarinho, vestiu o paletó e sentou-se numa das 

duas poltronas à frente da mesa de Temer. Tinha o celular nas mãos. Aproveitou para dar uma 

checadinha e, curiosamente, colocou o aparelho embaixo de uma das coxas e logo começou a 

chacoalhar as pernas. A denúncia de Janot contra Temer aportaria no Congresso em cinco dias, 

e o mundo político especulava o comportamento do PSDB. ñA®cio est§ numa situa­«o t«o ruim 

que nem tem condições de ajudar o governo. Ele me mandou uma mensagem pedindo desculpas 

pela conversa. Eu falei: óOlha, voc° j§ me deu tantas demonstra­»es de amizade.ôò A 

ñconversaò a que se referia era uma gravação entre o senador tucano e Joesley, na qual Aécio 

cita, n«o de maneira muito elogiosa, Maia. ñPrimeiro temos dois caras fr§geis pra caralho nessa 

história. É o Eunício, presidente do Senado, e o Rodrigo Maia, presidente da Câmara. O Rodrigo 

especialmente, tamb®m tinha que dar uma apertada neleò, afirmou A®cio, sobre a press«o em 

Maia para aprovar a anistia ao caixa dois. 

Naquela manhã, no gabinete que ainda era de Temer, Maia parecia buscar um equilíbrio 

entre a cobrança do governo por lealdade e a euforia dos aliados que o aguardavam na antessala 

ï al®m de seu pr·prio entusiasmo. ñN«o sou candidato. Eu estou na linha sucess·ria, ® diferente. 

N«o vou fazer o que alguns fizeram, o Caf® Filhoéò, disse ele, numa refer°ncia ao vice de 

Getúlio Vargas que, em 1954, rompeu publicamente com ele ao cobrar no Senado a renúncia 

do presidente ï Vargas se suicidou, e Café Filho assumiu. 

ñE o senhor n«o faria como Temer fez com Dilma?ò, perguntou a reportagem. Maia 

ignorou a pergunta e continuou: ñA hist·ria est§ a² para a gente analisar. Muitos empurraram o 

presidente para fora. Eu não vou empurrar o Michel para fora. Acho que com tudo que eu estou 

fazendo já estou ajudando, que é o meu papel de ser correto com ele, sendo de um partido da 

base.ò E os aliados que já articulavam a favor da denúncia e contra Temer no Congresso? Maia 
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bateu o p® no ch«o e disse: ñN«o t¹ sabendo. Deve ser gente que quer ser ministro. Basta pedir 

que eu indico pro Michel.ò Abriu um sorriso. 

Uma semana depois de ter ocupado a Presidência da República, Rodrigo Maia estava de 

volta à sua cadeira no Congresso para dar início à sessão do dia 29 de junho, quando foi feita a 

leitura da denúncia contra Michel Temer no plenário da Câmara dos Deputados. Maia acionou 

o microfone apertando um botão embaixo da mesa e alongou o pescoço para o lado, deixando 

escapar um ñhumïhumò para limpar a garganta, captado pelo sistema de §udio da Casa, antes 

que come­asse a falar. ñSob a prote­«o de Deusò, abriu os trabalhos. 

A peça, que fora enviada por Janot ao STF três dias antes, chegava naquela manhã à 

Câmara para depois seguir até a Comissão de Constituição e Justiça, onde um relatório seria 

elaborado e votado. Com os cabelos penteados como se tivesse acabado de sair do banho, Maia 

colocava as mãos, em forma de prece, próximas à boca, ou tapava as orelhas, como que se 

quisesse ignorar a voz da segunda-secretária da Casa, deputada do PSDB de Rondônia, Mariana 

Carvalho, que lia o texto. Tomou um chá, olhou para o celular e, depois de alguns minutos, 

deixou o plenário. Temer o aguardava. 

No Planalto, o presidente quis saber quais eram suas chances na votação da denúncia na 

CCJ e, depois, no plenário da Casa, onde 342 dos 513 deputados precisam dar o aval para que 

o STF decida se Temer ser§ r®u. ñOlha, presidente, o senhor vai perder na ccjò, disse Maia. 

ñVou perder na CCJ?ò, rebateu, incr®dulo, Temer. ñVai. E se ningu®m te falou a verdade, eu 

estou falando.ò Dois dias depois, em 2 de julho, um domingo, Temer convocou Maia para outro 

encontro, dessa vez no Palácio do Jaburu, onde insistiu que tinha 34 dos 66 votos na comissão. 

Citando os nomes dos deputados, Maia balan­ava a perna nervoso e insistia: ñN«o vota com o 

governo.ò Temer arregalou os olhos. ñEu achava que tinha mais.ò O presidente da C©mara 

disse: ñVai ter que trocar muita gente para poder ganhar na CCJ.ò 

Naquele início de julho, logo após a chegada da denúncia de Janot à Câmara, Temer 

parecia ver a Presidência lhe escapar entre os dedos. No dia 4 de julho, o presidente da CCJ, 

Rodrigo Pacheco, do PMDB mineiro, preterido por Temer numa escolha para ministro da 

Justiça, escolheu como relator do tema o deputado Sergio Zveiter, amigo de Maia, do PMDB 

fluminense. O relatório seria a favor da denúncia de Janot ï contra Temer, portanto. À noite, a 

ñturma da pizzaò n«o disfar­ava a euforia, em um jantar justamente na casa de Maia, que j§ era 

visto como o novo presidente da República. Quem resolveu aparecer por lá foi Zveiter. Puxou 

uma cadeira para sentar ao lado do anfitrião, numa mesa em que também estavam outros dois 

deputados. Precavido, o presidente da C©mara fez quest«o de que o ouvissem dizer: ñN«o vou 

falar com voc° hoje.ò 
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Maia fechou a semana com um almoço oferecido por Tonet, o vice-presidente da Globo. 

Antes mesmo de a sobremesa ser servida, recebeu uma ligação. O deputado baiano Benito 

Gama, do PTB, que na semana anterior integrara a comitiva da viagem de Maia a Buenos Aires, 

dizia que precisava falar com ele. À noite, na residência oficial, o presidente da Câmara 

entendeu a aflição do parlamentar. Benito disse ter sido chamado com urgência pelo ministro 

Eliseu Padilha, da Casa Civil, para uma reunião que tinha como único objetivo assuntar o que 

se passava no entorno de Maia. Padilha queria saber o que Maia fizera em Buenos Aires, o que 

andava dizendo, se tinha a intenção de trair Temer e que táticas pretendia adotar em relação à 

den¼ncia de Janot. ñN«o entendi nadaò, reagiu Benito ao presidente da C©mara. Maia ficou 

furioso ao saber da atitude de Padilha, e o curto-circuito entre ele e o presidente da República 

começou a se alastrar. 

Rodrigo Maia parecia desanimado ao entrar na residência oficial. O sol começava a se 

pôr na quarta-feira, dia 12 de julho, e o local já estava meio escuro. O presidente da Câmara 

sentou no sofá, colocou o celular para carregar e apoiou as pernas no tampo de mármore branco, 

à sua frente. Do outro lado da sala, um funcionário se dedicava ao mise-en-place da mesa com 

26 lugares, para o jantar de aniversário para Mendoncinha, o ministro da Educação. 

ñTriste, n®?ò, disse a respeito da condena­«o de Lula a nove anos e meio de pris«o pelo juiz 

S®rgio Moro, que havia sido divulgada horas antes. ñNingu®m pode comemorar um fato desse. 

Alguns comemoram. Mas eu prefiro dizer que n«o ® um dia feliz para o Brasil.ò Deputados do 

médio clero ï e alguns do baixo, como do nanico PHS ï começaram a entrar pela porta 

principal, onde estava estacionado um carrinho elétrico prateado, da marca Mercedes-Benz, de 

Rodriguinho, o filho de 1 ano que ainda passeava pelo jardim, acompanhado pela 

babá. piauí quis saber se Maia considerava Lula um candidato forte para 2018. ñN«o ® uma 

barbada como antes. Mas, nesse cenário todo, o Lula representa para as pessoas o melhor 

momento na vida desde a redemocratização. Foi o momento em que o Brasil cresceu mais, 

gerou mais emprego. Certo ou errado, é assim que boa parte da sociedade entende. E o 

nordestino, de alguma forma, trata ele como se fosse o pai.ò 

Era pouco provável que o desânimo de Maia tivesse a ver com a condenação de Lula. No dia 

seguinte, haveria a votação da denúncia de Janot na CCJ, e ele já sabia que o governo seria 

vitorioso. De fato, foi o que ocorreu. Depois de promover mais de vinte trocas de deputados na 

Comissão, o governo conseguiu derrubar o relatório de Zveiter e aprovar um parecer contra a 

denúncia de Janot. 

Outros deputados apareciam e sentavam-se, sem cerimônia, ao nosso redor. Um 

funcionário acendeu a luz, e o clima ficou um pouco mais leve. O presidente da Câmara passou 
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a reclamar dos recados que o Planalto mandava pelos jornais, acusando-o de conspiração. Via 

as digitais de Padilha e de Moreira. Irritado, bloqueara o telefone do sogro em seu WhatsApp: 

ñO problema do governo ® que tem muita boca falando.ò Comentou-se uma frase do vice-líder 

do governo na Câmara, Beto Mansur, segundo a qual havia ñconspiradoresò no entorno de 

Maia. ñConspirador ® eleò, rebateu, a seu modo seco. Na semana anterior, Mansur estivera com 

outros dois deputados na resid°ncia oficial para conversar sobre uma ñsalva­«oò para Temer, 

que poderia correr o risco de ser preso, em caso de perda do mandato. Maia, que nesse caso 

substituiria Temer, rejeitou qualquer sa²da heterodoxa: ñSe o Michel n«o tem caneta para 

reverter agora, imagina sem a caneta. Vocês estão loucos. Isso não existe. O Michel só tem uma 

alternativa: se salvar no cargo.ò 

Naquela tarde melancólica na residência oficial, a Presidência da República voltara a 

ficar distante. ñHavia uma fila de deputados achando que o governo tinha acabado. N«o tem 

um deputado que tenha entrado aqui que possa ter ouvido da minha boca que não era para ajudar 

o Michelò, afirmou. Mas fez um por®m: ñA ¼nica coisa que n«o v«o me pedir ® para eu recha­ar 

elogio. O cara fala óvoc° ® a solu­«o para o Brasilô, e eu falo ópara com isso, seu filho da puta, 

eu sou ruimô? Isso eu n«o fa­o.ò Mais ¨ vontade para reclamar, um parlamentar pr·ximo a Maia 

resumiu a situa­«o: ñEle poderia ter derrubado o presidente. Foi medroso.ò 

Borocox¹, Maia tentava mostrar que estava tudo bem: ñPro que eu imaginava, eu t¹ no 

auge. Tô no topo.ò N«o descartava, por®m, a possibilidade de ainda ter que assumir a 

Presid°ncia. Afinal, Temer ter§ outras ñbatalhasò para vencer, como a vota­«o em plen§rio do 

parecer contra a denúncia de Janot, prevista para este mês, e as prováveis novas denúncias do 

procurador-geral por obstru­«o de Justi­a e organiza­«o criminosa, no esc©ndalo da JBS. ñSe o 

presidente continuar, é o ideal, o melhor. Senão, há uma transição para ajudar a organizar a 

elei­«o de 2018ò, disse Maia, que se levantou, pegou o celular e convidou os deputados para se 

juntarem a ele na mesa do jardim, onde conversariam em privado. De pé, uma última pergunta: 

se assumir a Presid°ncia da Rep¼blica, ® candidato a presidente em 2018? ñA princ²pio, n«oò, 

respondeu. 

Mas, como lembrou Clarissa Garotinho, Maia pode a qualquer momento dizer: ñO 

cen§rio mudou.ò 
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EDIÇÃO 134 | NOVEMBRO 2017 

Vultos da República 

 

UM LIBERAL À BRASILEIRA  

Chefe do Banco Central de Lula, executivo de Joesley Batista e ministro da Fazenda de 

Temer, Henrique Meirelles sonha com a Presidência 

 

MALU GASPAR 

 

Era para ser uma ocasião festiva, mas o constrangimento dos recém-chegados 

denunciava que o encontro com Henrique Meirelles havia se transformado numa tremenda saia 

justa. Naquela manhã de quinta-feira de maio, acomodados nas poltronas aveludadas da sala do 

Conselho Monetário Nacional, os técnicos do Fundo Monetário Internacional, o FMI, 

ensaiavam como dizer ao ministro da Fazenda que o relatório otimista que haviam preparado 

sobre as perspectivas da economia no país tinha caducado. Ao longo dos dezesseis dias em 

missão no Brasil, os técnicos sinalizaram que o documento final mencionaria os esforços do 

governo para controlar o endividamento público e aprovar medidas de ajuste fiscal no 

Congresso. Seria uma ótima oportunidade para o presidente Michel Temer faturar junto à 

opinião pública, no momento em que completava um ano de governo. O script, no entanto, fora 

atropelado pela realidade. 

Na noite anterior, todos confraternizavam em torno de canapés e espumantes, no salão 

de festa de um hotel com varanda voltada para o lago Paranoá, quando se espalhou a notícia de 

que o presidente havia sido gravado pelo dono da JBS, Joesley Batista, dentro do Palácio do 

Jaburu, incentivando o empresário a manter um cala-boca milionário endereçado ao ex-

presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha. Assim que as primeiras mensagens com 

links da matéria de O Globo pipocaram nos celulares, os convivas brasileiros ï como o 

presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn ï começaram a sair de fininho. Aos poucos, os 

estrangeiros também perceberam que havia algo de errado no ar. Não demorou muito e os 

garçons já circulavam num salão vazio. Ao amanhecer, a mídia repercutia em peso as 

denúncias. A aposta era praticamente unânime: o presidente da República estava liquidado e 

seria levado a renunciar. Ao abrir a reunião pela manhã, Henrique Meirelles, ciente da 

ansiedade dos estrangeiros, procurou acalmá-los. ñVoc°s devem ter visto as últimas notícias, 

imagino que estejam preocupadosò, disse o ministro. ñEstamos com o presidente e n«o achamos 

que ele vá cair. Mas quero garantir a vocês que, independentemente do que acontecer, a política 

econômica continua, nossa equipe continua. E, mesmo que haja alguma transição, a presidente 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/134/
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do Supremo Tribunal Federal, a ministra C§rmen L¼cia, estar§ no comando.ò Sentado ¨ 

esquerda de Meirelles, o mexicano Alfredo Cuevas, chefe da missão do Fundo no Brasil, sentiu-

se liberado para abrir o jogo, embora num tom ainda relutante. ñPois ®, ministro. ê luz do que 

ocorreu, nosso relatório ficou desimportante. Talvez fosse melhor esperar um pouco para 

divulgá-loéò Meirelles n«o esperou que ele se estendesse. ñBoa ideia. Talvez n«o seja mesmo 

a hora.ò O al²vio foi geral. 

Na madrugada seguinte, o site da Folha de S.Paulo estampava: ñMeirelles diz que fica 

mesmo se Temer sair e reafirma seguir com reformas.ò O presidente leu e n«o gostou. Na hora 

em que mais precisava demonstrar capacidade de reação ao bombardeio, seu ministro mais 

estratégico tentava se distanciar dele. Temer nada disse a Meirelles ï diretamente. Mas o rumor 

de que a fala do ministro pegara mal no Planalto se espalhou. Assim que teve chance de se 

encontrar com Temer, em uma reunião com outros ministros, Meirelles deu um jeito de tocar 

no assunto. Num comentário rápido, culpou a imprensa, que teria distorcido suas declarações. 

O presidente registrou o gesto ï assim como os ministros e auxiliares, que se entreolharam com 

um risinho incrédulo. Naquele momento em que se multiplicavam as apostas de que Temer 

renunciaria, vários personagens apareciam como potenciais substitutos. Meirelles era um deles. 

ñVamos para aquele canto ali!ò, disse Henrique Meirelles, resoluto, a seus assessores, e 

rumou certeiro para um ponto estratégico do Rose Club, o bar do luxuoso hotel The Plaza, em 

Nova York. Encerrava-se o primeiro dia da visita que o ministro da Fazenda fez à cidade em 

setembro, para rodadas de encontros com investidores, em agenda paralela à Assembleia Geral 

da ONU. Perto das sete da noite, o bar começava a encher e as conversas se misturavam a um 

jazz de fundo. Meirelles se preparava para sentar quando um gar­om o impediu. ñEst§ ocupada, 

ministro!ò, advertiu um dos assessores. Embora se vissem copos com bebidas, à mesa não havia 

ningu®m, e ele n«o se conformou. ñMas est§ ocupada mesmo?ò, perguntou. Os assessores 

ofereceram outras op­»es. Meirelles aquiesceu, mas deixou um deles de sobreaviso: ñFica de 

olho para ver se tem algu®m mesmo.ò O grupo se acomodou e estudou o cardápio. Todos 

pediram bebidas alco·licas, menos o ministro. ñAndo evitando §lcool, por uma quest«o de 

cansa­oò, explicou, e pediu uma sopa de cebola e uma §gua. ñCowboy!ò, brincou. 

Aos 72 anos, o engenheiro civil Henrique de Campos Meirelles ï que foi presidente 

mundial do BankBoston e chefe do Banco Central nos dois mandatos de Luiz Inácio Lula da 

Silva ï tornou-se, no tumultuado governo Temer, o fiador da estabilidade junto ao mercado, 

como dizem os políticos. A expressão significa que, na percepção dessa entidade abstrata que 

guia os rumos da economia real, sua presença garante a ausência de manobras heterodoxas e a 

continuidade do ajuste fiscal. 
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O programa conduzido pelo ministro é amplo e complexo. Sua aprovação necessita da 

boa vontade de políticos ávidos por tirar proveito do governo em crise. Meirelles tem 

colecionado vitórias, mas também revezes. Para ser considerado vencedor, precisará aprovar a 

reforma da Previdência ï e ver concretizada sua previsão de crescimento econômico de 3% para 

2018, com queda razoável no desemprego, hoje bastante alto, em 12,6%. Desses resultados ï e 

também de algumas outras variáveis políticas submetidas a um grau de imensa 

imprevisibilidade ï depende a realização de um sonho: ser presidente da República. Sonho 

publicamente inconfesso, mas já segredado a várias pessoas. E que, apesar de distante, nunca 

pareceu tão próximo de se materializar como agora, a meses de uma eleição cuja única certeza 

é a indefinição. 

Naquela tarde em Nova York, na entrevista coletiva que dera, o ministro respondera a 

cinco perguntas sobre uma possível candidatura presidencial, sem confirmá-la nem desmenti-

la. Disse apenas que decidiria até o final de março de 2018 ï resposta óbvia, uma vez que abril 

é o fim do prazo para a desincompatibilização de ministros de Estado. Ao assistir à cena, 

lembrei-me de um artigo do International Herald Tribune que uma vez o definiu como ñum 

homem de muitas palavras, mas poucas respostasò. Notei sua t§tica e comentei com ele. Ele 

sorriu. ñUma vez, fiquei impressionado com uma entrevista que vi na tev°, de uma autoridade 

que estava bastante nervosa com o jornalista. Até comentei com meu assessor de imprensa na 

®poca. E ele me disse: óO amigo l§ n«o est§ levando em considera­«o uma regra b§sica ï o 

jornalista pergunta o que ele quiser, e o senhor responde o que o senhor quiser.ô £ isso.ò E 

emendou um exemplo: ñEm outra ocasi«o, havia uma situa­«o complexa, durante a crise de 

2008, e muitos presidentes do BC optaram por não falar nada. Aí me perguntaram: óMas o 

senhor fala, fala, e n«o d§ problema?ô Eu respondi: ó£ simples. Primeiro, eu s· digo a verdade. 

Segundo, tenho boa mem·ria!ô.ò As bebidas j§ estavam servidas quando o gar­om avisou que 

os lugares que Meirelles queria estavam livres. Ele se levantou na hora: Letôs sit there!, e zarpou 

em direção à mesa. Um pequeno séquito o seguiu. 

A express«o ñmuitas palavrasò usada pelo Tribune não é exagero. Só em outubro, 

segundo informações do próprio Ministério da Fazenda, foram dezesseis entrevistas coletivas 

e sete exclusivas, incluindo os chamados ñquebra-queixosò ï as sessões rápidas de perguntas e 

respostas após palestras ou eventos. Entre maio e agosto, foram 92 eventos, todos seguidos de 

entrevista. A estratégia lhe garante projeção e a boa vontade dos jornalistas, que prezam sua 

disponibilidade. O ministro também se comunica diretamente por celular ou WhatsApp com 

alguns repórteres e colunistas mais próximos. Está ligado no que acontece nos bastidores, mas 

raramente fornece alguma notícia bombástica. 
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Casado com a psiquiatra Eva Missine, de 58 anos, a quem conheceu em 2000, nos 

Estados Unidos, num seminário de psicologia, o ministro não tem filhos. O pai, a mãe e o único 

irmão já morreram. Tem ainda três tias e mantém contato com vários primos, entre eles o decano 

do PCdoB Aldo Arantes ï os dois conviveram mais de perto na juventude, quando Meirelles 

cursava a Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. De vez em quando encontra os 

enteados e os netos da mulher, que moram no exterior. Sua companhia mais frequente em 

Brasília, além da mulher, são cinco cães da raça cavalier king charles spaniel,  bastante popular 

na nobreza inglesa. Seu xodó é a cadela Teresa Cristina, a Trica, que vive com a mãe, 

Florípedes, e os irmãos Nonô, Mané e Leco. Além da casa em Brasília, o ministro mantém 

ainda outros três endereços, em Goiânia, São Paulo e Rio de Janeiro, onde é dono de uma 

cobertura na orla de Ipanema. 

Meirelles é um homem rico. Em quase trinta anos no Boston e, mais recentemente, 

atuando como consultor privado, ele acumulou centenas de milhões de reais, distribuídos em 

aplicações no Brasil e no exterior. Um desses fundos, exclusivo dele, tem patrimônio de 67,5 

milhões de reais e é administrado por uma gestora de recursos do Bradesco. Além dos 

rendimentos dessas aplicações, ele recebe uma aposentadoria de 750 mil dólares anuais como 

executivo do mercado financeiro. E, é claro, o salário de ministro da Fazenda, de 30 934 reais 

por mês. 

Nas conversas que tivemos em setembro e outubro, ele falou animadamente sobre seus 

cachorros e mencionou os livros que estava lendo ï sempre vários ao mesmo tempo. Nos 

últimos dias havia sido capturado por Full Catastrophe Living, ou Vivendo na Catástrofe, cujo 

subtítulo é Como Usar a Sabedoria do Seu Corpo e de Sua Mente para Enfrentar o Estresse, a 

Dor e a Doença. 

Meirelles costuma dar duas festas por ano: uma de aniversário (ele faz anos em 31 de 

agosto) e outra de Réveillon, sempre no Rio. A passagem de 2005 para 2006 foi tema de uma 

coluna assinada por Diogo Mainardi, na Veja. Segundo amigos e assessores, ele ficou bem 

contrariado com o coment§rio do articulista: ñHenrique Meirelles ® meu vizinho. Tem um 

apartamento no prédio ao lado do meu. Ele deu uma festa no Ano-Novo. Com música dos anos 

80. Muita gente reclama dos juros praticados por Meirelles no Banco Central. Eu reclamo 

apenas porque ele me impediu de dormir na passagem do ano, atormentando-me com o 

estribilho: Itôs raining men. Hallelujah! Itôs raining men. Amen!ò Em Nova York, perguntei a 

ele sobre o episódio. Ele riu. ñVoc° sabe que, no ano seguinte, pedi ao diretor da revista que 

perguntasse ao Diogo se ele me dava autoriza­«o para o R®veillon.ò E depois, s®rio, emendou: 
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ñMas o Diogo foi unfair. Porque naquela noite havia diversas festas na praia e nos prédios em 

volta. N«o era s· a minha.ò 

Os aniversários são quase sempre temáticos. Em 1996, no de 51 anos, o mote era 

Hollywood. Os convidados entravam por um portal pavimentado com teclas de piano 

semelhantes às que Tom Hanks tocava com os pés numa cena do filme Quero Ser Grande. 

Meirelles usava smoking, e um clone de Elvis Presley se apresentava na pista de dança. A festa 

de 2002 ï ano em que ele disputou a eleição para deputado federal ï emulou um comício: do 

alto de um palanque cenográfico, Meirelles fez um discurso inflamado. Noutra ocasião, o tema 

foi ñUma noite na Bahiaò. A ¼ltima grande comemora­«o, em Bras²lia, em 2016, n«o tinha mote 

específico. Realizada no Clube Naval, contou com a banda Celebrare, um clássico dos bailões 

do clube, especializada em dance music. No momento alto da festa, o ministro ï que por alguns 

meses tomou aulas de dança de salão numa escola famosa de São Paulo ï evoluiu à vista de 

todos com a mulher ao som de Zeca Pagodinho. 

Nenhuma comemoração, porém, foi mais grandiosa do que o aniversário de 70 anos, em 

2015, que reuniu 600 pessoas no Jockey Club de São Paulo em uma noite gelada. Um dos 

páreos foi batizado de HM, iniciais do aniversariante. Artistas circenses em pernas de pau 

recebiam os convidados. Garçonetes distribuíam taças de espumante, retiradas de uma armação 

de arame ao redor das saias rodadas. A certa altura, foi exibido um vídeo no estilo Esta É Sua 

Vida, com depoimentos de amigos sobre Meirelles. Fogos de artifício e uma apresentação de 

dança com trechos do musical Cats completaram a festa. À saída, os convidados recebiam um 

pendrive com o vídeo e uma caneca branca aparentemente banal, mas que tinha uma bossa: toda 

vez que nela se colocava um líquido quente, aos poucos ia surgindo em letras pretas o nome de 

Henrique Meirelles. 

Os frequentadores mais assíduos comentam que é nas festas que Meirelles deixa de lado 

a sisudez e o autocontrole. Recebe a todos com anima­«o e se esbalda na pista. ñEle procura 

conversar com todo mundo e circula o tempo todo. Ele gosta de estar ao lado de pessoas felizesò, 

contou o empresário Marcos Brandão, filho de uma amiga de juventude de Meirelles e próximo 

do ministro desde pequeno. Agente de artistas como Giovanna Antonelli e Marina Ruy Barbosa, 

Brandão faz um estilo informal: sempre de jeans e camiseta, é um dos poucos que 

cumprimentam Meirelles com um abraço, um tapinha nas costas e um forte aperto de mão, por 

vezes acompanhado de um ñFaaala, cara!ò. Certa vez o arrastou a uma casa de samba no Centro 

do Rio, numa noitada que entrou pela madrugada. E é um dos mais entusiasmados eleitores 

potenciais de Meirelles. 
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 ñO Henrique ® alegre, engra­ado, mas como est§ sempre tomando decis»es importantes, 

num jogo pesado, acaba se fechando, como em um casuloò, comentou, em seu escrit·rio. 

Segundo o amigo, os dois nunca conversaram sobre uma eventual candidatura à Presidência. 

ñEu ® que uma vez tomei a liberdade de falar, quando ele ainda estava no Banco Central: óCara, 

se você quer ser candidato, você tem que demonstrar o que você é. Um político pode ser tudo. 

Ele s· n«o pode ser uma pessoa antip§ticaôò, lembrou. ñEle ficou quieto. Mas, depois disso, eu 

o senti bem mais leve.ò 

ñEstamos agora nesse projeto de primeiro tirar o Brasil da maior recess«o da nossa 

hist·riaò, dizia Meirelles. Sentado diante de uma grande mesa de madeira, olhando fixamente 

para a c©mera instalada sobre um trip®, ele continuou: ñNunca houve uma recess«o como esta. 

Desta vez, no entanto, o Brasil está crescendo e criando empregos, o que é muito importante. 

Nossa meta é, de fato, fazer com que o pa²s volte a ter emprego para todos.ò 

A voz anasalada e empostada, de locutor das antigas, a entonação que faz lembrar a de 

Paulo Francis, demorando-se mais em algumas vogais, e o movimento das mãos em gestos 

coordenados eram os mesmos de sempre ï assim como era o mesmo o terno que vestira o dia 

todo no ministério. O conteúdo pendia de leve para a campanha política, mas a sala parcamente 

iluminada por uma lâmpada de abajur sem cúpula, com uma Bíblia aberta sobre uma mesinha 

de canto, tornava o ambiente soturno. ñEu me sinto muito ¨ vontade para conversar com voc°s, 

porque nós temos os mesmos valores, são os valores da lei de Deus e dos homens visando 

crescer, visando colaborar com o pa²s. Portanto, preciso da ora­«o de todos.ò 

Depois da fala de um minuto, o vídeo terminava com imagens de primaveras vermelhas 

e amarelas sob os dizeres: ñVamos ajudar o Brasil. Outubro, m°s de ora­«o pela economia.ò 

Fora gravado depois do expediente de sexta-feira, na casa de Meirelles em Brasília, por sugestão 

de um amigo presbiteriano, como forma de compensar a ausência a um culto na Assembleia de 

Deus de Madureira, subúrbio do Rio. Embora tivesse garantido presença, o ministro desistiu de 

ir na ¼ltima hora. ñN«o achei que seria convenienteò, explicaria ele um m°s depois, num almoço 

na sede do ministério, sem explicitar as razões da suposta inconveniência. Enviada ao pessoal 

da igreja pelo WhatsApp no sábado de manhã, a gravação talvez tenha causado mais frisson do 

que teria provocado sua presença ao culto, uma reunião fechada entre pastores. 

Era mais um gesto da aproximação de Meirelles com os evangélicos, iniciada em junho, 

dias depois do escândalo da JBS ï na mesma época que ele debutou no Twitter, com a frase 

ñPretendo usar esse espa­o para debater os rumos do Brasilò. Desde ent«o, o ministro 

compareceu à festa de 106 anos da Assembleia de Deus, no Pará, e participou da celebração 

dos 85 anos do bispo Manoel Ferreira, uma das principais lideranças da igreja.  
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Depois, em julho, esteve numa convenção de mulheres evangélicas, em Brasília. Foi a 

São Paulo e ao Rio para pregar sobre economia em atos do Ministério de Madureira, como é 

chamado o maior ramo da Assembleia de Deus no Brasil. No início de agosto, a convite do 

mesmo grupo religioso, esteve em Juiz de Fora, sempre negando que os encontros tivessem fins 

eleitorais. ñN«o posso ficar falando s· com banqueirosò, ele rebatia quando lhe perguntavam. 

ñEles t°m valores parecidos com os que defendo ï cuidar das finanças, não gastar mais do que 

se ganhaéò 

Em julho, os pastores Jorge Leibe e Ivan Bomfim, do Ministério de Madureira, que 

ciceroneavam o ministro em vários eventos, circulavam esbaforidos pelos salões da Câmara 

dos Deputados em busca de Sóstenes Cavalcante, deputado federal pelo DEM do Rio de 

Janeiro. A despeito de estar em seu primeiro mandato, Cavalcante, aos 42 anos, é um dos mais 

articulados da bancada evangélica. Pastor desde os 22, destacou-se como assessor de Silas 

Malafaia, líder da igreja Vitória em Cristo, também vinculada à Assembleia de Deus. É um 

homem alto, agitado e bem-humorado, que passa horas tentando dar conta dos milhares de 

mensagens de WhatsApp enviados diariamente para os 200 grupos de que participa, quase todos 

ligados à comunidade evangélica. Sua inserção no meio faz com que seja procurado por todos 

os políticos que tentam se aproximar desse público ï de Lindbergh Farias, a quem ele 

assessorou na pré-campanha para o governo do Rio, em 2013, aos amigos de Meirelles. 

Cavalcante relembrou a abordagem em meados de setembro, na sede da liderança do 

DEM na C©mara. ñEles me pararam no corredor e perguntaram se seria poss²vel agendar uma 

conversa do ministro com o bispo Malafaia no início de agosto. Queriam falar de política. 

Estranhei. Afinal, se o Meirelles quisesse, poderia telefonar diretamente para o pastor. Mas 

acabamos n«o marcando nada. Malafaia est§ fechado com o Jo«o Doria.ò Perguntei se o 

deputado considerava as idas de Meirelles aos eventos religiosos uma boa estratégia, do ponto 

de vista pol²tico. ñPara mim, qualquer pessoa que queira uma aliança tem que falar com as 

lideranças evangélicas do Congresso. E ele até agora não fez isso. Pelo contrário. Quando vem 

aqui, gosta de ser o ¼ltimo a chegar e a sentar ¨ mesa. Mal cumprimenta.ò 

O deputado não era, àquela altura, o único incomodado com a movimentação de 

Meirelles. O sinal de alerta soou também entre os principais assessores de Michel Temer, aos 

quais parecia evidente que o ministro tinha ambições para além da solução do problema fiscal 

do governo. Que, aliás, se aprofundou mais ainda no segundo semestre, quando foi necessário 

comunicar ao Congresso que o já abissal rombo de 140 bilhões de reais previsto para 2017 se 

agravaria e chegaria a 159 bilhões em 2017 e 2018. Irritados com a repercussão da má notícia 

num momento de fragilidade política, os auxiliares mais próximos ao presidente iniciaram a 
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fritura do ministro ï o que, na dinâmica da corte, consiste em soprar aos jornalistas que o 

político está fraco, que não tem habilidade ou que só pensa em seus interesses. Meirelles foi 

alvo das três maledicências. Dias depois, os mesmos jornais que noticiaram a fritura passaram 

a dizer que Temer advogara por encerrá-la, preocupado com as oscilações que o 

enfraquecimento do titular da Fazenda poderia provocar no mercado financeiro. 

Aparentemente, foi obedecido. 

Em setembro, dois auxiliares do presidente me disseram que, àquela altura, uma 

eventual candidatura de Meirelles poderia ser até bem-vista pelo Planalto. ñDos candidatos da 

centro-direita, Alckmin já se bandeou para a oposição e Doria quer distância de nós. Ele, pelo 

menos, defenderia o legado do governo Temerò, resumiu um deles. 

ñGolpista, fala, golpista, Meirelles ladr«o!ò Os gritos de meia d¼zia de manifestantes ¨ 

saída das autoridades brasileiras do hotel The Pierre, na Quinta Avenida, em Nova York, foram 

ficando mais próximos. Naquela manhã de setembro, o local havia sediado um seminário do 

jornal Financial Times sobre as perspectivas da economia brasileira, de que participaram o 

presidente da República, quatro ministros e os presidentes do Banco Central, do BNDES, da 

Petrobras e da Apex, a agência de promoção de exportações. O evento terminara um pouco 

antes, e Temer embarcara no carro oficial sob protestos do grupinho que empunhava cartazes 

de ñX¹ Ladr«o!ò, ñVampir«oò e ñGolpistaò. Meirelles saía pela porta giratória do hotel, 

acompanhado por quatro assessores, além de mim. Decidira ir a pé até o próximo compromisso, 

no hotel The Plaza, a três quadras dali, por um trajeto que margeava o Central Park. Assim que 

os carros com a comitiva de Temer sumiram no trânsito de Nova York, o grupo se voltou para 

o ministro e começou a persegui-lo. ñVoc° tira o dinheiro do povo! Ladr«o!! Tirando dinheiro 

do povo pra dar pros banqueiros!! Sem-vergonha! Golpista! T§ vendendo o Brasil!ò 

Meirelles tentou ignorar as ofensas, mas os manifestantes começaram a filmá-lo com o 

celular, e ele ficou aflito. ñCad° o carro? O carro estava bem aquiò, disse, ao chegar ¨ primeira 

esquina. ñLadr«o do povo brasileiro! Tira do povo e d§ pros ricos!! O Brasil n«o está à venda!! 

Seu canalha, traidor!! A pobreza do povo brasileiro ® culpa sua!ò Os assessores tamb®m 

estavam assustados. Em segundos, um deles, Diogo Coelho, acenou para o primeiro táxi que 

passava, abriu a porta e nos enfiou dentro. Assim que nos sentamos, olhei para o ministro, 

tentando captar uma rea­«o. Ele procurou manter a fleuma. ñEles n«o conseguiram pegar o 

Temer, a² resolveram aproveitar!ò Perguntei se ele j§ havia passado por isso. ñJ§, sim. V§rias 

vezes. No governo Lula era assim também, tudo igual. De um lado ou de outro. Teve um dia 

que um partido de extrema esquerda fez um abraço ao Banco Central, supostamente para 

abaixar o juro. Cada ®poca tem uma briga diferente.ò 
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Em menos de dois minutos chegamos ao centenário The Plaza, que recebia o Global 

Business Fórum, evento promovido pela Bloomberg, de que participavam chefes de Estado, 

empresários e autoridades de vários países. Meirelles e sua comitiva se apresentaram numa 

porta lateral, foram devidamente identificados e sumiram pelos corredores. Fiquei do lado de 

fora. Não tinha autorização para entrar. 

O empresário Joesley Batista havia ingressado clandestinamente no Palácio do Jaburu e 

j§ gravara doze minutos de conversa com Michel Temer quando lan­ou a pergunta: ñE o 

Henrique? Como é que cê tá com o Henrique?ò ñT§ tudo muito bemò, respondeu o presidente. 

E mais ¨ frente: ñMas o Henrique vai muito bem comigo. Eu chamo ele todo dia para trabalhar.ò 

Joesley, para quem Meirelles trabalhou na holding J&F, falou ent«o de patr«o para patr«o: ñEle 

gosta de trabalhar. S· n«o chama ele para ir ¨ praia. Se voc° for pra praia e chamar ele, iiih.ò 

Temer riu, e Joesley explicou o que pretendia. ñUm dia eu falei assim, óHenrique, precisa mexer 

na Receita Federal, porra. Esse Rachid [Jorge Rachid, secretário da Receita] aí, tá tanto tempo 

a². Bota um outro cara a², mais din©mico, p§. Um monte de coisa pra fazer.ô [E Meirelles:] óIh, 

n«o, n«o posso mexer.ôò Joesley, ent«o, pediu a Temer: ñQueria ter alguma sintonia contigo 

para, quando eu falar com ele, ele não jogar: óAh, n«o, o presidente n«oéôò Seguiram-se alguns 

minutos de conversa, em que o empresário reclamou que o ministro sempre dizia que não 

mandava nem no Cade, o órgão de defesa da concorrência, nem na CVM, que regula o mercado 

de capitais, nem no Banco Central ï todos autarquias ligadas à Fazenda, onde Joesley dizia ter 

questões pendentes. E sugeriu que, se Temer autorizasse seus pedidos, Meirelles faria o que ele 

queria. ñEu trabalhei com ele quatro anos, se eu for mais firme nele, óP¹ Henriqueôé Eu acho 

que ele corresponde.ò Temer chegou a especular por que o ministro resistiria (ñEu acho que ele 

tem ambi­»es maioresò). E, mais de uma vez, autorizou Joesley a usar seu nome em conversas 

com Meirelles: ñPode fazer.ò 

Em meio a tantas revelações contidas naquela conversa, pouco repercutiu que o 

presidente da República autorizasse um empresário a pressionar o ministro da Fazenda para 

resolver seus problemas no governo. Talvez pelo fato de Joesley ter afirmado nas gravações ï 

de forma até insistente demais ï que não conseguiu nada com Meirelles. Ainda assim, é visível 

o desconforto do ministro quando se toca no assunto. 

Na primeira vez que perguntei sobre Joesley, no bar do hotel The Plaza, em Nova York, 

Meirelles pediu um tempo para terminar a sopa de cebola. Terminado o prato, ele respondeu às 

mensagens de celular, ouviu em silêncio algumas conversas triviais, e só depois de catorze 

minutos voltou ao assunto: ñQuando sa² do BC, cumpri mais de um ano de quarentena, e assinei 

três contratos de prestação de serviços. Com a [instituição financeira] Lazard, que funciona ali 
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na Quinta Avenida, instituição prestigiada. Passei também a prestar serviço para o KKR [fundo 

de investimentos] e para a J&F. O trabalho era a montagem de um banco digital, uma ideia 

antiga minhaò, ele respondeu, referindo-se ao Banco Original, que pertence ao grupo de Joesley. 

Entre pausas para conferir o WhatsApp (recurso que, percebi com o tempo, ele usava sempre 

que se via diante de perguntas mais delicadas), disse não ter ingerência nos assuntos da holding. 

Afirmou que o banco ï ñum projeto imenso que me tomava o tempo todoò ï era seu único foco. 

Acrescentou que nem via Joesley quando estava nos dom²nios dos Batista. E refor­ou: ñEu sou 

uma pessoa de reputação boa. Não adianta falar nada errado comigo. Nunca recebi proposta de 

fazer coisa errada na minha vida profissional inteira.ò 

Perguntei-lhe sobre as solicitações do dono da JBS, e Meirelles admitiu que Joesley lhe 

perguntara sobre Cade, CVM e BC, mas isso quando ele estava saindo da holding para o 

governo. Ele me assegurou que, desde que entrara para o governo, os dois nunca mais haviam 

se falado. 

A contratação do ex-presidente do Banco Central como conselheiro da J&F, em 

fevereiro de 2012, foi um acontecimento para os Batista. O grupo começou nos anos 50, a partir 

de um açougue que o patriarca José Batista Sobrinho mantinha em Anápolis ï cidade natal de 

Meirelles, da qual seu avô foi prefeito em três ocasiões. E agora o conglomerado era um colosso 

com faturamento de 63 bilhões de dólares, mais de 100 mil funcionários e interesses que iam 

bem além da proteína animal: produtos de beleza e de limpeza, laticínios, energia, celulose. 

Mas o grupo já começava a enfrentar os primeiros problemas. Os empréstimos de 8 bilhões 

concedidos pelo BNDES à JBS, principal empresa da holding, eram alvo constante de críticas, 

e um inquérito havia sido aberto pelo Ministério Público Federal do Rio de Janeiro para apurar 

se houvera favorecimento do banco numa operação de emissão de títulos (meses depois, a 

investigação foi arquivada). Considerada pouco transparente com as finanças e com uma dívida 

de 22 bilhões de reais, montante nem tão grande para o tamanho da empresa, a JBS era menos 

valorizada na Bolsa do que seus donos achavam que ela deveria ser. Eles esperavam que o novo 

conselheiro desse um jeito nisso. 

ñO Meirelles n«o vai ser apenas um consultor. Vai cobrar resultados dos executivos e 

tra­ar estrat®gias para a expans«o do neg·cio. Agora ® com eleò, declarou Joesley Batista 

à Exame, numa reportagem de três páginas que trazia uma foto sua conversando com o ex-

presidente do BC. Segundo a revista, só o anúncio da contratação de Meirelles valorizara em 

4,4% as ações da JBS, numa única semana ï maior alta desde 2007, quando a empresa entrou 

na Bolsa. 
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A recompensa dos Batista foi régia. Um levantamento recente do site BuzzFeed 

Brasil mostrou que os contratos feitos por Meirelles ao retornar ao setor privado renderam 217 

milhões de reais em dividendos para sua empresa de consultoria entre 2012 e 2016, quando ele 

decidiu atender ao convite de Temer. Junto a executivos de bancos brasileiros, colhi uma 

estimativa de remuneração de 1,5 milhão de dólares anuais para cargos como os que ele ocupou 

na Lazard e no KKR. Segundo esse cálculo, Meirelles teria recebido em torno de 37 milhões de 

reais dessas outras empresas. Dessa forma, os 180 milhões que sobram só podem ter vindo da 

J&F. Quando expus minhas conjecturas, o ministro comentou: ñ£ um valor, eu diria, muito 

pequeno, considerando ser uma plataforma digital ï que vale uma fortuna, e que será paga em 

dez, vinte anos. Isso ® um investimento. Foi o primeiro banco totalmente digital do mundoé 

Isso a² ® um breaktrough (avan­o)!ò Al®m dos contratos de consultoria, Meirelles tamb®m era 

conselheiro da Rolls-Royce e do Banco Lloydôs, em Londres, e da Azul, de aviação, que lhe 

rendiam uma remuneração mensal mais modesta. 

Antes de fechar com essas seis companhias, Meirelles contou à Exameter recebido doze 

propostas de trabalho. Nos últimos meses, ouvi alguns dos executivos e banqueiros que 

tentaram contratá-lo naquele período. Apesar de terem objetivos diferentes, seus relatos 

convergiam num ponto ï nas negociações, o ex-presidente do Banco Central comentava ter 

ficado descapitalizado ao longo dos oito anos do governo Lula, e pretendia recuperar as perdas. 

ñEle estava muito preocupado com a remunera­«o, ficava sempre perguntando se n«o podia ser 

maisò, me disse um empres§rio que por pouco n«o o contratou. 

A proposta da J&F, hoje está claro, era bem maior do que todas as outras ï só de luvas, 

Meirelles recebeu 32,8 milhões de reais em março de 2012, de acordo com um relatório de 

inteligência do Conselho de Controle de Atividades Financeiras, o Coaf, sobre os pagamentos 

da holding dos Batista. O advogado que negociou os contratos para Meirelles, Leandro 

Chiarottino, diz que, além do dinheiro mais gordo, a missão também era mais apetitosa. 

ñJoesley encontrou uma coisa que o dr. Henrique ainda n«o tinha feito, que era criar um banco 

do zeroò, afirmou, durante um almo­o em Bras²lia. A proposta, contudo, não tinha só vantagens. 

Dois amigos de Meirelles a quem ouvi o aconselharam a não aceitar o cargo, alertando-o para 

o perigo de manchar a reputação colando sua imagem à de Joesley. Ele decidiu aceitar e 

tranquilizou os amigos dizendo que o contrato de trabalho o blindaria de riscos. 

Em nosso encontro, o advogado Chiarottino me explicou em que consistia a blindagem 

de Meirelles. ñO dr. Henrique ® sempre muito cuidadoso e preocupado com riscos de todo o 

tipo. Por isso, o escopo do contrato era limitad²ssimoò, disse. Segundo ele, o acordo era para 

prestar serviços de consultoria, embora previsse a participação em conselhos. E também 
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afirmava que Meirelles se concentraria no Banco Original e não teria acesso a informações que 

não dissessem respeito ao trabalho dele. E que precisava atingir algumas metas, sem ter de se 

submeter ¨s ordens dos Batista. ñSe eles estivessem insatisfeitos, poderiam mand§-lo embora, 

mas n«o podiam dizer o que ele tinha que fazerò, disse o advogado, que n«o me mostrou o 

documento. 

De início, o ministro integrou um conselho consultivo da J&F criado especialmente para 

ele. A partir de 2014, porém, ele passou a presidente do conselho de administração da holding, 

cargo que ocupou até entrar no governo Temer. De acordo com o estatuto, o conselho teria 

reuniões bimestrais e a seus conselheiros caberia orientar os negócios do grupo, eleger e 

destituir diretores, fiscalizar as finanças das empresas e decidir sobre a compra e a venda de 

ativos, entre outras atribuições. Mas, em meados de outubro, quando perguntei a Meirelles o 

que fazia como presidente do conselho, ele me respondeu: ñNada. O conselho nunca se reuniu.ò 

Segundo ele, a estruturação do conselho da J&F tinha a ver com um plano de abrir o capital da 

holding, oferecendo ações na Bolsa ou atraindo um sócio ï no caso, o fundo soberano de Abu 

Dhabi, com o qual Joesley e Wesley chegaram a se reunir. Nas duas situações, a empresa 

precisaria seguir algumas regras de governança, como ter um conselho profissional. O plano 

acabou não vingando. Mas o conselho continuou existindo, e, entre 2014 e 2016, registrou cinco 

atas assinadas por Meirelles na Junta Comercial de São Paulo, todas referentes à aprovação de 

contas, eleição e renúncia de conselheiros. 

O advogado que formulou os contratos de Meirelles com a J&F diz que não há 

possibilidade de o ministro vir a ser responsabilizado por desvios praticados pela holding, já 

que seu contrato é só de consultoria. A questão, porém, não é pacífica. Para Luiz Marcatti, 

consultor especializado em governança corporativa, a quem expus a situação em tese, sem dar 

o nome do personagem em questão, o presidente do conselho de administração de uma empresa 

n«o pode ter papel apenas consultivo. ñUm executivo pode at® ser consultor de um conselho de 

administração. Mas, se for presidente do conselho, adquire deveres e responsabilidades. Ser 

consultor e presidente ao mesmo tempo n«o d§ò, afirmou Marcatti, para quem ® ñno m²nimo 

estranhoò algu®m assinar atas de reuni»es das quais n«o participou. 

Apesar do esforço do ministro para se desvincular de Joesley Batista, não se pode dizer 

que a relação dos dois fosse formal e distante. Executivos que trabalharam na JBS dizem que 

eles se reuniam com frequência e, até o início de 2015, trabalhavam no mesmo prédio. Em 

2012, Meirelles viajou ao Japão, Cingapura e Hong Kong para sondar investidores interessados 

na holding. Também se envolveu nas discussões sobre a tentativa de comprar a Construtora 

Delta, de Fernando Cavendish. Acusada de manter um esquema clandestino de informações 
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sobre licitações públicas, e de lavar dinheiro por meio das empresas de jogos de azar de 

Carlinhos Cachoeira, a Delta estava no centro de uma cpi no Congresso quando a venda foi 

selada, em maio de 2012. Discutia-se, inclusive, a possibilidade de ela ser declarada inidônea 

para fechar contratos com a administração pública. Na ocasião, Meirelles divulgou uma nota 

defendendo o negócio. Depois, segundo executivos da J&F e segundo ele mesmo, achou melhor 

desfazê-lo quando o BNDES e a Controladoria-Geral da União se declararam contrários à 

transa­«o, reclamando que o governo n«o havia sido consultado. ñEu disse que tinha dois tipos 

de problemas. Primeiro, a reputação duvidosa e, segundo, o risco jurídico de perder a fé 

p¼blicaò, contou o ministro numa conversa em setembro. 

Para agravar o quiproquó, o irmão mais velho de Joesley e Wesley, conhecido como 

Junior Friboi, deu uma entrevista rebatendo o BNDES e a CGU. Disse que jamais Meirelles 

faria algo que contrariasse o governo: ñImagina que o dr. Henrique Meirelles vai fazer um 

negócio que o governo não quer! Noventa e nove por cento da carteira da Delta é com o governo 

federal, estadual, municipal. Como vai fazer um neg·cio desses?ò, ele afirmou, sem dizer a 

quem do governo a JBS tinha pedido aprovação. O mistério foi esclarecido dias depois, quando 

o jornal Valor Econômico publicou que o aval ao negócio havia sido dado pelo ex-presidente 

Lula. Executivos que acompanharam as negociações na época me confirmaram a informação 

de que Joesley e Meirelles tiveram uma reunião com o ex-presidente sobre a compra da Delta. 

O ministro, por®m, nega. ñNunca conversei com o Lula junto com o Joesley. Ele deve ter 

conversado com o Lula e pode at® ter falado de mim. Mas essa reuni«o n«o aconteceuò, afirmou, 

na última vez que nos encontramos, no dia 20 de outubro. 

Em setembro, em Nova York, Meirelles também havia me dito que não se encontrara 

mais com Joesley Batista desde que deixara o grupo. Um mês depois, em Brasília, citei a 

gravação de uma conversa entre Joesley e Rodrigo Rocha Loures ï assessor especial de Temer 

filmado pela Polícia Federal com uma mala com 500 mil reais recebidos da J&F ï, que consta 

do inquérito da JBS. Joesley queria, entre outras coisas, que Rocha Loures assumisse o papel 

antes desempenhado pelo ex-ministro Geddel Vieira Lima. ñMas com o Henrique o que eu 

preciso é essa ponte. É eu falar uma coisa com ele, que é o que acontecia com o Geddel. Eu 

falava com ele, o Geddel ia nele e dizia, ·, o governo quer, viu? E ele, ah, ent«o t§ bom.ò 

Ao longo do diálogo, ocorrido em março, Joesley descreve algumas conversas com 

Meirelles, numa das quais menciona ter pedido uma extensão dos benefícios do Refis, o 

programa de refinanciamento de dívidas com a Receita Federal, para permitir que empresas 

com créditos tributários pudessem usá-los para fazer pagamentos ¨ Fazenda Nacional. ñIsso eu 

dei um papel pro Henrique. Falei, Henrique, toma esse papel aqui, tem que resolver esse tro­o.ò 
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Na nossa última conversa, Meirelles admitiu ter conversado com o ex-patrão depois que 

assumiu o minist®rio. ñAqui ele n«o veio. N·s nos encontramos em eventos, em lugares, em 

almoços, esse tipo de coisa. Ele pode ter me dado um papel. Mas agora você vai me perguntar: 

óVoc° leu o papel?ô Tanto n«o li que ele depois reclamou que n«o fiz o que ele queria.ò 

ñHenrique, voc° est§ pensando mesmo em se candidatar ¨ Presid°ncia da Rep¼blica?ò 

Corria o ano de 1998 quando Meirelles ouviu a pergunta de um vice-presidente da operação 

brasileira do BankBoston. Os dois estavam sentados no balcão de um bar no Centro de Boston, 

nos arredores da sede mundial da instituição, onde vez por outra se encontravam para tomar um 

drinque depois das reuniões. O papo fluía, o uísque era bom, o frio não animava ninguém a sair. 

Meirelles tinha 53 anos e se tornara presidente mundial do Boston dois anos antes. Vivia 

o ápice da carreira. Começara no banco do zero, duas décadas antes, e se tornara o primeiro 

brasileiro a presidir um banco internacional, que então administrava 400 bilhões de dólares em 

ativos distribuídos por quinze países. Fora alçado ao posto depois de ter apresentado no Brasil 

os melhores resultados do banco no mundo. Solteirão convicto, vivia entre Boston e Nova York. 

E integrava alguns dos mais exclusivos círculos da elite americana. Era o único brasileiro aceito 

no tradicional Country Club de Boston ï que ele pronuncia ñBost§nò, como os locais. Tamb®m 

integrava conselhos consultivos variados, como o da escola de negócios do prestigiado MIT, o 

Instituto de Tecnologia de Massachusetts, o da escola de administração pública de Harvard, o 

do conservatório da Nova Inglaterra e o do Instituto de Artes Contemporâneas de Boston. 

Estava no topo do mundo, mas começava a pensar no retorno. 

Nos corredores do banco em São Paulo e em notas de jornais circulava o rumor de que 

o chefe voltaria para se candidatar à Presidência da República. Naquela noite, no balcão de um 

bar em Boston, a conversa enveredou pela política. Meirelles deu corda até que o interlocutor 

se sentiu ¨ vontade para lan­ar a pergunta. Meirelles n«o titubeou. ñEu gostaria, sim, de ser 

candidato. Mas antes preciso saber que caminho devo percorrer.ò A conversa, ent«o, passou a 

versar sobre estratégias políticas e de marketing. Depois de algumas doses, concluíram que 

Meirelles deveria moldar a imagem não só de vencedor, como de um eminente liberal ï ou, nas 

palavras empregadas na ocasi«o, ñuma esp®cie de Roberto Campos de Goi§sò. J§ conhecido no 

mercado financeiro internacional e frequentemente procurado por jornalistas interessados em 

saber o que os investidores estrangeiros pensavam do Brasil, ele agora precisava disseminar 

entre seus próprios conterrâneos a ideia de que era um patrimônio do estado, antes de declarar 

suas intenções políticas. Do contrário, poderia ser visto como aproveitador ou oportunista. 

A volta ao Brasil não aconteceu de imediato. Meirelles estava envolvido na fusão do 

Boston com o Fleet Financial, um banco bem maior, e teria de permanecer por mais um tempo 
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nos Estados Unidos. Para fazer a transição, mudou-se para Nova York, cidade que adora, e que 

at® hoje s· chama de ñNew Yorkò. Morava na Quinta Avenida, de frente para o Central Park; 

frequentava uma academia a duas quadras dali e era assíduo na plateia dos concertos. Enquanto 

n«o voltava, desfrutava a vida como um ñaut°ntico New Yorkerò, como ele mesmo definiu ï e 

trabalhou com dedicação no projeto de se tornar o ñRoberto Campos de Goi§sò. 

Naquele período, Meirelles dividia o tempo de trabalho com entrevistas para rádio, tevê, jornais 

e revistas brasileiras. Aparecia dando conselhos sobre como alcançar o sucesso, em matérias 

intituladas ñFabricante de bilh»esò (£poca, 2000), ñA rota do sucessoò (Veja, 2001) ou 

ñTrajet·ria de um vencedorò (Isto£, 2002). Nas entrevistas, sempre com um discurso 

milimetricamente ensaiado, dizia ser de uma família de políticos ï o pai foi secretário de estado, 

o avô, prefeito de Anápolis, o tio, governador ï e rememorava o que aprendera nos tempos do 

movimento estudantil secundarista em Goiás; também contava como havia derrotado outros 

três candidatos à presidência mundial do banco alguns anos antes; ministrava lições de liderança 

e sugeria como o Brasil poderia atrair mais investimentos estrangeiros. 

Exigente e detalhista, Meirelles se contrariava quando alguma declaração saía de um 

jeito que ele não gostava ou quando considerava que havia erros ou imprecisões no conteúdo 

da notícia ï hábito que mantém até hoje. Naquela época, a responsável por fazer o meio de 

campo com os jornalistas era Sarah Coelho, diretora-adjunta de imprensa de comunicação do 

BankBoston no Brasil (Meirelles tinha outras assessoras nos Estados Unidos, mas nenhuma 

delas se dedicava ¨ m²dia brasileira como ele queria. Coelho, ent«o, assumiu a miss«o). ñEle ® 

mega preocupado com a imagem. Acordava cedo e lia todos os jornais. E, se saía alguma coisa 

que ele achava que o jornalista havia entendido errado, pedia para eu conversar com o repórter. 

Só que às oito da manhã o jornalista está dormindo, e eu tinha que acalmá-lo e convencê-lo a 

esperarò, lembrou ela, quando nos encontramos num restaurante de S«o Paulo. 

Em novembro de 2001, Meirelles convidou dois jornalistas do maior jornal de Goiás 

para conhecer a opera­«o do banco na sede, em Boston. ñO objetivo ali nem era tanto a 

campanha política, mas sim mostrar para eles que havia algo além do oceano Atlântico, porque 

eram pessoas que nunca haviam sa²do do Brasilò, explicou Coelho, uma sul-mato-grossense 

despachada que até hoje é amiga do ministro (ela o chama de Henrique, ele a chama de Sarica). 

ñE eles perceberam o tamanho do banco l§ fora e do Henrique lá fora. Pô, se o Henrique era 

grand«o l§ fora, por que n«o poderia ser grande tamb®m aqui no Brasil?ò, disse Coelho, que 

depois se tornou chefe de comunicação da campanha a deputado federal, em Goiás. 

Ao voltar, porém, Meirelles mergulhou na política brasileira como ela é. Flertou com o 

PMDB ï que chegou a lhe propor a candidatura à Presidência que ele tanto queria ï, mas 
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desistiu. ñN«o tinha viabilidade nenhuma naquela ®pocaò, explicou. Tamb®m quase se filiou ao 

PFL ï Ronaldo Caiado lhe garantiu que ele sairia candidato ao Senado. Mas, a certa altura, 

recebeu uma ligação do então presidente Fernando Henrique Cardoso convidando-o para 

concorrer pelo PSDB. Aceitou e foi comunicar sua decis«o a Caiado: ñN«o posso recusar um 

pedido do presidente da Rep¼blica.ò Ouviu de volta: ñTudo bem, mas essa vaga do Senado n«o 

ser§ sua. J§ est§ prometida para a L¼cia Vania [ent«o deputada federal].ò Meirelles subestimou 

o alerta e aceitou o convite dos tucanos. Quando chegou a Goiás, soube que teria de brigar pela 

vaga na próxima convenção do partido. Viajou pelo estado, conversou com os delegados e 

chegou às vésperas da convenção certo de que teria os votos necessários. Na última hora recuou. 

ñO clima estava muito pesado e, se ele vencesse, o partido sairia conflagrado e ele correria o 

risco de n«o ganhar a elei­«o. De nada adiantava ganhar para perder ali adianteò, conta um dos 

correligionários que participou da decisão. 

Sem alternativa, Meirelles partiu para a candidatura a deputado federal por Goi§s. ñEle 

não brigou contra a realidadeò, disse Paulo de Tarso Santos, seu marqueteiro na ocasi«o e 

conhecido por ter criado o slogan Lula L§. ñEle assimilou r§pido o fato de que n«o poderia 

desembarcar de Boston dando as cartas na política. E pôs na cabeça que ia responder com 

resultado. E resultado, nesse caso, era ser o mais votado.ò Meirelles chamou uma dezena de 

pessoas de São Paulo que haviam trabalhado com ele no banco, contratou os melhores 

assessores disponíveis e fez uma campanha de profissionalismo e custos considerados fora da 

curva para os padrões da época. Segundo a prestação de contas entregue ao tse, para se eleger 

ele gastou 887 mil reais do próprio bolso (além de receber duas doações, de 15 mil reais cada 

uma). Foi a campanha de deputado mais cara daquele pleito. 

O marqueteiro criou vídeos e materiais reforçando a imagem do goiano de sucesso que 

voltava para ajudar o estado ï em contraposição à ideia, disseminada pelos adversários, de que 

Meirelles era apenas um oportunista sem rela­«o com a terra natal. ñT²nhamos que fazer o 

discurso muito bem, porque sabíamos que os adversários certamente partiriam para a 

difama­«oò, contou Santos, numa conversa em seu escrit·rio em S«o Paulo. 

De fato, ao longo da campanha os boatos proliferaram. Os detratores só chamavam 

Meirelles de Henrico, e espalharam que ele limpava a mão com álcool gel toda vez que 

cumprimentava um pobre. ñE diziam isso apenas porque eu tinha o h§bito de sempre lavar a 

m«o. Naquele tempo, em Goi§s, n«o havia esse h§bitoò, disse o ministro. Comentava-se também 

que ele andava escoltado por oito seguranças (segundo ele, eram três) e oferecia dinheiro vivo 

aos cabos eleitorais. Meirelles combatia os ataques visitando pessoalmente os 246 municípios 
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do estado, falando com todo mundo e distribuindo santinhos e panfletos com cópias das 

mat®rias elogiosas publicadas quando ele ainda estava em ñNew Yorkò. 

Aficionado por pesquisas, encomendava uma por semana, mensurando sua aceitação 

em todas as regiões do estado. Se percebia que seu nome não crescia em determinado local, 

chamava o candidato a deputado estadual com quem fazia dobradinha naquela região e passava 

um corretivo. Se a intenção de voto não aumentasse, ele reduzia a ajuda que daria para a 

campanha do sujeito. Aos poucos, a imagem do ñRoberto Campos de Goi§sò se impôs, e 

Meirelles foi o deputado federal mais votado do estado, com 183 046 votos. Não ocupou o 

cargo nem ficou no PSDB. Dois meses depois da eleição, em dezembro de 2002, o novo 

presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, o convidou para comandar o Banco Central. 

Ele aceitou. Renunciou ao mandato e saiu do partido. 

Meirelles foi a quinta opção de Lula. O novo presidente buscava alguém alinhado ao 

ideário ortodoxo ï perfil necessário para convencer o mercado de que o partido prezava o 

compromisso assumido na campanha, com a Carta ao Povo Brasileiro. A escolha foi bem 

recebida entre empresários e banqueiros, mas desde o início combatida por setores do petismo. 

A então senadora Heloísa Helena chegou a chorar no dia da sabatina de Meirelles, e preferiu 

ausentar-se da votação para não ter de obedecer à ordem do PT e votar a favor de um banqueiro 

internacional. O novo presidente do BC encontrou um cenário de taxas de juros de 25% ao ano 

e inflação a 12,5%. Nos primeiros meses, o BC aumentou ainda mais os juros, até chegar a 

26,5% ï despertando insatisfação até mesmo no núcleo duro do governo Lula. Aos poucos, 

porém, o arrocho foi diminuindo. E então Meirelles enfrentou o primeiro escândalo de sua vida. 

Em abril de 2004, a revista IstoÉ acusou o presidente do BC de ter declarado domicílio 

nos Estados Unidos quando já vivia no Brasil, para supostamente sonegar a Receita. Em 

julho, Veja revelou que um primo e procurador de Meirelles, Marco Túlio Campos, fora detido 

no Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, com 32 mil reais em dinheiro vivo. Pensando em 

se livrar da situação com uma carteirada, o rapaz contou que era primo do presidente do BC e 

que o dinheiro se destinava a pagar por um imóvel que Meirelles estava comprando em Goiás. 

Campos apresentou os documentos da compra, Meirelles sustentou que o negócio estava 

totalmente regular. Mas a imagem do presidente do BC ficou arranhada na época. Desgostoso, 

Meirelles afirmava ser v²tima de uma conspira­«o. ñA quem interessa tudo isso, no momento 

em que a economia começa a decolar?ò, declarou. Nos bastidores, ele ia mais longe: acusava 

José Dirceu de ser o artífice dos ataques. Naquela ocasião, disse aos mais chegados que o então 

ministro da Casa Civil não o perdoava pelo fato de o BC não ter aceitado suspender a falência 

do Banco Mercantil de Pernambuco, para que seus ativos pudessem ser assumidos por outra 
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instituição ï negócio em que Dirceu, segundo Meirelles, tinha interesse direto. Lula, porém, 

estava satisfeito com seu desempenho e ficou temeroso de que o escândalo pudesse evoluir para 

uma investigação e até uma ação penal. Para proteger Meirelles, em agosto o governo aprovou 

no Congresso uma lei que deu status de ministério à presidência do BC ï e, portanto, foro 

privilegiado a seus ocupantes. 

José Dirceu seria exonerado em 2005, com o escândalo do mensalão. Mas a oposição 

ao presidente do BC dentro do governo continuou ï agora encabeçada mais claramente pelo 

ministro da Fazenda, Guido Mantega, que não perdia oportunidade de fustigar Meirelles. Em 

2008, no auge da crise dos títulos nos Estados Unidos, Mantega quase o derrubou, substituindo-

o pelo economista Luiz Gonzaga Belluzzo, que se filia à escola desenvolvimentista da 

Universidade Estadual de Campinas. O presidente chamou Belluzzo e sondou sua disposição 

para substituir Meirelles. Belluzzo disse que topava. O presidente do BC ficou sabendo da 

conversa e colocou o cargo à disposição. Lula recuou, Meirelles firmou-se como homem forte 

e ficou no governo até o último dia. 

Em 2009, enquanto Dilma Rousseff se consolidava como candidata à sucessão de Lula, 

o presidente e o ex-ministro da Fazenda Antonio Palocci aventaram que Meirelles poderia ser 

o vice na chapa pelo PMDB, partido ao qual ele acabara de se filiar. Lula chegara a articular 

sua indicação com o grupo de Renan Calheiros, que travava uma disputa com Michel Temer 

pelo controle do partido. Lula achava que, com o apoio de Calheiros, Meirelles teria chances. 

O presidente do BC já estava sondando seus interlocutores no mercado financeiro sobre uma 

possível candidatura quando emissários de Temer o avisaram que, no PMDB, respeitava-se a 

fila ï e o então presidente da Câmara dos Deputados estava bem à frente. Na convenção de 

junho de 2010, com o apoio de Dilma, que nutria ferrenha antipatia por Meirelles, Temer foi 

escolhido o candidato a vice-presidente pelo PMDB na coalizão com o PT. Quando 

comentamos o epis·dio, Meirelles me disse que n«o recebeu aviso nenhum. ñEu ® que n«o quis 

disputar. Achava que Temer era o candidato natural.ò 

Em 2011, ao sair do governo, Meirelles trocou o PMDB pelo recém-criado PSD, do 

então prefeito de São Paulo Gilberto Kassab ï hoje ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações de Temer. Lula e Palocci ainda tentaram emplacar Meirelles em algum cargo 

no governo Dilma, mas a presidente foi inflexível. Primeiro inventaram uma supersecretaria 

para concessões e privatizações, nos moldes da que hoje ocupa o ministro Moreira Franco. 

Palocci combinou uma conversa entre Meirelles e a presidente. Levou o ex-chefe do BC até o 

Planalto na hora combinada. Dilma apenas cumprimentou Meirelles, disse algumas 

amabilidades e foi embora, deixando o candidato a ministro no vácuo. Meirelles ainda chegou 
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a ser lembrado para a presidência da Autoridade Pública Olímpica, a APO, mas teve o nome 

vetado pelo prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, e pelo governador Sérgio Cabral, que não 

queriam disputar os holofotes da Olimpíada com ninguém. Meirelles acabou ficando apenas no 

Conselho Público Olímpico, órgão de assessoramento da APO que, na prática, não apitava 

nada. Mais tarde, diria a interlocutores que, de novo, fora ele quem não quisera o cargo. Então, 

em 2012, o ex-presidente do BC decidiu voltar ao setor privado e distanciou-se do governo. 

Até retomar a ribalta, com Temer, Meirelles ainda bateria na trave algumas vezes. Em 

2014, uma articulação entre caciques tucanos e o PSD tentou fazer dele candidato a vice de 

Aécio Neves. Se tivesse vingado, o acordo entre PSD e PSDB resultaria não só na dobradinha 

Aécio-Meirelles, mas numa chapa com Kassab vice de Geraldo Alckmin na disputa pelo 

governo de São Paulo. A iniciativa fracassou ï segundo três de quatro participantes das 

negociações com quem conversei, sobretudo devido à má vontade de Alckmin, que não tolera 

Kassab. O preferido do governador para ser seu vice era o deputado federal Márcio França, do 

PSB. Ao final, Alckmin ficou com França, Aécio com Aloysio Nunes, e Kassab se voltou para 

o PT ï em uma negociação que, hoje se sabe, incluiu não só participação na gestão Dilma como 

também dinheiro da Odebrecht para os candidatos do partido. 

No final de 2015, com o governo Dilma em crise, Lula mais de uma vez tentou levar 

Meirelles para o Ministério da Fazenda no lugar de Joaquim Levy, que vivia sob constante 

fritura. Os jornais chegaram até publicar que Meirelles seria nomeado em breve, mas nunca 

aconteceu. Dilma não só discordava de suas ideias, como fazia questão de lembrar que, quando 

a descoberta de um câncer obnubilou sua candidatura, Meirelles rapidamente se ofereceu a Lula 

para substituí-la. Por isso, toda vez que se falava em Meirelles no ministério, ela reagia com 

um ñsob hip·tese alguma!ò Em outubro, quando perguntei a Meirelles sobre o epis·dio, ele 

negou que tivesse tentado ocupar o lugar de Dilma. E afirmou que recusou o convite para ser 

ministro em 2015. 

Os aparelhos de ar-condicionado estavam ligados na potência máxima em todo o quinto 

andar do edifício-sede do Ministério da Fazenda, na primeira vez em que encontrei Meirelles, 

em setembro. Os únicos ambientes preservados da refrigeração eram o gabinete e a sala de 

reuniões ocupados pelo ministro ï que tem ojeriza a ar-condicionado. De terno, suspensório 

sobre a camisa social e camiseta por baixo, Meirelles parecia sentir calor. Ligava o aparelho 

um pouco, mas logo desligava, para em seguida repetir o liga-desliga. Em certo momento, 

começou a suar nas têmporas, mas não manifestou incômodo. Tanto em situações prosaicas 

como nas mais críticas, ele parece treinado para persistir até conseguir o que quer, e não só não 
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reclama dos revezes como também dificilmente os admite. Um economista que trabalhou com 

ele no Banco Central me disse que o via como um Joe Frazier, numa referência ao grande rival 

de Muhammad Ali. ñEle apanha, apanha, e continua de p®ò, comentou o ex-subordinado. 

Com a missão de negociar com o Congresso uma agenda de reformas e corte de gastos, 

Meirelles não raro apanha (em público e nos bastidores) de deputados que não tiveram seus 

pleitos atendidos. Ao apurar os dados para esta reportagem, não foram poucas as vezes que ouvi 

de deputados que o ministro é frio, arrogante e às vezes submete os parlamentares a chás de 

cadeira homéricos. 

Em maio, por exemplo, ele mandou um assessor receber o vice-presidente da Câmara, 

Fábio Ramalho (PMDB-MG), que fora conversar sobre a privatização da Cemig, a estatal de 

energia de Minas Gerais. Ao se dar conta de que não encontraria o ministro, mas o assessor, o 

deputado se abespinhou: ñFala para o ministro que ele n«o marcou audi°ncia com qualquer um, 

não! Quem está aqui é o representante da bancada de Minas, e eu estou indo embora agora!ò 

Meirelles se materializou em cinco minutos. Meses depois, já com a Cemig privatizada, 

Ramalho comentou o episódio com uma frase recorrente entre a base do governo na Câmara: 

ñO governo hoje ® ref®m da equipe econ¹mica.ò E acrescentou: ñMas se o Meirelles quiser ser 

candidato, vai ter zero voto em Minas. O povo de lá não vai perdoá-lo.ò 

No mercado financeiro, a possibilidade de Meirelles sair candidato é recebida com 

ambiguidade. As propostas e a equipe da Fazenda só recebem elogios. ñEle tem os melhores de 

cada §reaò, me disse o ex-presidente do Banco Central Armínio Fraga. Nas reuniões que 

presenciei em Nova York, a postura dos investidores é de respeito e curiosidade sobre sua 

eventual candidatura. Mas, nos bastidores, aqui e ali surge o temor de que, em nome do projeto 

político, Meirelles possa vir a fazer concessões que coloquem em risco o ajuste. Nem todos os 

economistas do campo liberal ficaram satisfeitos, por exemplo, com o resultado do processo de 

renegociação das dívidas dos estados com a União, no ano passado ï as exigências de 

contrapartidas foram bem menores do que o governo havia proposto inicialmente. No mercado 

financeiro, despertou certa indignação constatar que o Refis, planejado para reaver para o 

Tesouro 13 bilhões de reais em impostos não pagos, acabará por recuperar apenas 7 bilhões de 

reais, graças às concessões para derrubar as denúncias contra Temer. 

Os deputados da bancada do PSD ï eram 24, de um total de 39 ï mal cabiam à mesa 

naquele almoço marcado de última hora na casa de Henrique Meirelles, no Lago Sul, área nobre 

de Brasília. Na hora de comer ï arroz, feijão, farofa, couve, salada verde, carne, frango e 

salmão, servidos em grandes travessas dispostas sobre um bufê ï, alguns tiveram de sentar em 

banquinhos. O líder do PSD na Câmara, Marcos Montes, vinha tentando promover aquele 
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encontro havia tempos, com o claro objetivo de criar um fato político que pusesse o nome do 

anfitrião na corrida eleitoral. Gentil e sorridente, o ministro causou boa impressão entre os 

convidados. ñComo ele ® normalmente muito seco, foi uma surpresa boa para todo mundoò, 

disse um dos comensais. Depois que Meirelles fez uma breve exposição sobre a economia, os 

deputados começaram a falar, todos incentivando sua candidatura. No final, Montes pediu a 

palavra. ñMinistro, os eleitores em 2018 v«o buscar um perfil como o seu, da gest«o. N·s 

achamos que o senhor tem que ser o nosso candidato a presidente do Brasil. Quero pedir que o 

senhor me permita falar no assunto publicamente.ò Meirelles apenas sorriu. 

Terminado o evento, o líder do PSD afirmou que Meirelles ñpraticamenteò havia 

aceitado sair candidato. ñEle recebeu com entusiasmo. E sorriu, o que ® melhor do que 

palavrasò, disse o deputado a um grupo de rep·rteres que se aglomeravam na porta da casa. 

Imediatamente, os sites espalhavam a notícia de que Meirelles seria o candidato do PSD. Pouco 

depois, o ministro telefonou para o deputado. ñOlha, est«o me perguntando sobre a candidatura, 

eu vou negarò, ele disse, segundo me contou o pr·prio deputado um m°s depois. ñEu respondi: 

ó£ o papel do senhor, uai. O senhor tem que negar. N·s ® que temos que falar.ôò Em seguida, 

Meirelles fez uma s®rie de postagens no Twitter. ñEu n«o sou candidato ¨ Presid°ncia da 

República. Estou concentrado em meu trabalho na Fazenda, para colocar o Brasil na rota do 

crescimento sustentado. Fiquei muito honrado com as palavras de todos os deputados do PSD. 

Continuarei debatendo a pol²tica econ¹mica com todos os parlamentares.ò 

Ainda assim, Montes continua convencido de que Meirelles quer (muito) ser candidato. 

ñL§ em Minas, n·s prestamos mais aten­«o aos sinais do que ¨s palavras. E eu ainda sou 

m®dico, tenho olho cl²nico de m®dico. Para mim, ficou clar²ssimo que ele gostou da ideia.ò Ele 

acha, porém, que ainda falta ñverniz pol²ticoò ao ministro. ñDizem que ele n«o ® pol²tico no 

trato com as pessoas, que é frio demais, como todo homem que tem que tomar grandes decisões. 

E essa frieza que ele tem que ter nas decisões transfere para o relacionamento pessoal, distancia 

ele dos outrosò, diz o deputado, para quem o PSD tem de aproveitar melhor a presença de um 

de seus membros no Minist®rio da Fazenda. ñTemos que usar o fato de ter um homem da 

qualidade do Meirelles. Quem é que não quer ter um presidenciável no seu partido?ò 

E o verniz pol²tico?, perguntei. ñAh, ele aprende r§pido, tem todas as condi­»es! E n«o 

existe professor melhor do que o Kassabò, afirma o deputado mineiro, que pretende promover 

palestras de Meirelles Brasil afora, para que os grotões o conhe­am melhor. ñPelo menos no 

Par§ e em Minas Gerais j§ estamos combinados, ® s· ele dizer a dataò, disse. A pressa do 

deputado se justifica. As poucas pesquisas sobre a eleição de 2018 que incluem o nome de 

Meirelles mostram que ele é pouco conhecido e que muito pouca gente hoje votaria nele (2% 
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dos eleitores, segundo levantamento do Datafolha divulgado no início de outubro, e 1%, 

segundo o Ibope do final do mês). 

O ministro está a par desses dados. Acompanha com cuidado os indicadores de 

tendências de opinião nas redes sociais que a Fundação Getulio Vargas produz para o Ministério 

da Fazenda. Contratou também como consultor particular o ex-ministro da Secretaria de 

Comunicação Social de Dilma Rousseff, Thomas Traumann. Monitora com lupa tudo o que sai 

a seu respeito na imprensa, e avalia com cuidadosa obsessão cada passo a ser dado. Deixou de 

lado, por ora, a aproximação com os evangélicos e está cozinhando os deputados do partido em 

banho-maria. ñSe o pa²s chegar ao ano que vem com a economia acelerando, com o país 

crescendo 3% ao ano, o Meirelles ser§ um candidato forteò, diz Kassab. Os amigos mais 

próximos, porém, duvidam que o ministro vá embarcar numa candidatura se não tiver a 

percepção clara de que tem chances reais de vencer. 

Henrique Meirelles já havia terminado a sopa de cebola e conferia o relógio e as 

mensagens de WhatsApp com mais insistência, possivelmente pensando que em poucos 

minutos sairia para o próximo compromisso, um jantar em algum ponto de Nova York. De 

repente, levantou os olhos e disse que ia me contar uma hist·ria. ñUma vez, h§ muitos anos, eu 

estava velejando com um amigo no Rio de Janeiro, e o vento acabou bem na entrada da Baía 

de Guanabara, de frente para o Pão de Açúcar. Quando nós olhamos, vinha vindo um cargueiro 

em nossa direção, e o veleiro não andava. Calculei que em dado momento estaríamos 

justamente em cima do canal por onde o navio ia passar. De lá de longe, o cara do cargueiro 

nos viu e começou a buzinar. O meu amigo se apavorou. Começou a querer tomar providências, 

jogar o bote salva-vidas, baixar a vela. Eu pensei e disse para o meu amigo: óOlha, tem uma 

corrente de §gua, e n·s estamos andando imperceptivelmente.ô E continuei: óVai dar tempo.ôò 

E de fato deu. O cargueiro passou e n·s continuamos s«os e salvos.ò Quando terminou, virou-

se para mim, com um olhar entre maroto e enigm§tico, e disse: ñAvalia­«o de risco!ò Intrigada, 

eu perguntei: ñE essa met§fora ® para qu°?ò Ele respondeu: ñPara tudo!ò 

Aproveitei a deixa para retomar o caso JBS e perguntei se, à luz do que se sabe hoje, ele 

teria se associado ao grupo. ñN«o perco tempo pensando nisso. Evidentemente me surpreendeu, 

n«o sabia de nada do que sei hoje. Agora, o trabalho que eu fiz est§ l§, o banco est§ l§.ò 

Comentei que, se um dia ele vier a ser candidato, precisará responder sobre a J&F o tempo todo. 

ñFazer o qu°? Tudo tem que ser enfrentado. O combate pol²tico no Brasil ® muito duro, o jogo 

® bruto.ò Lancei uma ¼ltima pergunta: ñE por que, ent«o, o senhor quer tanto isso?ò A resposta 

veio em seu melhor estilo: ñQuem falou que já tomei uma decisão, madame Gaspar?ò E deu 

uma gargalhada. 
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ñAs portas da aeronave foram fechadas com atraso por motivos operacionais, alheios ¨ 

nossa vontade.ò 

A voz que chega pelo sistema de som do avião é impessoal e suave, como manda o 

protocolo. Não há pedido de desculpas, não há ï sobretudo isso ï responsabilidades. Os motivos 

do atraso s«o ñoperacionaisò e ñalheios ¨ nossa vontadeò. Estamos num mundo em que as coisas 

acontecem, ou deixam de acontecer, sem que ninguém tenha culpa. Estamos no Brasil. 

Passageiro frequente da ponte aérea Rio-São Paulo há seis anos, desde que comecei a 

trabalhar na piauí, devo ter ouvido essa ladainha da comissária de bordo algumas dezenas de 

vezes. Não saberia dizer a partir de que momento essas explicações que nada explicam 

grudaram na minha mente. 

O fato é que a cada atraso passei a esperar, com certo prazer infantil, o momento em que 

a empresa encena dar satisfações ao cliente. Desde então, enquanto a moça uniformizada se 

desincumbe de seu script, do assento eu vou recriando mentalmente os meus próprios 

pronunciamentos: ñO pa²s chegou a essa situa­«o por motivos operacionais, alheios ¨ nossa 

vontadeò; ñEstamos nessa merda infinita por motivos operacionais, alheios ¨ nossa vontade.ò 

E por aí eu decolo, com pequenas variações, a depender do humor do dia (e do tamanho do 

atraso). 

Quando pensei neste texto, antes que o Judiciário se pronunciasse sobre a data do 

julgamento de Lula, o primeiro t²tulo que me ocorreu foi ñ2018, o golpe que n«o terminouò. No 

entanto, embora me agradasse (a ponto de eu insistir em anunciá-lo aqui, depois de tê-lo 

abandonado), ele logo me pareceu condescendente com Lula e com o PT. Ele diz a verdade. 

Mas não diz toda a verdade. 

Começo pela ressalva: com a narrativa do golpe, os petistas pretendem transformar Lula 

no verdadeiro ñisent«oò do pa²s. Foi com essa alcunha que a milit©ncia do partido carimbou e 

perseguiu nas redes sociais os que não foram às ruas ou hesitaram em defender Dilma 

publicamente durante o impeachment. Como se alguém simpático à esquerda não tivesse o 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/136/
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direito de ter dúvidas nem razões de sobra para estar perplexo com o desassombro com que se 

roubou o Estado nos governos do PT. 

Isento, segundo o Houaiss, pode ser o sujeito ñneutro, imparcial, que n«o se deixa 

seduzirò. Mas pode ser tamb®m aquele que ñse encontra eximido, livre, desembaraçado, limpo 

de culpaò, coisa que Lula talvez imagine ser quando, por exemplo, diz desconfiar das acusa­»es 

contra Sérgio Cabral, como fez recentemente. 

A despeito disso, desde a destitui­«o ñmandrakeò de Dilma Rousseff, o que de certa 

forma está no horizonte das intenções de todos que dela participaram, ou quase todos, é a 

inviabilização política de Lula. É esse o ponto de fuga do quadro que passou a se desenhar em 

2015 e a questão decisiva que se coloca para o país na sucessão presidencial. 

Óbvio que o PIB e as forças verde-amarelas que em torno dele se organizaram queriam, 

antes de tudo, se livrar do pesadelo que Dilma e seu governo passaram a representar para o país. 

A economia quebrou, a presidente não tinha, na verdade nunca teve, capacidade mínima de 

articula­«o pol²tica, os esc©ndalos da ñpetrol©ndiaò come­aram a jorrar por todos os lados logo 

depois da reeleição ï tudo isso é sabido. Mas, para além desse pesadelo, havia um fantasma. 

Foi também contra ele ï esse fantasma ancestral, anterior à crise dilmista ï que muita gente de 

bem se insurgiu. 

Em 2016, enfim, o Brasil consumou algo no mínimo inusitado: o impeachment de um 

ex-presidente. 

Tal extravagância ficou visível no próprio dia em que o impedimento de Dilma foi 

ratificado pelo Senado, quando Renan Calheiros, então presidente da Casa, inventou aquela 

gambiarra institucional, mandando às favas a Constituição: Dilma perdia o mandato, mas não 

os direitos políticos. Uma vez defenestrada a presidente, os direitos políticos que passavam a 

importar, ou que importava cassar, não eram os dela, mas os do cara. Não que esse raciocínio 

estivesse na cabeça dos senadores. Não é assim que funciona. Estou sugerindo apenas que o 

truque de Calheiros se ilumina se for pensado como um sintoma, como ensina Freud. 

Que a saída de Dilma tenha paradoxalmente dado sobrevida ao fantasma é algo que a 

crônica política vem repetindo faz algum tempo, com razão. O ônus do desastre econômico foi 

transferido para os bucaneiros do PMDB e seus agregados ï a estrada ficou livre para que Lula 

se reinventasse, ou, antes, buscasse reatar os pontos entre o presente e suas origens: como um 

saltimbanco, ele passou a percorrer o país no papel de vítima das elites e animador das massas 

estropiadas. Embora o número seja velho, isso ele sabe fazer. 

É evidente também que a ressurreição de Lula está ligada à total ausência já não digo 

de popularidade, mas de empatia deste governo. Com exceção dos editorialistas do Estadão, 
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ninguém gosta de Michel Temer. O governo que ele comanda é obsceno. Primeiro, pelas razões 

sabidas: escolham entre o jogo de malas de Geddel e a mala com rodinhas de Rocha Loures, o 

mordomo do mordomo deste filme de terror. Mas é obsceno também pela razão que o torna 

palatável aos olhos do mercado. A agenda liberal patrocinada por Temer só seria legítima com 

o lastro do voto. Nas atuais circunstâncias, ela serve de âncora para um governo espúrio, que 

troca sua impunidade pelos serviços e favores que vai prestando no atacado aos donos do 

dinheiro, ao mesmo tempo que barganha no varejo com os picaretas de sempre do Congresso. 

Parece simplista? Eu gostaria que fosse mais complexo. (Não estou sugerindo que o país não 

precise de reformas. Pessoas de esquerda e sensatas que entendem de economia ï são poucas ï 

não ignoram a necessidade de que as regras da Previdência sejam alteradas, para dar um 

exemplo.) 

Chegamos, enfim, ao ano da eleição. E chegamos com Lula na condição de cabra 

marcado para morrer. Não nas urnas, em outubro, onde seria aceitável vê-lo ganhar ou perder, 

mas bem antes, pelas mãos dos três desembargadores da 8ª Turma do Tribunal Regional Federal 

da 4ª Região, em Porto Alegre. 

Como se sabe, os magistrados marcaram o julgamento para 24 de janeiro, encurtando 

os prazos que eles mesmos vinham observando para examinar os autos nas decisões relativas 

ao petrolão. A não ser no caso de uma surpresa, o TRF-4 deverá confirmar a sentença do juiz 

Sérgio Moro, que condenou Lula a nove anos e seis meses de prisão no rumoroso caso do tríplex 

do Guarujá. Também é quase certo que haverá divergências entre os três juízes no que tange à 

dosimetria da pena (quanto de cana, em que condições etc.), mas o fundamental é que, 

condenado em segunda instância, Lula estará inelegível pela Lei da Ficha Limpa. 

A partir daí, sob o aspecto legal, sua candidatura ainda pode seguir respirando por 

aparelhos. Lula e o PT terão à disposição uma série de recursos judiciais que, em tese, caso não 

surja uma nova manobra para encurtar de vez a novela, lhes permitirão formalizar a candidatura 

à Presidência a partir de 20 de julho, conforme manda o calendário eleitoral. O imbróglio 

passaria então para as mãos do Tribunal Superior Eleitoral e até, possivelmente, do Supremo 

Tribunal Federal, sem que se possa dizer com absoluta certeza que estará decidido antes do 

primeiro turno da eleição, em 7 de outubro. 

Tudo somado, Lula se parece com o Malandro de Chico Buarque: O cadáver do 

indigente/é evidente que morreu/e no entanto ele se move/como prova o Galileu. 

Aos olhos dos seguidores de Sérgio Moro, o ex-presidente já é faz tempo um presunto, 

de pé junto, e com chulé, mas ainda falta combinar isso com o povo. Quando se olha para a 

pesquisa de intenções de votos do Datafolha divulgada no início de dezembro, além do fato de 



183 

 

Lula liderar a corrida presidencial em todos os cenários, em primeiro e segundo turnos, o que 

chama a atenção é a faixa do eleitorado que quer vê-lo no Planalto mais uma vez. Os mais 

pobres, para resumir. 

Entre os que têm renda familiar mensal de até dois salários mínimos (1 930 reais, 

equivalente a praticamente metade da população brasileira), Lula alcança 47% das preferências. 

No Nordeste, hoje ele seria eleito no primeiro turno ï tem até 58% das intenções de voto na 

região, a depender do cenário analisado. 

O cientista político André Singer destacou esse corte de classe numa de suas colunas 

recentes na Folha, intitulada ñLulismo e antilulismoò. A rejei­«o a Lula, lembrou Singer, que 

em março de 2016, às vésperas do impeachment de Dilma, chegou a ser encampada por 49% 

da população mais pobre, hoje refluiu para 27% nessa mesma faixa de renda, enquanto entre os 

mais ricos ela permanece alt²ssima, na casa dos 63%. A conclus«o de Singer ® que ñrara vez o 

popular e o antipopular se confrontaram com tanta nitidez na hist·ria do pa²sò. 

Singer seria o primeiro a admitir que tem lado nesse confronto. Mas todo mundo, em 

alguma medida, tem lado ï ninguém é neutro em matéria de política. A questão reside, muito 

mais, na maneira de lidar com isso. Digamos que a distinção que importa no debate intelectual 

se dá entre, de um lado, as pessoas que dizem o que pensam e pensam o que dizem, e, de outro, 

aquelas acostumadas a subordinar o que dizem e o que pensam a conveniências políticas ou 

missões partidárias. É isso, basicamente, que distingue um intelectual de um ideólogo. É isso, 

para não fugir do ringue, que diferencia André Singer de Marilena Chaui ï ainda que ambos 

sejam quadros oficialmente vinculados ao PT. Fim da digressão. 

A constatação de que Lula está encarnado no campo popular ï e que isso deve significar 

alguma coisa pouco trivial num país com abismos de classe tão colossais ï faz com que seu 

provável banimento da disputa eleitoral pela via da Justiça seja uma espécie de divisor de águas, 

diante do qual a democracia brasileira dificilmente sairá ilesa. 

Isso não passou despercebido a comentaristas políticos que nada têm a ver com o PT. 

Dias antes que o TRF-4 se pronunciasse sobre a data do julgamento, Roberto Pompeu de Toledo 

escrevia em sua coluna na revista Veja: ñQuem quer ver Lula derrotado deve torcer para que o 

seja nas urnas. Lula impedido será um fantasma a assombrar não apenas a eleição, mas o 

mandato presidencial que se seguir§.ò Dias depois, com o julgamento j§ marcado, Dem®trio 

Magnoli perguntava em sua coluna na Folha: ñEstamos dispostos a subordinar os direitos 

políticos do eleitorado de Lula a um veredito provisório de três juízes federais do Rio Grande 

do Sul, sobre o qual pesará a suspeita (fundada ou não) de atropelo dos prazos judiciais 

costumeiros?ò 
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O alvo de Magnoli era a Ficha Limpa, para ele incompatível com democracias 

vigorosas, nas quais ñs· uma senten­a definitiva exclui o condenado da arena eleitoralò. £ como 

se a lei criada para sanear a política representasse antes um vício, uma espécie de tutela indevida 

do Judiciário sobre o eleitor, traduzindo mais uma vez ï agora digo eu ï um sentimento 

arraigado na elite brasileira: a demofobia. ñO brasileiro n«o sabe votarò ï quantas vezes 

ouvimos (ou dissemos) isso? 

Nem Pompeu de Toledo nem, muito menos, Magnoli são suspeitos de simpatia por Lula, 

o que nas atuais circunstâncias é uma razão a mais para prestar atenção ao que dizem. Ao 

mesmo tempo, parecem estar alertando para o risco iminente de algo que, na verdade, já 

aconteceu. O país ingressou num ponto sem volta, e não há no horizonte boa solução para o nó 

político-institucional em que se meteu. 

Posso ouvir o coro dos legalistas se apressando em dizer que, pelo contrário, as 

instituições estão funcionando muito bem. Afastamos uma presidente seguindo todos os ritos 

constitucionais, atravessamos até aqui a pior recessão da história brasileira sem desordem 

social, julgamos e prendemos (não nessa ordem, mas isso é detalhe) os grandes responsáveis 

pela corrupção sistêmica do Estado, gente que até pouco tempo era protegida pela impunidade, 

essa sim uma mácula que nos envergonhava como nação. Tudo isso dentro da mais absoluta 

normalidade. Sendo assim, é uma coincidência infeliz que o senhor Luiz Inácio Lula da Silva 

esteja na iminência de se tornar inelegível, mas, embora tenha gosto em blasfemar, a ponto de 

se comparar a Jesus Cristo, ele é apenas um filho da República e, como qualquer outro cidadão, 

não está acima da lei. Sua constrangedora situação nada mais é do que o resultado casual da 

interação virtuosa entre diferentes esferas de Poder (a Polícia, o Ministério Público, a Justiça, 

o calendário eleitoral) num regime democrático funcionando a pleno vapor. 

Os legalistas de fato têm um ponto. Eu gostaria de viver nesse país que eles descrevem. 

A aeromoça reaparece nos meus voos mentais para dizer, com a mesma serenidade 

protocolar, que algo deu errado, mas ningu®m ® culpado por isso: ñA democracia brasileira est§ 

sendo asfixiada por motivos operacionais, alheios ¨ nossa vontade.ò 

Em 1989, Mario Amato entrou involuntariamente para o anedotário da política nacional. 

O então presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo falava muito sério 

quando se dirigiu a uma plateia de 120 lideran­as do mundo corporativo: ñSe Lula ganhar as 

elei­»es, aqui o n¼mero de empres§rios que fugiriam n«o seria menor do que 800 mil.ò Corria 

o mês de outubro, estávamos a pouco mais de trinta dias do primeiro turno, e o número de 

virtuais fugitivos que saiu da cabeça alarmada do empresário fazia alusão à Revolução dos 
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Cravos, em 1974, quando se estima que 80 mil empresários abandonaram Portugal. O êxodo na 

antiga colônia seria dez vezes maior. 

Lula passou para o segundo turno, mas perdeu a Presidência para Fernando Collor, como 

se sabe. Os empresários não fugiram da pátria amada, mas muita gente quebrou e teve a vida 

arruinada logo a seguir, quando o Caçador de Marajás decidiu confiscar a poupança dos 

brasileiros a fim de debelar a inflação. Deu tudo errado, é claro. 

Em 1989 eu era um novato, iniciando a carreira de jornalista como redator do caderno 

Ilustrada, na Folha. Foi a minha primeira eleição presidencial e, ao mesmo tempo, a última de 

que participei apenas como espectador, sem envolvimento profissional. 

Três anos depois, quando Collor sofreu o impeachment, eu editava na página 3 do jornal 

a seção Tendências/Debates, que àquela época ainda se beneficiava do prestígio de ter sido um 

catalisador da chamada ñsociedade civilò (jarg«o dos anos 70, em oposi­«o ao poder militar) 

durante a democratização. 

Na véspera da votação da Câmara que afastaria o presidente, lembro de uma conversa 

telefônica com Roberto Jefferson, então líder da tropa de choque collorida, de quem iríamos 

publicar um artigo para dar voz aos que estavam sendo derrotados. Eu não o conhecia 

pessoalmente, e a conversa não deve ter durado muito. O que retive dela foi a insistência com 

que Jefferson dizia que o presidente estava sendo vítima de uma imensa injustiça, que deputados 

haviam sido comprados para derrubá-lo, que estava em curso uma grande armação ï frases 

essas seguidas sempre de perguntas que solicitavam o meu assentimento: ñVoc° n«o concorda 

comigo, Barros?ò, ñN«o acha isso tamb®m, Barros?ò, ñN«o tem conhecimento disso, Barros?ò 

Junto com a voz de tenor eu escutava um ruído esquisito ï nhec, nhec, nhec ï, que, justa ou 

injustamente (até hoje não sei), concluí ser um grampo feito por ele. Desliguei com a nítida 

sensação de que havia sido gravado por um aparelho rudimentar de um vilão desesperado, como 

se fosse um agente da polícia política da Alemanha Oriental às vésperas da queda do Muro de 

Berlim. 

Tudo isso pertence a um passado remoto que desencavo da memória sem muito método. 

Não tenho dúvida de que o impeachment de Collor representou um momento de fortalecimento 

da democracia e de grande vitalidade da imprensa brasileira. E que hoje acontece mais ou menos 

o contrário. Vivemos uma espécie de exaustão da democracia e de fragilização do jornalismo. 

Entre aquele momento e o atual muita coisa mudou. A partir do Plano Real e da eleição 

de Fernando Henrique Cardoso, em 1994, o Brasil ingressou num período virtuoso que durou 

pelo menos até 2010, quando Lula elegeu sua sucessora. O descarrilamento desse ciclo dourado 

ï no qual parecia que havíamos começado a pagar uma dívida social de séculos e a construir 
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pelo menos um arremedo de país decente ï desfaz um conjunto imenso de ilusões a respeito de 

nossas possibilidades como nação. 

Os anos 80 do jaquetão de Sarney reencarnaram nas mesóclises de Temer. Os sinais de 

retrocesso estão em toda parte. Um amigo mais otimista e mais atento aos indicadores sociais 

me alerta, no entanto, para o fato de que o veredicto histórico sobre a natureza e a extensão do 

estrago atual ainda está em aberto. Pode não ser tão ruim. Pode melhorar logo mais adiante. Ele 

deve estar certo. Nossos desastres afinal nunca são definitivos. Mas não consigo afastar a 

convicção de que o revés atual expôs o que há de cronicamente inviável no país. 

Depois de quase trinta anos, o espírito de Mario Amato voltou a se manifestar. Quando 

ficou claro que Jair Bolsonaro estava descolando dos demais candidatos para assumir o segundo 

lugar nas pesquisas, e que Lula, ao mesmo tempo, consolidava sua liderança, começaram a 

pipocar na tevê, nas redes sociais, nas revistas e nos jornais sinais de alerta sobre a ameaça que 

um e outro representam para o futuro. Com desvantagem para Lula. Fico com a sensação 

incômoda de que está se formando um consenso tácito, uma espécie de entendimento implícito 

de que, a despeito do resultado da Justiça, Lula não pode ser candidato. 

O patriarca dessa mentalidade, da qual temos hoje, como tivemos em 1989, uma espécie 

de eco diluído, é Carlos Lacerda, autor da famosa formulação contra Getúlio Vargas em 1950: 

ñN«o pode ser candidato. Se for, n«o pode ser eleito. Se eleito, não pode tomar posse. Se tomar 

posse, n«o pode governar.ò 

Em novembro, a Folha publicou uma reportagem intitulada ñMercado flerta com agenda 

reformista de Bolsonaroò. Em mat®rias desse tipo, raramente essa entidade ï o mercado ï está 

representada por gente graúda do PIB, que não perde tempo com isso. Quem costuma falar em 

nome do mercado s«o profissionais do ñm®dio cleroò de ag°ncias e bancos de investimento, 

para quem aparecer é uma forma de acumular prestígio junto à clientela. 

Pois bem, nessa reportagem, um desses porta-vozes da banca dizia que, ñpela conversa 

com os investidores, o Lula hoje ® um problema. Pode ser disruptivoò. Bolsonaro, completava, 

ñtenderia a causar um estresse menorò. Uma pesquisa realizada pela XP Investimentos, 

apresentada no texto como ña maior corretora independente do pa²sò, corroborava o vatic²nio 

de que entre o ex-presidente petista e o discípulo do coronel Brilhante Ustra, o primeiro seria 

mais danoso ao ambiente de negócios ï ou mais ñdisruptivoò, para repetir a expressão que 

sintetiza o tamanho da encrenca. 

No mesmo mês, a revista Veja trouxe uma capa com os rostos de Lula e Bolsonaro 

cortados pela metade, um em cada extremo da p§gina. No centro, a manchete: ñA POLĉTICA 

QUE ASSUSTA.ò Atr§s das letras vermelhas, havia uma silhueta pontilhada e, dentro dela, o 
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enunciado: ñCom Lula e Bolsonaro liderando as pesquisas, ganha f¹lego a busca por nomes de 

centro, como Luciano Huck e Henrique Meirelles.ò E que f¹lego! 

Dias antes que o próprio Huck, comparando-se a Ulisses ï não o do PMDB, mas o de 

Homero ï, viesse anunciar ao mercado, na página 3 da Folha, que havia resistido ao canto das 

sereias e desistia de sua aventura à Presidência, o Estadão parecia apostar todas as suas fichas 

na candidatura do apresentador do Caldeirão. No dia 18 de novembro, a colunista Eliane 

Cantanh°de anunciava: ñHuck ® para valer.ò Dizia, entre outras coisas, que ñHuck n«o ® um 

Silvio Santos e tem a USP no DNAò, discorrendo a seguir sobre a filia­«o do rapaz. 

Cinco dias depois, em 23 de novembro, o jornal estampava na primeira página, em 

manchete: ñAprova­«o a Huck dispara e atinge 60%, mostra pesquisa.ò Seria uma bomba, se 

uma bomba fosse. Lendo o texto que mereceu o principal destaque da edição, ficamos sabendo 

que não se tratava de uma pesquisa de intenção de voto, mas da resposta à seguinte questão: 

ñAgora vou ler o nome de alguns pol²ticos e gostaria de saber se o(a) senhor(a) aprova ou 

desaprova a maneira como eles v°m atuando no pa²s.ò Huck, que n«o ® pol²tico, bombou. 

Pergunto se essa operação não pode ser enquadrada na categoria das fake news. O jornalismo 

profissional não está ameaçado apenas pela selvageria das redes sociais. 

No dia 27 de novembro, Luciano Huck publicou a sua carta de renúncia, deixando 

o Estadão ·rf«o, por assim dizer. Seu artigo ñNo rumoò vale um minuto de aten­«o. Huck não 

é político, mas escreve como um. O tom da peça é piegas, confessional, autocomplacente, 

repleto de boas intenções e lugares-comuns. ñCarrego desde sempre, genuinamente, enorme 

paix«o e curiosidade pelo outroò; ñGosto muito de gente. Sempre gosteiò; ñSinto na pele o pulso 

das ruasò; ñAndo h§ anos e anos por lugares ricos, paup®rrimos, super ou subdesenvolvidos, 

em guerra, centros moderníssimos de saber, cantos absolutamente esquecidos pelo 

desenvolvimento. Sempre atr§s da mesma coisa: gente boa.ò 

Há um eco de Geraldo Alckmin nessas platitudes. É o governador de São Paulo quem 

gosta de repetir, com a voz pausada, as ênfases silábicas de professor de cursinho e sua eterna 

express«o de coroinha: ñGovernar ® gostar de gente e cuidar de pessoas.ò O texto de Huck, no 

entanto, soa tão sincero quanto o desapego que ele tem pelo dinheiro. Saímos do artigo com a 

sensação de que sua decisão não é irreversível. Talvez Cantanhêde seja uma visionária e Huck 

ainda venha a ser ñpara valerò. 

Seja como for, é preciso um ambiente muito rebaixado para que ele possa ser alçado por 

algu®m como Fernando Henrique Cardoso ¨ condi­«o de representante do ñnovoò na pol²tica, 

como ocorreu numa entrevista à Folha. Huck é um apresentador de programa de auditório da 

Globo, alguém que se projetou misturando entretenimento de massa com assistencialismo. Isso 
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é velho. É conservador. É quase sempre atroz, entre outras coisas porque empresta a quem 

patrocina caridades uma superioridade moral problemática, que se nutre da violência social 

brasileira. Nessa área, eu prefiro o escracho do Chacrinha, que atirava postas de peixe sobre o 

audit·rio enquanto perguntava com deboche: ñVoc°s querem bacalhau?!ò O teatro da 

humilhação pelo menos não vinha embrulhado em cordialidade nem usava a máscara do bom-

mocismo. 

A ojeriza aos políticos, o descrédito dos partidos, o espírito de facção que tomou conta 

de setores do Judiciário e do Ministério Público, a sensação aguda de que as instituições, a 

começar pelo Congresso, operam em causa própria e não representam aspirações coletivas nem 

organizam demandas da sociedade ï isso tudo se soma ao recrudescimento da violência e a 

evidências cotidianas de que os serviços públicos funcionam muito mal, quando não estão à 

beira do colapso. O exemplo do Rio de Janeiro talvez seja o mais representativo do atual 

desmanche, até porque a cidade costuma ser uma biruta da direção em que sopra o vento em 

escala nacional. Alguém já disse que o Rio é um trailer do Brasil. 

Jair Bolsonaro por enquanto é o beneficiário desse caldeirão. Com ele, a extrema direita 

deixou de ser uma força residual, a opção de uma franja da sociedade, para adquirir certa 

expressão e presença nacional. Numa eleição marcada por um grau exasperante de incertezas, 

sabemos isto: que o conservadorismo extremo jogará um papel inédito na arena política desde 

a redemocratização. 

Ele foi gestado nas manifestações que desembocaram na queda de Dilma. Quando se 

visita o noticiário dos últimos anos, são recorrentes os relatos de uma certa tensão entre o 

movimento mais amplo pelo impeachment, em que prevalece o antipetismo por assim dizer 

ñdemocr§ticoò (com aspas mesmo), e os defensores da interven­«o militar no pa²s. 

ñPedido de interven­«o militar racha passeata anti-Dilma na Paulistaò, diz o Estadão em 

15 de novembro de 2014, logo depois da elei­«o; ñManifesta­«o no Rio mistura impeachment 

e golpe militarò, escreve o jornal O Dia em 15 de mar­o de 2015; ñProtestos contra Dilma 

coincidem com a data do golpe militar AI-5ò, estampa o Valor Econômico em 12 de dezembro 

de 2015. Os exemplos poderiam se multiplicar. Há mal-estar, há eventuais enfrentamentos, mas 

não há incompatibilidade plena entre a massa verde-amarela e os nostálgicos do regime 

autoritário. Eles se toleraram. 

ñH§ um exagero da imprensa em rela­«o a meia d¼zia de gatos pingados que defendem 

a interven­«o militar. £ evidente que sou contra e o PSDB tamb®mò, despachou o senador 

Aloysio Nunes na avenida Paulista, ainda em 2014, quando Aécio Neves podia andar na rua. 

Os gatos pingados se multiplicaram no lusco-fusco do antipetismo. A energia social mobilizada 
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pelo impeachment (deflagrado formalmente por Eduardo Cunha, não esqueçamos) redundou 

num imenso desrecalque conservador, no qual est§ presente uma esp®cie de ñrevanche da 

província, dos ratos de missa, das pudibundas, dos bachar®is em leiò, como descreveu Roberto 

Schwarz num ensaio de 1970 ao tratar das forças que haviam sido liberadas pelo golpe militar 

de 1964. 

À luz disso pode-se pensar na cruzada moralista do MBL, por exemplo. Ela representa 

um deslocamento da fúria conservadora na direção dos costumes depois que a bandeira do 

combate à corrupção lhes foi subtraída, com a queda do PT ï afinal, não há como defender a 

decência na condução da coisa pública e apoiar o governo Temer ao mesmo tempo. 

Embora Jair Bolsonaro se conecte bem com esse espírito, não acredito que consiga ir 

muito mais longe do que já foi como candidato. Sim, eu sei que a imprensa não levou Trump a 

sério, que o establishment não levou Trump a sério, que seu próprio partido não o levou a sério, 

que ninguém acreditou naquele paspalhão ï e ele é hoje o presidente dos Estados Unidos. Estava 

enraizado num ressentimento tão difuso quanto monumental, mas estranhamente invisível aos 

olhos de todos. 

Tosco, meio aparvalhado, infantiloide, fascistão à moda brasileira, Bolsonaro me parece 

até mais crível do que Trump. Mas não consigo vê-lo como um nome viável quando a campanha 

afunilar. Não tem partido, não tem tempo de tevê, não terá o PIB ao seu lado, ao contrário do 

que diz o ñmercadoò ouvido pela Folha. De qualquer modo, mesmo se perder tudo daqui em 

diante, Bolsonaro já ganhou. Difícil, aliás, imaginar alguém mais vitorioso no processo dos 

últimos anos. 

A aposta do PIB, até segunda ordem, será em Geraldo Alckmin. Não se sabe ainda se 

ele conseguirá atravessar a via Dutra, se será capaz de sensibilizar o Rio com aquele seu jeito 

de Pin-da-mo-nhan-ga-ba. Sua fala, no entanto, será mais mansa que a do militar boquirroto. O 

país não precisa de gente que cospe fogo, mas de gente que gosta de gente ï e sobretudo de 

quem trabalha. Bolsonaro late, Alckmin faz. 

Ninguém percebeu, mas a campanha do tucano à Presidência foi lançada bem antes da 

convenção do partido em dezembro, ao cair da tarde de um domingo de setembro, no bairro do 

Morumbi, em São Paulo, quando a Polícia Civil armou uma imensa cilada, com mais de 100 

homens, para capturar um bando de assaltantes que aterrorizava a região. Assim que saíram do 

casarão que haviam acabado de assaltar, foram todos diligentemente fuzilados. A queima de 

fogos durou alguns minutos, dez bandidos, dez cadáveres, não sobrou ninguém para contar a 

história. Quem é que precisa de Bolsonaro? 
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ñAs portas da aeronave foram fechadas sem atraso, cumprindo o nosso compromisso 

com a pontualidade.ò Ou­o a aeromo­a e penso que nem tudo está perdido, ao mesmo tempo 

que sou tomado por uma tristeza difícil de definir. 

Abro então um livro que há anos prometia ler, uma das muitas lacunas e frustrações que 

a gente vai acumulando ao longo da vida. É Conversa na Catedral, de Mario Vargas Llosa. A 

cena de abertura descreve um repórter deixando a redação do jornal La Crónica, em Lima. Ele 

olha a paisagem em volta ï ñcarros, edif²cios desiguais e desbotados, esqueletos de an¼ncios 

luminosos flutuando na neblina, o meio-dia cinzentoò ï e pergunta: ñEm que momento o Peru 

tinha se fodido?ò Anda um pouco pela rua, ñde m«os nos bolsos, cabisbaixo, escoltado por 

pedestresò, e pensa que ele era como o Peru, ñtamb®m tinha se fodido em algum momento.ò 

Mas ñem qualò? 

O avião acaba de decolar. 
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EDIÇÃO 144 | SETEMBRO 2018 

Vultos da república I 

 

O FIADOR 

A trajetória e as polêmicas do economista Paulo Guedes, o ultraliberal que se casou por 

conveniência com Jair Bolsonaro 

 
MALU GASPAR 

 

 
A euforia no Centro de Convenções SulAmérica, no bairro carioca da Cidade Nova, era 

tanta que parecia possível pegá-la no ar com as mãos. Naquele domingo de julho, os 3 mil 

convencionais do Partido Social Liberal já haviam aplaudido as falas do general Augusto 

Heleno, do senador Magno Malta e de dois dos cinco filhos de Jair Messias Bolsonaro. A 

advogada Janaina Paschoal, autora do pedido de impeachment de Dilma Rousseff, foi ainda 

mais ovacionada quando subiu ao palco. Na plateia que lotava o espaço de 2 500 metros 

quadrados, apoiadores dos mais variados perfis ï do motoqueiro com o rosto do político tatuado 

na panturrilha ao ator Alexandre Frota, passando por famílias com crianças ï esperavam pelo 

ápice do evento, o discurso com o qual o deputado e ex-capitão do Exército oficializaria sua 

candidatura à Presidência da República. 

Bolsonaro tinha a voz embargada quando começou a rememorar sua trajetória, desde os 

tempos da farda até a formação de sua equipe de campanha. ñ£ o nosso ex®rcito que foi sendo 

montadoò, disse, antes de arrematar: ñMais recentemente, uma aquisi­«o que agrade­o a Deus: 

o economista Paulo Guedes.ò Aplausos e assobios irromperam no sal«o. Sentado ¨ mesa sobre 

o palco, entre o general Heleno e o deputado federal Major Olímpio, Guedes tinha a cabeça 

baixa, os olhos e os dedos colados no celular, enquanto digitava no WhatsApp. Interrompido 

aqui e ali por gritos de ñmito, mito!ò, ñmuito bom!ò ou ñ® isso a²!ò, Bolsonaro passeou por 

vários temas até chegar novamente ao nome daquele que será figura-chave no governo, se ele 

for eleito: ñE antes que falem, Paulo Guedes, que eu n«o entendo de economia: tem uma 

passagem da Bíblia que diz que Deus não chama os capacitados. Capacita os escolhidos!ò Mais 

aplausos e um grito de guerra, entoado entre buzinas, a plenos pulm»es: ñUm, dois, tr°s, quatro, 

cinco mil, queremos Bolsonaro presidente do Brasil!ò 

Guedes mantinha-se impávido, o rosto sério, quase crispado, como se não pudesse ou 

não quisesse expressar rea­«o. ñEssa nossa equipe n«o est§ no Posto Ipiranga, mas vai trazer as 

solu­»es para o Brasilò, continuou Bolsonaro, para s· ent«o concluir com seu bord«o, 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/144/
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acompanhado pela multid«o em coro: ñBrasil acima de tudo, e Deus acima de todos!ò Depois 

do final apoteótico, o candidato foi abrindo caminho pelo lado esquerdo do palco, acompanhado 

por assessores e seguranças que tentavam organizar as centenas de pessoas que o cercavam em 

busca de selfies ou de um mero contato. Paulo Guedes tomou o rumo oposto, desceu do palco 

e saiu discretamente por uma porta lateral. 

Com 69 anos de idade e quarenta de carreira, o carioca Paulo Roberto Nunes Guedes 

não é um principiante nos debates econômicos nacionais. Formado em economia pela 

Universidade Federal de Minas Gerais, com mestrado na Fundação Getulio Vargas e doutorado 

na Universidade de Chicago, ele se notabilizou nos anos 80 pelas críticas ao Plano Cruzado do 

presidente José Sarney. Depois, combateu o confisco das poupanças promovido por Fernando 

Collor de Mello e fez ressalvas ao Plano Real. Em todos os casos, defendeu soluções afinadas 

com o liberalismo ortodoxo, a redução do tamanho do Estado, o corte de gastos, a manutenção 

do câmbio flutuante e a abertura do país para o comércio internacional. Pela contundência ou 

pelo catastrofismo, recebeu dos economistas do governo Sarney o apelido de Beato Salu, o 

personagem da novela Roque Santeiro que perambulava pela cidadezinha de Sinhozinho Malta 

e viúva Porcina anunciando o fim do mundo. Guedes também foi um dos fundadores do banco 

Pactual ï rebatizado BTG Pactual em 2009 ï, presidiu o Ibmec, uma escola de negócios, e 

ajudou a criar o Instituto Millenium, um think tank patrocinado por alguns dos maiores 

empresários do Brasil. Foi sócio de gestoras de recursos e hoje é CEO da Bozano 

Investimentos, no Rio de Janeiro. Além de ser bastante requisitado para palestras, sempre teve 

um trânsito fácil na imprensa ï escreveu durante anos para a revista Exame e o jornal O Globo. 

Em fevereiro deste ano, Guedes fez uma escolha radical. Aderiu à candidatura de Jair 

Bolsonaro e passou a percorrer os guichês do mercado financeiro expondo seus planos. 

Converteu-se em avalista de um político que provocava ï ou que já provocou mais ï arrepios 

no establishment, não tanto pela defesa da ditadura militar ou por suas posições controversas 

em temas como segurança pública, mas, principalmente, por atuar pela manutenção das estatais 

e proteger corporações e grupos, como o dos militares e dos servidores públicos. Emprestando 

ao ex-capitão um figurino liberal que nunca foi o dele, Guedes deu à campanha um novo 

impulso e ganhou do próprio candidato o status de autoridade inconteste, o que foi ratificado 

pelo plano de governo apresentado em meados de agosto. Bolsonaro promete unir em um só 

ministério as pastas da Fazenda, do Planejamento e da Indústria e Comércio, bem como a 

secretaria que cuida de concessões e privatizações. O super ministro, é claro, seria Paulo 

Guedes. 
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No final de julho, em uma conversa em seu escritório, no Leblon, Guedes admitiu ter 

ficado um tanto constrangido na convenção do PSL. Contou que tinha decidido não ir, mesmo 

depois de ser convidado pelo presidente do partido, o advogado Gustavo Bebianno, que lhe 

mandou uma mensagem pelo WhatsApp: ñPode falar, Paulo? Gostaria de colocar você à mesa 

da conven­«o. Ou, no m²nimo, na primeira fila. Pode ser?ò O economista respondeu na terceira 

pessoa: ñO Paulo Guedes fora da pol²tica partid§ria transfere mais credibilidade. Eu confio na 

intuição dele [referindo-se a Bolsonaro]. Se não me convocou até hoje para esse evento, é 

porque entendeu isso. Vale o que n·s combinamos e n«o o que os outros disserem.ò No mesmo 

dia, o pr·prio Bolsonaro enviou uma mensagem em §udio: ñPaulo, amanh« tem uma conven­«o, 

você viu esse negócio de dizerem que estou isolado. Você está livre para fazer o que quiser. 

Mas me daria muito orgulho se aparecesse l§ò, dizia o recado. ñEu senti que para ele era 

importante.ò 

No palco do SulAm®rica, o economista fez um discurso de poucos minutos, ñum 

depoimento a respeito da pessoa que conheciò, concentrado em tr°s pontos. O primeiro: 

Bolsonaro ® sincero, patriota e republicano, n«o faz ñacordos mercen§riosò e nem se curva a 

interesses corporativos. Segundo: o candidato representa a ordem, a preservação de vidas e 

propriedades. E a entrada dele, Guedes, na campanha, significa ña jun­«o da ordem com o 

progressoò. Terceiro: Bolsonaro est§ ñinteiramente preparado para o exerc²cio da fun­«oò. Nos 

discursos daquela tarde, o ñeconomista destemidoò, como o chamou Magno Malta, foi 

aplaudido e celebrado. Ainda assim, restringiu sua presença na convenção ao mínimo possível. 

ñFui o ¼ltimo a chegar e o primeiro a sair. N«o era o meu ambiente.ò 

Paulo Guedes e Jair Bolsonaro se encontraram pela primeira vez em meados de 

novembro do ano passado, na sala de reuniões de um hotel da Barra da Tijuca, às oito da manhã 

de uma terça-feira. O deputado havia gostado de um artigo de Guedes, ñV§cuo ao centroò, 

publicado no Globo e no qual classificava como ñirrevers²veisò a sua candidatura e a de Ciro 

Gomes. Para Guedes, Bolsonaro era o ñleg²timo herdeiro das antigas trincheiras pol²ticas ¨ 

ódireitaôò. Tr°s semanas depois, o economista voltou ao assunto em sua coluna no jornal. 

ñContra tudo isso e todos esses que nos dirigem desde a redemocratiza­«o, Bolsonaro é a 

ódireitaô que quer óa lei e a ordemô, valores de uma classe m®dia esmagada entre uma elite 

corrupta e as massas que votam em Lula buscando prote­«o e assistencialismo.ò Orgulhoso, o 

deputado reproduziu trechos do texto no Twitter. Em seguida, pediu a uma amiga o telefone de 

Guedes e mandou um auxiliar convidá-lo para uma conversa. Foram ao encontro, além de 

Bolsonaro, os seus três filhos políticos, Bebianno e um assessor. 
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Logo no início da conversa, Guedes contou que estava ligado ao apresentador de tevê e 

aspirante a presidenciável Luciano Huck, a quem vinha dando ideias para um futuro governo. 

Alguns fizeram menção de desistir do diálogo, que começava com um balde de água fria, mas 

o candidato fez uma interven­«o. ñJ§ gostei do Paulo. £ franco, veio do quartel-general do 

inimigo e falou a verdadeò, disse ele, nas palavras do pr·prio Guedes. êquela altura, Bolsonaro 

já entrara para o rol dos fenômenos políticos. Consolidara-se em segundo lugar nas pesquisas 

de intenção de voto ï ou em primeiro nos cenários sem o ex-presidente Lula ï, mas se 

incomodava com as insistentes perguntas sobre economia. Suas respostas, genéricas e 

superficiais, deixavam claro que seu conhecimento era mais do que restrito. Saía-se, então, com 

o argumento de que um presidente não precisa entender de economia, assim como Lula ou até 

Fernando Henrique Cardoso, que foi ministro da Fazenda antes de chegar ao Planalto. Gostava 

de acrescentar que, se fosse para ele tratar da economia brasileira como fizera Dilma Rousseff, 

economista por formação, era melhor não entender nada. Vez por outra, ensaiava um discurso 

mais liberal, em favor da economia de mercado. Não era, porém, levado a sério, e julgava-se 

injustiçado pela mídia. 

Assim foi, até que no ano passado um assessor, numa conversa de gabinete, resolveu 

falar com franqueza. ñBolsonaro, a gente tem de reconhecer que algumas cr²ticas s«o v§lidas. 

A imprensa sabe que o Fernando Henrique não entendia de economia, mas o PSDB tem 

profissionais preparados e não faltariam quadros para um governo tucano. Com o PT é a mesma 

coisa. Tem lá um monte de gente para assessorar o Lula. Você não. Você é sozinho. Não tem 

nem partido!ò, contou-me o assessor, pedindo anonimato. O ex-capitão ainda buscava uma 

legenda para se abrigar, e só viria a se filiar ao PSL em março deste ano. O deputado acusou o 

golpe. A partir de então, passou a buscar um economista que não fosse nem tucano nem petista 

para chamar de seu. 

Na primeira conversa, no hotel na Barra da Tijuca, a proposta de Guedes de privatizar 

todas as estatais brasileiras chocou Bolsonaro. ñMas todas? N«o tem as estrat®gicas?ò, 

perguntou o ex-capitão. Parecia uma guinada drástica demais para alguém que, desde o primeiro 

mandato, votou contra o fim do monopólio estatal do petróleo e das telecomunicações, contra 

o teto salarial para servidores públicos, contra várias privatizações e todas as tentativas de 

propostas de reforma da Previdência, além de ter sido a favor das aposentadorias especiais para 

deputados e senadores. Guedes contou ter respondido a Bolsonaro com uma provoca­«o: ñNos 

anos petistas, se você perguntasse, eles diziam que a Petrobras era estratégica. Você está 

satisfeito com o uso estratégico que fizeram da Petrobras? Você entende que corromperam a 

democracia brasileira através dessas ferramentas?ò Bolsonaro respondeu: ñAh, realmente, isso 
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a² ® um ninho de corrup­«o, n®?ò Ainda assim, n«o se conformava. ñP¹, mas afinal, o petr·leo 

® estrat®gicoéò E Guedes n«o cedia: ñ£ estrat®gico para qu°?! E se o carro el®trico pegar, se a 

energia passar a ser nuclear, solar? Aquilo é um fóssil, Jair! Veja quanto valia naquele tempo, 

quanto vale hoje? E estou mostrando para você, Jair, que lá atrás, se a Petrobras tivesse sido 

vendida, a dívida pública teria sido paga. Hoje, paga quarenta bolsas-família! Dava dinheiro de 

graça para o povo. Olha o custo, olha como a ideologia é cara. É burrice ter ideologia.ò 

Como costuma acontecer com Guedes, o papo foi longo. Durou cinco horas. Ao final, 

segundo ele, Bolsonaro fez um pedido: ñSe o Luciano desistir, eu gostaria que continuássemos 

essa conversa. Voc° poderia me ajudar?ò O economista respondeu: ñClaro, sempre.ò 

Duas semanas depois, Bolsonaro subiu ao palco do auditório do Teatro Santander, em 

São Paulo, com o jornalista Augusto Nunes, no evento de entrevistas ñAmarelas ao vivoò, da 

revista Veja. Logo de início, Nunes quis saber se o presidenciável já tinha em mente um 

ministro da Fazenda. Louco para contar a novidade, o candidato disse: ñComecei a sondar o 

mercado sobre quem eu poderia convidar e que, uma vez convidado, aceitaria o convite. E 

busquei quem foi cr²tico, no passado, de planos econ¹micosò, explicou. ñTive duas conversas, 

no total de aproximadamente oito horas. Então não existe ainda sequer um noivado. É um 

namoro. Porque, se houve o segundo encontro, é porque houve uma certa simpatia entre nós. É 

o professor e economista doutor Paulo Guedes.ò Nunes comentou: ñO senhor est§ dando um 

furo aqui para n·s.ò Bolsonaro confirmou: ñ£ um furo, ningu®m sabia disso at® hoje, a n«o ser 

eu e ele.ò O apresentador insistiu: ñ£ o prov§vel ministro da Fazenda?ò E o candidato: ñN«o, ® 

uma pessoa que a gente espera continuar namorando, quem sabe ficar noivo n®?ò E, 

aproveitando a deixa, exp¹s um ainda confuso esbo­o de plataforma econ¹mica: ñEu pedi 

praticamente um milagre para ele. Além de manter o tripé, arrecadar mais com menos impostos 

e diminuir a dívida pública, buscar uma maneira de equacionar a questão dos servidores, porque 

ï não querendo ser corporativista ï, mas existe uma discrepância enorme no salário dos 

servidores e quem est§ mais prejudicado nessa quest«o s«o os militaresé E pedi a vis«o dele 

sobre previd°ncia tamb®m. Eu botei na mesa e perguntei: ó£ poss²vel? O senhor acha que esse 

milagre d§ para a gente pedir e o senhor atender?ô Ele disse: ó£ poss²vel.ôò Nunes atalhou: 

ñEnt«o acho que o casamento j§ tem data marcada.ò Bolsonaro respondeu, provocando risadas 

na plateia: ñ£ um casamento h®tero!ò 

A inflexão liberal do ex-capitão foi bem recebida, e os convites para o candidato e o 

economista falarem em eventos de bancos e gestoras de recursos se multiplicaram. Desde 

fevereiro, Guedes participou de mais de 15 reuniões e palestras, sem falar das incontáveis 

entrevistas e de algumas viagens com o candidato. Bolsonaro, por sua vez, esteve no BTG 
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Pactual e na XP Investimentos e compareceu a jantares, almoços e cafés com grandes 

empresários, como Abilio Diniz, ex-dono do Pão de Açúcar e acionista da Brasil Foods, David 

Feffer, do grupo Suzano, e Rubens Ometto, dono da Cosan. No início de julho, fez sucesso em 

um evento da CNI, a Confederação Nacional da Indústria. Em todas as ocasiões, defendeu a 

reforma da Previdência, a reforma trabalhista e medidas de fomento à competitividade e ao 

empreendedorismo. 

Passou a ter uma nova resposta pronta para quem lhe fazia pergunta difícil em economia: 

ñN«o sei, vou perguntar ao Paulo Guedes.ò A resposta virou chacota nas hostes tucanas, que 

carimbou no economista o r·tulo de ñPosto Ipirangaò ï em referência ao comercial de tevê que 

sugere que se pode encontrar de tudo nos estabelecimentos da rede. A piada, entretanto, acabou 

sendo incorporada pelo próprio presidenciável, que passou a se referir a Guedes como seu 

ñPosto Ipirangaò. Com sucesso, como constatou a diretora do Ibope, M§rcia Cavallari, nas 

pesquisas do instituto. ñO que o eleitor vê é que o Bolsonaro não enrola. Ele admite que não 

sabe de economia e diz que vai buscar quem sabe. Mesmo sem conhecer Paulo Guedes, o eleitor 

pensa: óBolsonaro ® humilde e n«o est§ mentindo.ôò 

Ainda é incerto, porém, o quanto a guinada liberal de Bolsonaro lhe renderá de apoio 

no mercado. Na segunda semana de julho, visitei três dos maiores gestores de fundos de 

investimento do Brasil para avaliar o humor em relação à dupla Bolsonaro-Guedes. O momento 

político era de articulações para alianças. Acabava de ir por água abaixo a tentativa do deputado 

de indicar Magno Malta como vice e fechar com o PR, o Partido da República, de Valdemar 

Costa Neto, que optou por seguir os demais partidos do centrão e se alinhar com Geraldo 

Alckmin, do PSDB. Todos esses gestores ï que pediram para não terem seus nomes revelados 

ï se reuniram, poucos dias antes, ou com Guedes ou com o próprio Bolsonaro. Apenas um deles 

conhecia o economista havia bastante tempo. Os outros dois só haviam tido contato com Guedes 

em palestras. Os três manifestavam clara preferência por Alckmin, mas apostavam que o 

deputado do PSL tinha muito mais chance de ir para o segundo turno. 

Um deles me disse que as pesquisas contratadas por sua instituição demonstravam forte 

tendência antipetista no eleitorado e que Alckmin não está conseguindo capturá-la para sua 

candidatura. Outro afirmou que a segunda vaga no turno final das eleições fatalmente será de 

um candidato de esquerda. E o terceiro resumiu a opinião dos anteriores, ao dizer que o apoio 

de Guedes ao presidenci§vel fizera toda a diferen­a, pois, ñj§ que Bolsonaro tem chance de 

ganhar, ® melhor que esteja com um liberalò. E foi al®m: ñMuito empres§rio queria votar nele, 

mas tinha receio ou vergonha. O Paulo Guedes deu a desculpa que o pessoal precisava.ò Eles 

preveem que, no caso de vitória de Bolsonaro, nos primeiros meses de governo haveria uma 
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onda de otimismo com a esperada guinada liberal, com alta nas Bolsas e queda do dólar. 

Contudo, a grande dúvida que ainda paira nos escritórios do mercado financeiro quanto ao 

casamento hétero de Bolsonaro e seu guru liberal é outra: por quanto tempo Guedes resistiria 

no governo, antes do div·rcio. ñPaulo Guedes ® brilhante. Tem uma vis«o perfeita sobre a 

economia. Mas, na primeira reunião da Comissão de Assuntos Econômicos do Congresso, se 

um deputado começar a incomodá-lo, ele mandar§ o sujeito para aquele lugar e ir§ emboraò, 

disse o gestor que mais conhecia Guedes, entre os três que ouvi. 

Duas semanas depois, em uma tarde do início de agosto, o ñPosto Ipirangaò era o foco 

da atenção de olhos e ouvidos em uma mesa de reuniões na sede da XP Investimentos, em São 

Paulo. Em torno dele, estavam cinco representantes de fundos que administram um total de 

mais de 100 bilhões de reais de investidores brasileiros e estrangeiros e que haviam insistido 

muito para conseguir uma brecha na agenda do conselheiro do presidenciável. Depois de uma 

preleção inicial, Guedes contou que, até aquele momento, havia tido doze reuniões de trabalho 

com Bolsonaro. ñVocê não acha que é pouco tempo para mudar uma pessoa que pensa tão 

diferente?ò, lan­ou um dos presentes. ñN«oò, respondeu Guedes. ñEle ® inteligente e eu sou 

persuasivo. Aprendeu mais r§pido do que o Persio Arida que tem que privatizar!ò Em duas 

horas de conversa, o economista repetiu o mantra de sempre. Privatizando tantas estatais quanto 

possível e cortando gastos, um eventual governo Bolsonaro terá recursos para reduzir o rombo 

nas contas públicas e pagar parte da dívida. 

Apesar de concordar com as premissas, o pequeno público na XP não deixou de 

pressionar Guedes. Ele, porém, não esclareceu de onde pretende tirar o dinheiro para as 

aposentadorias atuais do INSS quando os novos trabalhadores com carteira assinada passarem 

a destinar suas contribuições previdenciárias a fundos privados, como prevê o sistema de 

capitalização por ele proposto (dias depois, Guedes me diria que pretende fazer uma transição 

em etapas, sem entrar em detalhes). Reconheceu que talvez não consiga vender todas as estatais, 

porque Bolsonaro quer manter as que ele julga ñestrat®gicasò, mas, afora Itaipu, n«o apontou 

quais seriam. Admitiu, também, que ainda não chegou a um acordo com o presidenciável sobre 

alguns assuntos, como detalhes da reforma da Previdência ou o reajuste do salário mínimo, hoje 

atrelado a uma fórmula que combina INPC com o índice de crescimento do PIB. A regra criada 

na gestão Dilma vai caducar no próximo mandato. Guedes acha que não deve haver fórmula 

fixa. Bolsonaro defende a indexação. 

Quando lhe perguntaram na reunião como pretendia convencer o deputado a abrir mão 

de suas posi­»es, Guedes brincou: ñRezem por mim!ò E, ao falar da rela­«o com o Congresso, 

disse que num eventual governo Bolsonaro n«o haver§ o ñtoma l§ d§ c§ò. Isso porque, na 
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reforma do Estado que ele promete fazer, estados e municípios passariam a receber mais 

recursos do que hoje e ficariam menos dependentes do caixa da União. ñN«o vai existir o tipo 

de governabilidade que vocês conhecem. Vai haver incertezas e vocês vão ter que se acostumar 

a isso.ò Quando o encontro acabou, ningu®m saiu muito tranquilo. Apenas Guedes continuava 

animado. ñGastos, gastos, gastos!ò, saiu exclamando em voz alta pelo corredor, enquanto se 

afastava. 

ñDuvido que poder§ haver uma briga entre n·sò, disse Bolsonaro em entrevista ao 

programa Roda Viva da TV Cultura, ao ser perguntado sobre Guedes. ñNum primeiro momento 

conversamos muito, e eu acho que em alguma coisa eu o convenci. Quantas vezes eu falei para 

ele: óPaulo, sua proposta ® maravilhosa, mas temos um filtro pela frente, chamado Câmara e 

Senado. N·s n«o queremos apresentar uma proposta que n«o tenha chance de ser aprovada.ôò 

Três dias depois do programa, Bolsonaro promoveu ele mesmo outra entrevista, dessa vez com 

blogueiros de direita, transmitida pelo YouTube e pelo Facebook. O convescote teve a 

participação de Guedes, a quem coube responder todas as questões sobre economia. Mas não 

só. Durante a conversa, o economista deu soluções para problemas de outras searas. Na 

educação, sugeriu a distribuição de vouchers para os alunos de escolas públicas com bom 

desempenho estudarem na rede particular; em relação ao sistema prisional, defendeu a 

privatização de todas as penitenciárias. Bolsonaro só discordou uma vez, balançando a cabeça, 

quando o economista disse que os militares deveriam ter devolvido o poder aos civis três anos 

depois do golpe de 1964. No mais, ouvia com atenção e concordava. Ao final, reclamou de não 

poder levar Guedes para a sua sabatina na GloboNews, no dia seguinte. 

A influência que Guedes passou a exercer sobre Bolsonaro é tal que, por vezes, os 

assessores recorrem ao economista para tentar persuadir o candidato de alguma coisa. Nem 

sempre funciona. No final de maio, quando a greve dos caminhoneiros começou a perder força, 

pediram a Guedes para convencer Bolsonaro a apoiar a continuação do movimento, já que ele 

resistia a fazer isso. Guedes foi contra. Dias depois, o presidenciável declarou publicamente 

que os grevistas haviam ido longe demais. Também estressou o economista um pedido para que 

ele fosse a um encontro de próceres da direita em Foz do Iguaçu. Incomodado com essas 

situa­»es, Guedes colocou a quest«o para o candidato: ñĎ Jair, ¨s vezes seus caras me ligam e 

pedem para fazer isso, para fazer aquiloéò O ex-capit«o respondeu: ñPaulo, s· vale o que nós 

dois combinarmos. N«o deixa ningu®m te manipular.ò No m°s passado, quando Guedes foi 

tema de uma reportagem de capa da revista Veja, com a chamada ñEle pode ser presidente do 

Brasilò, Fl§vio Bolsonaro, filho de Jair e candidato ao Senado pelo Rio de Janeiro, escreveu no 

Instagram: ñO folhetim Veja desta semana traz na capa o nosso professor Paulo Guedes. O 
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intuito seria jogá-lo contra Bolsonaro, numa espécie de ciuminho entre eles que levasse a um 

desgaste interno e futuro rompimento. Não deu nem dará. Grande imprensa e adversários, 

morram de dor de cotovelo, nós temos o maior economista do país no nosso time, o time Brasil! 

E, sim, ele terá total autonomia na sua área ï é porteira fechada que chama, né?! Estamos juntos, 

professor!ò 

Guedes vem atuando na conflituosa rela­«o entre Bolsonaro e ña m²diaò. ñVoc° ® visto 

como um b§rbaroò, definiu o economista, logo no in²cio das conversas, ao explicar para seu 

candidato a importância de estabelecer pontes com os donos dos maiores veículos de 

comunicação do Brasil. No início do ano, ele levou Bolsonaro para conversar com Giancarlo 

Civita, ex-presidente da editora Abril. O economista e o empresário já se conheciam, mas se 

aproximaram em 2011, quando a br Investimentos, de Guedes, comprou uma participação na 

Abril Educação por cerca de 226 milhões de reais. O negócio deixou boa memória ï em 2015, 

a família Civita vendeu o controle da empresa à Tarpon por 1,3 bilhão de reais. Em julho, 

perguntei a Guedes como havia sido o encontro. ñQuando o conhecem, as pessoas perdem o 

preconceitoò, limitou-se a dizer. Em julho, os Civita deixaram o comando da empresa. A Abril 

entrou em recuperação judicial. 

O encontro pelo qual Guedes mais trabalhou ocorreu em agosto, quando o candidato 

visitou a sede da Globo, no Jardim Botânico, para uma conversa com o vice-presidente do 

grupo, João Roberto Marinho. Guedes e Marinho são velhos conhecidos, mas a hostilidade 

contra a emissora é uma das tônicas do discurso de Bolsonaro. Na convenção do PSL, um dos 

gritos de guerra mais ouvidos era ñGlobolixoò. Dias antes, em um evento na cidade paulista de 

Registro, o pr·prio Bolsonaro dissera ter ñuma tara pela Rede Globoò, e afirmou que, se eleito, 

iria ñentrar no BNDESò, para ñsaber a d²vida de todo mundo l§. Em especial a da Rede Globoò. 

Bolsonaro tamb®m bate forte nas novelas da emissora, que, para ele, ñarrebentam com 

as fam²lias do Brasilò. Esse parece ser um dos assuntos sobre os quais o ex-capitão convenceu 

o economista. Várias vezes, em nossas conversas, Guedes criticou episódios de novelas ou 

programas em que se discutia a diversidade sexual para adolescentes. ñQuantos sexos existem? 

A ci°ncia diz que existem dois. Mas, para a Globo, s«o seis.ò O ¼ltimo ru²do com a emissora 

ocorrera na sabatina da Globo News. O presidenciável elogiou um editorial do Globo de 1984, 

em que Roberto Marinho fazia uma homenagem ¨ ñrevolu­«oò, como chamava o golpe militar 

de 1964 ï e a mediadora, Miriam Leitão, teve de recitar uma nota ditada por meio de ponto 

eletrônico, explicando que o grupo reviu depois sua posição sobre o golpe. 

Segundo Guedes, porém, não se falou do assunto na conversa. Bolsonaro chegou antes 

do economista, que se atrasou por uns dez minutos. Depois de um breve embaraço, o herdeiro 
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da Globo resolveu mostrar fotos da trajetória do pai. O ex-capitão aproveitou a deixa para 

elogiar Roberto Marinho, e o diálogo fluiu. Em nossa conversa, Guedes definiu o clima do 

encontro como ñrespeitosoò. ñEu estou tentando acabar com mal-entendidos. Quero evitar que 

aconteça aqui o que já está ocorrendo nos Estados Unidos, em que a m²dia est§ em guerra.ò No 

mesmo dia em que Bolsonaro seria entrevistado por William Bonner e Renata Vasconcellos 

no Jornal Nacional, Guedes e Marinho se encontraram novamente, para almoçar, dessa vez sem 

o candidato. 

Em julho, quando Guedes me relatou as iniciativas que vinha tomando, comentei que 

seu papel na campanha de Bolsonaro excedia o de conselheiro econômico. Ele pareceu 

desconfort§vel. ñEu poderia lavar as m«os, mas esse cara pode ganhar a elei­«o. Mesmo. 

Independentemente da gente. Você pode escrever o que você quiser e eu falar o que quiser. Não 

tem nada a ver comigo, ou com você. Porque nós estamos na bolha. Tem um troço acontecendo 

aos milhões aí fora. Se eu encher o saco, ver que esses estão me discriminando, me atacando, 

porque eu t¹ tentando ajudar o pa²sé Quer dizer: todo mundo a² trabalhou para o A®cio, ladr«o, 

maconheiro. Trabalhou para o Temer, ladrão. Trabalhou pro Sarney, ladrão e mau-caráter que 

aparelhou o Brasil inteiro. Aí chega um sujeito completamente tosco, bruto e consegue voto 

como o Lula conseguiu. A elite brasileira, em vez de entender e falar assim, pô, nós temos a 

oportunidade de mudar a pol²tica brasileira para melhoréò Guedes fez uma pausa e prosseguiu, 

parafraseando as cr²ticas ao seu candidato: ñAh, mas ele xinga isso, xinga aquiloé Amansa o 

cara!ò Pergunto se ® poss²vel amansar Bolsonaro. ñAcho que sim, j§ ® outro animal.ò 

Por ironia do destino, a guinada que fez Guedes começar a pensar seriamente em ir para 

o governo foi um episódio ocorrido nos estertores do mandato de Dilma Rousseff. Em meados 

de dezembro de 2015, dias depois de o processo de impeachment ter sido instaurado no 

Congresso, ele foi chamado para jantar no Palácio da Alvorada com a presidente. Após meses 

de idas e vindas com seu ministro da Fazenda, Joaquim Levy, Dilma havia decidido demiti-lo 

e tentava encontrar um substituto. O nome de Guedes foi lembrado pelo ministro das Cidades, 

Gilberto Kassab, e pelo presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, os dois do PSD. O 

economista fizera o plano de governo de Afif em 1989, quando ele concorreu à Presidência da 

Rep¼blica pelo Partido Liberal com o lema ñJuntos chegaremos l§ò. No jantar, por®m, n«o se 

falou do convite, mas, segundo o próprio Guedes, da condução da política econômica. 

ñPrimeiro ela deu uma informa­«o. Falou: óVou tirar o Levy e, se n«o achar uma solu­«o 

externa, vou colocar a interna.ô Depois, ela me fez uma pergunta: óPor que voc° nunca veio, 

Paulo? Eu j§ soube que voc° foi convidado. O Delfim me contou que te convidou.ôò 



201 

 

Quando Delfim Netto era ministro do Planejamento, em 1984, mandou sondar Guedes 

para uma diretoria do Banco Central. Affonso Celso Pastore, então presidente do BC, fez o 

convite, mas Guedes achou que se tratava de uma ñarmadilhaò para desmoraliz§-lo, uma vez 

que ele vinha criticando a pol²tica econ¹mica capitaneada por Delfim. ñMas ele contou que era 

uma tentativa de assassinato?ò, respondeu Guedes a Dilma. Pouco tempo depois, quando 

Tancredo Neves foi eleito, o novo presidente do BC, Antônio Lemgruber, também o sondou 

para ser diretor. Guedes recusou. ñEu apresentei minhas propostas, e o Lemgruber disse: óP¹, 

voc° t§ querendo resolver o problema do Brasil, cara?!ò Daí em diante, Guedes afirma que 

resolveu seguir o conselho de Mário Henrique Simonsen, de quem havia sido aluno na 

Funda­«o Getulio Vargas: ñPrimeiro voc° fica independente, depois voc° pensa em governo.ò 

Quem ouve o guru de Bolsonaro contar sua própria trajetória tem a sensação de estar 

diante de um Forrest Gump da economia brasileira, o personagem que está sempre aparecendo 

nas franjas ou nos bastidores de epis·dios importantes da hist·ria. ñEm 1989, quando eu fiz o 

plano do Afif, previ que, se vendesse todas as estatais, zerava a dívida pública. Sabe o que 

significa isso? Seriam trinta anos de juros baixos e trinta anos de câmbio bem mais alto, e sem 

gastar o que hoje nós gastamos. Isso não foi feito, e o Brasil virou o paraíso dos rentistas e o 

inferno dos empreendedores.ò Collor venceu as elei­»es, e Guedes diz que a ministra Z®lia 

Cardoso de Mello o chamou para a equipe econ¹mica. ñAssim que o Collor tomou posse, ela 

me chamou. Chamou o Eduardo Modiano e eu. Ele foi, eu n«o.ò Modiano foi indicado a 

presidente do BNDES. 

Segundo seu relato, Dilma, durante o jantar, perguntou: ñO que voc° faria se fosse 

ministro da Fazenda?ò A primeira coisa, respondeu Guedes, seria adotar o plano de Michel 

Temer, então vice-presidente, para a economia, chamado de ñPonte para o Futuroò. ñO Brasil 

precisa de um ajuste, o problema não é o Levy. O problema é a política. Fazendo isso, a senhora 

já tem alguém para pagar a conta política. Porque o Temer vai fazer o Congresso aprovar o 

plano.ò O ministro da Casa Civil, Jaques Wagner, que tamb®m estava no jantar, teria se 

empolgado com a ideia, mas a presidente descartou-a peremptoriamente. A segunda proposta 

consistia em Dilma impor ao Congresso uma reforma política, em troca do seu próprio apoio 

ao plano Temer. ñEla me perguntou: óE como eu vou fazer isso?ô Eu disse: óPresidente, o Brasil 

inteiro sabe que a política está sendo feita de forma desonrosa. Não há problema em admitir o 

erro e corrigi-lo.ôò Dilma, novamente, n«o embarcou. ês onze da noite, depois de quatro horas 

de conversa, despediram-se. ñTalvez ela n«o estivesse nem pensando em me convidar. Ela deve 

ter dito: óVou chamar o Nelson Barbosaô, mas deixa eu ouvir esse cara aqui.ò Barbosa, que era 

ministro do Planejamento, foi de fato confirmado na Fazenda. 
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Guedes contou que, na manhã seguinte, desembarcou no Rio de Janeiro preocupado. 

ñSa² de l§ falando o seguinte: óA infla­«o vai subir sem parar e o Brasil vai lamber!ôò, contou 

ele em nossa primeira conversa, no final de junho, usando uma gíria típica do mercado 

financeiro para descrever o momento em que um ativo cai ao nível do chão. Dias depois, contou 

sobre o encontro com Dilma para a filha única, Paula, sócia de uma startup que processa 

enormes quantidades de dados para auxiliar empresas a selecionar funcionários. Paula fizera 

alguns cruzamentos e chegado à conclusão de que o próximo presidente do Brasil seria 

um outsider, sem o perfil do pol²tico tradicional e com grande presen­a nas redes sociais. ñA 

m²dia est§ dormindo, quando acordar j§ haver§ algu®m eleitoò, disse ela. Guedes come­ou a 

pensar em quem poderia ser esse personagem, até que lhe ocorreu o nome de Luciano Huck. 

O economista tinha um amigo em comum com o apresentador: o banqueiro Gilberto 

Sayão, que fora seu subordinado no Pactual, nos anos 90. Amigo e sócio de Huck na Joá 

Investimentos, Sayão almoçou com Guedes no início de 2016, em um restaurante da Zona Sul 

do Rio, e ouviu dele todo o prognóstico sobre a disputa eleitoral. O economista pediu para ser 

levado até Huck, e os três se encontraram dias depois na casa do apresentador, no bairro do Joá, 

no Rio. Guedes apresentou os números colhidos por sua filha e insistiu que ele seria presidente 

do Brasil. ñEu disse: óVai acontecer uma coisa na sua vida. Vai ter 25% de voto para um lado, 

25% de voto para o outro. O establishment perdeu a decência, vai ter um vácuo no centro. Você 

vai virar a Meca.ò O resto é história conhecida. Depois de um período rejeitando a ideia, Huck 

ensaiou uma candidatura, conversou com partidos e possíveis apoiadores, fez que desistia 

algumas vezes ï até que, em fevereiro de 2018, anunciou que, definitivamente, não entraria na 

corrida presidencial. Guedes já estava, então, namorando Bolsonaro. 

ñConvidamos todos os senhores e senhoras para, em posi­«o de respeito, iniciarmos a 

homenagem ¨ nossa p§tria. Com voc°s, o Hino Nacional Brasileiroò, anunciou o locutor. Em 

seguida, os cerca de oitenta empresários presentes no salão de eventos do hotel Gran Marquise, 

um cinco estrelas na praia de Mucuripe, em Fortaleza, se levantaram. Era meados de julho e 

fazia um sol de rachar do lado de fora. Vários tinham as mãos no peito. De pé no centro do 

palco, Paulo Guedes atravessou o hino sem cantar uma palavra, circunspecto, com o olhar 

lançado ao infinito. A seção cearense do Lide, associação de empresários fundada pelo tucano 

João Doria, tinha organizado o evento justamente para ouvir o economista. Havia no ar um 

discreto clima de celebração. Em parte porque Guedes era o primeiro assessor econômico de 

um presidenciável a ser recebido pelo grupo, mas sobretudo porque se tratava do guru de 

Bolsonaro, o candidato por quem muitos ali já haviam se decidido. ñPrecisamos de um choque 

liberalò, disse Luiz Carlos Fraga, dono de uma rede de laborat·rios de an§lises cl²nicas, no 
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coquetel que precedeu a palestra. ñTem de ser algu®m com autoridade para tirar o PT da 

m§quina p¼blicaò, atalhou o seu irm«o, Carlos Henrique Fraga. Vários na roda de conversa 

informal assentiam com a cabeça. 

A fala de Guedes não decepcionou os presentes. Empolgado com a receptividade, o 

economista fez questão de tocar em um de seus temas prediletos desde que passou a ser o foco 

das atenções na campanha: o fracasso de seus colegas em governos passados, em especial o dos 

tucanos. Sem citar nomes, Guedes atacou o Plano Cruzado e os erros do Plano Real ï 

cometidos, segundo ele, por ñdespreparadosò: ñNunca antes na hist·ria da humanidade houve 

um programa tão longo de combate à inflação. O que faltou a todos os nossos planos, inclusive 

o Real, foi exatamente a dimensão fiscal. Corte de gastos. É por onde tinha de ter começado 

tudo, lá no governo Sarney. Mas não, congelaram os preços e perseguiram os empresários. Só 

oito anos depois descobriram que tinham que fazer política monetária e fazem o Real. Só que 

faltou a política cambial. E, cinco anos à frente, descobriram que tinham que fazer política 

cambial, e abriram para o câmbio flutuante. Até aí, FHC queimou 50 bilhões de dólares para 

não perder a reeleição. Chegamos ao câmbio flexível não por decisão, mas porque o câmbio 

explodiu. Aí, flutuou o câmbio, e só depois descobriram a questão fiscal, catorze anos depois. 

Enquanto eles aprendiam, o Brasil estava ficando para tr§s.ò 

Lá se iam quase cinquenta minutos de palestra, e o público estava ansioso para fazer 

perguntas. Mas Guedes n«o parecia ter pressa. ñTodos n·s erramos. J§ errei milh»es de vezes 

também. A diferença é que, quando eu erro, pago com o meu dinheiro. Tem um economista aí, 

que eu n«o vou dizer o nome, que afirmava: óAh, estou fazendo experi°ncias!ô E, na primeira 

experiência dele, ele congelou o Brasil inteiro e o levou para a hiperinflação. Na segunda, ele 

foi demitido do Banco Central porque estava vazando informa­«o.ò 

Não se sabe se alguém da plateia se deu ao trabalho de identificar nominalmente os 

destinatários dos petardos disparados por Guedes. Não teria sido difícil perceber que o alvo 

principal era Persio Arida ï coordenador do plano de governo de Geraldo Alckmin, um dos 

autores do Cruzado e presidente do BNDES e do BC no governo Fernando Henrique Cardoso. 

Arida saiu do governo em 1995, depois de divergências com o diretor de assuntos internacionais 

do BC, Gustavo Franco, e em meio a acusações de ter vazado para um ex-sócio a decisão do 

governo de desvalorizar o câmbio ï a investigação do vazamento foi extinta por falta de provas. 

Esse episódio é apenas um dos que Guedes gosta de citar em longas perorações sobre seu 

relacionamento com a chamada ñturma da PUC do Rioò, hoje um reduto do pensamento 

econômico liberal, mas que nos anos 80 tinha inclinação mais heterodoxa. 
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A primeira experiência de Guedes com a PUC se deu em 1979, quando ele chegou ao 

Brasil, aos 30 anos, depois de um doutorado em Chicago, obtido com uma tese de economia 

matemática sobre política fiscal e endividamento externo. Animado com o período no exterior, 

imaginou que se tornaria professor em tempo integral da PUC ou da FGV. Mas tudo o que 

conseguiu foram aulas em tempo parcial nas duas universidades e no Instituto de Matemática 

Pura e Aplicada, o Impa. 

O Brasil vivia um clima de cizânia entre os economistas. Uma polêmica entre 

professores da FGV acerca da explicação para a má distribuição de renda no Brasil levara a um 

racha que resultou na migração de vários deles para o Departamento de Economia da PUC. O 

professor Carlos Langoni explicava a desigualdade de renda no Brasil a partir dos desníveis de 

escolaridade. Como havia pouca gente no país com mais anos de estudo, e o crescimento 

acelerado da época aumentava a demanda por trabalhadores qualificados, os salários no topo 

tendiam a crescer mais do que a renda dos mais pobres. Assim, segundo Langoni, a maior 

concentração de renda se devia sobretudo a um ajuste do mercado de trabalho ao milagre 

econômico. O professor Edmar Bacha e seu grupo ï que incluía Pedro Malan e o americano 

Albert Fishlow ï culpavam pelo problema a intervenção estatal na economia e as políticas de 

achatamento salarial durante a ditadura. 

Guedes diz que demorou a entender que, se quisesse ser bem-sucedido na academia 

brasileira, precisaria se enturmar em um dos grupos. ñSou um cara de politiza­«o tardia. 

Demorei a descobrir que não era ortodoxo suficiente para a FGV e nem heterodoxo o bastante 

para a PUC.ò 

Dias depois que tivemos esse diálogo, procurei Bacha para comentar o assunto. Ele riu. 

ñTenho visto ele falar essas coisas por a², mas acho surpreendente, porque ele nunca nem sequer 

tentou o tempo integral. Até porque, para isso, precisaria publicar artigos, escrever textos para 

discussão, e ele não demonstrou disposição. Simplesmente não participa dos debates. Tenho 

convidado ele para vir aos eventos na Casa das Garças [centro de estudos de extração liberal 

administrado por Bacha], mas ele nunca vem. Talvez porque queira ser palestrante.ò 

O economista ainda vivia das aulas aqui e ali quando, segundo conta, recebeu no início 

dos anos 80 uma proposta que considerou irrecusável: lecionar na Universidade do Chile. O 

salário de 10 mil dólares mensais, mais passagens pagas para o Brasil uma vez por ano, era 

mais do que ganhava aqui, somando todos os seus empregos. A ditadura de Augusto Pinochet 

estava a todo vapor, e a universidade vivia sob intervenção militar. Economistas de Chicago 

haviam sido convidados pelo regime a implementar uma política econômica liberal, baseada 

nos fundamentos da economia de mercado defendidos por Milton Friedman. Chamados 
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de Chicago boys, eles se instalaram na universidade e se revezaram em cargos no governo. O 

convite a Guedes partiu de um deles, Jorge Selume, então diretor da Faculdade de Economia e 

Negócios e diretor de Orçamento de Pinochet. 

Quando o questionei pela primeira vez a respeito disso, Guedes rechaçou a associação 

com a ditadura chilena. ñO Bacha dava aulas aqui na PUC durante a ditadura e ninguém fala 

nada.ò Comentei que havia uma diferen­a importante: a Universidade do Chile era dirigida por 

um general, e a PUC, n«o. Ele ficou sem jeito. Mas afirmou: ñEu sabia zero do regime pol²tico. 

Eu sabia que tinha uma ditadura, mas para mim isso era irrelevante do ponto de vista 

intelectual.ò 

Guedes decidiu abandonar o Chile quando encontrou agentes da polícia secreta 

vasculhando o apartamento onde morava. Na mesma época, um terremoto abalou Santiago, o 

que deixou aterrorizada a sua mulher, Cristina, grávida da única filha do casal. De volta ao Rio, 

n«o se acertou com as universidades. ñPercebi que havia uma mancha terr²vel sobre mim. A² 

eu comecei a ver que a política é uma ferramenta suja nas mãos dos menos aptos.ò Abrigou-se 

primeiro na Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior, a Funcex, entidade sem fins 

lucrativos. Em seguida, foi para outro centro de estudos, o Instituto Brasileiro do Mercado de 

Capitais (Ibmec), bancado pelo governo e por instituições financeiras. Articulado, passou a 

participar de debates, seminários e palestras, e logo se tornou fonte recorrente de jornalistas ï 

já, então, criticando políticas de interferência do Estado na economia. Era sempre incluído na 

agenda das missões do Fundo Monetário Internacional, o FMI, no Brasil. Até que, em 1983, foi 

convidado pelo financista Luiz Cezar Fernandes para fundar o Pactual, que começou como uma 

pequena distribuidora de títulos e ações. Tornou-se sócio e estrategista-chefe, assinando um 

boletim sobre economia, no qual fazia projeções quase sempre ácidas e muitas vezes certeiras. 

Nesses boletins criticou o controle de preços e, mais tarde, o Cruzado, que, para ele, não passava 

de uma ñanestesiaò, pois atacava a infla­«o sem combater o desequil²brio nas contas públicas. 

Do outro lado, comandando o plano, estavam ex-colegas de PUC: Bacha, Persio Arida e André 

Lara Resende ï hoje economista da candidata Marina Silva, da Rede ï, além do paulistano Luiz 

Carlos Mendonça de Barros, a quem se atribui a adoção do apelido Beato Salu. 

A antipatia não demoraria a virar briga. No final de 1985, os diretores do Pactual foram 

ao gabinete de Mendonça de Barros, na sede carioca do BC, pedir que ele assinasse a 

autorização para a gestora se transformar em banco de investimento. Os requisitos técnicos já 

haviam sido preenchidos, mas Mendonça de Barros não assinava os papéis, como me contou 

Luiz Cezar Fernandes, enquanto tom§vamos caf® numa livraria do Centro do Rio. ñO 

Mendonça de Barros disse que só morto daria a carta de banco de investimento, e o Paulo ficou 
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furioso. Não fosse o Luis Octavio da Motta Veiga, que era presidente da CVM [Comissão de 

Valores Mobili§rios], tinham partido para as vias de fato.ò Motta Veiga lembra apenas 

vagamente do episódio, mas Guedes ainda o tem vivo na mem·ria. ñFui para cima. Quer dizer 

que, quando eu criticava o Delfim, não tinha problema. Mas na vez deles não podia? Eu tinha 

a f¼ria dos justos.ò A solu­«o para o impasse viria s· um ano depois. ñFelizmente, o Mendon­a 

de Barros teve uma crise renal, foi internado, e os técnicos do BC deram a autorização. Quando 

ele voltou e viu que t²nhamos conseguido, quis matar a genteò, contou Fernandes. Mendon­a 

de Barros não quis dar entrevista. 

Na mesma época, o ministro da Fazenda, Dilson Funaro, mandou que o Banco Central 

cortasse a verba do Ibmec e exigiu a demissão de Guedes. Mais uma vez, Motta Veiga entrou 

em campo e foi falar com o ministro. Funaro manteve parte da subvenção, mas a reduziu 

drasticamente. 

Quando se pergunta a Guedes se as brigas do passado deixaram mágoa, ele primeiro diz 

que n«o. ñFiquei rico, fui muito feliz. Sou o ¼nico economista que ficou conhecido sem nunca 

ter passado pelo governo.ò E tenta manter-se no terreno da ironia: ñHoje, sabendo das 

aspirações políticas e do viés ideológico que todos tinham, sinto até gratidão. Eles me 

expulsaram para o lugar certo.ò Mas n«o resiste: ñEu sei que eles dizem por a² que eu sou 

ressentido. Isso é coisa da Elena Landau [ex-diretora de privatização do BNDES no governo 

FHC e ex-mulher de Persio Arida], que tomou pau na minha disciplina no mestrado. No meu 

curso, ela foi med²ocre.ò 

Fui ouvir Landau. Ela disse que a versão não confere e me mostrou seu histórico escolar, 

onde consta que ela foi aprovada. ñIsso nunca existiu, eu passei na disciplina dele! O Paulo é 

que era um péssimo professor. Faltava às aulas, não corrigia os exercícios e depois queria 

aplicar as provas com o conteúdo dos exercícios que ele não tinha corrigido! Eu queria estudar, 

mas ele não ia à faculdade. Então organizei uma mobiliza­«o e o tirei da PUC.ò Guedes diz que 

saiu da PUC porque quis. ñAquilo ® uma patota. Eles se movem juntos, v«o para o governo 

juntos. £ um modo de viver que deu certo, porque est«o todos bem e ricos.ò 

Comentei que sua ida para um eventual governo Bolsonaro seria uma forma de ele, 

Guedes, tirar a prova dos nove com a turma da PUC. A sugestão lhe soou ofensiva e, exaltado, 

ele quase encerrou a entrevista. ñN«o tenho nada que provar, eles ® que vieram para onde eu 

estava! Eu não estou indo à forra, eles é que estão levantando esse troço! Esses caras estão 

acostumados a mandar no Brasil sem contestação. Fizeram uma reserva de mercado e fecharam 

a academia para mim. Agora querem vir me atacar?! Ora, tenham integridade intelectual, digam 

onde erraram, onde revisaram suas posi­»es e n«o encham meu saco!ò Guedes gesticulava, 
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ansioso: ñEsse neg·cio de prova dos nove n«o existe! Se eu souber que todos pensam assim, 

sabe o que eu faço? Eu ligo o foda-se!ò 

Persio Arida é baixinho, tem olhos claros, o nariz aquilino e cabelos grisalhos rareando 

no alto da cabeça. Meticuloso, fala pausadamente, como quem quer ter certeza de que foi 

compreendido. Além de ter sido um dos elaboradores do Cruzado e do Real, foi também 

executivo do banco Opportunity e do BTG Pactual, onde ficou de 2008 a 2017. Em fevereiro 

passado, tornou-se o coordenador do programa de governo de Alckmin. No final de maio, em 

uma entrevista à InfoMoney TV, uma emissora de tevê online, ele falou sobre a adesão de Paulo 

Guedes a Bolsonaro. ñAs pessoas se enganam. Acham que o Bolsonaro estava andando na 

estrada de Damasco, teve uma iluminação divina e se tornou liberal porque conversou com 

Paulo Guedes. Bolsonaro ® um engodo. Ele ® t«o estatizante quanto a esquerda.ò A frase fez 

sucesso no mercado financeiro, e Arida a repetiria também em nossa conversa no café de um 

hotel dos Jardins, em São Paulo. 

ñO que o Paulo Guedes n«o entende ® que o problema do Brasil n«o ® ter um bom 

economista aconselhando o presidente, ® ter um presidente com as ideias certasò, disparou, logo 

que se sentou, sem se interessar em pedir nem sequer uma garrafa dô§gua. Tinha pressa para 

falar tudo antes do seu próximo encontro, que ocorreria no mesmo café, com diplomatas 

estrangeiros. ñNessa ideia de educar presidente, de fazer acertos com presidente, eu tenho muito 

mais experiência do que ele. O presidente diz para o economista que está convencido e, no final, 

acaba fazendo outra coisa. Quem manda ® ele, e ao economista s· resta ir emboraò, falou Arida. 

Ele contestou a sugestão de que não quisesse promover ajuste fiscal durante o governo Sarney. 

ñVoc° conversa com o presidente e diz: óVamos fazer um ajuste fiscal, acertado?ô Ele diz: 

óAcertado.ô E depois n«o faz. Voc° diz: óVou fazer um congelamento por tr°s meses, e depois 

libera.ô O Cruzado era isso, seguir a experiência israelense, que foi um congelamento breve, 

seguido de ajuste fiscal. O Sarney concordou, só que não adiantou. O Cruzado não durou três 

meses. Durou muito mais, porque tinha elei­«o.ò 

Perguntei a Arida se ele achava que houve mesmo discriminação contra Guedes no meio 

acad°mico. Ele discordou. ñHavia diversos outros economistas vindos de Chicago nas 

universidades brasileiras, e todos bem-sucedidos. O problema não está nem na FGV nem na 

PUC. Está nele. O Paulo não tem vocação acadêmica. Ele tem vocação empresarial e para 

polemista. Nem sei por que ele quer tanto issoò, disse, ironizando a obsess«o do colega com o 

governo. O tucano encara os apupos de Guedes de forma pragm§tica. ñVejo oportunismo nessas 

falas. O Bolsonaro quer disputar a eleição com o PT, e para isso é preciso desqualificar o 

Alckmin. Então ele fica dizendo que o Alckmin é de esquerda e que eu não sou liberal. Simples 
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assim.ò Segundo Arida, desde abril, quando o rival deu uma entrevista para O Estado de S. 

Paulo dizendo que ño cara fez o Cruzado e devia ter vergonhaò, ele cogitou responder, mas 

amigos o fizeram desistir. Agora, mudou de ideia. ñEle continua me atacando, em vez de 

discutir propostas.ò 

Contei a Arida que, em Fortaleza, diante de empresários, Guedes havia afirmado que 

ele havia sa²do do Banco Central por ter vazado informa­»es. ñEu sa² porque n«o concordava 

com o câmbio fixo proposto pelo Gustavo Franco, da mesma forma que ele, Guedes. Quem me 

acusou foi o Delfim Netto, que nunca apresentou prova de nada. Um trio de petistas representou 

contra mim, o Ministério Público abriu investigação e depois arquivou por falta de provas. É 

um mau-caratismo querer ressuscitar esse epis·dio agora.ò 

Arida não foi o único com quem Guedes se indispôs desde que começou a assessorar 

Bolsonaro. Em meados de junho, chateou vários de uma vez só, ao dizer ao jornalista José Fucs, 

do Estad«o, que procuraria economistas ñreconhecidos por respeitar os bons fundamentos de 

mercadoò para discutir o programa de governo. E mencionou alguns nomes, entre eles os de 

Armínio Fraga e Gustavo Franco, ex-presidentes do BC na era tucana, Fabio Giambiagi, do 

BNDES, Samuel Pessôa, do Ibre-FGV, Marcos Lisboa, presidente do Insper, e Maria Silvia 

Bastos Marques, presidente do Goldman Sachs no Brasil e ex-presidente do BNDES. Vários 

dos citados não gostaram de ter seus nomes ligados ao ex-capitão. A maioria preferiu não fazer 

comentários públicos, mas um deles decidiu falar. Marcos Lisboa procurou o jornalista e disse 

que não conversaria com Paulo Guedes. ñEu converso com todo mundo, desde que a pessoa 

não ache que a Venezuela é uma democracia ou defenda fechar museu porque lá dentro tem 

pelad«oò, afirmou Lisboa a Fucs, em tom de tro­a. Depois disso, o jornalista informou a Guedes 

que tiraria o nome de Lisboa da nota. Guedes se irritou. Daquele momento em diante, passou a 

mandar mensagens indignadas para o presidente do Insper por intermédio do jornalista. ñO 

Lisboa trabalhou para o Lula, que defendeu a ditadura do Chávez e do Fidel. E trabalha para o 

Claudio Haddad, que colaborou diretamente no Banco Central da ditaduraò, dizia uma das 

mensagens. 

Haddad, fundador do Insper e presidente do Conselho Deliberativo dessa instituição de 

ensino superior, é outro personagem de quem o conselheiro de Bolsonaro não guarda boas 

lembranças. Haddad também é doutor pela Universidade de Chicago e foi diretor de política 

monetária do Banco Central no governo Figueiredo e diretor-superintendente do Banco 

Garantia, que no final dos anos 90 foi vendido para o Credit Suisse, depois de pesadas perdas. 

Em 1999, Guedes o procurou para propor que, juntos, comprassem o Ibmec, que vinha 

enfrentando dificuldades financeiras. Pagaram 2,9 milhões de reais pela escola, mas a sociedade 
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só durou quatro anos. Em 2003, os dois se desentenderam. Guedes queria investir no modelo 

de faculdade com cursos de MBA executivo, e Haddad queria uma escola nos moldes das 

universidades americanas, com investimento em pesquisa e doações de instituições e pessoas 

físicas. Diante do impasse, recorreram a um dispositivo do acordo societário, segundo o qual, 

em caso de divergências, um deveria comprar a parte do outro. Guedes até tentou comprar a 

parte de Haddad, com a ajuda de um fundo estrangeiro. Mas acabou vendendo sua fatia por 

cerca de 30 milhões de reais e saiu do Ibmec ï que, sob a direção de Haddad, dividiu-se em 

dois. As escolas do Rio de Janeiro e de Belo Horizonte continuaram com o nome Ibmec, 

mantiveram os cursos de pós-graduação e MBA e, em 2015, foram vendidas por 700 milhões 

de reais para o grupo americano DeVry. A unidade de São Paulo virou o Insper, e se 

transformou em uma instituição sem fins lucrativos. 

Nas mensagens que enviou a Marcos Lisboa, Guedes ressuscitou o epis·dio. ñEu fundei 

a escola que ele dirige, mas eu pagava impostos. Eles a transformaram em escola de garotos 

ricos sem fins lucrativos.ò Ao me contar o caso, em julho, acrescentou: ñSe uma institui­«o ® 

muito rica e n«o paga imposto, eu chamo de ópilantr·picaô. Enquanto o filho da empregada 

estuda na Kroton e paga imposto, a elite paulistana estuda num lugar que é instrumento de 

agravamento da má distribuição de renda. Por que subsidiar a educação do rico e taxar a 

educa­«o do pobre?ò 

Dias depois dessa conversa, telefonei para Lisboa. Ele confirmou ter recusado o convite 

para conversar sobre o plano de governo de Bolsonaro, mas preferiu defender o Insper a 

comentar as mensagens recebidas no WhatsApp. ñO Paulo est§ falando sem conhecer o que se 

passa na escola, o que n«o me surpreendeò, disse. ñN·s nos recusamos a ser entidade 

filantrópica, que tem várias isenções de impostos. Nossos funcionários têm carteira assinada, 

pagamos direitos trabalhistas. Só não pagamos imposto de renda porque não temos lucro. 

Reinvestimos tudo o que ganhamos em ensino, pesquisa e bolsas de estudos.ò Segundo Lisboa, 

a escola dá bolsas a cerca de 250 alunos de baixa renda, incluindo moradia e ajuda para 

despesas. Claudio Haddad n«o quis dar declara­»es. ñPrefiro n«o comentar o que o Paulo dizò, 

afirmou. 

Não tivesse se tornado o guru de Bolsonaro, Paulo Guedes poderia ser confundido com 

um personagem de novela de Manoel Carlos. Sua rotina se desenrola quase toda no Leblon, 

onde mora há mais de vinte anos, a 900 metros da sede da Bozano Investimentos. De manhã, 

caminha pela orla e depois vai para o escritório, onde fica até tarde da noite. Tem na garagem 

um carro importado, mas, se precisa se deslocar pela cidade, usa táxi ou Uber, pois considera 

mais prático. Veste sempre paletó de tweed marrom, meio desalinhado, gosta de tocar piano e 
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de jogar futebol, viaja mais a trabalho do que a lazer e bebe pouco, com poucos amigos. Apesar 

de respeitado no mercado financeiro, nunca atingiu grande notoriedade fora dele. 

Seu engajamento na candidatura de Bolsonaro mudou tudo isso. Memes e vídeos 

celebrando Guedes são agora frequentes nas redes sociais dos bolsonaristas, e, nas ruas, já há 

quem o pare para fazer uma selfie ou apenas para cumprimentá-lo. Em nosso último encontro 

para essa reportagem, no final de agosto, um transeunte fez questão de apertar suas mãos, em 

frente ao pr®dio da Bozano. ñParab®ns por suas ideiasò, disse. 

A Bozano é a quarta gestora de Guedes desde que ele deixou o Pactual, em 1998. No 

ecossistema das finanças nacionais, não chega a ser das maiores. Tem 3 bilhões de reais sob 

gestão, distribuídos em quatro fundos. Sua missão é investir em empresas que tenham potencial 

de abrir capital na Bolsa, ganhando com a valorização. Depois de um tempo investindo em 

educação, os esforços se voltaram para aquisições na área da saúde, comprando hospitais e 

escolas de medicina. 

No Pactual, Guedes construiu uma carreira de sucesso. Por ocasião do Plano Real, a 

despeito de suas ressalvas à política econômica de FHC, concluiu que, pelo menos no primeiro 

momento, as coisas iriam dar certo. Orientou a equipe do banco a emprestar dinheiro em dólar 

para aplicar em pap®is atrelados ¨ valoriza­«o do real. Foi uma de suas muitas ñporradasò, 

jargão que se usa no mercado quando alguém ganha dinheiro grosso. O próprio Guedes afirma 

que, graças ao bom desempenho, recebia todos os anos o maior bônus individual pago pelo 

banco. Ele é arredio a falar do valor que pôs no bolso, mas sabe-se que, diferentemente de 

outros ex-sócios no Pactual, como André Esteves ou Gilberto Sayão, não entrou para o time 

dos bilionários. Três desses sócios calculam que Guedes tenha acumulado, em sua passagem 

pelo Pactual, algo em torno de 150 milhões de dólares, em valores da época. Ao deixar a 

empresa, montou junto com o ex-Pactual André Jakurski a gestora de recursos JGP ï sigla para 

Jakurski, Guedes & Partners. Não funcionou. 

Guedes combinou com os parceiros que se dedicaria principalmente a cuidar do próprio 

dinheiro. Ficava a maior parte do tempo mergulhado no day trade ï modalidade mais arriscada 

de negociação de papéis, pois os resultados têm de ser apurados sempre no final do dia. Como 

as variações diárias dos índices costumam ser pequenas, quem faz day trade em geral precisa 

aplicar muito dinheiro para lucrar uma quantia significativa. Quem perde, porém, precisa cobrir 

o rombo na hora, sem ter a chance de esperar o mercado ñvirarò. Por isso, os operadores de 

mercado costumam se referir ao day trade como um cassino, no qual faro e sorte têm peso 

decisivo. Guedes já fazia day trade no Pactual e continuou na JGP, onde isso virou para ele uma 

verdadeira obsessão. Passava o dia todo pendurado no telefone, comprando e vendendo ï e, na 
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maior parte das vezes, perdendo muito dinheiro (dois dos ex-sócios com quem conversei 

estimaram o prejuízo de Guedes nessa época em 20 milhões de reais). Quando o questionei a 

respeito, em julho passado, ele se recusou a falar em valores e ficou tenso. Disse que, sim, 

perdia muito, mas que também obtinha ganhos polpudos. E que, desde o início, todos na JGP 

sabiam que ele estava l§ para um ñsab§ticoò. 

ñAquilo foi um experimento. Eu queria dominar o trade, porque o trade são seus 

pr·prios dem¹nios. £ o cara que acha que caminha sobre as §guas e, de repente, se ferra.ò 

Preocupados com o comportamento e as perdas, sócios e colegas insistiram para que Guedes 

desse um tempo. Mas ele só parou mesmo quando acabou o dinheiro reservado para o 

ñexperimentoò. Chamado a colocar mais recursos na sociedade, preferiu sair. 

O episódio afastou Jakurski e Guedes e ajudou a encher mais um pouco o pote de 

mágoas do conselheiro de Bolsonaro. Ele, por®m, diz que os dois nunca brigaram. ñ£ramos t«o 

amigos que Jakurski batizou o filho com o meu nome. Depois, como eu não fiz o que queriam, 

começaram a dizer que eu tinha pirado, que era um sócio difícil. Partiram para o assassinato de 

reputa­«o.ò Jakurski não quis falar com a piauí. 

ñSenhora Maluò, disse uma voz com forte sotaque s²rio do outro lado da linha. ñO senhor 

Paulo ® um ·timo s·cio. Muito bom e muito correto. Quero que isso fique registrado a²ò, disse 

ao telefone o empresário Elie Horn, fundador da incorporadora Cyrela, sócio de Guedes desde 

2017 em um fundo da Bozano Investimentos destinado à saúde. Self-made man conhecido pelo 

tamanho de sua riqueza (é o 41º brasileiro na lista de bilionários da revista Forbes), pela 

dedicação à filantropia e pela aversão à autopromoção, Horn retornava a minha ligação a pedido 

do próprio Guedes. 

Quando eu disse a Guedes que vários de seus ex-sócios e funcionários haviam destacado 

seu temperamento difícil, o economista ficou preocupado e passou a listar nomes de pessoas 

que pudessem dar um depoimento positivo a seu respeito. Ligou para alguns deles e pediu que 

me procurassem. Horn, de 74 anos, foi um dos que atendeu ao pedido. ñO Paulo ® um grande 

gestor, e eu estou muito satisfeito com os resultados do nosso investimentoò, disse o bilion§rio, 

que semanalmente se reúne com o economista na sede da Bozano. Aproveitei a oportunidade e 

perguntei se ele tamb®m pretendia votar em Bolsonaro. ñN«o falo sobre pol²tica. N«o me arrume 

mais problemas do que j§ tenho.ò 

Filho de um vendedor de material escolar com uma servidora pública do irb, o Instituto 

de Resseguros do Brasil, Paulo Guedes chegou ¨ juventude sonhando ser ño melhor economista 

do mundoò ï o que, segundo ele, n«o significava ganhar pr°mios, mas sim ñabsorver todo o 

conhecimento do mundoò. Hoje ele se diz satisfeito. ñForma­«o melhor que a minha ningu®m 
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teve.ò Talvez por isso, um dos poucos assuntos que o mobilize tanto quanto os rivais da PUC 

são os triunfos que diz ter obtido nos duelos intelectuais. 

Um deles foi com o economista francês Thomas Piketty, na USP, em 2014. Piketty 

estava no auge da fama, após publicar o best-seller O Capital no Século XXI, sobre a 

concentração de renda nos países ricos. Embora tenha sido muito bem recebido, o livro também 

sofreu críticas, sobretudo de economistas de orientação liberal. No embate com Piketty, Guedes 

contestou a tese do francês, defendendo que a entrada de bilhões de asiáticos no capitalismo 

aumentou a renda per capita e diminuiu a desigualdade nesses países ï o que afetou toda a 

economia global. ñEu falei com o Piketty, escolha as armas. Ele sorriu, mas viu que tinha um 

negócio indigesto pela frente. O André Lara Resende [que também estava no debate] se 

escondeu debaixo da mesa e ficou vendo o pau comer. No final, os estudantes foram ao delírio, 

dizendo: óO nosso Piketty ® melhor que o deles!ôò 

Se há algo que incomoda Paulo Guedes é responder a perguntas sobre a agenda de 

Bolsonaro para além da economia. Drogas, segurança pública ou golpe militar são assuntos 

sobre os quais ele tergiversa. É preciso insistir para obter uma resposta menos evasiva. Nas duas 

entrevistas em que lhe perguntaram sobre a admiração de Bolsonaro pela ditadura e pelo coronel 

Carlos Alberto Brilhante Ustra, que chefiou o DOI-Codi, o economista evitou dar sua opinião. 

Respondeu apenas que, segundo o ex-capitão, Ustra não foi torturador. Quando viu as 

declarações publicadas, tanto na Folha como no Valor Econ¹mico, ficou indignado. ñEu digo 

que foi o Bolsonaro que me falou e eles escrevem que eu apoio a ditadura.ò 

Perguntei sobre as declarações de Bolsonaro a respeito do jornalista Vladimir Herzog, 

cujo cadáver foi encontrado pendurado pelo pescoço em uma cela do DOI-Codi, em 1975. Na 

época, os militares trataram o caso como suicídio, mas, três anos depois, a Justiça Federal 

admitiu que ele morreu vítima de tortura. Ao falar sobre o episódio, recentemente, Bolsonaro 

n«o encampou a explica­«o. Disse que lamentava a morte e completou: ñSuic²dio acontece, o 

pessoal pratica suic²dio.ò Guedes apenas concedeu, antes de mudar rapidinho de assunto: ñIsso 

a² n«o d§ para elogiar.ò 

Ao mesmo tempo que se incomoda com o pacote completo de Bolsonaro, Guedes 

ressalta que, na primeira conversa entre eles, o candidato fez questão de falar dos pontos-chave 

de seu discurso. Houve afinidades insuspeitas entre eles. ñFoi a², nos valores, que eu comecei a 

entender quem era o caraò, disse Guedes, emendando: ñN«o existe mais lei, n«o existe mais 

ordem. O Brasil virou uma zorra. O político rouba e não acontece nada. O black bloc rouba e 

não acontece nada. O MST quebra sua casa com um trator, faz o que quer, e não acontece nada. 

Nenhum pol²tico fala isso. S«o covardes. T°m medo do MST.ò Quando perguntei se ele era a 
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favor ou contra a proposta de facilitar o acesso da população às armas de fogo, Guedes 

respondeu que a ideia n«o o assusta: ñEu morei nos Estados Unidos durante quatro anos, l§ todo 

mundo tem arma.ò Insisti: ñMas o senhor ® a favor ou contra o projeto?ò ñN«o sei. No campo, 

eu acho que o cara precisa. Se morasse no campo e tivesse um pessoal querendo invadir minha 

casa, eu queria ter uma metralhadoraò, afirmou. 

Mais à vontade quando a conversa se encaminha para a seara da educação, Guedes disse 

que ñhoje se fala muito sobre pol²tica para crian­as nas escolas. Eu posso entender quando 

Bolsonaro diz que a esquerda está deformando a qualidade do ensino. Ensinar uma ideologia 

obsoleta, destruidora de riqueza, desagregadora socialmente para uma criança é uma 

mutila­«oò. Num de nossos encontros, no G§vea Golf Club, ele me mostrou um vídeo em que 

crianças sem-terra cantam m¼sicas que exaltam a revolu­«o enquanto marcham. ñVoc° acha 

isso normal? Usar o dinheiro do Estado para ensinar as crian­as a fazer revolu­«o?ò 

O economista acredita que o debate sobre segurança pública também está contaminado 

pela ñideologiaò. ñMataram a mo­a a², e ficam óMarielle, Marielle, Marielle!ô Quando morre 

uma pessoa e fica todo mundo falando, eu suspeito. Não sou idiota. Se morrem 300 pessoas no 

Rio de Janeiro e você segue apenas uma, eu suspeito que tem algo por trás, que querem fazer 

alguma coisa com a morte dela.ò Pergunto o que ele acha que querem fazer com a morte da 

vereadora Marielle Franco. ñTem alguma finalidade. A morte de algu®m de esquerda ® uma 

tragédia, a de alguém de direita que se foda? Desculpa, eu sou cientista social, e observo. Eu 

n«o entro onde eu n«o entendo, mas tamb®m n«o compro coisa furada.ò 

Ao longo de oito semanas de conversas, não foram poucas as vezes que Guedes se 

inflamou ao criticar a esquerda, a imprensa ou os economistas de candidaturas rivais. Ao mesmo 

tempo que parece apreciar seu novo papel, o guru de Bolsonaro se diz discriminado. Recusa 

qualquer sugestão de que queira ir para o governo só por um projeto pessoal ou de que suas 

propostas sejam mirabolantes. E afirma que só vai para o Planalto se tiver poder para colocar 

as suas ideias em prática. 

Em todas as nossas conversas, ameaçou abandonar o barco. Da última vez que nos 

encontramos, ele se impacientou mais uma vez, depois de várias perguntas sobre o plano de 

governo de Bolsonaro. ñQuer saber de uma coisa? Se n«o der para fazer o neg·cio bem feito, 

que valha a pena, para que eu vou? Ficar escutando essas merdas que estão falando? Você acha 

que eu quero isso? Eu estou arrumando inimigos. Agora está todo mundo se odiando. Sabe o 

que ® isso? £ paix«o pol²tica. Voc°s da m²dia se aproveitam.ò Ponderei que a imprensa est§ 

apenas reproduzindo o que ele e os adversários dizem, e que lidar com jornalistas faz parte do 

pacote. Ele respondeu, enfastiado: ñEu n«o quero esse pacote para mim.ò Provoquei: ñEnt«o 
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posso escrever que voc° desistiu?ò Guedes riu, ir¹nico. ñEsse ® o sonho de todo mundo, todo 

mundo quer foder o Bolsonaro. Mas esse prazer eu n«o dou. S· depois que ele for eleito.ò 
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EDIÇÃO 144 | SETEMBRO 2018 

Vultos da república II 

 

O BRIZOLISTA DE CÁTEDRA  

Preterido pelo centrão e isolado por Lula, Ciro Gomes tenta se viabilizar à Presidência como 

alternativa ao PT 

 
FABIO VICTOR 

 

Ciro Gomes aguardava o início da entrevista na rádio Jovem Pan, na avenida Paulista, 

quando entrou na sala o professor de filosofia Gustavo Castañon, que faz parte da sua equipe 

de campanha à Presid°ncia da Rep¼blica. ñVoc° leu a mensagem que mandei?ò, perguntou 

Castañon. O candidato do PDT não tinha lido. A mensagem, explicou brevemente o professor, 

dizia que o historiador Marco Antonio Villa, comentarista do programa Jornal da Manhã e 

fervoroso antipetista, vinha ultimamente defendendo posições nacionalistas e a participação do 

Estado na economia. ñAgora n«o vou ter tempo de lerò, respondeu Ciro, que logo foi levado 

para o estúdio de gravação. 

A sabatina durou uma hora. Ciro se dirigiu ao historiador sempre em tom amigável, 

tratando-o ¨s vezes por ñprofessor Villaò. Este, por sua vez, apesar de ter lan­ado algumas 

perguntas desconfortáveis ao candidato, foi muito mais brando com o pedetista do que com 

Guilherme Boulos, candidato do PSOL à Presidência, a quem chamou, em outra edição do 

mesmo programa, de ñd®spota pouco esclarecidoò e de praticante de atos ñcriminososò e 

ñterroristasò. 

ê sa²da do est¼dio, enquanto se despedia dos entrevistadores, Ciro disse: ñVilla, que 

ninguém aqui nos ouça, mas sou teu f«.ò Em seguida, apresentou ao historiador sua mulher, 

Giselle Bezerra, produtora de tev° cearense de 39 anos: ñEla tamb®m ® tua f«.ò No elevador 

que levava até a garagem, o presidenciável não se conteve e, dirigindo-se a um diretor da Jovem 

Pan que o acompanhava, sentenciou: ñVilla ® um dos melhores comentaristas do Brasil. £ um 

estudioso, ® preparado, sabe do que est§ falando.ò 

Foi durante a entrevista em junho na Jovem Pan que Ciro Gomes chamou de 

ñcapit«ozinho do matoò o vereador negro Fernando Holiday, do DEM paulistano e integrante 

do MBL, o Movimento Brasil Livre. Holiday processa Ciro pelo caso, que foi tratado pela 

imprensa como mais um destempero do candidato. O pedetista, porém, estava convencido de 

que aquilo lhe traria frutos ï sabia, por exemplo, que a expressão já fora usada por integrantes 

do movimento negro para falar do vereador. 

https://piaui.folha.uol.com.br/edicao/144/
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Um m°s depois, em um debate, o candidato chamou de ñfilho da putaò o promotor que 

pediu a instauração de inquérito para apurar se ele tinha cometido injúria racial contra Holiday. 

E amea­ou: ñSe eu for presidente, essa mamata vai acabar.ò O pedido partira na verdade de 

uma promotora. Representantes do Ministério Público condenaram a atitude de Ciro e definiram 

as ameaças como gravíssimas. 

O excesso do candidato ocorreu na mesma época em que os partidos negociavam suas 

alianças para as eleições de outubro e, se não foi o motivo, serviu como pretexto para que o 

chamado centrão desistisse do flerte com o pedetista para fechar seu apoio a Geraldo Alckmin. 

O governo Temer operou para que o bloco não o apoiasse, ameaçando tirar dos aliados os cargos 

que eles mantêm na Esplanada. 

Pouco depois de ser abandonado pelo centrão, Ciro perdeu o parceiro que mais desejava, 

o PSB, partido com o qual negociou por meses e que teria lhe dado mais tempo de tevê, mais 

palanques e mais musculatura política. O PSB optou por ficar neutro na disputa nacional, 

liberando os seus diretórios para alianças nos estados. O PCdoB, outro possível aliado, voltou 

aos braços do PT. Da carceragem da Polícia Federal em Curitiba, o ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva arquitetou o isolamento de Ciro, visto como maior ameaça ao espólio eleitoral 

que o petista tentará transferir para Fernando Haddad. Segundo Ciro, Lula também agiu sobre 

o centrão, convencendo o ex-deputado Valdemar Costa Neto, cacique do PR, a apoiar Alckmin. 

Asfixiado à esquerda depois de ter perdido a direita, o pedetista escolheu uma candidata 

a vice mais identificada com esta última, a ex-líder ruralista Kátia Abreu, também do PDT. Para 

manter viva a chance de ir ao segundo turno, ele busca simultaneamente conquistar o eleitorado 

lulista que não quer votar em Haddad e o eleitorado tradicional do PSDB que não quer votar 

em Geraldo Alckmin. 

Se nas disputas anteriores Ciro era novidade, agora ele surge como o veterano, numa 

eleição marcada pela incerteza e por uma campanha mais curta ï 52 dias de propaganda, sendo 

35 dias com horário eleitoral gratuito no rádio e na tevê. Para tentar escapar, em tão pouco 

tempo, da encruzilhada em que foi parar por causa de Lula, Ciro sacou da manga uma proposta 

com apelo popular, mas de engenharias política e financeira ainda incertas: refinanciar a dívida 

de 63 milhões de consumidores, a fim de limpar o nome deles do SPC (Serviço de Proteção ao 

Crédito). Pelo projeto, os bancos públicos abririam linhas de crédito para parcelar as dívidas 

em até três anos, o que permitiria aos inadimplentes poder voltar às compras e, assim, ajudarem 

a reaquecer a economia. O plano tem o mérito de trazer para o debate público um problema 

grave e subestimado, mas efetivá-lo é tarefa bastante complexa, dizem analistas. Depois de 

Ciro, Henrique Meirelles, candidato do MDB, propôs, sem detalhar, a renegociação da dívida 




